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e de tudo que você pode ser. 

 

Kate M. Chong 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 
 

RESUMO 

 

 

Com o avanço da Ciência e das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (doravante 

TDIC) e o crescimento do acesso às redes virtuais, os professores se veem perante demandas 

da Educação a Distância (EaD) e dos Letramentos Digitais, os quais se configuram como novos 

desafios nos processos de ensinar e aprender. Isto posto, a oferta e o acesso à EaD nas 

universidades vêm crescendo, consideravelmente, nos últimos anos, o exemplo disso é o 

aumento quantitativo de ingressos de estudantes nos cursos ofertados na modalidade à distância, 

devido às transformações próprias da cultura digital. Nesse cenário, os Letramentos Digitais 

surgem como um novo conceito de aprender e compreender os novos ambientes virtuais de 

aprendizagem (AVA), que agora utilizam de maneira crescente os computadores, a internet, os 

textos digitais e diversas formas de interagir por meio das interfaces de redes. Nesta pesquisa, 

o objetivo consiste em analisar as práticas de letramentos digitais promovidas no percurso de 

formação de professores, egressos do curso de Letras, ofertado na modalidade EaD da 

Universidade Aberta do Brasil (UAB), localizada na região noroeste do estado de Mato Grosso, 

pertencente ao espaço da Amazônia Legal brasileira. Assim, este estudo filia-se aos princípios 

do método de pesquisa qualitativa, caracterizado pelo interesse em compreender o processo e 

as práticas de letramentos digitais na formação de professores da área de Letras. Portanto, 

abrange um conjunto de técnicas e procedimentos como a pesquisa bibliográfica e entrevistas. 

Nesse sentido, trilhou pelo eixo compreensivo-descritivo, que tem o ambiente natural como 

fonte direta dos dados, constituindo na interpretação dos resultados expressos em fragmentos 

de entrevistas, entre outros. Os resultados da pesquisa sinalizam que o percurso formativo 

privilegiou práticas de letramentos digitais em diversas situações de formação, visto que atendia 

as necessidades inerentes à formação, mas com referência ao contexto atual da educação do 

país, os dados demonstram a necessidade de maior ênfase em ações que possibilitassem aos 

professores melhor compreensão do Letramentos Digitais, dadas às atuais demandas da 

sociedade contemporânea.   

 

Palavras-chave: Tecnologia Digital da Informação e Comunicação. Letramentos Digitais. 

Formação de Professores. Educação a Distância. 
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ABSTRACT 

 

With the advancement of Science and Digital Technologies of Information and Communication 

(hereafter TDIC) and the growth of access to virtual networks, teachers are faced with the 

demands of Distance Education (EaD) and Digital Literacy, which are configured as new 

challenges in the processes of teaching and learning. That said, the offer and access to distance 

education at universities has been growing considerably in recent years, an example of which 

is the quantitative increase in student enrollment in courses offered in the distance modality, 

due to the transformations inherent in digital culture. In this scenario, Digital Literacy emerges 

as a new concept of learning and understanding the new virtual learning environments (VLE), 

which now increasingly use computers, the internet, digital texts and various ways of interacting 

through the interfaces of networks. In this research, the objective is to analyze the practices of 

digital literacy promoted in the training course of teachers, graduates of the Literature course, 

offered in the distance education modality of the Open University of Brazil (UAB), located in 

the northwest region of the state of Mato Grosso, belonging to the Brazilian Legal Amazon 

space. Thus, this study adheres to the principles of the qualitative research method, 

characterized by the interest in understanding the process and practices of digital literacy in the 

training of teachers in the field of Letters. Therefore, it covers a set of techniques and procedures 

such as bibliographic research and interviews. In this sense, it followed the comprehensive-

descriptive axis, which has the natural environment as a direct source of data, constituting the 

interpretation of the results expressed in fragments of interviews, among others. The survey 

results indicate that the training path favored digital literacy practices in various training 

situations, as it met the needs inherent to training, but with reference to the current context of 

education in the country, the data demonstrate the need for greater emphasis on actions that 

would enable teachers to better understand Digital Literacy, given the current demands of 

contemporary society. 

 

Keywords: Digital Information and Communication Technology. Digital Literacy. Teacher 

training. Distance Education.  
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1        INTRODUÇÃO 

 

O mundo atual passa por contínuas e céleres transformações, por isso tem se tornado 

cada vez mais tecnoligizado e digitalizado. Diariamente, no mundo inteiro são desenvolvidos 

recursos para facilitar a rotina e fazer com que as tarefas do cotidiano sejam realizadas com 

mais praticidade e rapidez. Atividades como fazer compras, verificar o saldo bancário, conferir 

a agenda de estudo e trabalho, são demandas dos dias atuais que podem ser resolvidas com o 

tocar dos dedos. Essa digitalização de tarefas diárias exige da sociedade contemporânea novas 

maneiras de fazer usos das linguagens, não somente em relação a este novo mundo que temos 

vivenciado, mas também com as habilidades necessárias para poder interagir, para melhor 

compreender e avaliar esses novos gêneros.  Isto é, exigem novas demandas, novos letramentos, 

letramentos da era digital – os letramentos digitais.  

Diante das transformações correntes na sociedade, fazem-se necessários novos 

questionamentos, principalmente em torno das tecnologias de informação. A sociedade em 

rede, por meio da mídia e da internet, é resultado das inúmeras transformações econômicas, 

tecnológicas, sociais e culturais que abrangem todo o planeta, o que gera um fenômeno 

chamado de globalização.   

Em virtude dos efeitos da globalização, o mundo mudou muito nas últimas décadas. Em 

termos de exigências dos novos letramentos, é necessário destacar as mudanças relativas aos 

meios de comunicação e à circulação da informação.  O surgimento e a ampliação contínua de 

acesso às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC)1, como os (computadores 

pessoais, aparelhos celulares, tocadores de mp3, Tvs digitais, entre outras), desencadearam de 

forma acelerada uma enorme transformação ao nosso redor, ocasionando uma constante 

necessidade de aprendizagem e atualização dos conhecimentos que se multiplicam e inovam a 

todo momento. Os usos das novas tecnologias mudaram de maneira substancial a educação, a 

forma de atualizar-se, de fazer formação e orientar o estudante a construir seu próprio 

conhecimento. Por isso, é necessário que haja formação contínua por parte de todos os 

profissionais da educação para usos mais profícuos dos recursos tecnológicos, a exemplo, 

                                                           
1 De acordo com Almeida (2007; 2014), as TDIC é um conceito polissêmico que varia conforme o contexto e a 

perspectiva teórica do autor, podendo ser vista como: artefato, cultura, atividade com determinado objetivo, 

processo de criação, conhecimento sobre uma técnica e seus respectivos processos. A autora afirma ainda que, as 

TDIC são instrumentos culturais de representação do pensamento humano e de atribuição de significados pelas 

pessoas que interagem e desenvolvem suas produções por meio delas. Assim, compreendo TDIC como tecnologias 

digitais que auxiliam a comunicação por meio de artefatos como (computadores, aparelhos celulares, tablets, entre 

outros, que auxiliam no exercício do protagonismo e da autoria, acompanhada da leitura crítica do mundo.  
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utilizar as potencialidades da internet para acessar informações importantes ao processo de 

criação e construção de novos conhecimentos.  

A internet é uma tecnologia que disponibiliza não apenas informações na rede. O 

diferencial concentra-se em como utilizá-la para despertar nos aprendizes a curiosidade em 

buscar informações e transformá-las em conhecimentos. O desafio consiste em explorar as 

possibilidades de como utilizá-la na realização de pesquisa e fazer dela um recurso tecnológico 

que ultrapasse o simples ato de copiar e colar, pois o simples fato de ter acesso às novas 

tecnologias como fim em si mesmas, não significa a inclusão do cidadão na cultura digital, 

conforme assegura Silva (2014). 

Antes da polarização da internet e até mesmo do surgimento das redes sociais, tínhamos 

acesso a poucas informações, e a realidade de poucas pessoas. Livros e programas de rádio nos 

apresentavam uma outra realidade, não muito mais do que isso. Ao entrarmos em contato com 

o dia a dia de uma pessoa, é natural sermos afetado de alguma maneira. Atualmente, basta 

acessar as redes sociais para termos contato com a vida e a realidade de qualquer pessoa que se 

faz “presente” naquele universo – o virtual. Com o passar dos anos, a expansão dessa nova 

tecnologia ultrapassou fronteiras inimagináveis, elas modificaram não somente as atividades 

presenciais do cotidiano, a educação, de modo geral, tem sido desafiada há anos com essa 

polarização, as redes de internet têm adentrado os muros escolares, não somente pelos cabos de 

conexões, agora estão também por redes invisíveis conectados a aparelhos celulares de 

estudantes e professores.  

Em virtude dessas mudanças, as TDIC têm provocado desafios à humanidade pelas 

transformações econômicas, sociais e políticas em um processo acelerado e irreversível. 

Atualmente, é cada vez mais perceptível de que a evolução do mundo e das TDIC requerem 

novos estilos de vida, a escola, por exemplo, tem deixado de ser o único lugar de legitimação 

do conhecimento, essa transformação tem gerado um enorme desafio para o sistema educativo. 

Assim, é necessário que diante dessa nova realidade, a escola e seus profissionais não recuem, 

mas busquem conhecer o que se passa e se disponham a interagir com as novas possiblidades 

do conhecimento. Atualmente, vivenciamos uma realidade que ocasionou mudanças em 

diversos setores da sociedade, a escola e as instituições de ensino superior experienciam 

momentos em que os estudantes compartilham conhecimentos que se apropriaram por meio de 

suas próprias navegações na internet para compartilhar e debater ideias com colegas e 

professores.  

Essa nova realidade exige um novo perfil de professor, para atender e estar atento às 

novas fontes de informações, para transformá-las junto com os estudantes em novos 
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conhecimentos. Por isso, é necessário voltarmos nossos olhares para a formação inicial e 

continuada de professores, e questionar como está a formação de professores para fazer usos 

das TDIC diante das demandas dos letramentos digitais na sociedade contemporânea?  Com a 

pandemia da Covid-19, o mundo precisou se adaptar em uma nova realidade. Essas mudanças 

trouxeram novas abordagens pedagógicas via uso das TDIC. A pandemia trouxe mudanças nas 

relações de ensino e de aprendizagem de forma acelerada e, em muitos casos, sem o preparo 

adequado de professores, alunos, famílias, coordenadores e diretores. De uma hora para outra, 

a escola e a universidade que ofertam o ensino presencial se tornaram 100% remota. O que 

antes parecia ser um desafio ou um obstáculo, passou a ser uma possibilidade de pensar sobre 

os letramentos digitais de professores e alunos, que antes da pandemia eram estudados em 

teoria, passaram a ser uma necessidade de prática diária.   

Diante deste contexto, universidades públicas têm se preocupado com a formação de 

professores com ênfase nos letramentos. A Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT), por exemplo, têm desenvolvido projetos e cursos de formação continuada de 

professores, a exemplo disso participamos do curso formação crítica de professores de Língua 

Portuguesa, vinculado ao projeto de pesquisa intitulado “Formação crítica de professores de 

linguagem em ambientes on-line”, sob a coordenação da Profa. Dra. Albina Pereira de Pinho 

Silva, orientadora desta pesquisa. 

Durante muitos anos, a formação de professores ganhou expressiva importância nas 

pesquisas e acalorados debates, mas no ano de 2020, diante de uma ameaça denominada pelos 

cientistas da saúde como Covid-19, inúmeras dúvidas surgiram e com elas a incerteza do que 

de fato seria necessário fazer para manter as atividades escolares e universitárias acontecendo. 

Em primeiro momento, o isolamento social caracterizou a alternativa para o bloqueio e 

diminuição de casos de contaminação. Diante desse novo cenário, escolas, universidades 

públicas e privadas e o mercado de trabalho se viram obrigados a atender as recomendações da 

Organização Mundial de Saúde (OMS)2, foram necessárias novas discussões, planejamentos e 

ações para continuar as atividades, e para isso não tiveram outra alternativa a não ser a de 

trabalhar com o ensino remoto.   

 Diante desse contexto, os letramentos digitais passaram a ser uma temática muito 

comentada, não que antes não se falava, mas diante de tantas dificuldades encontradas por 

professores e estudantes, o tema passou a ser questionado com mais frequência, o que gerou 

muitas dúvidas, de como trabalhar e desenvolver os letramentos digitais com estudantes, se 

                                                           
2 Segundo Matta (2005), a Organização Mundial de Saúde (OMS) é uma agência internacional que influencia, 

monitora e avalia as políticas de saúde em todo mundo.  
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muitos professores ainda possuem lacunas em seus próprios processos formativos em 

letramentos digitais e, por consequência, para aliar as TDIC em suas práticas pedagógicas. 

Essas contínuas transformações geram efeitos diretos nos processos de formação de 

professores, principalmente, nos cursos ofertados pela Educação a Distância (EaD), uma 

modalidade de ensino que obteve, nos últimos anos, um aumento considerável de matriculas na 

área de licenciaturas, formando professores para atuar nas redes de ensino da educação básica. 

Atualmente, vemos os avanços tecnológicos engendrado nas mudanças nas bases das 

relações sociais, mudanças estas que tem atingido fortemente a educação. Nesse contexto 

tecnológico, a modalidade de educação a distância tem sido alvo de muitas críticas e 

questionamentos. Quando se trata de crítica, muitas estão enraizadas por posições político-

ideológicas, visões de mundo e princípios de quem as formula. Com o uso das novas tecnologias 

na educação são despertados diversos pensamentos, que vão desde o otimismo até mesmo 

questionamentos radicais. A ausência de contato físico nos processos de ensino e aprendizagem, 

é considerada por vários críticos como um problema, pois acreditam que a presença do 

professor e do estudante em sala de aula é necessária para que o processo de ensino-

aprendizagem se realize com efetividade. Acreditam ainda que nessa modalidade o professor 

tem seu papel diminuído, levando a sua desvalorização a desumanização da educação. Visto 

que a máquina (computadores, tablets, aparelhos celulares, entre outros), o substituiria em 

muitas de suas funções.     

Outros argumentam que a modalidade EaD leva a precariedade do trabalho do professor 

e da educação e que a ela está ligado interesses econômicos, por se tratar de uma educação de 

baixo custo. Esse argumento nos faz compreender que essas críticas são sinais de um 

entendimento de desvalorização, resistência, preconceito e desconhecimento sobre a 

modalidade.   Em oposição a essas críticas, alguns pesquisadores que estudam sobre essa 

modalidade, argumentam o contrário, para eles essa modalidade potencializa a interação, 

amplia e reconfigura os letramentos digitais durante o processo de ensino e aprendizagem, 

qualifica o papel do professor e a implementação e manutenção desta modalidade, apresenta 

custo alto, quando se pretende oferecer uma proposta de formação de qualidade, que incluem 

profissionais necessários de diferentes áreas e tecnologias digitais. 

Com o avanço da Ciência e das TDIC e o crescimento do acesso às redes virtuais de 

informação, os professores se veem perante a demanda da EaD e dos letramentos digitais, os 

quais se configuram como “novos” desafios de ensinar e aprender. Isto posto, a oferta e o acesso 

à EaD nas universidades tem crescido, consideravelmente, nos últimos anos. Nesse contexto, é 

perceptível o aumento do quantitativo de ingressos nos cursos ofertados na modalidade à 
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distância, devido às transformações tecnológicas da era da informação. 

Diante das aceleradas transformações que ocorrem na sociedade, principalmente no que 

se refere a inserção das tecnologias da informação no atual sistema educacional, Xavier (2013, 

p. 2) aponta que “O letramento digital implica realizar práticas de leitura e escrita 

diferentemente das formas tradicionais de letramento e alfabetização”. Assim, os letramentos 

digitais surgiram como um novo conceito para conceber as práticas de construção de sentidos 

no âmbito dos usos das tecnologias digitais. 

Os letramentos digitais surgiram como um “novo” conceito de aprender e compreender 

os “novos” ambientes virtuais de aprendizagem, que agora utilizam de forma crescente os 

computadores, a internet, os textos digitais e diversas formas de interagir por meio das 

interfaces de redes.  

Com o surgimento das novas formas de ensinar e aprender na sociedade contemporânea 

surge, também, a necessidade de o campo do ensino superior, em especial a EaD, atender as 

demandas dos letramentos digitais que os novos espaços-tempos da cultura digital têm exigido 

da área da educação.  Dessa forma, a centralidade desta pesquisa direciona-se para a Educação 

Superior, especificamente para o curso de Letras ofertado na modalidade da EaD, na busca de 

analisar as práticas de letramentos digitais promovidas nas diferentes situações de formação de 

professores de Letras, egressos da EaD, ofertada pela UAB.  

Segundo Preti (2000), a EaD é uma modalidade de ensino que utiliza meios adequados 

para atingir um grupo de pessoas que buscam e que alcança destaque por criar, por intermédio 

das tecnologias, “novas” situações de aprendizagem como a atuação de um único professor em 

uma turma de centenas de alunos e por realizar um estudo mais flexível e criativo oferecem 

alternativas à realidade do trabalhador e o auxilia em sua autoaprendizagem.  

Alguns motivos justificam a realização desta pesquisa. Em primeiro lugar o interesse 

em pesquisar sobre essa temática surgiu quando eu ainda pensava em qual modalidade de ensino 

ingressaria para cursar o ensino superior, isso no ano de 2013 para 2014. Porém, acabei por 

seguir e iniciar a graduação na modalidade presencial, mas algo ainda me inquietava, pois havia 

a curiosidade de saber como acontecia as aulas na modalidade EaD. Quatro anos se passaram, 

conclui a minha primeira graduação em pedagogia no ano de 2018 e no mesmo ano iniciei um 

curso de especialização em alfabetização e letramento, este a distância.  

No ano seguinte, iniciei o curso de licenciatura em Letras, na modalidade a distância, 

foi então que tive a oportunidade de vivenciar o ensino, o que me possibilitou acesso com mais 

frequência às plataformas de ensino, as atividades, aulas e interações on-line. Mas não foi o 

suficiente, parecia que faltava algo que não me fez compreender, entender verdadeiramente o 
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percurso de formação e o papel de cada atividade proposta no AVA3. Para mim, era necessário 

ir além, não apenas fazer parte daquele universo como estudante, mas também como 

pesquisadora, eram necessárias as vivências respaldadas pela pesquisa, para encontrar novos 

sentidos, significados, como também entender os processos e as práticas de formação em 

letramentos digitais. 

Essas e outras questões serviram-me de motivação para desenvolver essa pesquisa, uma 

vez que antes de ser uma temática a ser estudada, já eram uma inquietação vivenciada por mim.  

Assim, pensar/pesquisar sobre os letramentos digitais no percurso formativo de egressos do 

curso de Letras, na modalidade a distância, tem efeitos inovadores que contribuirão para revisão 

e reinvenção do currículo de formação de professores de Letras em EaD.  

Em tempos de pandemia da Covid-19 é necessário refletir sobre letramentos digitais e 

sua ressignificação na prática docente frente aos usos das tecnologias digitais na educação. 

Diante desse novo contexto, o ensino de línguas passa pela necessidade de revisitar as teorias 

que fundamentam o conceito de letramentos.  

Face à essa contextualização, esta pesquisa apresenta a seguinte questão: Como os 

letramentos digitais são inseridos nas diferentes situações de formação de professores de Letras, 

egressos da EaD, ofertada pela UAB? Essa indagação suscita perguntar, ainda: a) Em quais 

práticas formativas os letramentos digitais foram privilegiados na formação de Letras em EaD? 

b) Como as TDIC foram utilizadas para o desenvolvimento das práticas de letramentos digitais? 

C) entender se as práticas de letramentos digitais vivenciadas no processo formativo 

contribuíram com a atuação profissional dos professores na educação básica. 

Por conseguinte, a escolha do objeto de estudo letramentos digitais na formação de 

professores de Letras, egressos da EaD, deu-se a partir do interesse em analisar as práticas de 

letramentos digitais promovidas nas diferentes situações de formação de professores de Letras, 

e também compreender as práticas formativas em que os letramentos digitais foram 

privilegiados na formação de Letras em EaD, bem como identificar o modo de utilização das 

TDIC nas práticas de letramentos digitais.  

Consoante as questões e os objetivos, este estudo se filia aos princípios do método de 

pesquisa qualitativa, caracterizado pelo interesse em analisar as práticas de letramentos digitais 

promovidas nas diferentes situações de formação de professores de Letras, egressos da EaD, 

                                                           
3 O Ministério da Educação (2007), conceitua Ambiente virtual de Aprendizagem (AVA) como programas que 

permitem o armazenamento, a administração e a disponibilização de conteúdos no formato Web. Dentre esses, 

destacam-se: aulas virtuais, objetos de aprendizagem, simuladores, fóruns, salas de bate-papo, conexões a 

materiais externos, atividades interativas, tarefas virtuais (webquest), modeladores, animações, textos 

colaborativos (wiki).    
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ofertada pela UAB. Portanto, abrange um conjunto de técnicas e procedimentos como a 

pesquisa bibliográfica e entrevistas. Nesse sentido, trilhará pelo eixo compreensivo – descritivo, 

que tem um ambiente natural como fonte direta dos dados, constituindo na interpretação dos 

resultados expressos nos fragmentos de entrevistas. 

Nessa perspectiva, argumentamos, por meio desta investigação, a importância das TDIC 

e dos ambientes virtuais de aprendizagem como suporte na efetividade dos letramentos digitais 

na formação de professores de Letras, para o desenvolvimento das competências próprias dos 

letramentos digitais.  

Adoto, nesta pesquisa, o conceito de letramentos digitais defendido por Marcelo Buzato 

(2006),  visto que para ele, os letramentos digitais são conjuntos de práticas sociais, culturais e 

históricas, que se apropriam e entrelaçam de forma mútua e continuamente por meio de 

dispositivos digitais, pois são híbridos e instáveis temporalmente, afetam as culturas e os 

contextos sociais nos quais são inseridos, ou que ajudam a construir, são modificados por 

aqueles que são afetados, de maneira que seus efeitos variam de acordo com o contexto e das 

finalidades para as quais o indivíduo se apropriam.  Essa discussão sobre o termo é apresentada, 

nesta pesquisa, para situar e enfatizar a sua importância para a formação de professores de 

Letras. Perante a todas as mudanças que modificam as práticas sociais e, por conseguinte, os 

letramentos necessários aos contextos de formação on-line, surge a necessidade de se pensar 

cada vez mais sobre o papel da Educação e o desenvolvimento de competências digitais na 

formação de professores e estudantes.  

Nesse contexto, professores e estudantes são atores principais e os letramentos digitais 

perpassa por todas essas cenas, por isso não basta equipar as escolas e universidades com 

computadores e oportunizar acesso à internet é necessário um trabalho em conjunto para 

desenvolver e ampliar competências ligadas aos letramentos digitais de professores e 

estudantes.    

Assim, é necessário que o processo de formação dos professores seja valorizado e tenha 

uma proposta capaz de formar o futuro professor para trabalhar os letramentos digitais e 

envolvê-los em tarefas de uso efetivo do computador e da internet como instrumentos de 

aprendizagem. Apesar das inúmeras críticas é importante reconhecer os pontos significativos 

que a EaD pode proporcionar ao contexto educacional: esta modalidade pode contribuir para 

um novo perfil de estudante, de professor e de uma nova escola. Em relação a isso a EaD não 

está exclusivamente pautada nas tecnologias utilizadas, mas sim no contexto e no processo de 

formação em que os professores estão inseridos.  

Dessa forma, espera-se, por meio desta pesquisa, produzir novas reflexões sobre a EaD, 
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letramentos digitais e formação de professores e, ao mesmo tempo, que os resultados possam 

contribuir para mudanças no planejamento do currículo, na gestão e de políticas públicas 

pautadas na formação de professores que atuaram no contexto da EaD, bem os que atuarão na 

educação básica. Uma vez que nos processos formativos iniciais quanto continuados de 

professores, os trabalhos relacionado a essa temática ainda se encontram iniciais relacionados 

aos letramentos digitais na formação de professores.    

Para além destas considerações iniciais, no segundo capítulo, apresento o aporte teórico 

por meio de um recorte histórico e alguns estudos sobre a evolução das tecnologias, Educação 

a Distância e os letramentos na formação de professores já desenvolvidos, principalmente, em 

contexto brasileiro.  

No terceiro capítulo, descrevo o método e seu caráter qualitativo-interpretativista, o 

universo e o perfil dos participantes, os procedimentos metodológicos de geração dos dados, 

como também delineio a sistematização, categorização e a técnica de análise dos dados.  

Ao propor pesquisas em EaD, é fundamental dar destaque aos letramentos digitais 

promovidos nas diferentes situações de formação de professores de Letras, egressos da EaD, 

ofertado pela UAB. Por isso, no quarto capítulo, dedico-me a apresentar as compreensões mais 

amplas referente aos letramentos digitais. Em quais práticas formativas os letramentos digitais 

foram privilegiados na formação de Letras em EaD, e como as TDIC foram utilizadas para o 

desenvolvimento das práticas de letramentos digitais.  

Nas considerações finais, retomo os objetivos da pesquisa para responder as questões 

que orientaram o desenvolvimento desta temática. Assim, concluo por meio dos resultados da 

pesquisa que o processo formativo dos professores egressos do curso de Letras privilegiou 

práticas de letramentos digitais em diversas situações de formação, visto que atendia as 

necessidades para o momento da formação, o que em análise ao contexto atual da educação do 

país, os dados demonstram a necessidade de maior ênfase em ações que possibilitassem melhor 

compreensão dos Letramentos Digitais, dadas às atuais demandas da sociedade contemporânea.   
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2     CONTEXTUALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES E OS LETRAMENTOS DIGITAIS 

 

Neste capítulo, apresento o aporte teórico que sustenta a pesquisa, por meio de um 

recorte histórico e alguns estudos sobre a evolução das Tecnologias, Educação a Distância e os 

Letramentos na formação de professores já desenvolvidos, principalmente, em contexto 

brasileiro. Tais estudos discutem as percepções dos Novos Letramentos com o intuito de 

preparar caminho para uma compreensão mais consistente sobre os Letramentos Digitais, mas 

antes disso faço um breve histórico da Educação a Distância no Brasil.  

 

2.1 Educação a Distância sob o enfoque dos Documentos e Legislações  

 

No dia 10 de fevereiro de 1998 houve a substituição do Decreto n° 2.494 de 19 de 

dezembro de 2005, pelo Decreto n° 5.622 -  que regulamentou  o Art. 80 da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional  (LDB) e, no dia 7 de abril do mesmo ano, por meio da Portaria 

n° 301/98, o ministro da Educação e do Desporto estabeleceu os procedimentos para o 

credenciamento de instituições e a autorização de cursos a distância no nível de graduação, 

completou-se  o primeiro e fundamental passo de inserção concreta da educação a distância no 

sistema educacional brasileiro, assim aponta Lobo Neto (2006). 

Apesar de a EaD ter sido mencionada na LDB, a alternativa permanecia apenas 

enunciada. Assim, como tantos dispositivos inscritos na constituição e nas leis, esta carecia de 

normas que permitissem sua utilização. 

A LDB n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - em seu Art. 80, Título VIII: Das 

Disposições Gerais -, apontava algumas determinações sobre o ensino/educação a distância, 

mas as remetia às futuras regulamentações, em suma, estas são as determinações da LDB: 

 

● o Poder Público deve incentivar o desenvolvimento e a veiculação de 

programas de ensino a distância. 
● o ensino a  distância desenvolve-se em todos os níveis e modalidades de 

ensino e de educação continuada. 
● a educação a distância organiza-se com abertura e regime especiais.  
● a educação a distância será oferecida por instituições especificamente 

credenciadas pela União. 
● caberá à União regulamentar requisitos para realização de exames para 

registro de diplomas relativos a cursos de educação a distância.  
● caberá aos sistemas de ensino normatizar a produção, controle e avaliação de 

programas e autorizar sua implementação.  
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Lobo Neto (2006) destaca que outros artigos da LDB fazem menção à educação a 

distância, tais como: 

 

 no Art. 32, §4°, o legislador, ao determinar que o ensino fundamental seja 

presencial, só permite o ensino a distância, neste nível, aos casos de complementação 

da aprendizagem e situações emergenciais.  
 a menção explícita da educação a distância no Art. 47,§3°, referido ao ensino 

superior, isentando professores e alunos da frequência obrigatória nos programas de 

educação a distância; 
 no Art.87, que é o inicial do Título IX - Das Disposições Transitórias, 

dedicada à Década da Educação ( dezembro de 1997/dezembro de 2007) -, 

encontramos no §3° a determinação aos municípios de “III - realizar programas de 

capacitação para todos os professores em exercício, utilização também, para isto, os 

recursos da educação a distância”. 
 a referência implícita à educação a distância no Art. 37, §1°, quando, ao tratar 

da educação de jovens e adultos, estabelece que “os sistemas de ensino assegurarão 

[...] oportunidades educacionais apropriadas, consideradas, consideradas as 

características do aluno, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante 

cursos e exames”.     

 

Antes da atual LDB, com base no Art. 25, §2° que se refere ao ensino supletivo na Lei 

n° 5.692 de 1971, os programas de educação a distância recebiam pareceres dos Conselhos 

Federal e Estadual de Educação, eram classificados como “experimentais”, e seu 

funcionamento era permitido a título precário. 

Atualmente, o tema educação/ensino a distância tem se tornado cada vez mais crescente, 

existe uma grande diversidade de artigos e um número cada vez maior de periódicos 

especializados nas diferentes áreas da reflexão e ação pedagógicas - antes estava presente 

apenas na publicação de instituições que praticavam ou que reuniam os que nela estivessem 

interesse, como afirma Lobo Neto (2006).   

Dada essa expansão, a EaD é um assunto discutido com insistente frequência nos 

diversos espaços em que se encontram educadores e instituições com maior, menor ou nenhuma 

experiência, mas todos em busca de caminhos de atuação em projetos de educação a distância. 

A pauta sobre esta temática se refere, especialmente, a três aspectos assim descritos: 

 

● suas possibilidades de abertura e ampliação de oportunidades de acesso a uma 

educação de qualidade, como resposta adequada às exigências de mais e melhor 

formação em uma modernidade globalizada e competitiva. 
● sua consistência como solução de problema se dificuldades colocadas pela 

falta de disponibilidade de tempo de candidatos a cursos de diferentes níveis e 

modalidades, pela exiguidade de espaços e carência quantitativa  e qualitativa de 

agentes educacionais para seu atendimento, 
● seu real valor como instrumento eficaz de renovação e mudança de 

paradigmas pedagógicos diante das ilimitadas potencialidades das Novas Tecnologias 

de Informação e Comunicação. (LOBO NETO, 2006, p. 400 - 401). 
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Essas questões - e muitas outras - foram e ainda são preocupações aos educadores que 

fazem parte de equipes precursoras, desde a época da correspondência tradicional até a internet 

que ousaram propor e realizar processos educativos a distância.   

Em razão ao constante desprezo pela memória histórica, essa trajetória em muito se 

perdeu, uma vez que não foi concebida como experiência humana de encaminhamento de 

solução de problemas, vivência de sucessos e fracassos como elementos fundamentais na 

construção de uma significativa aprendizagem, como assegura Lobo Neto (2006). 

Contrária a essa tendência, a Associação Brasileira de Tecnologia Educacional (ABT), 

criada no ano de 1971, como Associação Brasileira de Teleducação, destacou-se como ponto 

de referência em que educadores e instituições documentaram seu agir e seu refletir, suas 

divergências e convergências. Mais recentemente surgiram outras associações, como a 

Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED), conforme argumenta Lobo Neto 

(2006). 

De acordo com Lobo Neto (2006), a partir da última década de 1960 até o início da 

década de 1971, vivia-se um clima de deslumbramento perante as possibilidades abertas pela 

ciência e pela tecnologia para um desenvolvimento ilimitado e solidário. Nessa época, mesmo 

no desencantamento do mundo, preservava-se o encantamento da teimosa esperança. 

Mencionava-se a aldeia global. No campo da comunicação, o milagre da multiplicação e 

extensão do som pela radiodifusão, superador do deslumbramento com a multiplicação da 

palavra escrita pela imprensa foi logo superado pela difusão integrada das imagens e sons. Os 

equipamentos viabilizados dessas tecnologias, venciam os desafios de tempo e espaço. As 

informações, as ideias, o verdadeiro, o falso, o ilusório, o real, o virtual, o fato e as versões do 

fato passaram a ser cada vez mais presente e próximo para um número cada vez maior de 

pessoas.  

A nova geração das tecnologias tem revolucionado desde os suportes até os processos 

de registro e veiculação de palavras, de sons, de imagens – a informação digitalizada rompe 

barreiras de tempo e espaço. Mais do que isso: encontra novos modos de ir e vir, agrega valor 

de contribuição múltipla em um processo de interação mediada de comunicação em rede e em 

tempo real, como destaca Lobo Neto (2006). 

Com a promulgação da Lei 9.394/96, que fixa as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, a educação a distância passou a ser considerada alternativa regular e regulamentada 

de prestação educacional aos brasileiros. Atualmente, os textos legais e normas oficiais passam 

a tratar de uma estratégia de acesso à educação de qualidade, direito do cidadão e dever do 

Estado e da sociedade.  
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Como estratégia de ampliação das possibilidades de acesso à educação, o ensino a 

distância deve, logo, aprofundar a relação do projeto pedagógico com os projetos histórico, 

político e cultural da sociedade brasileira. Para exercer este papel, a EaD não pode ser 

concebida, apenas, como um sucedido da educação presencial. De fato, ela realiza o presencial 

de forma virtual e mediada quando não pode realizar-se fisicamente, por distância de tempo e 

espaço (LOBO NETO, 2006). 

Por essa razão, sua função social não se restringe à ampliação do número dos que têm 

acesso à educação. Esta é, sem dúvida, uma importante característica da EaD e que contribui 

na definição de seu papel social. Mas esta modalidade de ensino caracteriza-se um instrumento 

de qualificação do processo pedagógico e do serviço educacional que a EaD traz uma 

contribuição fundamental.  

Do ponto de vista social, a educação a distância 

 

[...] não apenas deve pretender ser, mas precisa concretamente realizar-se como 

prática social significativa e consequente em relação aos princípios filosófico de 

qualquer projeto pedagógico: a busca da autonomia, o respeito à liberdade e à razão, 

valorização da sensibilidade, o comprometimento ético. (LOBO NETO, 2006, p. 407).  

 

No que se refere à Lei e ao Decreto de regulamentação quanto ao tipo de instituições 

credenciável para oferta do ensino superior à distância, Lobo Neto (2006) assegura que o 

projeto da Câmara restringia a universidades, excluídas as instituições isoladas de ensino 

superior, a possibilidade de ofertar cursos a distância de nível superior, e ainda exigia a presença 

de organismo específico na estrutura universitária para fazê-lo. A Lei e o Decreto abrem a 

possibilidade de oferta de cursos a distância para instituições que o Decreto nº 5.622/2005 

qualifica como “de pesquisa científica e tecnológica [...] de comprovada excelência, mesmo 

para as que ainda não estão credenciadas na educação presencial”. 

O mesmo autor destaca a necessidade de discutir sobre a impertinência centralizadora 

da Sesu/MEC que trata de alguns dispositivos – que foram dados pela Portaria MEC nº 2.253, 

de 18 de outubro de 2001, que regulamenta a oferta de disciplinas a distância em cursos 

presenciais. Com todas as ressalvas aos preceitos, avança-se na concepção de que, mais do que 

uma delimitação de campos entre EaD e educação presencial, o processo de mudança nos 

paradigmas da comunicação está promovendo uma educação que se vale de presença física e 

virtual, no contexto de um projeto pedagógico de qualidade. Cada vez mais perde a distinção 

dicotômica do “presencial” e a “distância”, assevera Lobo Neto (2006).  

Referente ao adiamento da regulamentação da oferta de programas de Pós-Graduação 

(mestrado e doutorado) a distância até o ano de 2001, Lobo Neto (2006, p. 408) afirma que: 
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Se por um lado revelou prudência diante das controvérsias suscitadas a esse respeito, 

favoreceu por outro uma pressão invasiva de ofertas de instituições estrangeiras. 

Apesar da Resolução nº 1/97 da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional 

de Educação, vedando a validação de diplomas de mestrado e doutorado a distância 

ofertados por universidades estrangeiras, em convênio ou não com instituições 

brasileiras, a oferta desses cursos foi aqui, mais do que frequente, agressiva. Além 

disso, mesmo instituições brasileiras – inclusive universidades públicas – iniciaram 

esta oferta ou de forma experimental ou evitando falaciosamente caracterizá-la como 

educação a distância, com fortes indicações de êxito.        

 

 Outra projeção foi a de cursos a distância de pós-graduação lato sensu (especialização 

ou MBA), que nem ao menos foram citados no primeiro decreto, o que gera um entendimento 

de “vale tudo”, como se o Poder Público houvesse renunciado à sua competência de 

regulamentação específica para este caso. Esses argumentos mobilizam a pensar, segundo Lobo 

Neto (2006), que essa foi uma atitude irresponsável, pois para quaisquer cursos a distância, sem 

exceção de nível ou modalidade, há o dispositivo legal que exige credenciamento institucional 

específico.  Além do mais, o princípio geral de observância do que “dispõem as normas 

incluídas em legislações específicas e as regulamentações a serem fixadas pelo Ministro da 

Educação e do Desporto” no caso dos níveis e modalidades já estavam explicitados no § 2º do 

Decreto 2.494/98. Deste modo, era recomendado ter resoluções anteriores e, depois, a 

Resolução nº 3/99 do Conselho Nacional de Educação, que tratava apenas de cursos presenciais 

de especialização. Só então em abril de 2001, conforme assevera Lobo Neto (2006), a pós-

graduação a distância encontrou sua regulamentação. 

Com referência aos critérios de qualidade, mesmo a portaria nº 301/98 admitindo a 

importância de apresentar um projeto de educação a distância coerente e solidário a uma 

Proposta Pedagógica Institucional, não houve pronunciamento um “ato próprio” por parte do 

Ministro de Estado da Educação e do Desporto, determinado pelo Decreto nº 2.494/98, §4º e 

§5º define “critérios e indicadores de qualidade” que serão obedecidos na avaliação periódica, 

com vistas à renovação de credenciamento institucional e de autorização dos cursos de 

graduação e que, por analogia, seriam inspiradores para os demais níveis e modalidades (LOBO 

NETO, 2006). 

Previstas no §6º do mesmo artigo citado acima, a publicação desse “ato próprio” teria 

dado consistência e transparência a ações para coibir a “falta de atendimento aos padrões de 

qualidade” e da “ocorrência de irregularidades de qualquer ordem”.  

Conforme Lobo Neto (2006), a publicação pela secretaria de Educação a Distância do 

MEC - sob forma de documentos de estudos - os indicadores de qualidade de cursos de 

educação a distância se constituíram em um movimento de definição. Na primeira versão, foram 
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apresentados, dez itens que devem merecer atenção das instituições que preparam seus 

programas de graduação a distância: integração com políticas, diretrizes e padrões de qualidade 

definidos para o ensino superior como um todo e para o curso específico; desenho do projeto: 

destacadas a abaixo,  

● Identidade da educação a distância; 

● equipe profissional multidisciplinar; 

● comunicação/interatividade entre professores e alunos; 

● qualidade dos recursos educacionais; 

● infraestrutura de apoio; 

● avaliação de qualidade contínua e abrangente; 

● convênios e parcerias; 

● edital e informações sobre o curso de graduação a distância; 

● custos de implementação e manutenção da graduação a distância. (LOBO 

NETO, 2006, p. 409). 

 

Essas ideias levam a inferir que uma nova versão revista e atualizada no ano de 2003 

atende o que prescreve o § Único do artigo 7º do Decreto n° 5.622/2005, quanto ao 

credenciamento institucional e reconhecimento de cursos, no sentido de pautar os atos do Poder 

Público “pelos Referenciais de Qualidade para a Educação a Distância, que foram definidos 

pelo Ministério da Educação em colaboração com os sistemas de ensino”, como assegura Lobo 

Neto (2006, p. 409).   

As ideias de Lobo Neto (2006) mobilizam a reflexão de que a construção de critérios de 

qualidade - seja para a educação a distância, ou para a educação presencial - depende de 

multiplicar possibilidades de olhar reflexivo sobre o fazer pedagógico. Desta forma, a 

realização de propostas de educação a distância ganharia consistência se viesse acompanhada 

de pesquisas avaliativas, cujos resultados seriam divulgados e discutidos pela comunidade 

educativa. Nesse viés, acervos de relatórios e registros de projetos ganham importância. Sua 

consulta pouparia erros e inadequações, cujo preço - também econômico, mas principalmente 

pedagógico - é elevadíssimo.  

O mesmo autor exemplifica, com entusiasmo, as tecnologias interativas de informação 

e comunicação -  até mesmo uma certa magia de expressões como online, e-learning, em tempo 

real, alta interatividade, hipermídia - tem gerado não só uma redefinição, mas até mesmo um 

abandono dos aspectos relacionados ao atendimento ao aluno distante, com a minimização da 

relevância de mediações humanas presenciais no modo educativo, quer seja diminuição e 

eliminação de espaços de encontros presenciais coordenados por mediadores qualificados, quer 

seja pela delegação a mediadores inadequadamente qualificados para exercer papéis 

fundamentais de apoio e estímulo. 
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O processo de produção de materiais de apoio, postos à disposição em sofisticadas e 

"amigáveis" plataformas, nem sempre diz respeito ao investimento de tempo e recursos no 

processo de acompanhamento da execução pedagógica. Para Lobo Neto (2006) é inadmissível 

justificar o fracasso dos cursos a distância de produção esmerada e logística de veiculação 

sofisticada, a partir da falta de domínio das tecnologias ou na autonomia dos discentes. Essas 

ideias do autor levam a inferir que estes aspectos careceriam de ter sido identificados nos 

estudos de viabilidade e para assim inspirar um sistema de utilização pedagógica que os levasse 

em conta, e assim superá-los.     

O quadro seguinte apresenta as principais leis que regulamentam a modalidade de 

educação a distância. 

 

Quadro 1- Principais leis que regulamentam o ensino a distância 

Lei 9.394, 20 de dezembro de 1996  Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

Resolução Nº 1, de 26 fevereiro de 1997  Fixa condições para validação de diplomas de cursos 

de graduação e de pós-graduação em níveis de 

mestrado e doutorado, oferecidos por instituições 

estrangeiras, no Brasil, nas modalidades semi-

presenciais ou a distância. 

Resolução CNE/CES Nº 1, 3 de abril de 2001 Estabelece normas para o funcionamento de cursos de 

pós-graduação. 

Decreto 5.622, de 19 de dezembro de 2005  Regulamenta o art. 80 da Lei nº9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases 

da educação nacional. 

Fonte: Quadro elaborado pela autora com base nos autores Lobo Neto (2006) e Costa (2017). 

 

A EaD é uma modalidade de ensino que vem, consideravelmente, crescendo nas 

Instituições de Ensino Superior (IES) do Brasil. Segundo Carneiro (2011), o aumento de 

Instituições credenciadas “no ano de 2000, apenas 7 IES ofereciam cursos à distância. Em 2007, 

já eram 82”. É interessante ressaltar que a maioria dos ingressantes na EaD é adulto que já se 

encontra inserido no mercado de trabalho, ou seja, muitos deles já possuem uma profissão e 

buscam por formação continuada. 

Assim, o artigo 80 da LDB (9394/96) que regulamenta a EaD em todos os níveis e 

modalidades de ensino e educação continuada:   

 

Está regulamentado pelo Decreto 5.622/05. Consoante este texto normativo, 

caracteriza-se a educação à distância como modalidade educacional na qual a 

mediação didático-pedagógica nos processos de ensino aprendizagem ocorre com a 

utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e 
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professores desenvolvendo atividades educativas em lugares e tempos diversos. 

(CARNEIRO, 2011, p. 527).  

 

Consoante essa característica da EaD, o grande desafio está em desenvolver 

metodologias diferenciadas das que predominam na educação presencial por meio de uso dos 

recursos tecnológicos. Sob esta prerrogativa, o professor mediador, com suporte das TDIC e 

dos ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), orienta e constrói conhecimentos juntos com 

seus discentes por meio da utilização de diversos meios de informação e comunicação, tais 

como os fóruns, chats, e-mails, vídeos, web conferências, cuja centralidade incide em dinamizar 

o processo de formação e aprendizagem. O suporte dos meios tecnológicos tem uma grande 

importância no processo de mediação pedagógica4, seja no desenvolvimento de uma plataforma 

de ensino que se adeque às necessidades dos estudantes, seja pela formação do professor 

mediador que deve apresentar conhecimentos e domínio dos recursos tecnológicos disponíveis. 

O parecer CNE/CS 492/2001 – Homologado e publicado no Diário oficial da União de 

9/7/2001 dos processos acerca das Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de Filosofia, 

História, Geografia, Serviço Social, Comunicação Social, Ciências Sociais, Letras, 

Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia remetidas pela SESU/MEC para apreciação da 

CES/CNE. Este parecer trata de propostas referentes aos cursos mencionados que procederam 

a algumas alterações nas competências e habilidades, organização do curso, conteúdos 

curriculares, entre outros. Com o objetivo de adequá-las ao Parecer 776/97 da Câmara de 

Educação Superior.     

Segundo Preti (2000), a EaD é uma modalidade de ensino que utiliza meios adequados 

para atingir um grupo pessoas e que alcance destaque por criar, por intermédio das tecnologias, 

novas situações de aprendizagem como a atuação de um único professor em uma turma de 

centenas de alunos e por realizar um estudo mais flexível e criativo oferecem alternativas à 

realidade do trabalhador e o auxilia em sua autoaprendizagem. 

Em conformidade com Moran (2002), a educação a distância é o ensino e aprendizagem 

em que o professor e estudante não estão normalmente juntos, fisicamente, mas podem estar 

conectados, interligados por tecnologias, principalmente as telemáticas, como a internet. Mas 

também podem ser utilizados o correio, o rádio, a televisão, o vídeo, o CD-ROM, o telefone, o 

fax e tecnologias semelhantes. 

                                                           
4   Moraes (2003, p. 210) define mediação pedagógica como um processo comunicacional, conversacional, de co-

construção de significados, cujo objetivo é abrir e facilitar o diálogo e desenvolver a negociação significativa de 

processos e conteúdo a serem trabalhados nos ambientes educacionais, bem como incentivar a construção de um 

saber relacional contextual, gerado na interação professor/aluno.      
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O autor destaca, também, que na expressão “ensino a distância” a ênfase é dada ao papel 

do professor (como alguém que ensina a distância). No entanto, ele prefere a palavra 

“educação” que abrange mais, embora nenhuma das expressões seja perfeitamente adequada. é 

ganhando no contexto social (MORAN, 2002).  

Para Erbs (2004), os países como a França, Canadá, Japão, Inglaterra, Bélgica foram os 

primeiros a institucionalizar a modalidade de ensino a distância por meio da oferta de cursos 

regulares de formação profissional em nível técnico ou superior, ou de cursos mais rápidos de 

capacitação em habilidades específicas, o que os tornou referência mundial, sendo copiado 

pelos demais países.  

A EaD tem se tornado, cada vez mais, presente na sociedade, segundo Barreto (2006), 

as características fundamentais dessa modalidade incorporam fatores estreitamente 

relacionados ao nosso século que são a vocação democrática e a tecnológica. Referente a 

primeira vocação, Barreto (2006) ressalta sua importância quanto à possibilidade de 

democratizar o acesso ao ensino superior e assim atingir um número maior da população por 

meio das modernas técnicas da Ciência da Informação e Comunicação para a produção de 

material instrucional. E isso desempenha um papel importante na mediação necessária no 

processo de autoaprendizagem ou aprendizagem independente. 

Para Belloni (2003), a interação mediatizada (professor/estudante: estudante/estudante) 

e a interatividade com os materiais de boa qualidade, torna-se uma prática que motiva a 

aprendizagem e, ao mesmo tempo, possibilita que os estudantes desenvolvam as habilidades de 

autonomia.  

A autonomia no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes da modalidade a 

distância não é simples, pois a modalidade EaD exige disciplina, é necessário que o estudante 

tenha responsabilidade com seu horário de estudo. A independência na hora de estudar é o fator 

principal, assim, somente terão bom aproveitamento aqueles que conseguirem organizar seu 

tempo, praticarem hábitos de interesse, motivação e atenção aos prazos, como afirma Belloni 

(2003).    

Belloni (2006, p. 39) esclarece que “a EaD poderá contribuir para a formação inicial e 

continuada de estudantes mais autônomos, pois a autoaprendizagem é fator básico da 

modalidade”. Essas ideias da autora apontam para a aprendizagem autônoma como processo de 

ensino e aprendizagem centrados no aprendiz, em que suas próprias experiências são usadas 

como recurso. Nesta modalidade, é necessário que o professor seja um mediador para 

aprendizagem do aluno gestor em seu processo de aprendizagem.  
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Segundo Preti (2000), a autonomia é própria de cada indivíduo, diz respeito à sua 

capacidade de buscar por si mesmo, sem uma dependência explícita de outrem. Neste aspecto, 

reconhecer a “autonomia” no processo de ensino e aprendizagem, significa entender que o outro 

é independente, capaz de pesquisar sozinho e que o professor e/ou tutor é mediador do processo 

de aprendizagem. 

De acordo com Barreto (2006), a aprendizagem independente surgiu a partir dos anos 

de 1970. E teve por objetivo criar um modelo de organização mais flexível no processo de 

ensino-aprendizagem, o que buscava oferecer não um programa universitário padronizado, mas 

programas alternativos que fossem capazes de atender necessidades e interesses específicos, 

voltados para o desenvolvimento de competências.  

Diante desse contexto, é importante ressaltar que a EaD mesmo sendo uma forma de 

aprender que os professores ficam distantes dos estudantes, ao mesmo tempo ela aproxima o 

auto-aprendiz de cursos de seu interesse e proporciona formação continuada para a sociedade 

em seus diversos setores. Desta forma, na seção seguinte será discutida a EaD na formação de 

professores e os usos das TDIC.  

 

 

2.2      Educação a Distância, formação continuada de professores e as TDIC 

 

Em cada período da história temos nos deparado com novos desafios, novas concepções 

e novas necessidades. Isso tem motivado as pessoas a buscarem novas formas de ser, de fazer, 

de conviver, de ensinar e aprender. Consoante as mudanças que surgem na sociedade, nos 

deparamos com a EaD que não é um instrumento recente a serviço do ensino. Seus 

experimentos iniciais remontam ao início do século XIX e ganharam impulso no fim do mesmo 

século. As primeiras experiências foram desenvolvidas por intermédio de correspondência, o 

que leva em consideração que outras vieram a ser implantadas por meio de programas de rádio 

ou televisão. 

Com as TDIC, e a velocidade das transformações socioculturais, uma constante 

necessidade de aprendizagem e atualização dos conhecimentos se multiplicam e inovam a todo 

momento. Castell (2003, p. 13) argumenta que “[...] ela põe em relevo a capacidade que têm as 

pessoas de transcender metas institucionais, superar barreiras burocráticas e subverter valores 

estabelecidos no processo de inaugurar um mundo novo”.  

Assim, as exigências do mundo do trabalho dirigem a escola à responsabilidade de 

propiciar um sólido domínio dos códigos da linguagem, o que exige do estudante um 



30 
 

pensamento analítico e abstrato além de flexibilidade de raciocínio para entender situações 

novas e solucionar problemas (MAIA, 2000). 

Ao longo da história da humanidade, os avanços tecnológicos foram responsáveis por 

transformações nos mais diversos setores de atividade. A polarização das novas tecnologias da 

informação e comunicação gerou transformações no contexto social, econômico, político e 

cultural dos indivíduos. Atualmente, vivemos na denominada Sociedade da Informação5 o 

aspecto social tem novos contextos e, é neste contexto que surge a EaD, que a cada dia tem 

ganhado destaque no âmbito educacional. 

A propagação das TDIC no processo educacional permite que um número maior de 

indivíduos tenha acesso ao Ensino Superior, o que gera a necessidade urgente de repensar o 

compromisso da escola e sua formatação, para atender o público desse mundo em acirradas 

transformações, no qual o acesso à internet e a disseminação da banda larga em nosso país 

propiciam aos cidadãos acesso irrestrito ao conhecimento. 

Segundo Padilha e Cordeiro (2013, p. 22), a formação continuada na prática envolve 

estudos teórico-práticos, além da reflexão de aplicação práticas de situação de ensino mediadas 

pelas TDIC e proposições de professores para uso de atividades com uso de tecnologias para as 

aulas e atividades a distância como fóruns, pesquisas e planejamento de aula. 

No que se refere à consolidação da EaD, as novas Tecnologias Digitais da Informação 

e Comunicação (TDIC) possibilitaram o delineamento de uma nova realidade, no sentido de 

que ampliou os horizontes ao permitir novas práticas de ensino e aprendizagem mediadas pelas 

mídias digitais. Sob esse viés, Feldkercher e Mathias (2010, p. 37) explicam que: 

 

Com as novas TIC, a EaD recebeu um impulso expressivo, pois 

alargam-se as possibilidades de ensinar e aprender mediadas pelas 

tecnologias. Se, no princípio, a EaD ocorria por leituras de cartas e 

apostilas, atualmente ela ocorre pela utilização de distintas 

tecnologias que possibilitam a interação imediata entre os sujeitos 

(chats ou web aulas) ou o acesso ao conhecimento (videoaulas, 

fóruns de discussão, experimentação por meio de softwares ou 

objetos de aprendizagem). 

 

                                                           
5 Werthein (2000) baseado na ideia de Agudo Guevara (2000) argumenta que a melhor forma de se referir a 

sociedades da informação, no plural, para identificar, numa dimensão local, aquelas nas quais as novas tecnologias 

e outros processos sociais provocam mudanças paradigmáticas. A expressão “sociedade da informação”, no 

singular, seria melhor utilizada, numa dimensão global (ou mundial), para identificar os setores sociais, 

independente de sua ubiquação local, que participam “como atores de processos produtivos, de comunicação, 

políticos e culturais que têm como instrumento fundamental as TIC [Tecnologias de informação e Comunicação] 

e se produzem ou tendem a produzir-se em âmbito mundial” (AGUDO GUEVARA apud WERTHEIN, 2000, p. 

4).   
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Na contemporaneidade, a modalidade EaD tem sido implementada em vários níveis 

educacionais com distintos propósitos: para os mais diversos cursos, de idiomas, de nível 

técnico, e de nível superior. Apesar de teoricamente as legislações regulamentarem o ensino a 

distância em todos os níveis de ensino (fundamental, médio/técnico e superior), sua 

metodologia seria mais indicada para educação de adultos, visto que eles possuem maturidade 

necessária para compreender e realizar estudos mais proveitosos com base nas particularidades 

da EaD. Outrossim, esse público teria mais motivação e a possibilidade de desenvolver mais 

autonomia, particularidades fundamentais para o sucesso em um curso na modalidade EaD. 

Com referência à busca da identidade da EaD no Brasil, Alonso (1996, p. 57) enfatiza 

que é um ato de coragem devido à resistência que ainda impera sobre a modalidade, pois 

significa romper com um ciclo de exclusão e seletividade imposto há muitos anos pela educação 

formal. Persiste que tal rompimento não pode constituir apenas uma “substituição de sistemas 

presenciais pelo da distância”, dado que no País as propostas metodológicas inovadoras sempre 

apontam o problema de acesso e permanência de alunos, o que não é o caso da referida 

modalidade. 

Essas ideias da autora mobilizam a refletir que é necessário tratar da EaD inserida no 

processo educacional, pois seu não reconhecimento contribui para que a experiência brasileira 

se caracterize como um eterno recomeçar. Por conseguinte, para explicar as bases do 

interminável início da EaD no País, é necessário compreender os processos pelos quais 

passaram os programas e as instituições que os criaram e executaram, argumenta Alonso 

(1996).  

Na compreensão de Alonso (1996, p. 64), a EaD pode se categorizar em três tipos: 

“formação geral, formação de professor e formação profissional. Dos programas de formação 

geral, o de maior impacto foi o Projeto Minerva, que pretendia preparar mão-de-obra para o 

desenvolvimento do País e para a competição internacional”. O desenvolvimento do projeto 

aconteceu de duas formas: organizadas, com os alunos que se reuniam em grupo; ou isoladas, 

com alunos que recebiam o programa residencial pelo rádio. 

De acordo com Alonso (1996), os programas para formação de professores foram 

vários, destinados ao 2° grau, ou a professores leigos ou a professores em exercício. Um 

programa de grande impacto foi o “LOGOS”, criado em 1973, por meio do parecer 699/72 do 

MEC. O Logos I e II foi financiado pelo MEC, com posterior convênio com as Secretarias de 

Educação. O Logos II atendeu a 50.000 alunos e a 17 estados, diplomou 70% dos cursistas, 

proposto no regime autoritário. O Logos II foi desativado em 1990, substituído pelo Programa 

de Valorização do Magistério (PVM). O referido programa seguiu o modelo do Logos II e foi 
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implantado em 1992 para professores do 1º grau até o magistério. Outro projeto de relevância 

para formação de professores foi o FUNTEVE, criado na abertura política com base na 

preparação de uma escola mais crítica, contextualizada, a partir da realidade socioeconômica e 

política. Caiu em descrédito e foi desativado, como assegura Teixeira (2009, p. 20). 

Segundo Teixeira (2009), o projeto Crescer, criado em 1985, atendeu a 11.135 

professores leigos em Goiás. Fundado em 1981, o Centro de Educação Aberta e a Distância – 

CEAD - da Universidade de Brasília, constituiu em centro de Educação Permanente, grande 

defensor da Educação a Distância.  

O MEC com objetivo de viabilizar a criação da UAB, assim como propor diretrizes que 

definissem políticas para a EaD, constituiu uma comissão de especialistas que, em 1986, 

formularam o documento “Ensino a Distância: uma opção”. Este documento descreve 

condições para a criação de um sistema de EAD. A UAB representa um marco histórico para a 

educação a distância brasileira. É um projeto do Ministério da Educação (MEC) e da 

Associação dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino (ANDIFES), para ofertar e 

interiorizar cursos e programas de educação a distância em nível superior, em parceria com as 

Universidades Públicas, por meio de consórcios com municípios e Estados da Federação, como 

afirma Teixeira (2009).  

“Um Salto para o Futuro” é um programa de educação a distância, produzido pela 

Fundação Roquette-Pinto em parceria com o Ministério da Educação e Cultura/Secretaria de 

Educação Básica do MEC/Seneb. Tinha como prioridade a capacitação de professores de 1º a 

4º série do ensino fundamental, porém pode ser estendido aos professores de pré-escola e aos 

alunos de cursos de magistério. Em 1995, assumiu a denominação de “Salto para o Futuro'', e 

foi incorporado à grade da TV Escola, ativo até os dias atuais, como preconizam Teixeira (2009) 

e Barreto et al (1999).  

A TV Escola é um programa do MEC voltado, também, para a formação de professores 

em parceria com as Secretarias de Educação. Em 1996, houve a criação da Secretaria de 

Educação a Distância (SEED) para dar suporte ao avanço da EAD. O SEED possui programas 

de formação docente, banco de dados, assim como orientação que define a política nacional da 

EAD. 

  Referente à formação de professores em EaD, alguns pontos são importantes para sua 

aceitação e expansão: o tempo e o espaço que podem ser administrados pelo cursista. Outro 

ponto são as opções de metodologias e os recursos disponíveis que permitem ao professor, em 

meio às tantas tarefas diárias, responsabilizar-se por sua aprendizagem. O formador passa a ser 
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orientador e o provocador de debate, o que leva a despertar a necessidade de pesquisa que 

complemente a aprendizagem, como afirma Teixeira (2009).  

Com relação às Diretrizes Curriculares para o curso de Letras, universo desta pesquisa, 

a Proposta leva em consideração os desafios da educação superior diante das intensas 

transformações que têm ocorrido na sociedade contemporânea, no mercado de trabalho e nas 

condições de exercício profissional. Concebe-se a universidade não apenas como produtora e 

detentora do conhecimento e do saber, mas também, como instância voltada para atender às 

necessidades educativas e tecnológicas da sociedade. Evidencia, contudo, que a Universidade 

não pode ser vista apenas como instância reflexiva da sociedade e do mundo do trabalho. A 

instituição deve ser um espaço de cultura e de imaginação criativa, capaz de intervir na 

sociedade, transformando-a em termos éticos.    

Com base nessa discussão, é possível articular a ideia de António Nóvoa que trata em 

sua obra “Profissão Professor” (1991), sobre as mudanças que têm ocorrido no modo de pensar 

a “Universidade”. Pensamos na ideia de universidade como pensavam em séculos passados, 

como se fosse a mesma coisa. Não é possível fazer essa comparação, pois as mudanças advindas 

da sociedade para o espaço da universidade são enormes. Uma dessas mudanças, é o fato de na 

sociedade contemporânea o conhecimento existe em abundância, pois, se antes a Universidade 

era o lugar em que os conhecimentos existiam e eram divulgados, atualmente grande parte já 

não se encontra na Universidade. É possível encontrá-los na internet, nos meios de 

comunicação, encontramos em muitos lugares, mas não apenas na Universidade, ou em uma 

parte dela.  

As TDIC rompem as fronteiras, o tempo e espaço - foram impactadas pela tecnologia e 

exigem dos/as sujeitos/as rompimento cultural para novos processos de aculturamento digital. 

A tecnologia proporciona o acesso a inúmeros sites de busca, textos, imagens, vídeoaulas, entre 

outros. É por meio da tecnologia que temos a possibilidade de estudar em casa, certo de que a 

sala de aula presencial, ainda se torna importante no processo de ensino e aprendizagem dos 

estudantes. 

Apropriar-se das TDIC, especificamente das interfaces da Web 2.0 e da internet, 

significa reconhecer ou identificar as inúmeras possibilidades existentes e saber fazer uso 

efetivo desses recursos, a fim de atender a um objetivo mais amplo (social, cultural, político, 

pedagógico, entre outros), que demanda o desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita 

em ambiente diferenciado.  

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), 

assegura em seu Art. 19 que todo cidadão possui direito à liberdade, de opinião e expressão, 
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porém não é de hoje que a exclusão digital tem sido um grave problema social brasileiro, e não 

é só uma questão de ficar sem acesso as redes sociais. A exclusão digital impede o cidadão de 

gozar/usufruir da plena cidadania. Segundo a UNESCO (2009), o acesso à internet é um direito 

do humano do século XXI, e que desconectar o cidadão viola este direito.  

A Lei n° 12.965, de abril de 2014, denominada como Marco Civil da Internet, tem como 

objetivo em seu Art. 1° princípios, garantias, direitos e deveres para o uso da internet no Brasil 

e determina as diretrizes para a atuação da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios em relação à matéria. O Art. 4 da mesma lei, dispõe sobre a disciplina do uso da 

internet no Brasil que tem por objetivo a promoção: I – do direito de acesso à internet a todos; 

II – do acesso à informação, ao conhecimento e à participação na vida cultural e na condução 

dos assuntos públicos; III – da  inovação e do fomento à ampla difusão de novas tecnologias e 

modelos de uso e acesso; e IV – da adesão a padrões tecnológicos abertos que permitam a 

comunicação, a acessibilidade e a interoperabilidade entre aplicações e bases de dados.  

No entanto, apesar da Lei n° 12.965/2014 contemplar o acesso à internet como um 

direito social, que se traduz em uma obrigação do Estado Brasileiro para com os cidadãos, o 

país apresenta alguns desafios que devem ser observados pelos governos estaduais e federal, 

dentre eles a que tem chamado a atenção neste período de pandemia, é a exclusão digital.    

  Dentre os diversos tipos de exclusão digital existentes são possíveis destacar a exclusão 

instrumental que diz respeito aos equipamentos necessários para acessar a internet, pois nem 

todo cidadão tem acesso a um computador ou a um aparelho celular, por exemplo. Outro tipo 

de exclusão é chamado de infraestrutural, pois, não adianta ter os aparelhos tecnológicos se o 

acesso à internet não chega até a casa do cidadão. Existe, também, a exclusão financeira que é 

a capacidade de pagar pelos serviços de internet.   Diante desses apontamentos, é possível 

observar que não adianta ter o computador se não tem acesso ao serviço de internet, e não 

adianta obter o serviço, se o cidadão não pode pagar por ele, como assegura Rabelo (2019).  

Segundo Rabelo (2019) há, também, a exclusão cognitiva que é a capacidade de utilizar 

essas ferramentas, existe, também, a exclusão linguística, como a maior parte dos textos e 

informações estão escritos em línguas estrangeiras, vários usuários não conseguem entender os 

conteúdos, e mesmo os textos escritos em português devido ao alto índice de analfabetismo 

funcional do país, esses usuários terão dificuldades para interpretar textos complexos.  

A exclusão institucional é quando o governo exige que o cidadão tenha acesso a direitos 

por meio da internet, como renovar documentos e até mesmo solicitar auxílios como é o caso 

de boa parte da população brasileira nesse período de pandemia da Covid-19. Neste caso, há 
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uma controvérsia, pois, o governo exige que para ter acesso a um direito, por exemplo, o auxílio 

financeiro, o indivíduo exerça outro, o uso da internet que o cidadão também não possui.  

A exclusão digital vai muito além de compartilhar fotos/ informações nas redes sociais, 

na verdade a exclusão digital compromete a cidadania na medida em que vivemos em uma 

sociedade hiperconectada no sentido que o filosofo Pierre Levy atribui a ela, as informações do 

nosso dia a dia se encontram na internet, os acontecimentos, as maneiras de acessar espaços e 

direitos estão na internet. Assim, a exclusão digital também se traduz em exclusão social.  Para 

resolver esse problema temos na organização da política brasileira o Ministério da Ciência, 

Tecnologia e inovação, este ministério é responsável por investir em áreas periféricas, é 

necessário que implantem planos de subsídios de modo que a população carente tenha acesso a 

baixo custo. Mas para que esses cidadãos tenham acesso de forma efetiva, é necessário capacitá-

los para desenvolver os letramentos digitais. E assim se tornarem usuários da tecnologia e 

exercer de forma significativa o que lhes é de direito.  

Uma outra maneira de proporcionar a esses cidadãos a inclusão digital seria ofertar o 

acesso a redes de internet gratuita nos locais públicos, é o direito de garantir ao cidadão que não 

possui dinheiro para custear internet em casa possa usufruir desse serviço em locais públicos. 

Assim, cabe o questionamento: que tipo de direito exercermos só por estar conectado à rede 

mundial de computadores? Diante do atual momento que o mundo vivencia é importante pensar 

nisso para entender melhor a exclusão digital no Brasil.   

Uma pesquisa realizada durante a pandemia sobre o uso da internet, realizada pelo 

Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação, aponta que 

o ano de 2020 o aparelho celular foi o principal dispositivo utilizado para acompanhar as aulas 

remotas, principalmente nas classes D e E, o que resulta cerca de 54% da população. Cerca de 

36% deste total relataram dificuldades para acompanhar as aulas por falta ou baixa qualidade 

de internet, o que evidencia e marca um cenário de exclusão digital do país, como assegura a 

Revista do Brasil (2021).   

Diante das dificuldades em continuar os estudos à distância, encontradas por muitos 

deste público. A Câmara dos Deputados e o Senado aprovaram um projeto que garantia internet 

grátis para estudantes e professores da rede básica de educação. No entanto, ao chegar nas mãos 

do presidente Jair Bolsonaro, a proposta foi vetada. O grande causador da desigualdade digital 

do país não se relaciona somente ao acesso instrumental, isto é, na falta de um aparelho celular 

ou computador. Mas também diz respeito ao alto custo dos planos de internet, como discorre a 

Revista do Brasil (2021).  
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Segundo a pesquisa TIC Domicílios em 2018 mostrava que cerca de 42% dos lares 

brasileiros não possuíam computadores e que a conectividade era bastante precária. Durante a 

pandemia da Covid-19, uma cena muito frequente as enormes filas em frente as agências 

bancarias para receber o auxílio emergencial. Notícias e jornais demonstram que a população 

que mais necessita desses benefícios, são pessoas de baixa renda e escolaridade, o que muitas 

vezes, além de não saberem e não terem como utilizar os aplicativos acabam por perder o direito 

de solicitar e ter acesso a direitos.  

Desde o surgimento do vírus Sars-Cov-2, o mundo presenciou a rápida e alarmante 

particularidade da doença que até então era desconhecida. Países se mobilizaram na tentativa 

de evitar uma crise sanitária, mas que logo tomou uma escala global, o que impôs inúmeras 

sociedades a mudarem suas rotinas. O distanciamento físico tem sido adotado para impedir a 

circulação e a propagação do vírus e a sobrecarga dos sistemas de saúde, tendo em vista que o 

único tratamento capaz de conter o agravamento da doença é a vacinação de toda a população.  

Essa nova realidade tem levado a humanidade a viver novas práticas diárias. As 

interações sociais passaram a ser mediadas pelas tecnologias de informação e comunicação. 

Houve a necessidade de reinventar as práticas diárias, ajustá-las e até mesmo conhecer novas 

práticas. Atividades comuns como conversar com um amigo ou familiar, assistir aulas na escola 

e faculdade, participar de eventos e praticar atividades físicas, necessitaram ser reaprendidas 

pelos cidadãos em suas casas. De acordo com Lajolo (2020, s/p): 

 

A pandemia que estamos enfrentando deixará marcas e impactará o futuro. Ainda não 

sabemos em que medida vai provocar mudanças nem quais serão suas consequências 

na ciência, na economia e na sociedade, instituições, pesquisadores e profissionais de 

diversas áreas da medicina, da economia, das ciências sociais, da engenharia e de 

outras áreas debruçam-se sobre a questão. O que talvez permita acreditar que a ciência 

e as instituições de ensino e pesquisa, a partir de tudo o que estamos vivendo, possam 

– cada vez mais – estabelecer relações efetivas e reconhecidas com a sociedade.  

 

As instituições de ensino superior e as escolas entrelaçadas nas diversas atividades de 

interação e como instância vinculada ao Ministério da Educação, foi demandado pela Lei n° 

13.979, de fevereiro de 2020, o estado de calamidade pública e, em um primeiro momento, 

suspenderam as aulas presenciais a partir da sancionamento da Lei, que dispôs “[...] sobre as 

medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública de importância internacional 

decorrente do corona vírus responsável pelo surto de 2019”. E no dia 1º de Abril de 2020, foi 

assinada a medida provisória nº 934 que, diante da crise da saúde, colocou toda a comunidade 

escolar a repensar e planejar suas práticas pedagógicas, para que os estudantes não fossem 
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prejudicados pela atual situação, o que fez entender de que o acontecimento das aulas só seria 

possível por meio de aulas remotas.  

Diante dessa decisão, a escola, professores e estudantes precisaram se adequar às 

mudanças ocasionadas pela nova realidade inserindo as TDIC em sua prática docente como 

recurso didático.  Em entrevista para a Revista Com Censo (RCC), Antonio Nóvoa declara que 

frente à situação pandêmica, os governos deram respostas frágeis, e as escolas também. As 

melhores respostas, em todo o mundo, foram dadas por professores que, em colaboração uns 

com os outros e com as famílias, conseguiram organizar e efetivar estratégias pedagógicas 

significativas para este tempo difícil. 

 Para Nóvoa (2020), a pandemia da Covid-19 evidenciou o declínio do modelo escolar, 

situação está que historiadores tinham indicado há anos, e a necessidade de abrir um novo tempo 

na vida da escola. Para o autor, a pandemia acelerou a história e nos colocou diante de decisões 

que não podemos evitar. O que pode acontecer é que perante a esse novo futuro haja resistências 

ao novo modelo escolar, insistindo a qualquer mudança. E mesmo uma desintegração da escola.  

Durante a pandemia muito se pensou em qual alternativa seguir para que as aulas 

continuassem acontecendo, tanto nas escolas quanto em instituições de ensino superior. E o que 

muitos têm confundido é a diferença entre a modalidade de ensino remoto com a modalidade 

de educação a distância. As escolas, sobretudo, as instituições de ensino superior adotaram o 

ensino remoto, que é uma ação emergencial, que os cursos presenciais, tiveram como opção 

para continuar suas atividades, devido aos impedimentos impostos pelo Covid-19 e o 

distanciamento social, como assegura Coscarelli (2020).  

Uma questão importante a ser abordada e que teve grande impacto, principalmente, no 

ano de 2020, ano este que acontece uma pandemia mundial, ao invés de investir na educação o 

governo brasileiro colocou em pauta para votação a extinção do Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos profissionais da Educação Básica 

(Fundeb), como afirma Ribeiro (2020). O que se percebe é que em um contexto brasileiro em 

que a educação se encontra em estado de precariedade e com um baixo índice de aprendizagem, 

políticas públicas que deveriam ser fortalecidas/melhoradas, têm sido vista com descaso e 

insignificância. 

O Fundeb é responsável por atender toda educação básica, da creche ao ensino médio e 

com o objetivo de promover a redistribuição dos recursos vinculados à educação, o Fundeb 

sendo extinto comprometeria gravemente o financiamento da educação em todo o país. O 

Resultado de toda essa ação ocasionaria o aumento da exclusão social e digital da população 

que se encontram a margem da sociedade, pessoas que vivem em periferias, comunidades e 
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rurais e sem nenhum tipo de infraestrutura para atender as demandas da sociedade 

contemporânea.  

A área de Letras, segura nas Ciências Humanas, põe em relevo a relação dialética entre 

o pragmatismo da sociedade moderna e o cultivo dos valores humanistas. De acordo com o 

parecer CNE/CES 492/2001, os cursos de Letras deverão ter estruturas flexíveis, visto que:  

 

● Facultam ao profissional a ser formado opções de conhecimento e de atuação 

no mercado de trabalho; 

● Criem oportunidade para o desenvolvimento de habilidades necessárias para 

se atingir a competências desejada no desempenho profissional; 

● Deem prioridade à abordagem pedagógica centrada no desenvolvimento da 

autonomia do aluno; 

● Promovam articulação constante entre ensino, pesquisa e extensão, além de 

articulação direta com a pós-graduação; 

● Propiciem o exercício da autonomia universitária, ficando a cargo da 

Instituição de Ensino Superior definições como perfil profissional, carga horária, 

atividades curriculares básicas, complementares e de estágio.  
 

As TDIC são artefatos tecnológicos6 que fazem parte da vida das pessoas e quando estas 

percebem seus usos significativos e passam a usá-las, poderão melhorar suas práticas e formas 

de fazer, podendo levar a mudanças relacionadas ao fazer pedagógico e o que se faz com TDIC 

nos percursos formativos de professores no âmbito do ensino superior.  

Com a chegada das TDIC nas escolas, mas especificamente os computadores, muitos 

educadores acreditaram que o simples fato de contar com os artefatos tecnológicos já resolveria 

grande parte dos problemas intrínsecos a aprendizagem. Em contrapartida, houve, também, 

muitos professores que resistiram por acreditar que as máquinas os substituiriam (SILVA, 

2014).  

Segundo Tajra (2001, p. 47), “o termo tecnologia vai muito além de meros 

equipamentos, ela permeia em toda a nossa vida, inclusive em questões não tangíveis. ” A 

autora argumenta que todos os meios que utilizamos são tecnologias, ou seja, a fala humana, os 

livros, o telefone, o rádio, a TV, os aparelhos de som, o vídeo, os métodos de ensino, os 

computadores, as máquinas fotográficas, o quadro negro, os livros didáticos, etc. 

Na Sociedade da Informação, o desafio está em reaprender a conhecer, a comunicar, a 

ensinar; reaprender a integrar o humano e o tecnológico; a integrar o individual, o grupal e o 

social. Por isso, é importante conectar sempre o ensino com a vida do estudante. “Chegar ao 

educando por todos os caminhos possíveis: pela experiência, pela imagem, pelo som, pela 

                                                           
6 Os artefatos tecnológicos ou objetos tecnológicos são estruturas físicas projetas e desenvolvidas pelo homem, 

por meio da prática tecnológica para cumprir determinada função, isto é, são objetos, materiais uteis para 

desempenhar algumas funções.   
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representação (Dramatização, simulações), pela multimídia, pela interação on-line e off-line” 

(MORAN, 1997, p. 7).  

Segundo Côrrea (2002), um dos papéis da educação é fazer articulação entre a educação 

e as tecnologias, até porque com as transformações que a sociedade do conhecimento requer, 

não articular tecnologia e educação significa dar aval à exclusão social.  Desfrutar das TDIC 

como ferramentas pedagógicas depende muito mais das ações a ser planejadas do que das 

próprias tecnologias em si, uma vez que estas são apenas recursos que favorecem e dinamizam 

o processo de ensino e aprendizagem quando se leva em conta o sujeito concebido como um 

ser histórico, político e social e portador de conhecimentos assistemáticos, ele deve ser o 

protagonista do processo de construção do conhecimento. 

O avanço das TDIC permitiu que o acesso à informação se tornasse muito mais rápido 

e fácil, e tem auxiliado no processo de ensino e aprendizagem, com efetivas contribuições para 

a educação presencial como também para a EaD. Na EaD, o processo de ensino e aprendizagem 

entrelaçada ao uso das TDIC possibilitaram o surgimento de inúmeras plataformas de ensino.   

Dentre as inúmeras plataformas de ambiente virtual de aprendizagem disponibilizadas 

para a prática em EaD, como o Google Classroom, Edmodo, Blackbord, entre outros. É possível 

citar o Moodle que assim como as plataformas supracitadas, é caracterizado um recurso de 

Software Livre e de código aberto, em que qualquer pessoa pode participar de seu 

desenvolvimento, além disso, apresenta diversos recursos tais como: fóruns de discussão, chats, 

questionários, e várias outras funcionalidades, que cada vez mais tem se mostrado efetivo para 

o ensino a distância em diversas áreas.  

Assim como mencionado, existem muitas plataformas de aprendizagem, mas para este 

estudo a plataforma Moodle é abordada com maior ênfase, pois é o AVA em que acontecem as 

aulas dos licenciados, sujeitos desta pesquisa.  

Diante das transformações que ocorrem na sociedade, os alunos têm, hoje, um contato 

com a Sociedade da Informação muito maior que em anos anteriores. Segundo Alves e Barros 

(2009, p. 284),  

Vivemos numa época em que os alunos têm cada vez mais atividades e 

responsabilidades extracurriculares em que as Tecnologias Digitais têm um papel de 

relevo, ao permitirem o acesso à informação e ao conhecimento. Com laboratórios 

virtuais on-line, os alunos podem adequar seus horários para aprender quando for mais 

conveniente. Com ferramentas disponíveis na plataforma Moodle.  

 

Segundo a Associação Brasileira de educação a Distância Abed (2010, p. 29), A 

educação envolvida pelas tecnologias da informação e comunicação, não pode ficar dissociada 

da interação. As direções do ensinar e aprender são fortemente fundamentadas nas relações e 
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ações efetuadas entre professores, alunos e ambiente de aprendizagem, seja na modalidade 

presencial, seja na modalidade a distância.  

Ensinar e aprender não se limitam ao trabalho dentro da sala de aula. Moran (2003) 

afirma que esse processo sugere uma transformação do que fazemos dentro e fora da sala de 

aula, no presencial e no virtual, além de um planejamento das ações de pesquisa e de 

comunicação que possibilitem aprender em ambientes virtuais, acessar páginas na Internet, 

buscar textos, receber e enviar novas mensagens, problematizar questões em fóruns ou em salas 

de aula virtuais, bem como divulgar pesquisas e projetos.  

Diante dessa prerrogativa, entende-se que os Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

(AVA) com a característica “livres” têm potencial para o processo de ensino aprendizagem, 

pois a concepção propicia uma educação para a prática da liberdade. Assim, o Moodle (Modular 

Object Oriented-Dynamic Environment), é considerado um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, visto que a Abed (2010) faz referência à Nardin, Fruet e Barros (2009, p. 2) que 

assim argumentam: 

 

Porque viabiliza a associação entre as ações de ensino e aprendizagem e, por ser um 

software livre, propicia a prática da liberdade. Devido a isso, o Moodle amplia a 

liberdade dos sujeitos, possibilitando sua execução para variados propósitos: a 

liberdade de aperfeiçoar, copiar, estudar e modificar o programa através do acesso ao 

código fonte de forma a colaborar e a beneficiar toda a comunidade. Tal 

aperfeiçoamento constante potencializa a apropriação do conhecimento científico-

tecnológico por toda comunidade, ao permitir a prática da liberdade mediante a 

interação ativa de seus participantes, de forma que professores e estudantes sejam 

sujeitos autônomos e críticos no processo, na medida em que não se constituem apenas 

como usuários e consumidores das tecnologias. 

 

Desenvolvido por Martin Dougiamas (2001), o Moodle foi concebido com o objetivo 

de servir de ambiente para a aprendizagem colaborativa, visto que apresenta uma perspectiva 

construtivista. Dessa forma, o Moodle foi desenhado para apoiar e promover a integração entre 

as pessoas interessadas em desenvolver ambientes de aprendizagem construtivista, centrado no 

aluno (Dougiamas e Taylor, 2002). Nesse sentido, uma das vantagens principais do Moodle 

sobre os demais sistemas é que ele é muito bem fundamentado para por em prática uma 

aprendizagem social construtivista, como afirma a Abed (2010). 

Em consonância às orientações preconizadas pela Abed (2010), Moodle significa 

navegar despretensiosamente por algo, enquanto se faz outras coisas ao mesmo tempo, num 

desenvolvimento agradável e conduzido frequentemente pela perspicácia e pela criatividade. O 

desenvolvimento do Moodle é guiado por uma filosofia particular de aprender, um modo de 

pensar a educação-aprendizagem conhecido como a "pedagogia do social-construtivismo".   
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Todas as experiências constituídas pelo indivíduo, ou seja, tudo o que leu, viu, ouviu, 

sentiu, e tocou é testado contra o conhecimento anterior e se for viável dentro do mundo mental, 

pode formar novos conhecimentos. O conhecimento é fortalecido se o indivíduo puder usar isto 

bem em seu ambiente mais amplo. É importante ressaltar que o indivíduo, não é só um banco 

de memória que absorve informação passivamente, tão pouco ler ou ouvir alguém que o 

conhecimento pode ser transmitido para ele, (ABED, 2010).  

Com base no construtivismo, a aprendizagem se torna efetiva quando se constrói algo 

para outros experimentarem. Isto pode ser o que quer que seja. Desde falar algo, escrever uma 

mensagem na Internet, até artefatos mais complexos. Para melhorar o entendimento, 

exemplifica-se da seguinte maneira: um indivíduo poderia ler várias vezes uma página de livro 

e ainda poderia esquecer amanhã - mas se este mesmo indivíduo tentar ler e explicar essas ideias 

a outra pessoa com as suas próprias palavras, ou produzir uma apresentação que explique 

conceitos apresentados no livro, então, é possível garantir uma compreensão melhor das ideias 

que necessitam ser construídas e aprendidas, como afirma Abed (2010). 

Dessa forma, o Moodle como um AVA, livre, disponível para educadores, instituições 

e público em geral, oferece dinamicidade, é orientado a objetos e modular, apresenta recursos 

para disponibilizar os materiais didáticos em diferentes formatos (texto, imagens, vídeos, 

simulações, páginas web entre outros) e também atividades (tarefas, fóruns, wikis, chat). 

Também aceita objetos unificados, por intermédio do padrão SCORM, e por meio de um 

conjunto de conteúdos Web agregados em conformidade com o padrão dos objetos de 

aprendizagem, que incluem páginas, gráficos, programas, apresentações. Constituindo-se, 

dessa forma, como Modular, por servir de suporte à integração de recursos, orientado a objetos 

e dinâmico. 

Para além da plataforma Moodle, existe uma série muito grande de ofertas de Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem que são voltados para os mais diferentes públicos e ao acessá-los 

assim como também ao Moodle, todos trazem benefícios para o processo educacional ao 

permitir que o estudante se familiarize com as TDIC, dado que cada vez mais ele irá se deparar 

com essas tecnologias no seu cotidiano. 

O Moodle, ao ser criado a partir da teoria do construtivismo, de acordo com a ideia de 

que todo e qualquer conhecimento deve ter a participação de todos os sujeitos envolvidos no 

processo de ensino e aprendizagem. Orey e Rosa (2013) afirmam que o ambiente virtual de 

aprendizagem requer uma nova postura tanto dos professores quanto dos estudantes. Deste 

modo, os professores atuam como orientadores, mediadores e facilitadores da aprendizagem 
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enquanto os estudantes constroem uma postura de pesquisadores e investigadores no percurso 

de ensino.  

É necessário que o professor e estudante estejam preparados para fazer uso de uma 

plataforma de ensino a distância, pois, uma sala de aula virtual apesar de proporcionar 

experiências incentivadoras se usada adequadamente, ainda assim possui suas limitações, 

especificidades e diferenças do ambiente físico.  Para Alves, Barros e Okada (2009), é 

importante compreender tanto as características e potencialidades quanto às limitações que o 

ambiente virtual pode oferecer, pois essa compreensão possibilita uma melhor condução do 

processo de ensino e aprendizagem.     

A inclusão das TDIC como conteúdo na formação docente universitária ainda é muito 

inicial. Para Aretio (2014), não se valoriza na formação de professores que a alfabetização em 

meios digitais aumente a importância como competência-chave em qualquer disciplina ou 

profissão.  

Para que a alfabetização digital seja atendida, vários desafios são postos em relação ao 

uso das TDIC tais como: preparar os atuais professores universitários para usar conteúdos 

digitais; incluir o ensino digital nas faculdades de formação de professores; desenvolver 

instrumentos para avaliar o papel das TDIC na melhoria dos processos de ensinagem; aprender 

novas formas de pensar processo de ensinagem; desaprender práticas e cristalizadas em relação 

a processos formativos da docência (MERCADO, S/A).    

Nesse sentido, Coll (2011) apresenta particularidades inovadoras para o ensino e 

aprendizagem com TIC quando utilizadas como: instrumentos mediadores das relações entre 

os estudantes e os conteúdos de aprendizagem; instrumentos mediadores das relações entre os 

professores, conteúdos de ensino e aprendizagem; instrumentos mediadores das relações entre 

os professores e os alunos e entre os alunos; instrumentos mediadores da atividade conjunta 

realizado por professores e estudantes durante a realização de atividades de ensino-

aprendizagem; instrumentos configuradores de espaços de trabalho e de aprendizagem.   

A EaD é uma modalidade de ensino mediada por TDIC e requer formação docente e 

estratégias didático-pedagógicas específicas, que incluam a utilização pedagógica dos recursos 

tecnológicos nela empregados e a sua forma de organização. Na EaD, novas competências e 

habilidades são solicitadas, principalmente aquelas relacionadas à criação e autoria de materiais 

didáticos-pedagógicos (NEVADO, CARVALHO e MENEZES, 2007). A EaD exige docentes 

com formação e domínio das TDIC, para utilizar devidamente as ferramentas contidas no AVA. 

Formação relacionada não apenas em saber utilizar os recursos em si, mas sua aplicação 

pedagógica. Quanto aos meios comunicacionais e informacionais utilizados nos cursos on-line, 



43 
 

os professores devem dominar as interfaces encontradas no AVA, nas quais a mediação ocorre 

por meio de ferramentas síncronas e assíncronas.  

É importante evidenciar que os AVA não fazem o trabalho sozinhos. A qualidade do 

processo educativo depende do envolvimento de vários fatores e atores, ou seja, o envolvimento 

do aprendiz, da proposta pedagógica dos materiais veiculados, da estrutura e qualidade de 

professores, tutores, monitores e equipe técnica, assim como das ferramentas e recursos 

tecnológicos utilizados no ambiente.   

Segundo Sales e Nunes (2012), os professores que atuam na EaD necessitam conhecer 

a aplicabilidade pedagógica das interfaces de aprendizagem. Os cursos de formação devem 

favorecer este aprendizado, todavia, os professores também devem estar abertos a esses novos 

conhecimentos. A formação de professores de cursos a distância tem como desafio, dominar os 

recursos tecnológicos e saber utilizar pedagogicamente com eles.    

O crescimento da EaD nas IES, por meio do aumento da demanda para oferta de cursos 

de graduação, pós-graduação latu sensu e extensão à distância, aumentou a necessidade de 

professores e tutores com conhecimento de como trabalhar com EaD e da metodologia de 

elaboração de material didático que envolva uso de TDIC e AVA.  

A formação na EaD tem como objetivo preparar para atuar na EaD como o professor, 

tutor, coordenador para conhecer os fundamentos da EaD e suas aplicações com uso das TDIC 

na educação; discutir os direitos autorais e licenças de uso dos materiais didáticos produzidos 

pela EaD; condução de cursos online; mediação em AVA; práticas pedagógicas na EAD: 

currículo, planejamento e avaliação; elaboração e produção colaborativa de material didático e 

administração acadêmica; conhecer metodologias de ensino baseada na internet (MERCADO, 

S/A). 

Um dos pontos fundamentais desta formação é a necessidade da oferta de atividades que 

favoreçam aqueles que não dominam as TDIC ou não fazem uso delas no seu cotidiano. Ações 

de formação de professores e tutores para uso de AVA na EaD permitem o desenvolvimento da 

fluência tecnológica para que possam participar de atividades à distância, com suporte do meio 

digital, com vistas à promoção da inclusão digital dos professores e tutores envolvidos na EaD.  

A EaD tem como demanda principal, a elaboração de material didático pelo professor 

conteudista, para serem utilizados em AVA dos cursos ofertados na modalidade à distância. 

Essa elaboração envolve planejamento didático, desenho instrucional, construção de dinâmicas 

pedagógicas, escolha de mídias, implementação dos módulos produzidos no AVA, seleção e 

formação dos tutores nos materiais elaborados (MERCADO, S/A).  
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E qual seria o papel desse profissional? O professor conteudista tem como papel na EaD, 

elaborar o material a ser utilizado como principal recurso didático de um curso. Esse professor 

lida diretamente com o formador, tutor e os responsáveis pelas plataformas do ambiente virtual 

de aprendizagem, pois o material produzido por ele será administrado por esses parceiros.  E 

como conteudista, é produtor, mas sua ação não se esgota na produção. Esse profissional sempre 

trabalhará em equipe. É necessário que tenha domínio da linguagem apropriada ao material em 

EaD necessita articular, nessa elaboração do material didático, as linguagens das diversas 

mídias (imprensa, audiovisual, entre outros. Precisa, também, ter conhecimento e familiaridade 

com as ferramentas tecnológicas. 

Nesse sentido, para atuar como um profissional conteudista na modalidade EaD é 

necessário que o professor tenha domínio em informática e conhecimentos relacionados aos 

letramentos digitais, que possua habilidades relacionadas as TDIC como: capacidade de ler e 

escrever por meio de diversas mídias, saber gerenciar informações, interpretar, avaliar e gerar 

novos conhecimentos, para assim, exercer suas funções de elaborar conteúdos e materiais 

didáticos, seja ele em formato digital ou impresso.      

Santos (2009) argumenta que o letramento digital implica em: saber como buscar a 

informação necessária em ambientes virtuais/digitais; gerir e organizar a informação para 

utilizá-la; avaliar, integrar, interpretar e comparar informações de múltiplas fontes; criar e gerar 

conhecimentos adaptando, aplicando e recriando novas informações; comunicar e transmitir 

informação para diferentes e variadas audiências, por meios adequados.  

 

2.3  (Re) Definição Conceitual de Letramento e as Considerações sobre os 

Letramentos Digitais  

 

Pesquisas com centralidade nas áreas de Educação, Letras e Linguística têm se 

preocupado em historicizar a origem e o conceito do termo letramento. No Brasil, desde a 

definição de Mary Kato (1986) do termo em inglês literacy como letramento, passando pelos 

primordiais e definidores conceitos de Kleiman (1995); Soares (2010); e Street (1984). O termo 

letramento foi empregado no meio acadêmico brasileiro, com uma notória presença em estudos 

sobre a aquisição e o papel da língua escrita. Com o passar do tempo, esse termo passou pela 

instabilidade de sua acepção, o que gerou a necessidade de constante discussão.  Segundo 

Soares (2010, p. 55), “estamos sempre discutindo o que é letramento [...] e ainda não chegamos 

a um consenso”, pois dependendo do ponto de vista, ele pode assumir diferentes significados.  
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Com referência à instabilidade do termo letramento, Soares (2007, p. 60) afirma que 

“na produção acadêmica o mesmo costuma ser impregnado em contraponto com o conceito de 

alfabetização”, normalmente, em trabalhos com ênfase nas questões inerentes à aquisição da 

escrita, à alfabetização e ao processo de escolarização das práticas letradas. Ao tomar como 

exemplo o cenário de sua introdução na área da educação, é possível notar que, à medida que 

este ganha corpo e se consolida como campo de estudo, desencadeia, também, “adaptações, 

rupturas, inovações, estranhamentos e resistências” no debate acadêmico nacional, como 

assegura Lima (2015, p. 57). 

Soares (2006) afirma que uma das primeiras aparições do termo na produção acadêmica 

brasileira pode ser encontrada no livro “No Mundo da Escrita: uma perspectiva 

psicolinguística”, da linguista Mary Kato, que foi publicado na segunda metade da década de 

80. Ainda segundo Soares, uma outra obra que é possível localizar o termo letramento, só que 

desta vez uma acepção mais técnica está na obra “Adultos Não Alfabetizados: o avesso do 

avesso”, escrita por Tfouni em 1988.  Nesta obra, Tfouni (1995, p. 9-10) não só fez uso do 

conceito, como também buscou desenvolver sua própria definição, e faz um confronto e 

distingue o termo de outro conceito o de alfabetização. 

De acordo com Soares (2006), somente por volta de 1990 que o termo letramento surgiu 

nos meios impressos nas obras:  os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a 

prática social da escrita de Ângela kleiman e em Alfabetização e Letramento de Leda Tfouni 

ambas publicadas em 1995.  

Ainda segundo Soares (2006), o termo cunhado no Brasil é de uma versão para a Língua 

Portuguesa da palavra inglesa literacy, como explica:  

 

Etimologicamente, a palavra literacy vem do latim littera (letra), com o sufixo-cy, que 

denota qualidade, condição, estado, fato de ser [...]. Ou seja: Literacy é o estado ou 

condição que assume aquele que aprende a ler e escrever. Implícita nesse conceito a 

ideia de que a escrita traz consequências sociais, culturas, políticas, econômica, 

cognitivas, linguísticas quer para o grupo social em que seja introduzida, quer para o 

indivíduo que aprenda a usá-la. (SOARES, 2006, p. 17, grifos da autora).    

 

A pesquisadora Kleiman (2001) afirma que os estudos sobre o termo letramento estão 

em uma etapa incipiente e de forma rigorosa no Brasil, isso explica a multiplicidade que o termo 

tem assumido em vários estudos e debates acadêmicos diversificados e controversos. Esses 

estudos assumem, no contexto atual brasileiro, diferentes perspectivas, e que esses se 

concentram em questões ligadas ao processo de apropriação de habilidades de leitura e escrita, 
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isto é, da alfabetização, cuja a relação com letramento ora é afirmada, ora é negada, como 

afirmam Soares (2010) e Lima (2015). 

Com referência às ideias dos autores, é possível observar que ainda na década de 80, 

quando a divulgação dos primeiros estudos sobre letramento, o termo assumiu acepções muito 

próximas da ideia de alfabetismo, termo “que antes da chegada da palavra letramento, 

procurava circunscrever as múltiplas facetas envolvidas nesse fenômeno” (MARINHO, 2010, 

13). Neste período, os termos alfabetização e letramento “recobriam significados muito 

semelhantes e próximos, sendo por vezes, usados indiferentemente ou como sinônimos nos 

textos” (ROJO, 2009, p. 98).   

Considerando a acepção do termo letramento nesta pesquisa, Lima (2015) afirma ter 

muito o que se pesquisar sobre o processo de construção do conceito de letramento e seus 

conflitos no contexto da produção acadêmica brasileira, no entanto, o autor ressalta ainda que 

não se pode deixar de evidenciar a conotação política que o termo tem assumido, sobretudo, a 

partir das abordagens trazidas pelos New Literacy Studies (NLS), os quais ultrapassam os 

limites de alcance dos campos da linguística e da educação e adentram questões de natureza 

social, econômica e ideológica, como afirma o autor.  

Contudo, é importante se atentar para o fato de que existe, em suas especificidades, 

limites claros, cujo reconhecimento, reforça a importância das contribuições do termo 

letramento como constructo teórico adequado, voltado para a compreensão de um fenômeno 

cultural, assim como dos modos e condições com que lida como a modalidade escrita da língua 

na sociedade brasileira, além de apresentar-se como pressuposto pedagógico e fundamento 

metodológico redirecionador de práticas de ensino da leitura e da escrita, como afirmam 

Marinho (2010) e  Lima (2015). 

O conceito de letramento, conforme Soares (2006), ultrapassa o ato de ler e escrever. O 

sujeito precisa fazer uso dessas práticas. Mas de que forma? Ao entrar no universo do 

letramento, é necessário apropriar-se do hábito de buscar uma revista para ler, de frequentar 

livrarias, revistas e/ou bibliotecas. Esse convívio efetivo com a leitura propicia um 

envolvimento do sujeito com o sistema de escrita, afirma a autora.  

 É importante ponderar, também, sobre as agências de letramento. Por meio dessas 

agências, sejam elas a escola, comunidade, família, trabalho, uma pessoa pode se tornar letrada 

em vários níveis. Autores como Marzari e Leffa (2013) acreditam que o letramento é uma 

habilidade individual de cada cidadão, ou seja, a pessoa pode ser letrada com grau “um”, em 

determinado tipo de leitura, e ser “dois”, numa leitura mais complexa. Para esses autores, tudo 

depende do contexto em que se está inserido. 
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  É evidente que o letramento tem relação com o uso que cada indivíduo faz com sua 

alfabetização, o que não significa que o analfabeto não seja letrado, tudo depende de como a 

pessoa está inserida no mundo em que vive, isto é, um adulto pode ser analfabeto devido as 

suas condições sociais e econômicas, mas pode ter contato com a leitura e a escrita de alguma 

forma (MARZARI e LEFFA, 2013). 

Consoante as ideias de Freitas et al (2018), no Brasil, o termo letramento integra o 

discurso de especialistas das áreas de Educação e de Linguística desde a década de 1980. E 

desde então, a maneira de pensar em relação a leitura e a escrita tem se transformado a cada 

dia. Em seu sentido tradicional, letramento é um conjunto de “práticas sócias que usam a escrita, 

enquanto sistema simbólico e enquanto tecnológico, em contextos específicos, para objetivos 

específicos” (KLEIMAN, 1995, p. 81). Mas também, “o estado ou condição de quem exerce as 

práticas sociais de leitura e de escrita, de quem participa de eventos em que a escrita é parte 

integrante da interação entre pessoas e do processo de interpretação dessa interação” (SOARES, 

2002, p. 145).  

Pesquisas como de Soares (2002, 2006), Ribeiro (2009) e Kleiman (2007, 2008), 

procuram apresentar considerações importantes sobre o letramento, tendo em vista que vivemos 

em uma sociedade da informação, em meio a várias tecnologias, por esse motivo, é necessária 

uma visão mais ampla desse conceito para que as pessoas procurem compreender essa nova 

realidade: a era digital.  

É importante pontuar que muitas são as definições e estudos sobre o conceito de 

letramento. Kleiman, por exemplo, considera-o como uma prática de leitura e escrita. 

Entretanto, a autora afirma que essa prática não envolve necessariamente as atividades 

específicas de ler e escrever. O que nos conduz a acepção cunhada por kleiman para o conceito 

em questão, visto que nessa o letramento é tido como “um conjunto de práticas sociais que 

usam a escrita enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos específicos, 

para objetivos específicos” (KLEIMAN, 2008, p. 19). 

Mas com a introdução e a ampla difusão do computador e da internet em nossa 

sociedade, o conceito de letramento foi expandido no sentido de focalizar certas práticas do que 

outras, como os eventos sociais de leitura e de escrita na cultura digital ou cibercultura. A partir 

disso, passou a ser denominado letramentos digitais. De acordo com Soares (2002), as 

diferentes tecnologias de escrita geram diferentes estados ou condições naqueles que fazem o 

uso dessas tecnologias, em suas práticas de leituras e escrita, o que resulta em diferentes tipos 

de letramentos.  
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Deste modo, corroboro as ideias de Buzato (2010) quando afirma que “está cada vez 

mais claro que linguagem e tecnologia hoje não são coisas que se pode olhar separado” e, assim, 

seguindo esse raciocínio é importante refletir sobre o modo como as tecnologias têm sido 

inseridas em diferentes espaços da realidade atual, inclusive naqueles tradicionalmente 

marcados pela forte presença de práticas de leitura e escrita, como é o caso da escola. 

Para Rojo (2009, p. 98), o termo letramento busca  

 

recobrir os usos e práticas sociais de linguagem que envolvem a escrita de uma ou de 

outra maneira, sejam eles valorizados ou não valorizados, locais ou globais, 

recobrindo contextos sociais diversos (família, igreja, trabalho, mídias, escola etc.), 

numa perspectiva sociológica, antropológica e sociocultural.    

 

Isso ficou evidente nos Novos Estudos do Letramento (New Literacy Studies –NLS) 

que constituem uma perspectiva teórica que busca restituir aspectos sociais e culturais 

relacionados ao fenômeno do letramento, os quais foram, durante muito tempo, ignorados. 

Surgem em contrapartida à outra vertente, bastante perceptível em trabalhos de autores como 

Goody (1986) e Ong (1998), que enfatizavam as consequências cognitivas, históricas e culturais 

relacionadas à escrita, sobretudo seus efeitos mais universais, os quais eram associados 

exclusivamente a certo tipo de letramento, como assegura Lima (2015). 

Assim, a partir de uma perspectiva social e etnográfica, surgiram estudos que ressaltam 

aspectos sociais e culturais na abordagem do fenômeno em detrimento da visão determinista do 

letramento amplamente divulgada na época, duas obras representam o cerne dessa nova 

perspectiva, a obra: Ways with words, de Shirley Heath (1983) e Literacy in theory and practice, 

de Brian Street (1984) (SOARES, 2003). Estas obras trouxeram novos enfoques para a 

problematização do processo de aquisição e desenvolvimento da escrita que deixou marcado o 

início de uma “virada” nos estudos do letramento, iniciada a partir dos anos 80, e que gestou 

uma nova abordagem para o fenômeno, ou seja, os Novos Estudos do Letramento/New Literacy 

Studies (NLS). 

Segundo Soares (2003), essa perspectiva que se consolidou nos anos de 1990 sob a 

denominação de New Literacy Studies, trouxe,  

 

além de novos princípios e pressupostos, alguns instrumentais para a análise do 

fenômeno do letramento, entre os quais se destacam dois pares de conceitos: de um 

lado, dois “modelos” de letramento, o modelo autônomo em confronto com o modelo 

ideológico; de outro lado, dois componentes básicos do fenômeno do letramento, os 

eventos e as práticas de letramento (SOARES, 2003, p. 104, grifo da autora). 
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A obra de Street (1984), que inaugurou os novos estudos do letramento (NEL, NLS), 

considerada por Rojo (2009), como divisora de águas, divulgada no Brasil, sobretudo por 

Kleiman (1995). Nesta obra, Street propunha uma divisão entre dois enfoques do letramento 

nos estudos, para os quais ele escolheu as denominações de enfoque autônomo e enfoque 

ideológico do letramento. 

Segundo Street (1993:7), o enfoque autônomo vê o letramento “em termos técnicos e o 

trata como independente do contexto social, uma variável autônoma cujas consequências para 

a sociedade e a cognição são derivadas de sua natureza intrínseca. Isto é, o contato escolar com 

a leitura e a escrita, pela própria natureza da escrita, faria com que o indivíduo aprendesse 

gradualmente habilidades que o levariam a estágios universais de desenvolvimento, 

caracterizado como níveis pela autora. E é o que Bartlet (2003: 69) qualifica de o retrato da 

educação a partir do enfoque autônomo, no qual essas habilidades resultariam “no pensamento 

racional individual, no desenvolvimento intelectual, no desenvolvimento social e na 

modalidade econômica”, como afirma Rojo (2009).   

De maneira oposta ao modelo autônomo dominante, o enfoque ideológico “vê as 

práticas de letramento como indissoluvelmente ligadas às estruturas culturais e de poder da 

sociedade e reconhece a variedade de práticas culturais associadas à leitura e à escrita em 

diferentes contextos”, (Street, 1993:7). O “significado de letramento” muda com o passar dos 

tempos e das culturas e dentro de uma mesma cultura. Por essa razão, práticas tão diferentes, 

em contextos tão diferenciados, são vistas como letramento, embora diferentemente valorizadas 

e designando a seus participantes poderes também diversos, como assegura Rojo (2009).  

Em contrapartida, Soares (1998) faz outra distinção concernente à reflexão de Street 

(1984), quando discute uma versão fraca e uma versão forte do conceito de letramento, Soares 

(apud ROJO, 2009), a versão fraca de letramento estaria ligada ao enfoque autônomo, 

considerada (neo) liberal e que também estaria ligada a mecanismos de adaptação da população 

às necessidades e exigências sociais do uso da leitura e da escrita, para funcionar em sociedade. 

Esta é uma visão adaptativa que se encontra na raiz do conceito de alfabetismo funcional e de 

muitos reclamos indignados a respeito dos resultados dos exames e mediações de competências 

e habilidades a qual a autora se questiona: como ser cidadão, funcionar em sociedade de maneira 

adequada, sem dominar as competências requeridas? O que faz a escola que não as desenvolve?  

Já outra versão que Soares (1998) discute - a versão forte do letramento – que se 

encontra mais próxima do enfoque ideológico e da visão de Paulo Freire sobre alfabetização, 

seria revolucionária, crítica, na medida em que colaboraria não para a adaptação do cidadão às 

exigências sociais, mas para o resgate da autoestima, para a construção de identidades fortes, 
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para a potencialização de poderes – empoderamento, empowerment – dos agentes sociais, em 

sua cultura local, na cultura valorizada, na contra-hegemonia global. Para tanto, leva em 

consideração os múltiplos letramentos, como afirmam Sousa Santos (2005); Rojo (2009).  

A ideia de Street aponta que o conceito de letramento passa a ser denominado no plural, 

como: letramento (S).  Hamilton (apud ROJO, 2009, p. 102), intitula os letramentos dominantes 

de “institucionalizados” e os distingue dos letramentos locais “vernaculares” (ou autogerados). 

No entanto, a autora não vê como categorias independentes ou radicalmente separadas, mas 

interligadas. Para a autora, os letramentos dominantes estão associados a organizações formais 

tais como a escola, as igrejas, o local de trabalho, o sistema legal, o comércio, as burocracias. 

Os letramentos dominantes preveem agentes como (professores, autores de livros didáticos, 

especialistas, pesquisadores, burocratas, padres e pastores, advogados e juízes) que, referente 

ao conhecimento são valorizados legal e culturalmente, são poderosos na proporção do poder 

da sua instituição de origem, já os chamados letramentos “vernaculares” não são regulados, 

controlados ou sistematizados por instituições ou organizações sociais, mas têm sua origem na 

vida cotidiana, nas culturas. Como tal, frequentemente são desvalorizados ou desprezados pela 

cultura oficial e são práticas, muitas vezes, de resistência, como assegura Rojo (2009, p. 102-

103).  

Para Rojo (2009), os estudos do letramento têm se voltado, em especial, para os 

letramentos locais e vernaculares, de maneira a dar conta da heterogeneidade das práticas não 

valorizadas e, por tanto, pouco investigadas. Contudo, cabe também uma revisão dos 

letramentos dominantes na contemporaneidade, em especial dos letramentos escolares, por 

inúmeras razões.  

Inicialmente, em razão de como o mundo tem se apresentado na contemporaneidade. 

Em virtude dos efeitos da globalização, o mundo mudou muito nas últimas décadas. Em termos 

de exigências dos novos letramentos, é importante destacar as mudanças relativas aos meios de 

comunicação e à circulação da informação. O surgimento e a ampliação contínua de acesso às 

tecnologias digitais da comunicação e da informação (computadores pessoais, mas também 

celulares, tocadores de mp3, Tvs digitais, entre outras) que de acordo com Rojo (2009, p. 105), 

implicam quatro mudanças que ganharam importância na reflexão sobre os letramentos: 

 

● A vertiginosa intensificação e diversificação da circulação da informação dos 

meios de comunicação analógicos e digitais, que, por isso mesmo, distanciam-se hoje 

dos meios impressos, muito mais morosos e seletivos, implicando, segundo alguns 

autores (cf., por exemplo, Chartier, 1997; Beaudouin, 2002), mudanças significativas 

nas maneiras de ler, de produzir e de fazer circular textos nas sociedades; 
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● A diminuição das distâncias espaciais – tanto e termos geográficos, por efeito 

dos transportes rápidos, como em termos culturais e informacionais, por efeito da 

mídia digital e analógica, desenraizando as populações e desconstruindo identidades; 

● A diminuição das distâncias temporais ou a contração do tempo, determinadas 

pela velocidade sem precedentes, a quase instantaneidades dos transportes, da 

informação, dos produtos culturais da mídia, características que também colaboram 

para mudanças nas práticas de letramento; 

● A multissemiose ou a multiplicidade de modos de significar que as 

possibilidades multimidiáticas e hipermidiáticas do texto eletrônico trazem para o ato 

de leitura: já não basta mais a leitura do texto verbal escrito – é preciso relacioná-lo 

com um conjunto de signos de outras modalidades de linguagem (imagem estática, 

imagem em movimento, música, fala) que o cercam ou intercalam ou impregnam; 

esses textos multissemióticos extrapolam os limites dos ambientes digitais e 

invadiram também os impressos (jornais, revistas, livros didáticos). 
 

Nos últimos cinquenta anos, no Brasil, a escola pública passou, também, por mudanças, 

mas não na mesma direção. Na década de 90, atingiu a universalização do acesso à educação 

pública no ensino fundamental e atualmente se busca a mesma ampliação e universalização de 

acesso no ensino médio e superior, para uma melhor qualificação da mão de obra. Mas, para a 

autora acesso não quer dizer permanência e nem qualidade de ensino. Mesmo assim, a 

ampliação de acesso ocasiona impactos visíveis no âmbito dos letramentos escolares: a inserção 

de alunos e professores das classes populares nas escolas públicas trouxe para dentro das escolas 

letramentos locais ou vernaculares que antes eram desconhecidos e ainda hoje ignorados, como 

por exemplo, o rap e o funk. Isso gera uma situação de conflito entre práticas letradas 

valorizadas e não valorizadas na escola, como os trabalhos de Kleiman (1995, 1998), como 

afirma Rojo (2009).  

Um exemplo que pode ser citado é o internetês, usado intensamente pelos jovens fora 

da escola e, nela, ignorado ou abominado como degradação da língua. Do mesmo modo, as 

redes e comunidades virtuais de que jovens de todas as classes sociais participam, continuam 

desconhecidas e apagadas nas salas de aula, quando não têm acesso proibido, como é o caso da 

proibição do antigo Orkut, MSN, e atualmente o Facebook, WhatsApp e Instagram em escolas 

e universidades conectadas, como afirma a autora.  

Tais mudanças fazem ver a escola da contemporaneidade como um universo em que 

vivem letramentos múltiplos e muito diferenciados, cotidianos e institucionais, valorizados e 

não valorizados, locais, globais e universais, vernaculares e autônomos, sempre em contato e 

em conflitos, alguns são rejeitados ou ignorados e apagados e outros constantemente 

enfatizados.       

 As ideias dos autores demonstram que é necessário levar em conta que a linguagem não 

ocorre em um vácuo social e que, portanto, textos orais e escritos não têm sentido em si mesmo, 

mas interlocutores (escritores e leitores, por exemplo) situados no mundo social com seus 
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valores, projetos políticos, histórias e desejos constroem seus significados para agir na vida 

social. Tais significados são contextualizados. Segundo Rojo (2009), essa compreensão é 

extremamente importante no mundo fortemente semiotizado da globalização, uma vez que 

possibilita situar os discursos a qual somo expostos e recuperar sua situacionalidade social ou 

seu contexto de produção e interpretação: quem escreveu, com qual propósito, onde foi 

publicado, quando, quem era o interlocutor projetado entre outros. Para a autora, essa teorização 

tem uma implicação prática, pois possibilita trabalhar em sala de aula com uma visão de 

linguagem que propicia artifícios para os estudantes aprenderem, na prática escolar, a fazer 

escolhas éticas entre os discursos em circulam. Dessa forma, possibilita aos estudantes a 

aprender a problematizar o discurso hegemônico da globalização e os significados antiéticos 

que desrespeitam a diferença, como afirmam Moita Lopes (2004); Rojo (2009). 

Essas ideias dos autores mobilizam a reflexão de que essas exigências que o mundo 

atual apresenta para a escola irão multiplicar grandemente as práticas e textos que nela devem 

circular e ser abordados. O letramento escolar tal como é conhecido, voltado principalmente 

para as práticas de leitura e escrita de textos em gêneros escolares tais como, - anotações, 

resumos, resenhas, ensaios, dissertações, descrições, narrações e relatos, exercícios, instruções, 

questionários, entre outros – e para outros poucos gêneros escolarizados oriundos de outros 

contextos – literário, jornalístico, publicitário – não serão suficientes para atingir as três metas 

citadas anteriormente. Para a autora será necessário ampliar e democratizar as práticas e eventos 

de letramentos - ocasiões em que um fragmento da escrita faça parte da natureza das interações 

dos participantes e seus processos interpretativos -, que possuem lugar na escola tanto quanto 

o universo e a natureza dos textos que nela circulam.  

Ao refletir sobre o objeto de estudo consoante as considerações apontadas, recorro a 

Kleiman (1995) que se refere ao letramento como um conjunto de práticas sociais que se 

utilizam da escrita para além das práticas desenvolvidas pela escola, dada a amplitude de suas 

funções sociais, posto que o “fenômeno do   letramento, então, extrapola o mundo da escrita tal 

qual ele é concebido pelas instituições que se encarregam de introduzir formalmente os sujeitos 

no mundo da escrita” (KLEIMAN, 1995, p. 20), de modo que pode ser definido “como um 

conjunto de práticas sociais que usam a escrita, como sistema simbólico e como tecnologia, em 

contextos específicos, para objetivos específicos” (KLEIMAN, 1995, p. 18-19). Os novos 

discursos e práticas de letramento e tecnologias estão sempre em processo de mudanças, por 

isso assumem novos sentidos. Isto posto, os letramentos digitais surgem diante da necessidade 

de os alunos desenvolverem habilidades e modos diferentes de apreender a leitura e escrita de 

textos via internet e utilizar os AVA no processo educativo. 
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De acordo com Street (2007), práticas de letramentos são variadas e complexas tanto 

quanto os seus contextos. As práticas de letramentos são abstratas, específicas e não universais; 

dizem respeito às práticas sociais e concepções de leitura e escrita de uma comunidade, como 

assegura Street (2012). Essas práticas modelam os eventos de letramento, o que oferece sentidos 

próprios aos da leitura e da escrita pelas pessoas nas diversas situações comunicativas. Na vida 

real, não há necessariamente a separação explícita das práticas de cada domínio, em outras 

palavras, tais práticas são híbridas e podem ser sobrepostas (BARTON et al, 2005).  

Nesse sentido, em “Letramentos Sociais: abordagens críticas do letramento no 

desenvolvimento, na etnografia e na educação”, Street (2014) além de expor sua crítica ao 

modelo autônomo e defender o modelo ideológico de letramento, desmistifica o letramento 

como fator responsável por racionalidade, lógica e abstração.  

O autor propõe a associação dos usos sociais de leitura e escrita ao contexto 

sóciohistórico-cultural de determinada sociedade, isto é, entende que as práticas letradas são 

produtos de cultura, de histórias e de discursos.  

Street (2014) afirma que a sociedade vivencia práticas sociais concretas em diferentes 

ideologias, e que relações de poder atuam em determinadas condições, principalmente se levar 

em consideração as culturas locais, questões de identidade e as relações entre os grupos sociais. 

Esses argumentos do autor mobilizam a pensar que as práticas de leitura e escrita estão sempre 

inseridas não só em significados culturais, mas em alegações ideológicas sobre o que conta 

como “letramento” e nas relações de poder a elas associadas (STREET, 2014, p.13). 

Para os Novos Estudos sobre Letramento, bem como para o nosso trabalho, dois 

conceitos se apresentam como centrais: o conceito de práticas de letramento e o de eventos de 

letramento, pois possibilitam a melhor compreensão do fenômeno do letramento e das práticas 

sociais que o envolvem.  Com referência à Educação a Distância (EAD), é importante ressaltar 

que as práticas de leitura e escrita adquirem diferentes particularidades no ambiente virtual, na 

medida em que nesse contexto recursos como a hipertextualidade e a multimodalidade são 

potencializadas. Essas características complexificam o fenômeno do letramento e apontam para 

a ressignificação das práticas letradas mediadas pelas tecnologias.  

Pensar a inserção das TDIC na prática docente em termos do letramento – no plural, é 

necessário entender como um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema 

simbólico e enquanto tecnologia, em contextos específicos. Um indivíduo letrado é aquele que 

conhece e pratica diferentes formas de falar, ler e escrever. Conforme aborda o autor, espera –

se que esses atores sociais estejam familiarizados com essa nova linguagem não apenas na sua 

dimensão de sistema de representação ou de tecnologia de comunicação. Ainda segundo Buzato 
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(2006), pensar o letramento conforme o termo literacy, como um conceito que engloba desde 

as habilidades básicas até as práticas comunicativas que envolvem diferentes sistemas de 

representações, meios/tecnologias e seus usos sociais.  

Além do termo, do conceito e das teorias sobre Letramentos já discutidos nesta pesquisa, 

considero, também, para o entendimento sobre Letramentos, neste trabalho, o conceito de 

Letramentos Digitais. Diante desse contexto, lanço olhar sobre a formação de professores na 

modalidade EaD, que sua própria natureza exige desde o seu princípio um certo grau de 

letramentos digitais, já que todo o processo de aprendizagem, ou parte dele – no caso de cursos 

semipresenciais – acontecem no meio digital.  

Dessa maneira, na próxima seção trago autores como Lankshear e Knobel (2011), 

Garcia et al (2017), Buzato (2007), entre outros, que discutem sobre as demandas dos novos 

letramentos que as mudanças da sociedade contemporânea têm exigido aos professores.  Essas 

demandas exigem dos professores novos modos de ser, de aprender e ensinar, o que os leva a 

construir um novo perfil de professor e, consequentemente, a buscar e apropriar-se de novas 

práticas pedagógicas que possam desenvolver os letramentos digitais.   

 

 

2.4 Educação a Distância e as Demandas dos “Novos” Letramentos aos Professores 

 

De acordo com Garcia et al (2017), no campo da educação superior tem ocorrido um 

crescimento vertiginoso da modalidade a distância no Brasil desde 2001 e, sobretudo, na área 

das licenciaturas. Isso acontece, em boa parte, por conta da ampliação do acesso à internet e 

pela adoção da Educação a Distância (EaD) em políticas públicas para atingir metas de 

formação inicial e continuada de professores, desejo este expresso na LDB nº 9394/96: Art. 80º.  

Com a inclusão das TDIC na EaD, percebe-se a ampliação de recursos, conteúdos e 

ferramentas por meio da internet, da conexão em rede, do uso de equipamentos como o 

computador de mesa e dos dispositivos móveis. Todas essas mudanças promovem mudanças 

nas práticas de ensino e de aprendizagem, voltadas exclusivamente para o on-line, o que gera 

cada vez mais a necessidade de competências digitais não apenas do ponto de vista dos 

estudantes, mas também dos docentes, como afirmam Silva e Behar (2018).  

Diante dos novos modos de aprender e ensinar na sociedade contemporânea, Silva e 

Behar (2018) afirmam ser necessário que os estudantes da EaD tenham as competências ligadas 

às demandas dos letramentos digitais. Segundo as autoras, os letramentos digitais é o estado ou 

condição que adquirem os que se apropriam das novas tecnologias digitais e exercem as práticas 
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de leitura e escrita na tela, diferente do estado ou condição do letramento dos que exercem 

práticas de leitura e escrita no papel.  

Dadas essas transformações, a ideia de novos letramentos proposto por Gee (2000), se 

diferencia do letramento tradicional na medida em que implica um novo modo de raciocínio, 

novas práticas que tem o digital como base e infraestrutura o digital para produzir Discursos, 

com “D”. Para Buzato (2007, p. 125), existe algo diferente entre os letramentos ditos 

tradicionais e os novos letramentos (digitais), 

 

mas também algo essencialmente comum entre eles: ao mesmo tempo em que se 

interpenetram, porque servem a uma mesma sociedade, e porque se servem dos 

mesmos sistemas semióticos e circulam nas mesmas esferas sociais, se diferenciam 

porque empregam recursos tecnológicos específicos, ou porque empregam 

diferentemente os mesmos recursos semióticos nos mesmos gêneros, ou dão ocasião 

ao surgimento de novos gêneros.  
 

Segundo Garcia et al (2017), fala-se em novos letramentos porque a antiga lógica do 

letramento tradicional não consegue dar conta dos desafios postos pelas diferentes mídias, 

textos e novos ambientes que surgiram nos últimos anos. Para a autora, a antiga lógica forma 

para a passividade, enquanto que a sociedade atual exige sujeitos críticos, socialmente 

responsáveis. 

Para Lankshear e Knobel (2011), um novo letramento deve ser considerado novo 

quando ele não se restringe a transferir para uma nova infraestrutura tecnológica as mesmas 

práticas, atitudes, normas e valores provenientes de letramentos anteriores. Ao invés disso, 

busca construir um quadro específico de atitudes e valores socioculturais mobilizados pelas 

novas possibilidades de construção, manipulação e circulação de textos oferecidas pelas 

tecnologias digitais. É neste ponto que nos interessa pensar novos letramentos na EaD, por 

acreditar que a prática pedagógica em AVA precisa ser efetivada sob a perspectiva de um novo 

paradigma, que alia as novas possibilidades técnicas a um novo ethos, uma nova mentalidade, 

como assegura Garcia (2017).  

Para Garcia et al (2017), a discussão dos novos letramentos e sua relação com a 

formação de docentes da EaD constitui-se um modo de contribuir para (re) pensar a formação 

desses sujeitos, provenientes, muitas vezes, de ambientes presenciais e tradicionais de ensino. 

E por que pensar os novos letramentos na formação de professores de Letras? A 

educação a distância não se trata apenas de novas tecnologias, mas de novas metodologias. Tais 

inovações contribuem, também, para o ensino presencial, que podem ser utilizadas quando 

adequadas ao seu contexto. Segundo Machado (2014), a educação a distância torna o aluno 
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protagonista do seu processo de aprendizagem, pois torna possível que ele organize seus estudos 

conforme suas necessidades e que ele desenvolva diferentes maneiras de aprender diante da 

demanda do mundo atual, o que o torna capaz de se atualizar e se formar continuamente como 

profissional. Além disso, forma profissionais críticos e reflexivos sobre sua atuação. 

No entanto, para que o estudante da EaD tenha uma significativa aprendizagem em seus 

estudos, é necessário que ele saiba utilizar os recursos tecnológicos e os materiais digitais 

disponibilizados do curso, organizar seu tempo de estudo e tenha determinação para cumprir 

com suas atividades acadêmicas, pois demanda mais tempo de dedicação aos estudos do que 

um estudante de um curso presencial, também terá que lidar com a concorrência de outras 

atividades do seu dia a dia. 

 Segundo Takaki et al (2014), os novos letramentos são localizados em contextos de 

mudanças e essa natureza faz a diferença no âmbito da aprendizagem. Uma delas, é exatamente 

a preocupação que acompanha os professores e educadores no sentido de criar espaços de 

aprendizagem inovadores. Traduzindo: essa ideia implica propiciar o desenvolvimento de 

capacidades contínuas de aprender em meio às tecnologias emergentes como as digitais, como 

afirmam Lankshear e Knobel (2007, 2013) e Takaki et al (2014). 

Nesse sentido, as TDIC apresentam importância na (re) significação das práticas de 

escrita e, consequentemente, do letramento, considerando que no meio digital a escrita e a 

leitura se apresentam como fundamentais para as interações.  Em vista disso, Barton e Hamilton 

(2005, p. 7) apontam que “as novas tecnologias mudam a materialidade do letramento, 

modificando profundamente a paisagem semiótica”. Street (2012) observa que as mudanças 

tecnológicas contribuem para transformar o letramento como o conhecemos. 

Street (2012) discute as contribuições de perspectiva multimodal para os estudos de 

letramento e define multimodalidade como “uma abordagem para a comunicação em que os 

modos textuais trabalham em conjunto um com o outro, sem privilégio necessário de um sobre 

o outro” (STREET, 2012, p. 2 - 3).  Para o autor, nos eventos de letramento várias semioses 

concorrem para a construção do significado. Dessa forma, Barton et al (2005, p. 6) afirmam 

que “o letramento sempre coexiste com uma variedade de outros modos de construção de 

significados, em especial construção de significado visual, e o letramento é apenas uma parte 

de uma gama de recursos semióticos”.  

 

2.5    Letramentos digitais e suas Dimensões Conceituais 
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No atual sistema educacional e diante das transformações correntes na sociedade, 

fazem-se necessários novos questionamentos, principalmente em torno das tecnologias da 

informação. Diante disso, é importante problematizar como as interfaces entre a educação e as 

novas tecnologias têm desenvolvido as práticas de leitura e escrita?  Xavier (2013, p. 2) aponta 

que “O letramento digital implica realizar práticas de leitura e escrita diferentemente das formas 

tradicionais de letramento e alfabetização”. Assim, o letramento digital surgiu como um novo 

conceito para conceber as práticas de leitura e escrita no âmbito das novas tecnologias de 

comunicação, como assegura Pereira et al (2013). 

 Nessa perspectiva, os letramentos digitais podem contribuir, de forma significativa, na 

construção de conhecimentos por meio dessas novas ferramentas. Contudo, a discussão sobre 

o referido tema ainda é irrisória diante da necessidade, existe ainda dificuldades de 

acessibilidade e inclusão digital que alcance maior número de educandos. Buzato (2006) 

ressalta a necessidade do reconhecimento de que não há letramento absoluto, ou seja, ninguém 

é totalmente letrado, mas que cada um de nós domina alguns letramentos mais ou menos do 

que outros. Para o autor, a questão é que alguns desses letramentos são mais valorizados do que 

outros, que dependerão dos contextos em que aparecerão e se o indivíduo está ou não está 

familiarizado com eles. 

 Para Xavier (2013, p.2), “ser letrado digital pressupõe assumir mudanças nos modos de 

ler e escrever os códigos e sinais verbais e não-verbais, como imagens e desenhos [...] até 

porque o suporte sobre o qual estão os textos digitais é a tela digital”. Portanto, essas mudanças 

são significativas para o processo de letramento, a partir do momento em que esse indivíduo 

passa a ter acesso às redes de comunicação e a escola disponibilize espaços adequados e 

interativos. 

Os letramentos digitais compreendem os modos de inserção crítica no mundo das mídias 

eletrônicas e digitais, por meio de práticas de interação e colaboração que exigem competências 

discursivas e cognitivas para lidar com as tecnologias. Desse modo, para Xavier (2005), um 

indivíduo letrado digitalmente é aquele que assume posturas autônomas e críticas, sendo capaz 

de assumir mudanças nos modos de escrever e ler os diferentes códigos e sinais verbais e não 

verbais, como desenhos e imagens, uma vez considerando que o suporte que comporta os textos 

digitais, também é digital. Assim, os letramentos digitais implicam em saber utilizar na 

perspectiva crítica esses recursos. 

Dudeney et al (2016) apontam o conceito de letramento no plural e define os 

letramentos, segundo Magda Soares, como resultados das práticas sociais de leitura e escrita. 



58 
 

Desta forma, o campo das tecnologias tornou-se cada vez mais aparente e os letramentos 

passaram a exigir mais que habilidades de interpretação ou competências sociais. 

Essa realidade vai ao encontro do ensino de línguas, para isso é necessário que o ensino 

e aprendizagem dos estudantes seja incrementado de acordo com essas novas circunstâncias, e 

se torne cada vez mais relevante. Nas palavras dos autores, “se ensinamos apenas letramento 

impresso, estamos diante de uma fraude” (DUDNEY et al, 2016, p.19). Em outras palavras, é 

como permanecer em um caminho que não atende mais a realidade da vida contemporânea. O 

que não significa que ensinar o código escrito da língua seja irrelevante, mas no sentido de que 

permear o ensino só por esta modalidade, é realizar um trabalho não condizente com as atuais 

práticas de comunicação desempenhadas pelas pessoas nesta era de tecnologias digitais. 

 Como já argumentado, as atuais tecnologias de comunicação, assim como todas as 

outras do passado, trouxeram mudanças na sociedade, na educação, na língua e no letramento. 

Tais mudanças passaram a fazer parte do ensino em sala de aula, por isso é necessário que o 

estudante seja orientado e ajudado a agir/fazer parte/se inserir nas novas práticas de letramentos 

presentes no dia a dia. 

Com respeito às habilidades-chave que os estudantes necessitam desenvolver, os autores 

argumentam, a princípio, sobre as competências exigidas, na atualidade, para poder participar 

da sociedade digitalmente interconectada, que são: criatividade e inovação; capacidade de 

resolução; colaboração e trabalho em grupo; autonomia e flexibilidade; aprendizagem 

permanente. Todavia, para o desenvolvimento dessas competências é necessário que o 

estudante esteja engajado nos usos das atuais tecnologias digitais e, para tanto, ele precisa ter 

um ‘domínio dos letramentos digitais’ para que possam localizar recursos, comunicar ideias e 

construir colaborações que ultrapassem os limites pessoais, sociais e econômicos, políticos e 

culturais. 

Para o desenvolvimento de tais habilidades, Dudeney et al (2016) apresentam os 

letramentos-chave, que estão categorizados em quatro focos, e dentro deles, apresenta, explica 

os diversos tipos de letramentos, e também exemplifica alguns. Sendo eles: Linguagem 

(Letramentos Digitais, Letramento Impresso, em SMS, em Hipertexto, Multimídia, Jogos, 

Móvel e Codificação); Informação (Letramento classificatório, em pesquisa, em informação e 

filtragem); Conexões (Letramento pessoal, em rede, participativo e intercultural); e Re 

(desenho) com o Letramento remix. 

As considerações que os autores trazem sobre o uso da Wikipédia, divisão digital e os 

efeitos negativos da tecnologia digital são pontos importantes para pensar muito sobre os 

estudantes, principalmente, os da educação pública. Segundo Dudeney et al (2016), o 
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letramento  em informação, é importante para distinguir o que é confiável e não confiável,  e 

destaca a necessidade de trabalhar com os estudantes a verificação, modificação e atualização 

(criar verbetes) na Wikipédia (plataforma colaborativa de conhecimento), pois a realização 

destas atividades favorecem o desenvolvimento de habilidades em letramentos digitais, porque 

garantem uma reflexão com aprofundamento global, visto que a informação é replicada em 

instantes, o que minimiza o vandalismo e falsos conceitos inseridos na Wikipédia. 

Contrária a essa ideia, Carlos D’andrea (2011) aborda em sua pesquisa de doutoramento 

intitulada “Processos editoriais auto-organizados na Wikipédia em Português: a edição 

colaborativa de biografias de pessoas vivas” estudos sobre o funcionamento da Wikipédia. 

Segundo D’andrea (2011), essa ferramenta é caracterizada pela possibilidade de que qualquer 

pessoa possa ser cadastrada ou não, alterar qualquer informação publicada em uma página 

disponível na web. Os wikis permitem efetiva edição de textos, estabelecem uma relação e não 

existe limitação entre leitor e autor.  

A proposta desse Wiki, - a Wikipédia - trata-se de uma enciclopédia que agrega 

conteúdos enciclopédicos escritos de maneira colaborativa, que busca contribuir para um 

mundo em que cada pessoa tenha acesso livre a todos os conhecimentos. Caracterizada como 

uma ferramenta colaborativa, a Wikipédia conta com editores voluntários para ser editada. 

Todavia, D’andrea (2011) afirma que a falta de conhecimento técnico pode comprometer o 

resultado final, e tornaria a Wikipédia instável e pouco confiável.  

   O autor afirma, ainda, que mesmo que a ferramenta não seja totalmente confiável, é 

necessário considerar que nenhuma fonte de informação é, e explica que a Wikipédia possui 

mecanismos para minimizar e até mesmo evitar edições inadequadas e atos de vandalismo 

(denominada como edição com intenções de prejudicar o conteúdo dos artigos publicados na 

plataforma). 

Os letramentos digitais podem, também, segundo Dudeney et al (2016), representar uma 

muralha, que evidencia/escancara ainda mais a desigualdade do nosso país. Na atualidade, por 

exemplo, é possível ver essa exclusão/marginalização com a inserção do ensino remoto em 

tempos de pandemia. Aqueles com condições socioeconômicas (recursos digitais) têm uma 

atenção privilegiada, enquanto os mais humildes, além de correr o risco de ser contaminados 

quando pegam o material impresso, não contam com nenhum auxílio para a realização das 

atividades. 

A divisão digital abordada por Dudeney et al (2016) remete a distância que havia entre 

aqueles que tinham acesso a conexões de internet e aqueles excluídos deste acesso. Contudo, o 

termo divisão digital se difundiu para se referir à lacuna entre as pessoas habilitadas a fazerem 
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uso efetivo das tecnologias digitais e aqueles que carecem de tais habilidades. Com relação a 

este termo, essas ideias do autor mobilizam a reflexão de que enquanto educadores, temos um 

papel importante a desempenhar para elevar e garantir o desenvolvimento de habilidades dos 

estudantes menos favorecidos e menos letrados digitalmente nas salas de aula. 

As considerações dos autores sobre os efeitos negativos das tecnologias afetam, 

principalmente, a saúde mental e física. Essas consequências incluem, vícios em internet e 

déficits de atenção, ambos os casos são decorrentes da sobrecarga de informação. 

A Wikipédia fonte de busca no Google, considerada uma das páginas mais visitadas na 

internet. Por meio do estudo realizado pela revista Nature, foi possível comparar a enciclopédia 

britânica com a Wikipédia e constatar que a cada 42 verbetes científicos, a Wikipédia apresenta 

quatro erros por verbete. Para identificação desses erros é necessário que se tenha uma certa 

familiaridade com o letramento em pesquisa, esse tipo de letramento pode ajudar os estudantes 

a adotarem algumas estratégias de busca. Essas ideias levam a inferir que professores têm o 

papel de ajudar e incentivar os estudantes a explorar toda a funcionalidade do número total de 

serviços de busca e desenvolver estratégias para analisar as misturas confusas de informações, 

conforme preconiza o mesmo autor. 

Os conceitos citados acima são aspectos importantes a serem abordados em sala de aula. 

Segundo Dudney et al (2016), enquanto professores situados para promover os letramentos 

digitais em sala de aula, é necessário que a linguagem tradicional e o ensino do letramento 

sejam integrados. É necessário que os professores estejam atentos a identificar as habilidades 

de nossos estudantes e entender que há controvérsias em relação a geração de nativos digitais e 

nem todos possuem competências homogêneas com o mundo digital. 

De acordo com Barton e Lee (2015), a evolução das tecnologias tem levado a sociedade 

contemporânea a repensar suas práticas. Este fato imprime uma verdade irrefutável: a 

tecnologia e seu uso transformaram e tem transformado o mundo contemporâneo. A chamada 

Era Digital se consolida cada dia mais por meio das incontáveis novidades que aparecem 

frequentemente no mercado tecnológico. Uma das marcas registradas dessa era é a inovação, a 

criação de novas tecnologias traz consigo novas possibilidades e novas modalidades.   

Nessa perspectiva, é possível dizer que são poucas, ou praticamente nulas, as áreas da 

vida humana que não sofreram alterações e adaptações devido às novas tecnologias digitais. A 

língua (gem) e seus estudos também não ficaram de fora. Barton e Lee (2015) afirmam que a 

linguagem possui uma característica central na vida das pessoas, pois é ela que permite a 

existência de práticas sociais da comunicação.  
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Consoante essa perspectiva, é necessário compreender que a revolução tecnológica não 

atinge simplesmente práticas cotidianas, mas sim, toda uma vasta área científica, os estudos da 

linguagem. Por conta disso, é importante pensar que a ciência necessita fluir de acordo com os 

fluxos que as sociedades contemporâneas seguem, pois, os objetos científicos, no caso dos 

estudos da linguagem, nascem e se desenvolvem dentro dessa sociedade complexa que está 

revestida pelas tecnologias. Dessa maneira, faz-se necessário que os cientistas da língua pensem 

essa prática social de maneira orgânica e funcional, o que os levará a encontrar uma imensidão 

de funcionamentos linguísticos mediados por tecnologias.  

Essa discussão demonstra que as tecnologias têm revolucionado os estudos da 

linguagem, pois novas materialidades podem ser encontradas. Os espaços on-line estão lotados 

de funcionamentos linguísticos prontos para serem interpretados e descritos. Esses fatos levam, 

também, à criação de novas metodologias que estão substituindo velhas práticas científicas, 

pois possuem uma desenvoltura muito mais compatível para com a sociedade conectada da 

contemporaneidade, como afirmam Barton e Lee (2015).  

Conforme Barton e Lee (2015), o estudo de letramento é uma área de pesquisa que tem 

como base a teoria sociocultural de leitura e escrita e toma como ponto de partida o que as 

pessoas fazem com a linguagem escrita em suas vidas. 

 Para os autores, a língua é uma prática social e está presente em todos os aspectos da 

vida. Desse modo, entende-se que é pela língua que as mudanças na vida humana acontecem e 

que, também, todas as mudanças no mundo social afetam e transformam a língua.  

Essas ideias dos autores mobilizam a pensar que os estudos sobre o letramento 

possibilitam um entendimento dos diversos aspectos do funcionamento da língua nas 

interações, além de buscar entender como as transformações nas práticas sociais estão presentes 

no diálogo textual observado nos meios de comunicação. Um exemplo disso têm sido os estudos 

de letramento sobre as mudanças das práticas sociais com o advento das novas tecnologias 

digitais. Muitos passaram a se questionar se as conversas nas redes sociais deveriam ser 

consideradas como uma forma de comunicação de fala ou escrita, uma vez que as pessoas 

passaram a realizar uma forma de comunicação híbrida em suas interações online, como 

asseguram Barton e Lee (2015).   

Os estudos de letramentos, em especial os estudos dos multiletramentos, passaram a 

entender que a produção de sentidos ocorre de diferentes modos, não só pelos aspectos 

linguísticos de fala e escrita, mas também por meio de desenhos, pinturas, danças, dentre outros. 

As atuais mídias possibilitaram que esses diversos modos de produção de sentidos se 

materializassem simultaneamente nas interações produzidas nos ambientes virtuais. Assim, as 
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atuais tecnologias fizeram com que os diversos elementos de comunicação estivessem presentes 

em um único evento, como acontece nas interações pelo WhatsApp em que elementos de fala, 

desenho e escrita estão presentes em um único texto, como asseguram Barton e Lee (2015).  

Na obra Linguagem Online, Barton e Lee (2015) fazem comparações com os 

acontecimentos da sociedade contemporânea, abordam também, sobre as mudanças no papel 

da linguagem, como a linguagem tem mudado as práticas do cotidiano, o contexto em que os 

cidadãos estão inseridos e o modo de se comunicar com cada indivíduo. Como são, como 

acontecem as práticas de linguagem online, e como essa prática tem afetado as relações de 

comunicação com o outro, que incluem atividades cotidianas digitalmente transformadas como: 

reuniões, leituras, anotações, preenchimento de formulários, reserva de viagens, leitura de 

mapas e compras.  

Essas mudanças decorrentes da tecnologia se encaixam em transformações sociais mais 

amplas. Barton e Lee (2015) enfatizam que as tecnologias, por si só, não provocam mudanças 

na vida de seus usuários. O fato é que após essa nova realidade, a tecnologia tem proporcionado 

novas maneiras de agregar conhecimentos e estratégias de como trabalhar e estudar por meio 

do mundo digital, de como interagir e comunicar por esse recurso que é possível dizer que é um 

tanto, quanto complexo e, ao mesmo tempo, instigante. Barton e Lee (2015, p. 23) afirmam 

que:  

 

Desde o início da internet, têm sido feitas críticas a características linguísticas que 

aparecem com frequência na comunicação online, tais como abreviações de palavras 

e ortografia estilizada, comumente usadas em mensagens de texto. Esses discursos 

públicos, ou pânicos morais, grandemente reforçados pelos meios de comunicação de 

massa, estão centrados em como a linguagem adotada pelos jovens em sua 

comunicação online poderia afetar negativamente suas habilidades de letramento. 

[grifo dos autores]. 

 

Essas ideias fazem inferir que essas mudanças na linguagem, na forma de comunicação 

existem há muito tempo, desde as tecnologias inventadas anteriormente como: o rádio e a TV. 

Para os autores, essas situações tendem a ser baseada em informações superficiais e que muitas 

vezes são contrárias à pesquisa acadêmica sobre a linguagem da nova mídia. O que tem gerado 

uma apreensão entre as compreensões acadêmicas e não acadêmicas da linguagem online.  

Uma questão relacionada aos céleres efeitos das tecnologias nas práticas de linguagem 

e mesmo no ensino de línguas relaciona-se à influência da internet no uso da língua. Segundo 

os autores, a língua inglesa dominaria a internet. Ideia que seguia como verdade até meados dos 

anos de 1990, mas atualmente a internet e seus usuários têm se tornado cada vez mais 

multilíngues. Outra questão é que os elementos como os internetês podem ameaçar o sistema 
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da língua padrão. Barton e Lee (2015) referenciam Crystal (2011), e observa que o inglês, 

apenas uma pequena parte do vocabulário da língua foi modificada para a comunicação da 

internet. As formas abreviadas já existiam muito antes da internet. As mudanças ocorridas na 

estrutura gramatical da língua não ocorreram por influência da internet. O que levou a surgir 

inúmeros estudos acadêmicos diante dessa ideia como reação a esses equívocos.     

De acordo com Barton e Lee (2015), existem inúmeras maneiras de ler e escrever, e não 

um único conjunto de práticas de letramento. Quando diferentes práticas se unem em grupos 

coerentes, é útil se referir a elas como diferentes letramentos. Para os autores, o letramento é 

uma estrutura de práticas estáveis, coerente e identificável, como as que são associadas aos 

locais de determinadas áreas de trabalho. Nessas diferentes áreas, as pessoas agem de maneiras 

diferentes e fazem uso da linguagem diferentemente das que praticam em sua vida. Quando se 

trata da vida online, segundo os autores, a realidade é mais fluida. Neste caso, as pessoas se 

movem para dentro e fora de diferentes domínios de atividades.  

Nos domínios de atividades como a casa, a escola ou locais de trabalho, é possível ver 

padrões comuns de atividade dos quais podem ser identificados diferentes maneiras de como 

os letramentos são utilizados nesses domínios. Para Barton e Lee (2015, p. 26), “partir de 

determinados domínios é uma maneira útil de ver como domínios diferentes interagem e se 

sobrepõem e como há muito hibridismo e fusão. As fronteiras, transições e os espaços entre 

domínios se tornaram muito relevantes”.   Nos estudos de letramento, o cotidiano tem sido o 

ponto de partido, para possibilitar discussões sobre a imprecisão entre os domínios de trabalho, 

educação e a vida cotidiana.  

Ainda segundo os autores, o letramento pode ser um forte aliado para examinar a 

mudança das práticas sociais. O que incluem o impacto das novas tecnologias, uma vez que o 

envolvimento com textos de vários tipos é central na vida online.   

As tecnologias impactam a educação de diversas maneiras, na gestão de tempos e 

espaços, por exemplo, o que pode ser considerado uma aula longa? O que se considera estar 

juntos? Como lidar com a presença dos estudantes, estar presente é somente aquele que liga a 

câmera? As TDIC impactam, também, as relações de ensino e aprendizagem. Essas contínuas 

mudanças têm acontecido fortemente nesse cenário pandêmico, e tem feito parte do cotidiano 

dos professores, das escolas, alunos e das famílias.    

Os usos das TDIC, principalmente, as tecnologias digitais se entrelaçam com o currículo 

que possui a necessidade de ser construído e reconstruído na prática continuamente. A 

integração das TDIC ao currículo demanda que os agentes da educação (professor, aluno, 

coordenadores, diretor e comunidade) façam a leitura crítica do mundo digital, o interprete e 
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lancem sobre ele suas palavras. Para Almeida (2009, p. 30), “a leitura deste mundo não pode 

ser feita com os mesmos instrumentos de mundos passados”. 

 As TDIC e a modalidade EaD por si só não transformam a aprendizagem e não 

garantem um ensino com a qualidade social desejável, estar conectado, saber ler, participar do 

mundo digital e da rede de comunicação, são apenas condições prévias e alimentadores da 

liberdade – e por ela alimentadas (ALMEIDA, 2011). Dessa forma, para que se efetive a 

inserção das TDIC na educação é necessário desenvolver políticas públicas que estejam 

voltadas para a inclusão social e para a inserção da população na sociedade digital.  

 Assim, a efetiva incorporação do uso das TDIC como artefatos tecnológicos de 

mediação no ensino e aprendizagem é um desafio constante na realidade escolar. Quando 

dimensionado para o ensino e aprendizagem de línguas, as TDIC são, muitas vezes, 

apresentadas sem uma devida preocupação com as propostas de Letramentos e 

Multiletramentos (SAMPAIO e LEITE, 2001). Em conformidade com as ideias desses autores, 

Moita Lopes (2010) afirma que, 

  

Mas como entender os novos letramentos digitais como práticas sociais situadas? 

Justamente por que tais letramentos envolvem a participação colaborativa de atores 

sociais localizados sócio-histórico-culturalmente na construção conjunta de 

significados, mediada por instrumentos multisemióticos (textos, imagens, vídeos, 

sons etc.), em comunidades de práticas no mundo digital [...] (MOITA LOPES, 2010, 

p. 398). 

 

Para Moita Lopes (2010), os letramentos digitais são práticas sociais situadas de acordo 

com o modo pelo qual os suportes tecnológicos disponíveis na “tela” do computador são 

utilizados. Para esse contexto é possível incluir os atuais recursos computacionais disponíveis, 

os tablets, celulares e outras tecnologias digitais que fomentam a produção de leitura e escrita 

voltadas para a produção de significados, construção de sentidos e interação por meio dos 

diferentes textos. Buzato (2009) assevera que os letramentos digitais são formas de apropriação 

tecnológica, negociação, transformação e difusão de conhecimentos, de códigos, de sentidos 

imersos em culturas híbridas, criativas. Segundo o autor:  

 
Os novos letramentos/letramentos digitais são particularmente importantes para 

pensarmos em apropriação tecnológica com vistas a transformações sociais, porque 

eles habilitam [...] uma nova mentalidade que enfatiza a participação, em detrimento 

da publicação editorial, o conhecimento (técnico) distribuído em lugar do 

conhecimento (técnico) centralizado, a partilha de conteúdos em vez da propriedade 

intelectual privada, a experimentação em oposição à normatização, enfim, a troca 

colaborativa, a quebra de regras criativas e o hibridismo em lugar da difusão de 

conteúdos, do policiamento e da pureza (BUZATO, 2009, p. 2).  
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Os ganhos sociais e educacionais de tal enfoque sobre os letramentos digitais, conforme 

Buzato (2009), relacionam-se à compreensão das práticas sociais situadas como um processo 

de colaboração, de coprodução e participação dos diferentes sujeitos e suas linguagens, seus 

modos de intervir na sociedade por meio dos textos, como lugares de ativismos, espaços de 

criatividades e de interação com o outro (MOITA LOPES, 2010).  

Além do mais, Buzato (2009) defende que ao refletir sobre os letramentos digitais  

implica dizer que esses Letramentos representam um dos maiores desafios para as práticas de 

ensino, pois, requerem uma disposição para o uso das novas tecnologias por parte dos 

professores; uma mudança de postura diante da aplicação dos instrumentos/ferramentas 

tecnológicas por meio da contextualização e da ressignificação desses meios, considerando-

se  que ainda existe a exclusão digital e muitos alunos não dispõem desses recursos em casa. E 

há casos em que os alunos sabem mais do que os próprios professores.  

Para Mey (1998), a relevância do letramento tanto do tipo usual quanto do digital, vai 

muito além de se afirmar que é uma tecnologia de informação adquirida ativa ou passivamente. 

Enfatiza, também, que os letramentos digitais está muito mais do que saber ler e escrever ou 

navegar na internet.  

Segundo o mesmo autor, os letramentos digitais significam saber utilizar esses recursos 

para aplicá-los no cotidiano, em benefício do próprio usuário. Nesse caso, é preciso questionar 

o porquê de se fazer uma busca na web, ou seja, saber qual a finalidade dessa informação para 

a vida, a fim de promover a apropriação de um (novo) conhecimento.  

Soares (2002) evidencia que o sintagma letramentos digitais é usado para referir-se à 

questão da prática de leitura e escrita possibilitada pelo computador e pela internet. Nessa ideia, 

em novas práticas de leitura e escrita: letramento na cibercultura, Magda Soares (2002) 

apresenta uma nova visão no conceito de letramento, bem como a confrontação de tecnologias 

digitais de leitura e de escrita com tecnologias tipográficas, salientando que cada uma tem seu 

espaço e um efeito na sociedade, resultando em conceitos diferentes de letramento.  

O crescente aumento na utilização das ferramentas tecnológicas na vida social tem 

exigido dos cidadãos a aprendizagem de comportamentos e raciocínios específicos. Por esse 

motivo, alguns autores investigam uma modalidade de letramento, denominada letramentos 

digitais. 

Nesta pesquisa adoto o conceito de letramentos digitais proposto por Marcelo Buzato, 

por permitir pensar o conceito de letramentos digitais por um viés amplo, pois, segundo o autor, 

na medida em que as situações diárias se desenvolvem e evoluem, os indivíduos também se 
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transformam. É uma ação que ocorre por meio de um processo contínuo, e que se constituem 

em diferentes formas nas quais se encontram em constante transformação. Diante dessas 

reflexões, compreendo letramentos digitais como a capacidade que o sujeito desenvolve para 

interagir, pesquisar, selecionar, utilizar os diversos recursos disponíveis, para cumprimento de 

diferentes propósitos, como também para aprender, constantemente, a construir, exercer autoria 

e compartilhar conhecimentos com vistas a construir sentidos, de maneira crítica e com 

significado às ações realizadas por meio do uso das TDIC nas diferentes práticas sociais.  

Assim, ser letrado digitalmente pressupõe assumir mudanças no modo de ler e escrever 

os códigos e sinais verbais e não verbais. Em razão disso, Buzato (2007) e Freitas (2010) 

defendem o uso do termo no plural. Para a autora, “letramentos digitais constituem formas 

diversas de prática social que emergem, evoluem, transformam-se em novas práticas e, em 

alguns casos, desaparecem substituídas por outras'' (FREITAS, 2010, p. 339). 

Dessa forma, é possível afirmar que os conceitos relacionados aos letramentos digitais 

partem dos estudos dos letramentos, e se relacionam com as práticas sociais de leitura e escrita 

que se desenvolvem num contexto cultural. Isso posto, letramentos digitais são conjuntos de 

letramentos, práticas sociais que designam a habilidade de compreender e utilizar a informação 

de múltiplos formatos a partir de uma série de fontes. Isso significa dizer que ser letrado digital 

vai além de simplesmente ser capaz de ler, que sempre significou a capacidade de ler com 

sentido e significado, isto é, revelar domínio da compreensão responsiva ativa (BAKHTIN, 

1952-53/ 2003). 

Segundo Coscarelli e Ribeiro (2005, p. 9), “[...] o letramento digital é o nome que 

damos, então, à ampliação do leque de possibilidades de contato com a leitura e a escrita 

também em ambiente digital”. Isto é, por meio desse tipo de letramento, a leitura e a escrita se 

dimensionam e ganham novas formas de se aplicar, em que as pessoas adquirem práticas 

letradas mediadas por aparelhos eletrônicos que agregam em si um conjunto de novos 

conhecimentos. 

Com base nessa prerrogativa, os letramentos digitais podem ser entendidos como uma 

capacidade de compreender e utilizar informações na tela, seja ela de computador, jogos 

eletrônicos, videogame, mp4, celular, tablets e ipads, entre outros. Pode ser entendido, ainda, 

como a ampliação de repertório de possibilidades com a escrita em ambientes digitais, tanto 

para ler quanto para escrever. Trata-se de um conceito amplamente referenciado em função das 

crescentes demandas em relação ao desenvolvimento de competências e habilidades de leitura 

e escrita em novos suportes tecnológicos, como asseguram Ribeiro e Coscarelli (2010), Behar 

(2013) e Saboia et al (2014).   
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Na era digital o professor é desafiado a rever sua prática pedagógica para acompanhar 

a nova geração de internautas e conhecedores das tecnologias digitais. De acordo com Gomes 

(2016, p. 584), uma das práticas que o professor necessita experimentar é a prática de usar o 

computador de modo pedagógico, mais precisamente a internet e o AVA. Deste modo, os 

letramentos digitais podem ser entendidos como um processo de capacitação para a aquisição 

de novas práticas de leitura e escrita mediadas pelas tecnologias.  

Essas ideias pressupõem que o professor além de conhecimentos tecnológicos sobre as 

ferramentas digitais, necessitará dominar, também, os fundamentos básicos e pedagógicos da 

EaD, adquirir habilidades e competências para atuar em contextos que diferem do tradicional.      

O uso das TDIC na formação de professores tem sido referencial para que também esses 

professores venham a oferecer uma educação de qualidade. Presume que esses professores 

capacitados para o uso das TDIC analisem sua prática, para que não ocorra a simples 

transposição do impresso para o digital.  

Desse modo, Gomes (2016, p. 585) afirma que pensar em “letramentos digitais no 

âmbito escolar é pensar em como o uso das TDIC’s pode influenciar o processo ensino-

aprendizagem, pois a escola ainda é uma das principais agências de letramento”. Congruente 

com essa perspectiva, as demandas apresentadas pela inserção da TDIC’s no contexto da 

Educação Básica, por intermédio das políticas públicas governamentais demandam que a 

formação inicial de professores, desenvolvam competências e habilidades para integração das 

TDIC’s nas salas de aula, o que garante ganhos significativos ao processo de construção do 

conhecimento (GOMES, 2016).           

Diante dessa realidade, Paiva (2013) argumenta sobre os desafios na formação do 

professor para o uso das novas tecnologias e, ao mesmo tempo, ressalta uma série de benefícios 

na utilização das TIC para o desenvolvimento das habilidades do cidadão no século XXI, 

principalmente no campo educacional, entre elas encontram-se: a ampliação do acesso a 

variadas práticas educativas; a criação de comunidades virtuais de ensino e aprendizagem com 

focos específicos; a inclusão social e o incremento no aprendizado por meio dos variados 

suportes eletrônicos. 

Em 1994, um grupo de pesquisadores, composto por Courtney Cazden, Bill Cope, 

Norman Fairclough, entre outros, se reuniu para formar o New Group London, em setembro de 

1994, na cidade de Nova Londres (Estado Unidos). Esse grupo foi formado com a finalidade 

de pensar sobre os diferentes aspectos socioculturais das práticas de Letramentos, ou seja, dos 

modos de ler e escrever que emergem das culturas heterogêneas, periféricas e, sobretudo 

digitais e virtuais, propondo a necessidade de inclusão dos cidadãos nesse “novo mundo” com 
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posturas críticas voltadas para conscientização e valorização do lugar, do local diante da 

globalização (ROJO, 2013). 

 

2.6   Letramentos Digitais na Formação de Professores de Letras em EaD 

 

Os processos e as práticas de formação de futuros professores de Letras sempre foram 

uma tarefa bastante complexa. Formar um professor para atuar na sociedade contemporânea, 

ou pós-moderna, parece ser uma tarefa ainda mais complexa, principalmente diante da 

diversidade de instrumentos de mediação didático-pedagógica que estão hoje à nossa 

disposição, como afirmam (MARZARI e LEFFA, 2013). 

 De acordo com as ideias dos autores, essa afirmação justifica a observação de 

Fernandes e Borges (2010, p. 102) de que “[...] a formação de professores é uma das áreas em 

Linguística Aplicada (LA) que mais tem crescido nos últimos tempos (ALMEIDA FILHO, 

1999; LEFFA, 2001; ARAUJO, 2003; CELANI, 2003; GIMENES, 2002; PAIVA, 2004, 

2005)”. As mudanças do mundo contemporâneo ocasionadas pela evolução tecnológica 

desafiaram escolas e universidades a pensar e reformular a formação de professores. As intensas 

desconfianças que acompanharam e ainda acompanham questionamentos como a integração 

das TDIC nas práticas pedagógicas, têm desafiado as escolas a se desprender da concepção de 

uma integração das TDIC como a antiga ideia de o simples uso das TDIC, como por exemplo, 

copiar e digitar textos, acessar aplicativos, e apresentar trabalhos no PowerPoint eram 

suficientes para trabalhar os letramentos digitais em sala de aula. 

 O que temos visto é que a escola tem integrado as TDIC, mas como um apoio, suporte 

ou facilitadora do trabalho docente, bem como uma ferramenta para auxiliar os alunos na 

realização de tarefas escolares. Isso quando não ocorre a integração das TDIC como um meio 

de ocupação e entretenimento dos alunos.  Daí a ideia de Marzari e Leffa (2013) ao afirmar que 

a escola sempre se sentiu desafiada pela inserção de novos artefatos tecnológicos e, 

consequentemente, pela necessidade de reformulação curricular e transformação do perfil dos 

professores.  

Na era Digital, grande maioria dos professores não se sente digitalmente letrados, isso 

porque, durante sua formação, praticamente não teve acesso a práticas de leitura e escrita 

propiciadas pelos usos do computador e da internet. Afinal, esse desafio ganha ainda mais força, 

visto que parece não haver tempo suficiente, principalmente por parte dos profissionais, para 

aprenderem a lidar com tanta inovação de uma só vez (MARZARI e LEFFA, 2013). 
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Ao contrário dos definidos como nativos digitais, tidos como aprendizes do século XXI, 

os professores dessa era se sentem, muitas vezes, ameaçados pelas TDIC e, por isso, passam a 

integrar os projetos de formação continuada, na tentativa de suprir lacunas deixadas pela 

formação universitária no que diz respeito, especificamente, a práticas de letramentos digitais, 

conforme argumentam Marzari e Leffa (2013). 

Assim, Jenkins (2010) ressalta que as deliberações de letramentos digitais, 

internacionalmente estabelecidas e aceitas, são geralmente fomentadas com base em três 

concepções: as habilidades e o conhecimento para usar uma diversidade de aplicações de 

software de mídia digital e dispositivos de hardware, tais como computador, telefone celular e 

tecnologia da internet; a habilidade de compreender criticamente o conteúdo e as finalidades da 

mídia digital; e o conhecimento e a capacidade de criar por meio da tecnologia digital. 

Definir um professor como letrado digitalmente implica, portanto, dizer que esse 

profissional não apenas (re)conhece os recursos tecnológicos que estão à sua disposição, 

durante sua atuação didático-pedagógica, mas principalmente se apropria deles, para utilização 

de forma coerente,  reflexiva e criativa e, ao fazê-lo, ensina seus alunos a ler e a escrever em 

um ambiente diferente – o digital, que requer novas práticas de leitura e escrita, decorrentes da 

substituição do papel (texto impresso) pela tela (texto original). 

Lévy (1996, p. 40) corrobora essas argumentações ao asseverar que “[...] a digitalização 

e as novas formas de apresentação do texto só nos interessam porque dão acesso a outras 

maneiras de ler e de compreender”.  Após uma década, a afirmação de Lévy (1996) é retomada 

por Xavier (2005, p.134), ao afirmar que:  

 

[...] o letramento digital implica realizar práticas de leitura e escrita diferentes das 

formas tradicionais de letramento e alfabetização. Ser letrado digital pressupõe 

assumir mudanças nos modos de ler e escrever os códigos e sinais verbais e não-

verbais, como imagens e desenhos, se compararmos às formas de leitura e escrita 

feitas no livro, até porque o suporte sobre o qual estão os textos digitais é a tela, 

também digital. (grifos do autor).  

 

O uso das TDIC demanda que o professor de língua (s) desenvolva e se aproprie de 

novas habilidades de leitura e escrita, a fim de que se torne um indivíduo digitalmente letrado 

e, desta maneira, capaz de formar futuros professores também digitalmente letrados. Ao 

promover uma formação diferenciada, que inclua novas práticas de letramentos digitais, o 

professor possibilitará que seus aprendizes desenvolvam competências e habilidades que lhes 

permitam agir de forma crítica e interativa nos diferentes contextos, o que torna os sujeitos 

ativos no processo de construção e democratização do conhecimento.  
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Contudo, a preocupação com a formação de professores sem perder de vistas essas 

competências não é recente.  Na década de 90, após a relativa popularização do computador e 

da web, já havia um número considerável de estudos (CHAPELLE, 1990; PENNINGTON, 

1996; LÉVY, 1997; WARSCHAUER; HEALEY, 1998) que abordavam a necessidade de 

integração entre novas tecnologias e ensino de línguas e, mais especificamente, as implicações 

das tecnologias digitais no processo de formação desses professores, conforme ponderam 

Marzari e Leffa (2013).  

Passadas mais de duas décadas, pesquisas (LANKSHEAR; SNYDER, 2000; SOARES, 

2002; VALENTE, 2003; CESARINI, 2004; XAVIER, 2005; BUZATO, 2006) sobre formação 

de professores e letramentos digitais têm sido desenvolvidas na tentativa de se buscar 

alternativas para um problema que parece cada vez mais evidente: a ausência de formação de 

professores, neste caso de línguas, frente a uma geração de aprendizes que fazem uso das 

ferramentas oferecidas pela web 2.0 e pela internet de modo espontâneo e interativo. No intuito 

de tornar as aulas mais próximas da realidade dos aprendizes, os professores têm buscado junto 

a eles, novas formas de explorar os conteúdos por meio das tecnologias digitais, com vistas a 

dar origem a uma proposta metodológica diferenciada, como asseguram Marzari e Leffa (2013).  

Marzari e Leffa (2013) argumentam, ainda, que a atual situação dos cursos de formação 

de professores tem demonstrado uma realidade ainda distante do que se considera ideal quando 

se trata do uso das tecnologias digitais e suas implicações para o ensino. Tanto as pesquisas 

nacionais, quanto internacionais, sobre a presença da tecnologia na formação de futuros 

professores, têm demonstrado resultados ainda desanimadores.  

Ao desenvolver um estudo sobre os letramentos digitais na formação de professores de 

letras, Villela (2009) afirmou que nas universidades federais brasileiras, não há condições 

adequadas, sobretudo metodológicas, que possibilitem ao futuro professor uma prática docente 

diferenciada, que contribua, significativamente, para a promoção do conhecimento nos 

aprendizes do século XXI, com base nas práticas de letramentos digitais.  

Villela (2009) afirma, ainda, que embora os documentos oficiais sejam bastante 

enfáticos quanto à importância da inserção da tecnologia nos cursos de formação de professores, 

há ainda poucas disciplinas, na matriz curricular desses cursos, que atendam práticas de 

letramentos digitais. Durante a formação do licenciando de Letras, o que se observa, é que este 

geralmente recebe um ensino não integrado à realidade das TDIC, o que contribui para 

perpetuar o abismo que existe entre teoria (importância da inserção da tecnologia do processo 

de formação de futuros professores de Letras) e prática (ausência de práticas pedagógica 

inovadoras decorrente do uso das TDIC). 
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No ambiente internacional, a situação segue a mesma, pois, os letramentos digitais não 

têm encontrado espaço nos cursos de formação de professores, o que compromete a sua atuação 

frente aos aprendizes, até certo ponto, digitalmente letrados porque integrantes de uma geração 

que se define como tecnológica. Segundo Krumsvik (2006, p. 244, 253):  

 

Em muitos aspectos, o contexto escolar tem se alterado radicalmente na última década, 

mas, ao mesmo tempo, podemos perceber que a escola não acompanha esse 

desenvolvimento, permanecendo estática e protegida contra a tecnologia, mesmo 

quando os alunos estão imersos na tecnologia no seu tempo livre. [...] o 

desenvolvimento de letramentos digitais por parte do futuro professor é um passo 

necessário à sua formação, o qual terá a capacidade de realmente comprovar quando 

a tecnologia se faz necessária e quando se torna redundante.    

 

O futuro professor com formação adequada para atuar no contexto atual educacional, 

terá de desenvolver estratégias inovadoras para o ensino e formação de seus aprendizes, por 

meio do uso de práticas diferenciadas de letramentos, inclusive o digital, uma vez que as 

tecnologias têm exercido significativas influências em todas as esferas da vida cotidiana do 

sujeito pós-moderno, particularmente em sua formação acadêmica.  

Perante várias inovações tecnológicas, Coscarelli (2011, p. 25-26) ressalta que “é 

preciso que o professor conheça os recursos que o computador oferece e crie formas 

interessantes de usá-lo”. Nessa perspectiva, quando se pensa no uso das TDIC para fins de 

ensino e aprendizagem, deve-se entender as diferentes possibilidades que ela oferece e, 

principalmente, os objetivos que levam professores e aprendizes a fazer uso desses recursos 

tecnológicos. Do contrário, estariam apenas reproduzindo suas práticas de ensino e de 

aprendizagem em um suporte diferenciado quando se pensa na sala de aula convencional, que 

faz uso da voz do professor, lousa e giz. 

Segundo Buzato (2006), a tecnologia está cercada de exclusão e inclusão, e as novas 

tecnologias da informação e da comunicação estão relacionados à produção de desconectados 

ou excluídos, mas também às novas possibilidades de interagir, colaborar, representar, 

expressar identidades e pesquisar que há bem pouco tempo só existiam para pequenas elites 

culturais, acadêmicas e econômicas. 

Para o autor, tratar a tecnologia como um fetiche, defendê-la ou combatê-la por conta 

da exclusão que a mesma causa, não é um ato produtivo quanto tentar entender os caminhos 

que as tecnologias incorporam no mundo de desigualdades, bem como os caminhos pelos quais 

ajudam a transformá-lo. 

Em relação à Educação, a tecnologia, a exemplo da linguagem, tanto molda e organiza 

relações (como as que há entre professores, autores e alunos) como é, ao mesmo tempo, 
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moldada e organizada por essas mesmas forças. Buzato (2006) faz referência à Latour (2000), 

ao tecer argumentos sobre a possibilidade de identificar não apenas as necessidades de 

infraestrutura e capacitação relacionadas à tecnologia na escola, mas também as possibilidades 

dos professores, alunos e da escola enquanto instituição, praticarem a tecnologia (como 

praticam a linguagem) a favor da sua própria inclusão. 

O autor faz questionamentos referente à inserção da tecnologia na educação, o que se 

espera dessas novas tecnologias, o que se espera dos professores, perante as necessidades atuais 

de inclusão digital. Nesse ponto de vista, a crença do autor é de que faltam meios, oportunidades 

e os construtos teóricos necessários para que as pessoas possam convergir e interagir. 

Referente ao ensino de línguas, historicamente o papel do professor foi construído sobre 

a ideia que o professor tinha o conhecimento e o aluno ia em busca, realidade que, atualmente, 

passou por mudanças, pois, na atualidade sociocultural, ambos necessitam de uma 

aprendizagem mútua, em que o professor ao ensinar também aprende com seus alunos. Isso é 

perceptível com as práticas de letramentos digitais, em que o autor argumenta que nem todos 

são letrados digitalmente, por isso, na condição de professores, temos o compromisso em 

proporcionar aos estudantes, atividades que potencializem aos estudantes o domínio da 

linguagem digital, com vistas a melhorar as capacidades e, ao mesmo tempo, os níveis de 

letramentos, sejam eles os escolares como os vernaculares.  

Após o entendimento desse conceito, Buzato (2006) discute sobre a necessidade de 

ensinar aprendendo e aprender ensinando. Este conceito também muda a concepção de que o 

professor só ensina e o aluno só aprende era a noção de letramento escolar como uma sequência 

linear de habilidades discretas distribuídas ao longo do tempo.  

Buzato (2006) ressalta a necessidade de reconhecer que não existe letramento absoluto, 

isto é, que ninguém é totalmente letrado, mas que cada sujeito domina alguns letramentos mais 

ou menos do que outros. Portanto, é necessário que o professor aprenda letramentos que os 

alunos dominam tanto quanto o aluno precisa aprender letramentos que o professor domina. 

Para que isso ocorra de maneira efetiva, é necessário que se apropriem mutuamente e na qual 

laços de autoridade de competição se transformem em laços de solidariedade e formas de 

colaboração.  

Diferentes letramentos podem ser identificados em nosso meio, segundo Kleiman 

(1995) o conceito de letramento pesquisado nos meios acadêmicos é apresentado por diversos 

autores de forma paralela. Os estudos analisam as mudanças políticas, sociais, econômicas e 

cognitivas relacionados com o uso da escrita nas sociedades tecnológicas. Os modelos de 

letramento são autônomos e ideológicos com abordagem de práticas específicas de letramento. 
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Para Rojo, (2009), o termo letramento é definido pelo contato do indivíduo com os 

diversos meios de leitura e práticas sociais que está envolvido. Ainda de acordo com a autora, 

o letramento é um termo, 

que busca recobrir os usos e práticas sociais de linguagem que envolvem, a 

escrita de uma ou de outra maneira, sejam eles valorizados ou não valorizados, 

locais ou globais, recobrindo contextos sociais diversos (família, igreja, 

trabalho, mídias, escola etc.), uma perspectiva sociológica, antropológica e 

social-cultural (ROJO, 2009, p. 11). 

 

Street (2014) discute as consequências reais do letramento para grupos e sociedades e 

apresentam, diferentes modelos de letramentos como o letramento escolar, os novos estudos de 

letramento, noção de “contínuo” entre práticas orais/letradas, o modelo ideológico e suas 

implicações em contextos escolar, familiar e social.  

 Nos últimos anos o interesse pelos estudos do letramento na perspectiva teórica e 

cultural, tem obtido um aumento significativo. Antes, o foco das pesquisas acadêmicas incidia 

sobre as consequências cognitivas da aquisição do letramento. Na sociolinguística o destaque 

tem sido nas diferenças entre letramento e oralidade como canais de comunicação e, em 

contextos educacionais, aos problemas de aquisição e de como tratar os aprendizes com 

dificuldades de leitura e escrita. Porém, há pouco tempo, a tendência tem seguido o rumo de 

uma consideração mais ampla do letramento como prática social e numa perspectiva 

transcultural, como assegura Street (2014). 

Segundo Street (2014), houve uma importante mudança dentro dessa perspectiva, vários 

autores rejeitaram a visão dominante de letramento dominante como uma habilidade “neutra”, 

técnica, e a conceitualização do letramento, em oposição a uma prática ideológica, envolvida 

em relações de poder e incrustada em significados e práticas culturais específicas, - o que o 

autor descreve como “Novos Estudos do Letramento”. Essas ideias levam a inferir que a relação 

entre língua escrita e língua oral diferem conforme o contexto, e que não existe nenhuma 

explicação ampla sobre a prática oral e a escrita. Isto significa que as condições sociais e 

materiais influenciam e podem até determinar a significação de uma dada forma de 

comunicação. 

De acordo com Street (2014), o campo dos estudos do letramento pode ser caracterizado 

como uma fase de transição. As novas perspectivas teóricas estão afetando de modo desigual 

os programas práticos, enquanto a experiência dos praticantes alimenta em graus diferenciados 

a pesquisa acadêmica. (STREET, 2014, p. 111) afirma que, os Estudos do Letramento é uma 

perspectiva que propõe o modelo ideológico, revela as características como forma, manipulação 
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e ambiguidade são cruciais para o sentido construído localmente para um texto escrito. Para 

Vianna et al (2016, p. 30), a perspectivas dos,  

 

New Literacy Studies ou Estudos de Letramento se configurou como um movimento 

que, entre outros, fez parte da chamada ‘virada social’, a qual marcou uma mudança de 

foco das pesquisas sobre a língua escrita – antes centradas na escritura do indivíduo e 

sua mente – para a interação e para a prática social. (GEE 2000). 

 

Nesse sentido, o letramento é um conjunto de práticas sociais, observáveis por meio de 

eventos de letramento (BARTON, 2000). Assim, conforme Street (2006, p. 466), as práticas de 

letramento, 

São constitutivas, da identidade e pessoalidade, em outras palavras, quaisquer que 

sejam as formas de leitura e escrita que aprendemos e usamos, elas são associadas a 

determinadas identidades e expectativas sociais acerca de modelos de comportamento 

e papéis a desempenhar.  

 

Essas ideias do autor mobilizam a reflexão de que não se trata de espaço físico, de ter 

ou não a presença de tecnologias, o tema de um debate ou a disciplina a que um texto está 

vinculado que possibilitaria reconhecer um determinado tipo de letramento, por exemplo, 

letramento escolar, letramentos digitais, respectivamente. Para isso é necessário observar como 

as pessoas se reconhecem e como reconhecem os outros. 

De acordo com Street (2003, p. 7), 

 

[...] Focalizar uma situação específica em que as coisas estejam acontecendo, e em que 

se possa vê-las — esse é o evento clássico de letramento, em que conseguimos observar 

um evento que envolva a leitura e/ou a escrita, e do qual podemos começar a determinar 

as características: aqui, poderíamos observar um tipo de evento, um evento de 

letramento acadêmico, e ali outro, bastante diferente - pegar o ônibus, sentar na 

barbearia, negociar o caminho. 

 

 Essa prerrogativa do autor significa dizer que essas características que podem ser 

observadas são formas de interagir com o texto escrito, como a leitura, a busca de informações 

em textos, e papéis assumidos pelos participantes do evento, por exemplo, alguém que deve ler 

seguindo a ordem fileira ou escrever porque é o escriba de uma lista de compras. Esse 

reconhecimento permite reconhecer identidades sociais e práticas letradas.  

Para Street (2014, p. 18), o conceito de “práticas de letramento” se coloca num nível 

mais alto de abstração e, 

 

se refere igualmente ao comportamento e às conceitualizações sociais e culturais que 

conferem sentido aos usos da leitura e/ou da escrita. As práticas de letramento 

incorporam não só ‘eventos de letramento’, como ocasiões empíricas às quais o 

letramento é essencial, mas também modelos populares desses eventos e as 

preconcepções ideológicas que os sustentam. 
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Street e Street (1991), Street e Lefstein (2007) enfatizam que caracterizar os eventos de 

letramento nos acontecimentos da sala de aula é complexo, uma vez que o texto integra a maior 

parte das interações em aula. Ademais, letramento na escola não acontece do mesmo modo em 

todos os contextos escolares. O que torna difícil falar de letramento escolar. Embora seja 

possível reconhecer nessas práticas escolares semelhanças entre práticas letradas na 

comunidade, em casa e na escola. “Subjacente ao letramento em todos esses contextos existe 

um traço comum, derivado de processos culturais e ideológicos mais amplo”, conforme 

assegura (STREET, 2014, p. 129). Essas ideias levam a inferir que no letramento escolar ocorre 

o que esses autores definem como processos de pedagogização que ajudam a construir um 

modelo autônomo de letramento, por meio de processos institucionais que contribuem para a 

construção e a interiorização da voz pedagógica na escola, dos quais destacam a "rotulação do 

espaço” e os “procedimentos”.  

Segundo Street (2014), o espaço físico e institucional da escola é separado do espaço 

cotidiano, e os  

[...] ‘procedimentos’ representam o modo como regras para o engajamento dos 

participantes como professor e como alunos são continuamente afirmadas e 

reforçadas dentro de práticas que supostamente têm a ver apenas com usar o 

letramento e falar dele: enquanto professores e pais parecem simplesmente dar 

instruções sobre como lidar com um texto, por exemplo, eles também estão 

confirmando relações de hierarquia, autoridade e controle. (STREET, 2014, 

p. 130). 

 

 Desse modo, como apresentam Fisher e Pelandré (2010), nos eventos de letramento 

acadêmicos, os estudantes constroem os seus saberes acadêmicos/científicos e, para além do 

mais, os posicionamentos ideológicos, significados culturais e estruturas de poder que, em 

conjunto, constituem o modo cultural de usar esses textos. Consequentemente, esses eventos 

são responsáveis por integrarem e participarem da construção do letramento acadêmico. Desse 

modo, nesse processo de construção, são geradas as condições para a aquisição dos “padrões” 

do Discurso dominante da instituição. As ideias das autoras mobilizam a pensar que se a escola 

trabalha o interconhecimento com o texto escrito, as relações de poder presentes nos textos e 

“procedimentos” de leitura e escrita, esse estudante constrói representações e identidades, neste 

caso os cursos de licenciaturas, identidade de ser professor, que reconhecem a escrita como 

superior em relação à fala, a escrita como neutra, e o professor como o orquestrador das falas e 

leituras autorizadas desse texto, como asseguram (SEMECHECHEM e JUNG, 2017).  

Assim como a construção de identidade profissional, Vianna et al (2016, p. 50-51) 

asseguram que,  
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– a de professor – em parte decorre de práticas específicas situadas 

na esfera acadêmica que envolvem jogos de poder entre os sujeitos 

que delas participam, professores universitários e professores em 

formação.  

 

Essas ideias mobilizam a reflexão de que, é por meio dos procedimentos de leitura e 

escrita que a identidade do professor se constitui e, é possível atribuir muito poder ao texto 

escrito e aos usuários ou representantes desses textos. Street (2014) argumenta que se constrói 

um modelo autônomo de letramento na escola por alguns meios.  

 

A construção e interiorização do modelo autônomo de letramento se consegue por 

diversos meios, [...]: o distanciamento entre língua e sujeitos – as maneiras como a 

língua é tratada como se fosse uma coisa, distanciada tanto do professor quanto do 

aluno e impondo sobre ele regras e exigências externas, como se não passassem de 

receptores passivos; usos ‘meta-linguísticos’ – as maneiras como os processos sociais 

de leitura e escrita são referenciados e lexicalizados dentro de uma voz pedagógica 

como se fossem competências independentes e neutras, e não carregadas de 

significação para as relações de poder e para a ideologia; ‘privilegiamento’ – as 

maneiras como se confere status à leitura e à escrita em comparação com o discurso 

oral, como se o meio escrito fosse intrinsecamente superior e, portanto, como se 

aqueles que o adquirissem também se tornassem superiores; e a ‘filosofia da 

linguagem’ – o estabelecimento de unidades e fronteiras para os elementos do uso da 

língua, como se fossem neutros, disfarçando-se desse modo a fonte ideológica daquilo 

que de fato são construções sociais, frequentemente associadas a ideias sobre lógica, 

ordem, mentalidade científica e assim por diante. (STREET, 2014, p. 129-130). 

 

 

Nessa perspectiva, nos eventos de letramento é necessário reconhecer as identidades 

postas e os procedimentos, as concepções de língua e os textos em negociação, o modo como 

os participantes de um determinado evento interagem com o texto escrito. Isso é uma tarefa 

bastante complexa para o pesquisador, mas fundamental para reconhecer e legitimar outras 

práticas além das escolares e conseguir propor práticas interculturais (MAHER, 2007) na 

escola.         

De acordo com Pereira (2007, p. 13), formar cidadãos preparados para o mundo 

contemporâneo 

 

 é um grande desafio para quem dimensiona e promove a educação. Em plena Era do 

conhecimento, na qual inclusão digital e sociedade da informação são termos cada vez 

mais frequentes, o ensino não poderia se esquivar dos avanços tecnológicos que se 

impões ao nosso cotidiano.  O autor afirma que no atual contexto, o grande desafio 

das escolas, dos educadores e da sociedade civil, tem sido a exclusão digital e o 

analfabetismo digital.  

 

Essas ideias do autor levam a refletir que é necessário que a formação docente se atente 

a essas transformações, pois essas demonstram a necessidade de preparar o professor de ser 
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capaz de interagir por meio desta no meio em que vive, e assim passar a construir 

conhecimentos a partir do uso das TDIC.   

Coscarelli (2014), ao falar sobre o processo de formação do professor para o uso do 

computador em sua prática pedagógica, ressalta a necessidade deste profissional em saber com 

essa ferramenta para conduzir os processos educativos dentro desta perspectiva. Para isso, 

Freitas (2010) aponta que o professor necessita experienciar os letramentos digitais no próprio 

processo pedagógico em sua formação inicial. Freitas (2010) contribui para ampliar o 

entendimento de como acontece a aproximação do professor com os letramentos digitais ao 

afirmar que é necessário que este contado aconteça em todas as disciplinas por meio de um 

trabalho contínuo, como assegura Freitas et al (2018). 

Buzato (2006) concebe letramentos digitais como prática social, culturalmente 

constituída em que conjuntos de letramentos a partir de dispositivos digitais se apoiam, se 

entrelaçam e apropriam e continuamente. Desta forma, é possível perceber que esses autores se 

apoiam, não em um único letramento, mas em vários letramentos.  

Porém, as pesquisadoras Gatti e Barreto (2009) realizaram uma pesquisa referente a 

formação de professores para a Educação Básica no Brasil, e apontaram que nos cursos de 

formação de professores existe a ausência de disciplina que focalizam a temática dos usos do 

computador/internet na prática pedagógica. Nesta pesquisa, em relação ao curso de letras, foram 

analisados 32 cursos, e listados 1. 397 disciplinas 1.207 obrigatórias e 190 optativas, sendo 

desse total apenas 3 disciplinas apresentam conhecimentos referente à tecnologia, o que seria 

0,2 % do total de disciplinas obrigatórias. As disciplinas optativas analisadas, de um total de 

190 não apresentaram nenhuma disciplina referente à tecnologia.  

 De acordo com Pischetola (2012), é necessário fazer uma articulação entre as 

tecnologias no currículo junto com a revisão das práticas de ensino de modo que as duas ações 

aconteçam em conjunto, pois sem a introdução das tecnologias no currículo não é possível que 

os letramentos digitais desenvolvam.  

Da mesma maneira, Almeida e Prado (apud PEREIRA et al, 2018, p. 4) apontam a 

integração entre tecnologias e currículo. Para que o uso educativo de tecnologias traga 

contribuições significativas à aprendizagem, ele deve estar integrado a um projeto curricular 

que apresente clareza da intencionalidade pedagógica, como asseguram as autoras.  

Segundo Almeida e Prado (2008, p. 1), isso ocorre “quando compreendemos a 

concepção de currículo que almejamos desenvolver, identificamos as características intrínsecas 

das tecnologias devem ser exploradas em atividades pedagógicas com intenções e objetivos 

claramente especificados”.  
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As autoras afirmam que as tecnologias digitais como instrumentos de informação e 

comunicação são constituídas de interfaces digitais e que uso dessas tecnologias implica em 

novas formas de organizar e produzir conhecimento com o uso de múltiplas linguagens, como 

a escrita, visual, sonora, entre outras. As tecnologias digitais não se caracterizam apenas como 

um recurso ou suporte, pois o conteúdo e a interface se entrelaçam de tal modo que não podem 

mais ser considerados entidades separadas. A tecnologia faz parte do currículo ainda que o 

objeto de estudo não seja a própria tecnologia, como asseguram Almeida e Prado (2008); Freitas 

et al, (2018).  

Riedner e Pischetola (2016) corroboram essas reflexões ao afirmarem que é preciso que 

se trabalhe com a TDIC na perspectiva de prática cultural de tal modo que essa TDIC não seja 

vista apenas como “recurso” que facilita o trabalho pedagógico, mas como cultura, ou seja, as 

mídias e tecnologias são como objetos socioculturais.  

Diante desse quadro, a formação do professor fica comprometida por não apresentar em 

seu currículo, uma proposta teórico-metodológica que comtemple a integração entre tecnologia 

e currículo, limitando-se na maioria vezes a uma formação técnica sobre o uso das ferramentas 

tecnológicas (WARSCHAUER, 2006). Então, faz-se necessário, reivindicar uma formação do 

professor para além de um uso meramente instrumental das TDIC.  

Freire (2009) entende a formação tecnológica do professor como uma faceta de um 

processo mais abrangente da educação, que constitui uma vertente desta e não um caminho 

paralelo. Nessa perspectiva, as ideias da autora sinalizam que buscar diretrizes para uma 

formação tecnológica do professor, e que os caminhos da autorreflexão e/ou da reflexão 

compartilhada geram questionamentos sobre quais instrumentos tecnológicos usar, quando, 

para quê, como e por quê.   

Desta forma, na seção seguinte, discuto alguns conceitos teóricos e metodológicos para 

o processo de pesquisa e os caminhos percorridos para o alcance dos objetivos desta pesquisa.   
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3 MÉTODO E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DE PESQUISA 

 

Neste capítulo apresento o método, o universo pesquisado, os aspectos referentes aos 

participantes, bem como a metodologia adotada no desenvolvimento da pesquisa. Para tanto, a 

pesquisa é de cunho qualitativo-interpretativista e se inscreve na linha dos estudos linguísticos, 

notadamente nos preceitos da Linguística Aplicada, caracterizado pelo interesse em 

compreender as práticas de letramentos digitais na formação de professores de Letras, egressos 

da educação a distância. 

O método e os procedimentos metodológicos são fundamentais para o processo de 

pesquisa, visto que por meio deles é possível descrever a base epistemológica e os caminhos 

percorridos no decorrer da pesquisa, de modo a demonstrar as inquietudes, vivências, reflexões 

e evidenciações.   

Pesquisar é uma ação de investigação que proporciona o estudo de um determinado 

problema de interesse do pesquisador, que se compromete a conhecer aspectos da realidade que 

possibilitarão a construção e/ou identificação de soluções para seus problemas e inquietudes. 

Tal conhecimento é “fruto da curiosidade, da inquietação, da inteligência e da atividade 

investigativa dos indivíduos” e é construído “a partir e em continuação do que já foi elaborado 

e sistematizado pelos que trabalharam o assunto anteriormente” (LÜDKE e ANDRÉ, 1986, p. 

2). 

Portanto, a partir das indagações de investigação, o principal objetivo deste estudo é 

analisar as práticas de letramentos digitais promovidas no curso de formação de professores, 

egressos do curso de Letras, ofertado na modalidade EaD da Universidade Aberta do Brasil 

(UAB), polo de Juara-MT.  

A pesquisa inscreve-se nos princípios do método de pesquisa qualitativa, o qual será 

descrito em sua dimensão conceitual, no tópico subsequente. A descrição do universo da 

pesquisa, bem como dos sujeitos pesquisados e os critérios de seleção estão descritos no tópico 

universo e participantes da pesquisa.  

 

3.1 Método de pesquisa qualitativa e suas dimensões conceitual e metodológica 

 

Esta pesquisa fundamenta-se nos pressupostos do método de pesquisa qualitativa, que, 

por sua vez é, conforme Triviños (1987), essencialmente descritivo, e as descrições dos 

fenômenos estão impregnados dos significados que o ambiente lhe atribui sendo ela de visão 

subjetiva. Desta forma, a interpretação dos resultados surge como totalidade de uma 
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especulação que tem como base a percepção de um fenômeno situado em um determinado 

contexto. 

 

Por isso não é vazia, mas coerente, lógica e consistente. Assim, os resultados são 

expressos, por exemplo, em retratos (ou descrições), narrativas, ilustradas com 

declarações das pessoas para dar fundamento concreto necessário, fotografias etc., 

acompanhados de documentos pessoais, fragmentos de entrevistas etc. (TRIVIÑOS, 

1987, p. 128).  

 

O estudo abrange um conjunto de técnicas e procedimentos como a pesquisa 

bibliográfica e entrevistas. Nesse sentido, trilhará pelo eixo compreensivo-descritivo, que tem 

um ambiente natural como fonte direta dos dados, constituindo na interpretação dos resultados 

expressos em fragmentos de entrevistas. 

Com referência à concepção qualitativo-interpretativista, Moita Lopes (1994) apresenta 

o uso desse tipo de investigação na Linguística Aplicada (doravante LA), denominando-o de 

tradição inovadora, em oposição à tradição positivista. Assim, para melhor compreensão, Moita 

Lopes fez uma comparação entre as duas tendências apresentadas no quadro a seguir.   

 

Quadro 2 - Síntese comparativa das abordagens positivistas e interpretativista 

CIÊNCIAS HUMANAS  

Ciências Naturais 

(Abordagem Positivista) 
Ciências Sociais 

(Abordagem Interpretativista) 

Saber científico = verdade científica  Ciência = interpretação e re-interpretação 

Mundo social existe independentemente do homem O homem constrói os significados do mundo social 

O mundo social é padronizado e estatisticamente 

generalizado 

O mundo social é construído por meio da linguagem 

e pela multiplicidade de significados 

A objetividade dos fatos sociais não representa a 

realidade natural - foco no produto 

A subjetividade ou intersubjetividade - os 

significados são construídos a partir da interação 

social, aproximando o homem da realidade - foco no 

processo 

O fato é estudado por meio da observação direta e 

experiência pessoal 

Observação do fato e interpretação dos vários 

significados 

Fonte: Moita Lopes (1994) 

 

O quadro evidencia o caráter impositivo da abordagem positivista, em que prioriza a 

ciência como verdade inquestionável, além da utilização da observação direta como garantia de 

fidedignidade da pesquisa. Assim, a abordagem interpretativista trabalha com a possibilidade 

de múltiplas significações dos fatos sociais, construídos dinamicamente pelos indivíduos, 
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argumenta Moita Lopes (1994).  

De acordo com as ideias do autor, é possível entender que a investigação em Linguística 

Aplicada segue a linha das Ciências Sociais, pois ela “tem que dar conta da pluralidade de vozes 

em ação no mundo social e considerar que isso envolve questões relativas a poder, ideologia, 

história e subjetividade” (MOITA LOPES, 1994, p. 331). Dessa forma, uma pesquisa 

interpretativista não pode ignorar o olhar dos participantes do mundo social, o qual depende do 

homem para existir.  

Com base nos pressupostos da pesquisa qualitativa, o trabalho de campo se apresenta 

como uma possibilidade não só de uma aproximação com fenômeno social que se deseja 

conhecer e estudar, mas também de criar um conhecimento a partir da realidade presente no 

campo, visto que, segundo Minayo (2006), o trabalho de campo é uma porta de entrada para o 

novo, além de ser uma etapa importantíssima da pesquisa, é o contraponto dialético da teoria 

social. Nesta pesquisa, utilizei como fonte de pesquisa documentos da própria secretaria 

acadêmica do curso de Letras da UAB, polo localizado no noroeste de Mato Grosso, para 

aproximar dos estudantes ingressantes e quantos foram os concluintes, em seguida contatei com 

os docentes egressos, via meios tecnológicos, para qual foi solicitado a participação deles na 

pesquisa.   

A pesquisa documental é semelhante à pesquisa bibliográfica, que, segundo Gil (2002, 

p. 62-63), o que as diferencia é a natureza das fontes, sendo material que ainda recebeu 

tratamento analítico, ou que ainda pode ser reelaborado de acordo com os objetivos da pesquisa 

apresentando algumas vantagens por ser “fonte rica e estável de dados”. Sob o viés da pesquisa 

documental, verifiquei a matriz curricular do curso de Letras na modalidade a distância, realizei 

leituras das Diretrizes curriculares para o curso de Letras e as legislações que amparam o 

processo de formação de professores de Letras, na modalidade a distância. 

Para o desenvolvimento desta pesquisa a perspectiva qualitativa-interpretativista 

mostrou-se adequada para auxiliar a entender pessoas e os contextos social e cultural nos quais 

elas vivem.  

 

3.2 Contextualização do Universo e participantes da pesquisa 

 

Esta pesquisa tem como locús de investigação um curso de Letras ofertado pela UAB, 

situado em um município no noroeste do estado de Mato Grosso. Para tanto, fiz a visita ao polo 

para solicitar autorização para pesquisar a instituição, especificamente, o curso de Letras. Para 

fazer o levantamento dos ingressantes e concluintes do curso, efetuei uma verificação junto à 

secretaria acadêmica e à coordenadora responsável pela UAB, para obtenção de nome, contato, 
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e-mails, telefone e onde os concluintes, egressos do curso de Letras trabalham. A partir desse 

levantamento, lancei mãos também de entrevistas semiestruturadas. A princípio, o critério de 

seleção dos participantes consistiu em selecionar oito (08) professores que estivessem em 

efetivo exercício em sala de aula.  Mas em decorrência dos desafios encontrados para a 

realização desta pesquisa, por resistência ou falta de tempo dos egressos, doze (12) professores 

não aceitaram participar da pesquisa, em alguns momentos a conversa era iniciada, mas não 

retornavam para prosseguir, dessa forma foi necessário realizar a pesquisa com oito (08) 

professores egressos dos quais dois iniciaram a carreira como professores, mas atualmente não 

atuam em sala de aula, pois assumiram outro cargo na área da educação.   

É importante dizer que a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), 

sob o registro no Certificado de Apresentação para Apreciação Ética – CAAE nº 

36147120.5.0000.5166 e Parecer nº 4.236.997. Também foi garantido sigilo aos entrevistados 

e o direito de retirada do consentimento a qualquer momento, conforme exposto nas orientações 

do CEP.   

O quadro a seguir apresenta informações sobre o perfil dos participantes, os quais foram 

nomeados pelo codinome de flores, a fim de lhes garantir o anonimato. Nesta parte, apresento 

os dados da pesquisa realizada com oito professores da Rede Pública Estadual (RPE) e de quatro 

da Rede Particular de Ensino que atuam na Educação Básica -Ensino Fundamental I e II (EF) 

e/ou Ensino Médio (EM) no município de Juara, Porto dos Gaúchos e Cuiabá, duas participantes 

da pesquisa são licenciadas em Pedagogia ministrando todas as disciplinas (unidocência) e 

Letras com a disciplina de Língua Portuguesa (LP) e Língua Inglesa (LI).  

 

Quadro 3- Perfil dos participantes da pesquisa 

Participante Idade Nível de 

escolarização 

Instituição 

de formação 

Tempo de 

atuação 

Rede de 

Ensino 

Carga 

horária 

semanal 

Situação 

Molinia 34 anos Pedagogia, 

Letras, 

Mestrado em 

Educação, 

Doutoranda em 

Educação 

UNEMAT 

UFMT 

9 anos RPE 30h Efetiva 

Fúcsia 59 anos Pós Graduada UFMT 

UNEMAT 

UNINTER 

32 anos RPE 40h Contratad

a 

Agastache 54 anos Graduada em 

Letras 

UAB/UNEM

AT 

2 anos RPE 20h Interina 
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Vinca Azul Não 

informou 

Graduada em 

Letras 

UAB/UNEM

AT 

2 anos RPE 20h Interina 

Lírio 46 anos Sistema para 

Internet, 

Licenciatura em 

Letras e 

Mestrado em 

Ciência da 

Computação 

CEFET/MT 

UAB/UNEM

AT 

3 anos RPE 40h Interino 

Hibisco 42 anos Licenciatura em 

Pedagogia, 

Licenciatura em 

Letras 

UNINTER 

UAB/UNEM

AT 

9 anos RPE 30h Interina 

Amarílis  37 anos Licenciatura em 

Letras 

UAB/ 

UNEMAT 

5 anos RPE 30h Efetiva 

Orquídea 27 anos  Licenciatura em 

Letras 

UAB/ 

UNEMAT 

3 anos  RPE 30h Efetiva 

Fonte: Dados produzidos pela pesquisadora de acordo com as respostas dos participantes.  

 

Com referência às respostas dos participantes às perguntas de identificação, consegui 

observar que o perfil dos egressos do curso de Letras ofertado pela UAB, está em torno dos 27 

a 59 anos de idade, e são residentes de cidades do interior do Estado de Mato Grosso. De acordo 

com os objetivos estratégicos de ensino e currículo disponível no portal da UNEMAT, 

caracterizado como objetivos de médio prazo, encontrei o objetivo “ampliar as ofertas nas 

modalidades diferenciadas de ensino possibilitando maior atendimento no ensino aprendizagem 

no interior do estado”.  Assim, é necessário que o conceito de currículo seja revisitado, e seja 

concebido como construção cultural que propicie a apropriação do saber de forma articulada. 

Nessa sequência, a resolução nº 115/2015 – CONEPE – aprova a reestruturação do projeto 

pedagógico do curso de licenciatura em Língua e Literatura de Língua Portuguesa e Língua 

Inglesa, na modalidade à distância da UNEMAT.  

A partir desse Programa, a instituição ofertou o curso de Licenciatura em Educação 

Infantil, por meio de uma parceria interinstitucional estabelecida pelo consórcio pró-formar. No 

ano de 2008, a UNEMAT passou a integrar o sistema UAB. Sistema este instituído pelo Decreto 

5.800, de 08 de junho de 2006, tem suas ações realizadas a partir da colaboração entre a união, 

as secretarias de Estado, as Universidades e as Prefeituras Municipais.    

Por meio da modalidade a distância, a UNEMAT atende, atualmente, 5.819 alunos em 

27 polos situados em diversos municípios do Estado de Mato Grosso e tem se preparado para 

ofertar novas vagas por meio de cursos propostos em parceria com a Universidade Aberta do 

Brasil -  UAB/MEC.  



84 
 

A Educação a Distância da UNEMAT tem se constituído como uma instância de 

democratização do Ensino e de inclusão social. Os programas de formação organizados a partir 

dessa modalidade educativa são desenvolvidos por meio da Diretoria de Gestão de Educação a 

Distância – DEAD, cujas ações estão voltadas, prioritariamente, ao atendimento das demandas 

de formação do interior do Estado de Mato Grosso.  

De acordo com o CONEPE (2015), o curso de Letras tem por Objetivo precípuo, formar 

profissionais interculturalmente competentes, capazes de interagir de forma crítica com as 

linguagens, especialmente a verbal, nos contextos físicos com eletrônicos e ser consciente de 

seu papel profissional na sociedade e nas relações com o outro. O curso, em seus objetivos, 

deve, ainda, contribuir para a formação de profissionais que:       

 

● Dominem o uso da língua ou das línguas que sejam objeto de seus estudos, em 

termos de sua estrutura, funcionamento e manifestações culturais; 

● Tenham consciência das variedades linguísticas e culturais; 

● Sejam capazes de refletir teoricamente sobre a linguagem;  

● Façam uso das tecnologias; 

● Compreenda sua formação profissional como processo continuo, autônomo e  

permanente, entre outros. (CONEPE, 2015, p. 5). 

 

A UNEMAT, pela modalidade de educação a distância, atende mais de 5.000 alunos 

distribuídos em 27 polos situados em municípios mato-grossenses conveniados e é neste 

cenário que se inscrevem os cursos ofertados, os quais têm alcançado resultados positivos na 

melhoria do ensino e da educação, na qualificação profissional dos professores em exercício e 

na expansão da oferta do ensino superior gratuito e de qualidade no Estado de Mato Grosso. 

Figura 2 -  Polos de apoio presencial UAB com a atuação da UNEMAT 
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Fonte:https://dead.unemat.br/portal/Polos/   

          

De acordo com a DEAD, a UAB é um sistema integrado por universidades públicas que 

oferece cursos de nível superior por meio do uso da metodologia da educação a distância para 

camadas da população que têm dificuldade de acesso à formação universitária. O público em 

geral é atendido, mas os professores que atuam na educação básica têm prioridade de formação, 

seguidos dos dirigentes, gestores e trabalhadores em educação básica dos estados, municípios 

e do Distrito Federal. 

O Sistema UAB foi instituído pelo Decreto 5.800, de 8 de junho de 2006, para o 

desenvolvimento da modalidade de educação a distância, com a finalidade de expandir e 

interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior no País. Fomenta a modalidade 

de educação a distância nas instituições públicas de ensino superior, bem como apoia pesquisas 

em metodologias inovadoras de ensino superior respaldadas em tecnologias de informação e 

comunicação. Além disso, incentiva a colaboração entre a União e os entes federativos e 

estimula a criação de centros de formação permanentes por meio dos polos de apoio presencial 

em localidades estratégicas. 

De acordo com portal UNEMAT (s/a), A DEAD/UAB, conta com uma organização 

administrativa e pedagógica central destinada ao delineamento de políticas, de planejamento, 

acompanhamento e execução de ações junto aos polos de apoio presencial situados em regiões 

estratégicas do estado, onde são desenvolvidas atividades pedagógicas presenciais, local de 

https://dead.unemat.br/portal/Polos/
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encontro do aluno com tutores e professores e ainda há a disponibilidade de acesso à biblioteca 

e laboratórios, pois nessa modalidade de ensino o polo UAB é a referência física de instituição. 

Em concordância com as diretrizes fomentadoras pela Capes, a UNEMAT/DEAD 

propõe a focalizar a formação inicial e continuada de professores e outros profissionais de 

educação e das demais ciências, além de formação e visibilidade social nas áreas da diversidade. 

Assim, para atender essas especificidades se propõe à disseminação e o desenvolvimento de 

metodologias educacionais nos diferentes campos do conhecimento, bem como a inserção dos 

temas de áreas como educação de jovens e adultos, educação ambiental, educação patrimonial, 

educação para os direitos humanos, educação das relações étnico-raciais, de gênero, orientação 

sexual e temas da atualidade no cotidiano das práticas das redes de ensino pública e privada de 

educação básica no Brasil, dentre outras demandas que se apresentam como prioritárias, como 

assegura (Portal UNEMAT, s/a).   

 

Gráfico 1 – UNEMAT em números (Educação a Distância – EaD) 

Fonte: http://portal.unemat.br/?pg=site&i=numeros&m=ensino&c=educacao-a-distancia-ead  

 

A UNEMAT, por meio da Diretoria de Gestão de Educação a Distância de acordo com 

os objetivos estabelecidos nas relações institucionais se propõe a expansão pública do ensino, 

e leva em consideração os processos de democratização e acesso, além do aperfeiçoamento dos 

processos de gestão das instituições de ensino superior, assim possibilita sua expansão em 

consonância com as propostas educacionais dos estados e municípios; Também realiza 

sistematicamente avaliação da educação superior a distância, têm por base os processos de 

http://portal.unemat.br/?pg=site&i=numeros&m=ensino&c=educacao-a-distancia-ead
http://portal.unemat.br/?pg=site&i=numeros&m=ensino&c=educacao-a-distancia-ead
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flexibilização e regulação implantados pelo MEC, além de delineamento de política 

institucional, com vistas a tomadas de decisão e melhoria do processo de ensino aprendizagem, 

conforme assegura (DEAD s/a).  

Ainda sobre a DEAD, a Diretoria de Gestão de Educação a Distância busca 

continuamente estreitar as relações entre as entidades parceiras, especialmente a CAPES, no 

sentido de articular propostas e projetos com vistas ao financiamento dos processos de 

implantação, execução e formação de recursos humanos em educação superior a distância e 

assim possibilitar melhor qualidade no desenvolvimento dos cursos ofertados nesta modalidade 

de ensino. 

No ano de 1999, a UNEMAT iniciou o trabalho na modalidade a distância por meio da 

Coordenadoria de Educação a Distância – CEAD, com núcleos organizados de forma a abranger 

regiões sem acesso a cursos presenciais e grande demanda de professores atuando no Ensino 

Fundamental sem formação superior. Atendendo a solicitação dos municípios e o que 

estabelece a Lei 9.394/96 (LDB), a UNEMAT criou os Núcleos de Nova Xavantina e Jauru, 

proporcionando até 2010, a formação de aproximadamente três mil professores em atuação na 

educação básica e infantil.  

Em 2008 houve a criação da Diretoria de Gestão de Educação a Distância – DEAD, a 

UNEMAT passou a integrar o Sistema Universidade Aberta do Brasil - UAB, ligado ao 

Ministério de Educação e Cultura – MEC pela Diretoria de Educação a Distância - 

DED/CAPES. Este sistema prioriza a formação de educadores, por meio do estímulo à 

articulação e à integração de uma rede nacional de educação superior. O programa é formado 

por Instituições Públicas de Ensino Superior, em parcerias com Estados e municípios 

brasileiros.  

A partir de 2010, a DEAD/UNEMAT, por meio do Sistema UAB – Universidade Aberta 

do Brasil inicia a execução dos cursos articulados na modalidade a distância com as ofertas de 

Graduação de Bacharelado em Administração Pública, Licenciatura em Ciências Biológicas e 

Licenciatura em Física; Pós-Graduação em Gestão Pública Municipal, Gestão Pública e Gestão 

em Saúde. 

Atualmente, são ofertadas também as Graduações em Licenciatura em Pedagogia, 

Licenciatura em Letras com Habilitação em Língua Espanhola e Licenciatura em Letras com 

Habilitação em Língua Inglesa. Todos esses cursos estão distribuídos em 27 Polos de Apoio 

Presencial, situados em áreas estratégicas do Estado, com atendimento a mais de 5.000 alunos. 

De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura em Letras, a 

Educação a Distância da UNEMAT tem se constituído como uma instância de democratização 
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do ensino e de inclusão social. Os Programas de formação organizados a partir dessa 

modalidade educativa são desenvolvidos por meio da Diretoria de Gestão de Educação a 

Distância - DEAD, cujas ações estão voltadas prioritariamente ao atendimento das demandas 

de formação do interior do Estado de Mato Grosso.   

O curso de Graduação Licenciatura em Letras - Língua e Literaturas  de Língua 

Portuguesa e Língua Inglesa, proposto pela UNEMAT/DEAD, um programa nacional 

implantado pela CAPES, regime de colaboração com as secretarias de Educação dos Estados, 

do Distrito Federal e dos municípios e com as Instituições de Ensino Superior (IES ), para oferta 

de cursos na modalidade a distância, no âmbito do Sistema UAB, é ofertado duas turmas, turma 

2014/1 ofertada no polo presencial da UAB em Sapezal, e turma 2014/2 nos polos presenciais 

da UAB: Aripuanã, Arenápolis, Água Boa e Juara.   

Em 2014, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 

por meio da Diretoria de Educação  a Distância (DED/CAPES), convidou as Instituições 

Públicas de Ensino Superior (IPES) integrantes do Sistema Universidade Aberta do Brasil 

(UAB) para apresentação de propostas visavam a oferta de vagas em cursos superiores na 

modalidade a distância voltados, prioritariamente, para a formação de profissionais da 

Educação Básica no País, e, para isso, tornou público o Edital Nº075/2014 CAPES/UAB. A 

Universidade do Estado de Mato Grosso inscreveu-se e foi contemplada no referido edital e, 

dentre os cursos contemplados com novas vagas, há o curso de Licenciatura em Letras - 

Habilitação em Língua e Literatura de Língua Portuguesa e Língua Portuguesa e Língua 

Inglesa, com aprovação de 150 vagas. 

Conforme descreve o PCC (2016), a identificação do curso é denominada – curso de 

Licenciatura em Letras com habilitação em Línguas e Literatura de Língua Portuguesa e 

Inglesa, com nível de graduação, grau acadêmico conferido em licenciado em Letras. A 

modalidade de ensino a distância, o curso está organizado em conformidade com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais previstas no parecer CNE/CES 492/2001. O funcionamento é integral, 

com regime de integralização curricular semestral – modular, por créditos e disciplinas. O 

número de vagas ofertado por polo equivale a cinquenta vagas, possui carga horária total de 

2.960 horas, com período mínima de integralização de oito semestres e no máximo doze 

semestres.   

A coordenação do curso de Letras com habilitação em Língua e Literatura de Língua 

Portuguesa e Língua Inglesa, vinculada à diretoria da DEAD/UNEMAT, é composta por dois 

coordenadores: o coordenador do curso tem como atribuições: a) coordenar, acompanhar e 

avaliar as atividades acadêmicas do curso; b) participar das atividades de capacitação e de 
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atualização desenvolvidas na instituição de ensino; c) participar de grupos de trabalho para o 

desenvolvimento de metodologia, elaboração de materiais didáticos para a modalidade a 

distância e sistema de avaliação do aluno; d) realizar o planejamento e o desenvolvimento das 

atividades de seleção e capacitação dos profissionais envolvidos no curso; e) Elaborar, em 

conjunto com o corpo docente do curso, o sistema de avaliação do aluno; f) participar dos fóruns 

virtuais e presenciais da área de atuação; g) realizar o planejamento e o desenvolvimento dos 

processos seletivos de alunos, em conjunto com o coordenador DEAD/UNEMAT; h) 

acompanhar o registro acadêmico dos alunos matriculados no curso; i) verificar “in loco” o 

andamento dos cursos; j) acompanhar e supervisionar as atividades: dos tutores, professores, 

do coordenador de tutoria e dos coordenadores de polo; k) informar o coordenador 

DEAD/UNEMAT a relação mensal de bolsistas aptos e inaptos para recebimento; l) auxiliar o 

coordenador DEAD/UNEMAT a elaboração da planilha financeira do curso. 

Cabe também ao coordenador de tutoria, com a mesma formação: a) participar das 

atividades de capacitação e atualização; b) acompanhar o planejamento e o desenvolvimento 

dos processos seletivos de tutores, em conjunto com o coordenador de curso; c) acompanhar as 

atividades acadêmicas do curso; d) verificar “in loco” o andamento dos cursos;  e) informar o 

coordenador do curso a relação mensal de tutores aptos e inaptos para recebimento da bolsa; f) 

acompanhar o planejamento e o desenvolvimento das atividades de seleção e capacitação dos 

tutores envolvidos no programa; g) acompanhar e supervisionar as atividades dos tutores; h) 

encaminhar à coordenação do curso relatório semestral de desempenho da tutoria.  

De acordo com o PPC/DEAD (2016), o sistema de tutoria recebe atenção especial nas 

atividades da DEAD/UNEMAT, pois o papel desempenhado pelo tutor no processo de ensino-

aprendizagem da educação a distância está no centro dos indicadores de qualidade do curso. A 

DEAD/UNEMAT, com parceria com UAB, possui dois grupos de tutores, quais são: tutoria a 

distância e tutoria presencial.    

A relação entre o grupo de tutores a distância e os estudantes é mediada pelo uso das 

tecnologias de informação e comunicação, principalmente pelas ferramentas disponíveis no 

ambiente virtual de aprendizagem (AVA). Esses tutores trabalham em consonância às 

demandas dos professores de cada disciplina e dos tutores presenciais e são orientados pelas 

coordenações de Tutoria e de Curso. O acompanhamento da realização das atividades 

acontecem de forma intensiva o que requer do tutor a distância atribuições como: a) auxiliar na 

realização das atividades no Ambiente Virtual de Aprendizagem; b) interagir com os estudantes 

sob supervisão; c) consultar o professor coordenador da disciplina sobre questões referentes ao 

conteúdo; d) orientar o estudante sobre com quem falar para solucionar alguma outra 
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dificuldade que não seja de sua competência; e)consultar a coordenação de tutoria e professor 

da disciplina sobre dificuldades referentes à interação com os estudantes. Assim, o sistema de 

tutoria a distância recebe da equipe de EaD da DEAD/UNEMAT atenção especial, pois 

considera que o processo de interação/interatividade constitui ponto central na proposta 

metodológica dos cursos de EaD da UNEMAT.  

Conforme descreve o PPC (2016), os tutores presenciais são professores selecionados 

pela própria instituição de ensino, que são lotados em diversas regiões e envolvidos no projeto. 

São escolhidos por meio de um processo seletivo que leva em conta alguns critérios, quais são:  

a) residir preferencialmente na região onde se desenvolve a licenciatura; b) possuir, 

preferencialmente, licenciatura em Letras; c) apresentar disponibilidade para se dedicar, em 

tempo exclusivo, ao cumprimento das tarefas que compõem suas atividades; d) demonstrar 

possuir os conhecimentos necessários às funções que desempenhará enquanto orientador 

acadêmico; e) aceitar participar, como cursista, de uma capacitação em Educação Aberta e a 

distância – orientação acadêmica.  

Dentre as atribuições do tutor presencial, o documento destaca:  

 Dar instruções básicas de informática; 

 Orientar o estudante na navegação no ambiente virtual de aprendizagem; 

 Auxiliar o estudante a gravar, copiar, enviar atividades e trabalhos via internet ou 

correspondência para os professores; 

 Auxiliar o estudante na organização da sua agenda de estudos; 

 Mediar ou auxiliar, sempre que necessário, a comunicação entre estudantes e 

tutores a distância responsáveis pelas disciplinas. (PPC, 2016, p. 34).    

 

É função do tutor presencial acompanhar o desenvolvimento teórico (didático) do curso, 

estar presente nas aulas práticas e nas avaliações que ocorrem no Polo de sua competência. 

Reporta-se ao orientador acadêmico para instrução e soluções de dúvidas. No caso de não 

conseguir sanar as dúvidas é indicado a recorrer ao tutor a distância.  

Caracterizada como um componente fundamental do sistema, a tutoria no curso de 

Letras tem como responsabilidade realizar a mediação entre o estudante e os recursos didáticos 

do curso. Trata-se de um dos elementos do processo educativo que possibilita a (re) significação 

da educação, por possibilitar o rompimento da noção de tempo-espaço da escola tradicional. 

Assim, de acordo com o processo dialógico estabelecido entre estudante e tutor, o tutor, atrelado 

ao sentido atribuído ao termo “distância”, deve estar permanentemente em contato com o 

estudante, mediante a manutenção do processo dialógico, em que o entorno, o percurso, as 

expectativas, as realizações, as dúvidas, as dificuldades sejam elementos dinamizadores desse 

processo, como afirma (PPC/DEAD, 2016).    
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Para além disso, é papel do tutor, no processo de acompanhamento, incentivar, motivar 

e, sobretudo, contribuir para o desenvolvimento da capacidade de organização das atividades 

acadêmicas e de aprendizagem.  

Diante dessas responsabilidades, é imprescindível que o tutor tenha formação 

especifica, em relação aos aspectos político-pedagógicos da educação a distância e da proposta 

teórico metodológica do curso. Essa formação deve ser oportunizada pela UNEMAT antes do 

início do curso e ao longo do curso.  

Como recursos para interlocução tutor-estudante o PPC destaca que podem ser 

utilizados: I) ambiente virtual, com recursos de fórum, chat, biblioteca virtual, agenda, 

repositório de tarefas, questionários, recursos de acompanhamento e controle de cada estudante, 

entre outros; II) videoconferência; III) vídeoaula; IV) telefone; V) e-mail.  

No que se referem às atribuições dos professores de cada disciplina, é de 

responsabilidade de cada professor:  

 Participar do curso de formação de professores em EaD; 

 Elaborar o plano de ensino nos moldes apresentados pela coordenação da 

DEAD/UNEMAT; 

 Adequar o plano de ensino conforme as sugestões do coordenador de curso; 

 Elaborar, organizar e selecionar o conteúdo a ser disponibilizado no ambiente 

virtual de aprendizagem (materiais virtuais) vídeo-aulas (materiais audiovisuais) 

para os alunos;  

 Responder às necessidades da coordenação de curso para o desenvolvimento de 

sua disciplina; 

 Fazer reuniões (presenciais e a distância) com os tutores a distância; 

 Coordenar às atividades dos tutores a distância;  

 Auxiliar a coordenação na orientação e treinamento dos tutores presenciais, 

principalmente se sua disciplina exigir trabalhos em laboratórios ou atividades 

práticas especificas;  

 Apoiar a aprendizagem dos alunos, viabilizando materiais para aprofundamento 

ou recuperação sempre que necessário; 

 Utilizar o relatório dos tutores para fechamento da unidade anterior, 

relacionando-a com àquela que se iniciará; 

 Participar das reuniões da equipe pedagógica promovidas pela coordenação de 

curso ou pela coordenação da DEAD/UNEMAT; 

 Cumprir com os prazos estabelecidos pela coordenação da DEAD/UNEMAT e 

da sua coordenação de curso. (PPC, 2016, p. 36-37) 
 

Um ponto importante a destacar é referente a formação em EaD, antes de iniciar o 

desenvolvimento dos materiais didático-pedagógicos, o professor participa de uma formação 

direcionada à pedagogia da educação a distância, em que será levado a refletir sobre as 

peculiaridades desta modalidade de EaD. Esta formação é dividida em duas partes 

complementares, quais são: aprofundamento teórico sobre a temática educação a distância e 

orientações práticas sobre a forma de trabalhar o material didático-pedagógico para cursos a 

distância. 
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De acordo com o PPC, o curso de Letras tem por objetivo precípuo formar profissionais 

interculturalmente competentes, capazes de lidar, de forma crítica, com as linguagens, 

especialmente a verbal, nos contextos orais e escritos, tanto nos contextos físicos como 

eletrônicos e ser consciente de seu papel profissional na sociedade e nas relações com o outro. 

O curso, em seus objetivos, deve ainda contribuir para a formação de profissionais que:  

 

● Dominem o uso da língua ou das línguas que sejam objeto de seus estudos, em 

termos de sua estrutura, funcionamento e manifestações culturais; 

● Tenham consciência das variedades linguísticas e culturais; 

● Sejam capazes de refletir teoricamente sobre a linguagem; façam uso de novas 

tecnologias; 

● Compreenda sua formação profissional como processo contínuo, autônomo e 

permanente; 

● Contribuam para o crescimento cultural do Estado de Mato Grosso, não 

apenas através de suas práticas docentes, mas também, através da pesquisa e da 

extensão; 

● Saibam atuar, interdisciplinarmente, em áreas afins; 

● Tenham capacidade de resolver problemas, tomar decisões; 

● Trabalhem em equipes e ser compromissado com a ética, com 

responsabilidade social educacional, e com as consequências de sua atuação no 

mundo do trabalho; 

● Tenham uma postura crítica para compreender a importância da busca 

permanente da educação continuada e do desenvolvimento profissional. (PPC, 2016, 

p. 08-09) 

 

A redação do PPC disserta, também, sobre o perfil do egresso, em que ao final do curso, 

o professor-aluno já licenciado em Letras deverá ter, capacidades específicas do Educador de 

Línguas e de Literaturas quais são: 

 

● Elaborar propostas de ensino-aprendizagem de Línguas e Literaturas para a 

educação básica; 

● Analisar, selecionar e produzir materiais didáticos relativos a seu campo de 

saber; 

● Analisar criticamente propostas curriculares de Línguas e Literaturas para a 

educação básica; 

● Desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, a autonomia 

e a flexibilidade do pensamento linguístico dos educandos;  

● Perceber a prática docente de Línguas e Literaturas como um processo 

dinâmico, carregado de incertezas e conflitos, um espaço de criação e reflexão, no 

qual novos conhecimentos são gerados e aperfeiçoados continuamente; 

● Contribuir para a realização de projetos coletivos dentro da escola básica. 

(PPC, 2016, p. 09-10) 

 

No que se refere ao perfil do profissional de Letras, o PPC ressalta que o curso de 

formação de professores na modalidade de educação a distância deve pautar-se pelos mesmos 

propósitos e diretrizes dos cursos presenciais que são, necessariamente, o desenvolvimento de 

competências e habilidades indispensáveis para a prática do exercício profissional.  
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Desta forma, o PPC visa possibilitar ao estudante algumas competências que se 

encontram no Projeto Didático Pedagógico que embasa o currículo do curso de Letras a 

distância, possibilitando a este profissional: 

 

● Desenvolver uma prática pedagógica calcada na estimulação da curiosidade, 

do espírito de pesquisa, da capacidade analítico-interpretativa e reflexiva crítica; 

● Estar em permanente processo investigativo, seja no que se refere aos seus 

conhecimentos, seja no que se refere aos conhecimentos mais abrangentes ligados ao 

processo de ensino/aprendizagem, ou, ainda e principalmente, no que se refere à 

constante renovação de metodologia e prática didático-pedagógica dentro e fora da 

sala de aula; 

● Ter um compromisso sério com a alteração do atual quadro da educação 

brasileira, no sentido de contribuir com as suas aulas, pesquisas, cursos, atividades, 

auto desenvolvimento intelectual e profissional etc. 

● Comprometer-se com sua carreira docente, no sentido de especializar-se (em 

área de seu interesse ligada às perspectivas do curso de Letras) em nível de pós-

graduação lato sensu e/ou stricto sensu mestrado e doutorado; 

● Participar de eventos ligados à área - congressos, simpósios, seminários e 

outras atividades para a renovação de seus conhecimentos e perspectivas profissionais 

e, também, para troca permanente de informações com outros profissionais da área. 

● Desenvolver a capacidade de análise para fundamentar as tomadas de decisão 

no âmbito escolar, como, por exemplo, a definição de diretrizes curriculares, a 

organização dos tempos e espaços escolares; 

●  Conhecer, aceitar e valorizar as formas de aprender e interagir de seus alunos, 

respeitando suas diversidades culturais;  

● Promover a independência intelectual do aluno, de forma a habilitá-la a 

produzir saberes pedagógicos e contextualizar sua própria prática; 

● Contribuir para o desenvolvimento de competências necessárias para o 

trabalho coletivo e para a ampliação dos horizontes pessoais e profissionais; 

● Capacitar, para utilizar com desembaraço as tecnologias de informação. (PPC, 

2016, p. 12-13).  

 

O PPC de Letras - 2016 (no capítulo XV organização curricular), no que se refere aos 

aspectos considerados na organização curricular prevê: I - Apresentação do núcleo básico de 

conteúdos propostos pelas Diretrizes Curriculares; II - Motivação do estudante para com o 

objetivo da sua profissão; III - Base sólida para a compreensão de conceitos elementares; IV - 

Relacionamento entre os vários campos da linguagem e da literatura; V -  Interação com outras 

áreas do conhecimento; VI - Uso de novas tecnologias nos processos de ensino e aprendizagem; 

VII - Abordagem articulada entre conteúdos e metodologias; VIII - Incentivo à pesquisa e 

extensão como princípio educativo. 

A matriz curricular é organizada em três unidades curriculares, composta pelos 

componentes, quais são: Unidade Curricular I - Formação geral/humanística com carga horária 

(C.H) de 240, Unidade Curricular II - Formação específica com 2.220 (C.H), Unidade 

Curricular III - Formação docente/enriquecimento com 300 (C.H) e atividades complementares 

com 200 (C.H), totalizando a carga horária do curso com 2.960.  
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Com base na leitura realizada do PPC e as disciplinas ofertadas no curso de Letras, foi 

observado que dentre as 46 disciplinas ofertadas nos semestres, apenas uma disciplina da ênfase 

em tecnologia. A disciplina é ofertada na primeira fase do curso e está voltada para a introdução 

à EaD, histórico e objetivos do EAD; perspectivas teórico-metodológicas da aprendizagem a 

distância; dimensão prática: Iniciação ao uso das ferramentas de apoio ensino/aprendizagem; 

uso da plataforma Moodle; discussões das implicações didático-pedagógicas da modalidade e 

tutoria em EAD.  

 

3.3 Procedimentos de geração de dados 

 

A geração dos dados empíricos ocorreu por meio de entrevista semiestruturada, com a 

finalidade de compreender as práticas de letramentos digitais e os usos das TDIC pelos 

docentes, egressos do curso de Letras. Para Zanella (2013), as entrevistas se estruturam com a 

presença do entrevistador frente ao entrevistado. “As vantagens são a flexibilidade (mais 

detalhes e explicação das perguntas), maior complexidade, alto índice de respostas e garantia 

de que as instruções são seguidas” (ZANELLA, 2013, p. 114).  

Segundo Gil, as entrevistas semiestruturadas são guiadas “por relação de pontos de 

interesse que o entrevistador vai explorando ao longo de seu curso” e além do mais devem ser 

realizadas considerando duas etapas sendo elas “[...] a especificação dos dados que se 

pretendem obter e a escolha e formulação das perguntas”. Assim, nas entrevistas 

semiestruturadas, é possível, por meio das respostas dos entrevistados, estimulá-los a uma 

resposta que não seja apenas um “sim” ou “não” de formulário (GIL, 2002).   

A entrevista caracteriza-se pelo encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas 

obtenha informações a respeito de determinado assunto (LAKATOS; MARCONI, 2007). É a 

técnica mais utilizada nas pesquisas qualitativas. Apesar disso, como coloca Minayo (1996), 

mediante essa técnica podem ser obtidos dados de natureza quantitativa [censos, estatísticas 

etc.] e qualitativa [opiniões, atitudes e significados]. E tem como vantagem a possibilidade de 

ser realizada com todos os segmentos da população, em que incluem os analfabetos; permite 

analisar atitudes, comportamentos, reações e gestos; os dados podem ser analisados de forma 

quantitativa e qualitativa; e dá maior flexibilidade ao entrevistador. É importante ressaltar que 

essa técnica pode ser desenvolvida individualmente ou em grupo, conforme assegura Zanella 

(2013).  

A entrevista semiestruturada, segundo Zanella (2013, p. 117) se organiza da seguinte 

forma: 
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[...] segue um roteiro ou “guia” criado pelo entrevistador, mas sem se prender 

rigidamente à sequência das perguntas. A conversa segue conforme os depoimentos 

do entrevistado, sem obedecer rigidamente ao roteiro da entrevista. É chamada por 

Richardson et al (2007, p. 212) de entrevista guiada, pois o entrevistador conhece 

“previamente as aspectos que deseja pesquisar e, com base neles, formula alguns 

pontos a tratar na entrevista”. 

 

O uso da técnica de entrevista exige do pesquisador um olhar atento a todas as 

manifestações do entrevistado, desde a linguagem oral até a linguagem gestual. Deste modo, 

uma expressão de desagrado, agitação das mãos, mexer e remexer na cadeira, ou de não 

concordância, por exemplo, pode possuir significados importantes para a pesquisa.  Neste caso, 

o entrevistador em momento algum deve opinar ou emitir qualquer julgamento tanto sobre o 

tema que está sendo conversado como sobre a manifestação não verbal do sujeito (ZANELLA, 

2013).  

Minayo (2013) considera as entrevistas como conversas com finalidades e se 

caracterizam pela sua forma de organização. Podem ser classificadas em a) sondagem de 

opinião, quando elaboradas mediante um questionário totalmente estruturado; b) 

semiestruturada, que combina perguntas fechadas e abertas; c) aberta ou em profundidade, em 

que o informante é convidado a falar livremente sobre um tema; d) focalizada, quando se destina 

a esclarecer apenas um determinado problema; e) projetiva, que usa dispositivos visuais, como 

filmes, vídeos, pinturas, gravuras, fotos, poesias, contos, redações de outras pessoas. É por meio 

de entrevistas que também é possível realizar pesquisas baseadas em narrativas de vida, 

igualmente denominadas “histórias de vida”, “histórias biográficas", “etnografias” ou “etno-

histórias”, conforme afirma (MINAYO, 2013, p, 65).  

A realização de entrevista justifica-se pelo fato de possibilitar a angariação de dados e 

informações diretamente atreladas ao público investigado ou a população pesquisada. As 

entrevistas, em geral, podem ser divididas entre estruturadas, não estruturadas, painéis, 

semiestruturadas e histórias orais.  Para este estudo, adotei as entrevistas semiestruturadas, por 

me oferecem mais flexibilidade na condição de pesquisadora.  

Nesse tipo de entrevista, o entrevistador pode: 1) refazer questões, 2) reformular de 

forma distinta as questões caso o entrevistado não compreenda, 3) certificar que foi 

devidamente entendido. Desse modo, a entrevista tem por objetivo, neste estudo, analisar as 

práticas de letramentos digitais promovidas no percurso de formação em Letras, ofertado na 

modalidade EaD, pela UAB - polo situado no noroeste de MT.  

Vale elucidar que cada uma das entrevistas foi gravada em áudio e, posteriormente, 

transcrita na íntegra. Em relação à gravação da entrevista, Triviños (1987, p. 146) faz a seguinte 

ponderação:  
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A gravação permite contar com todo o material fornecido pelo informante, o que não 

ocorre seguindo outro meio. Por outro lado, e isto tem dado para nós muitos bons 

resultados, o mesmo informante pode ajudar a completar, aperfeiçoar e destacar etc. 

as ideias por ele expostas, caso o fizermos escutar suas próprias palavras gravadas. 

Suas observações ao conteúdo de sua entrevista e as já feitas pelo pesquisador podem 

constituir o material inicial para a segunda entrevista e assim sucessivamente. 

 

Durante o percurso de realização da pesquisa, também utilizei o diário de campo no 

processo de geração de dados, visto que me auxiliou no registro dos dados e informações da 

pesquisa. Trata-se de um documento pessoal, no qual se registram aspectos importantes, pode 

ser situado no conjunto de instrumentos de coleta de dados bibliográficos que também pode ser 

denominado como documentos pessoais (ALVES, 2004).  Segundo Lewgoy e Arruda (2004, p. 

123), o diário de campo se caracteriza “[...] um documento pessoal-profissional no qual o 

estudante (profissional) fundamenta o conhecimento teórico-prático, relacionado com a 

realidade vivenciada no cotidiano profissional”, ou seja, este instrumento é utilizado para 

auxiliar no registro de informações coletadas durante a pesquisa com intuito de buscar a 

reflexão.  

Após a escolha dos instrumentos de geração dos dados, fiz um levantamento junto a 

coordenação dos contatos dos possíveis entrevistados. O passo seguinte foi estabelecido pelo 

contato com os professores, feito em sua maioria, por meio do recurso do aplicativo WhatsApp 

(via mensagens escritas e áudios), e e-mails. Após o aceite em conceder a entrevista, 

encaminhei o termo livre e esclarecido do comitê de ética, e feito a leitura junto com o 

entrevistado antes da realização da entrevista. E caso não concordasse ou se sentisse 

incomodado com a entrevista, essa poderia ser interrompida a qualquer momento. 

Esse contato se fez necessário, a fim de que se construísse entre o entrevistador e o 

entrevistado uma atmosfera de harmonia e cordialidade, ao que Gil (2008, p. 116) postula: “para 

que a entrevista seja adequadamente desenvolvida, é necessário, antes de mais nada, que o en-

trevistador seja bem recebido. Algumas vezes, o grupo de pessoas a ser entrevistado é preparado 

antecipadamente, mediante comunicação escrita ou contato pessoal prévio”. 

As entrevistas foram marcadas em conformidade com a disponibilidade de ambos 

(entrevistador e entrevistado) e na véspera do dia agendado para a entrevista, sua confirmação 

era efetuada. Realizei oito entrevistas, pois durante o contato alguns professores foram 

resistentes em conceder a entrevista, por receio ou por falta de tempo, devido ao atual contexto 

pandêmico que a atual sociedade tem vivenciado. 
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Perante essa realidade, não posso deixar de mencionar a importância e as mudanças que 

as tecnologias têm promovido na vida das pessoas e para esta pesquisa, no caso da entrevista, 

facilitou o contato e o diálogo em tempo real.  

Com o avanço das tecnologias a comunicação tem transformado e facilitado a 

aproximação e a interação de pessoas separadas pelo tempo e espaço, e para esta pesquisa 

contribuiu de forma significativa, pois proporcionou a interação entre a pesquisadora e o 

entrevistado que se encontravam localizadas em lugares diferentes.     

A forma de registro da entrevista semiestruturada ocorreu mediante encontro virtual por 

meio do recurso do Google Meet e gravação de som, com o auxílio de um aparelho celular e, 

posteriormente, realizei a transcrição integral das entrevistas, na forma de perguntas e respostas 

numeradas, respeitando-se as características peculiares de cada sujeito. Gil (2008, p. 119) 

afirma que “a gravação eletrônica é o melhor modo de preservar o conteúdo da entrevista”. 

 

3.4 Formulação do Corpus, Interpretação e Análise dos Dados 

 

Esta seção se constitui na sistematização, categorização, análise e interpretação dos 

dados produzidos na pesquisa. Para Lüdke e André (1986, p.45), “analisar os dados qualitativos 

significa “trabalhar” todo material obtido durante a pesquisa, ou seja, os relatos de observações, 

as transcrições de entrevistas, as análises de documentos e as demais informações disponíveis”. 

Marconi e Lakatos (2011) afirmam que o processo de análise dos dados compreende 

três níveis: interpretação, explicação e especificação. A interpretação é o ato de dar significação 

às respostas dando inferências mais amplas aos dados coletados e discutidos durante a pesquisa 

de modo a fazer uma ligação com a teoria estudada; a explicação esclarece as informações 

obtidas e suas origens; e a especificação faz explicitação da veracidade das informações de 

forma minuciosa. 

Minayo (2012) afirma que é imprescindível para a discussão das análises nas pesquisas 

qualitativas a presença de 3 verbos: compreender, interpretar e dialetizar e destaca como 

principal, compreender, ao referir-se a ele como “a capacidade de colocar-se no lugar do outro, 

tendo em vista que, como seres humanos, temos condições de exercitar esse entendimento” 

(MINAYO, 2012, p. 623). Já o interpretar consiste a um contínuo que sucede à compreensão e 

também está presente nela: toda compreensão guarda em si uma possibilidade de interpretação, 

ou seja, de apropriação do que se compreende. A interpretação se funda existencialmente na 

compreensão e não vice-versa, pois interpretar é elaborar as possibilidades projetadas pelo é 

compreendido.   
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A fim de analisar e interpretar os dados gerados pelas entrevistas, utilizo a análise de 

códigos de processos, que segundo Bogdan e Biklen (1994) referem-se à codificação de 

palavras e frases, pois facilitam a categorização das sequências de acontecimentos, mudanças 

ao longo do tempo ou passagens de um tipo ou gênero de estatuto para outro. Para o autor, a 

utilização da categoria de processo é necessário que o investigador veja a pessoa, grupo, 

organização ou atividade num contínuo temporal e percecionar a mudança que ocorre numa 

sequência de no mínimo duas etapas. “Os códigos de processo típicos apontam para períodos 

de tempo, estádios, fases, passagens, passos, carreiras e cronologia”, como afirma Bogdan e 

Biklen (1994, p. 225). 

De acordo com Lüdke e André (1986), a categorização, por si só não esgota a análise. 

É necessário que o pesquisador vá além, transcenda a mera descrição, buscando realmente 

acrescentar algo à discussão já existente sobre o assunto focalizado. Para isso o pesquisador 

terá de fazer um esforço de abstração, para ultrapassar os dados, e estabelecer conexões e 

relações que possibilitem a proposição de novas explicações e interpretações. “É preciso dar o 

“salto”, como se diz vulgarmente, acrescentar algo ao já conhecido”, como asseguram Lüdke e 

André (1986, p. 49).  

Desta forma, sintetizo no quadro 4 o esquema da formulação do corpus e categorização 

dos dados da pesquisa, que compõem as questões de pesquisa, objetivos, 

procedimentos/técnicas de produção de dados, formulação do corpus e as categorias de análise.  

  

 Quadro 4 - Esquema da formulação do corpus e categorização dos dados da pesquisa 

Questões de Pesquisa Objetivos de 

Pesquisa 

Procedimentos/Técnica 

de Produção de dados 

Formulação 

do corpus 

Analítico 

Categorias de 

Análise 

1- Como os 

letramentos digitais são 

inseridos nas diferentes 

situações de formação 

de professores de 

Letras, egressos da 

EaD, ofertada pela 

UAB?  

 

Analisar as 

práticas de 

letramentos 

digitais 

promovidas nas 

diferentes 

situações de 

formação de 

professores de 

Letras, egressos 

da EaD, ofertada 

pela UAB.  

 

Entrevistas 

Semiestruturada via 

Google Meet com  

gravação de voz e/ou 

vídeo 

 

Excerto das 

entrevistas 

Formação em 

Letras na 

modalidade de 

educação a 

distância e o 

papel das TDIC 

no processo  

 

Relação entre 

uso das TDIC e o 

Letramentos 

Digitais no 

processo de 

formação 
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2- Em quais práticas 

formativas os 

letramentos digitais 

foram privilegiados na 

formação de Letras em 

EaD? 

Compreender as 

práticas 

formativas em que 

os letramentos 

digitais foram 

privilegiados na 

formação de 

Letras em EaD. 

 

Entrevista 

Semiestruturada via 

Google Meet com  

gravação de voz e/ou 

vídeo 

 

Excerto das 

entrevistas 

Práticas de 

Letramentos 

Digitais na 

Formação em 

EaD 

 

3-  Como as TDIC 

foram utilizadas para o 

desenvolvimento das 

práticas de letramentos 

digitais? 

 

 

Identificar o modo 

de utilização das 

TDIC nas práticas 

de letramentos 

digitais. 

 

Entrevista 

Semiestruturada via 

Google Meet com  

gravação de voz e/ou 

vídeo 

 

Excerto das 

entrevistas 

Práticas 

pedagógicas de 

uso das TDIC 

para 

potencializar os 

Letramentos 

Digitais 

 

Competências 

ligadas ao uso 

das TDIC e dos 

letramentos 

digitais. 

 

Competência 

Digital na 

Formação de 

Professores 

 

4- As práticas de 

letramentos digitais 

caracterizam-se 

referências na atuação 

profissional desses 

egressos? 

Entender se as 

práticas de 

letramentos 

digitais 

vivenciadas no 

processo 

formativo 

contribuíram com 

a atuação 

profissional dos 

professores na 

educação básica. 

Entrevista 

Semiestruturada via 

Google Meet com 

gravação de voz e/ou 

vídeo 

 

Excerto das 

entrevistas 

Desenho das 

práticas de 

letramentos 

digitais no 

processo de 

formação e na 

atuação 

profissional 

docente 

 

Os Letramentos 

Digitais nas 

Práticas 
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Docentes em 

Sala de Aula 

 

Fonte: Esquema elaborado pela pesquisadora 

Com base nesse esquema, as categorias de análise que emergiram dos dados gerados 

pelas entrevistas, assim se organizam: a) Formação em Letras na modalidade de educação a 

distância e o papel das TDIC no processo;  b) Práticas de Letramentos Digitais na Formação 

em EaD; c) Práticas pedagógicas de uso das TDIC para potencializar os Letramentos Digitais; 

d) Competências ligadas ao uso das TDIC e dos letramentos digitais; e) Competência Digital 

na Formação de Professores; f) Desenho das práticas de letramentos digitais no processo de 

formação e na atuação profissional docente; g) Os Letramentos Digitais nas Práticas Docentes 

em Sala de Aula. 

O processo de análise de dados envolve inúmeras etapas e uma delas, nessa pesquisa, 

constitui-se nas análises dos excertos das entrevistas. Para melhor manusear os excertos das 

entrevistas, transcrevi para o editor de texto e, em seguida, as imprimi. Os excertos das 

entrevistas foram evidenciados por meio de grifos com marcadores de texto para assim destacar 

os sentidos e significados promovidos no percurso de formação dos professores de Letras. 

Organizei as categorias de análise de modo a identificar as respostas dos professores que se 

encaixe cada uma delas. Após as respostas das entrevistas serem transcritas e impressas, foi 

realizada leitura atenta a todas as informações relevantes para as análises, de acordo com os 

objetivos e em atendimento às categorias de análises destacadas no parágrafo anterior.   

A partir dos caminhos percorridos, adentro no próximo capítulo no universo de 

formação de professores e das situações formativas em letramentos digitais via educação a 

distância.   
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4       PERCURSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LETRAS EM EAD: DAS     

SITUAÇÕES FORMATIVAS EM EAD AOS USOS DAS TDIC NAS PRÁTICAS DE 

LETRAMENTOS DIGITAIS 

 

Neste capítulo, apresento o percurso de formação de professores de Letras na 

modalidade de educação a distância.  Dessa forma, dedico-me a apresentar compreensões mais 

amplas referentes ao papel das TDIC nos processos de formação relacionando aos letramentos 

digitais, as práticas pedagógicas desenvolvidas por meio do uso da utilização das TDIC, como 

as TDIC foram utilizadas nas práticas de letramentos digitais e, por fim, as práticas formativas 

que se tornaram inspiração/referência para atuação profissional dos egressos da educação a 

distância.   

 

4.1 Papel das TDIC no processo de formação em Letras na modalidade EaD   

 

Com os céleres avanços das TDIC, o ensino e a aprendizagem ultrapassaram os muros 

da sala de aula convencional, o que permitiu que as formas de ensinar e aprender possibilitassem 

maior flexibilidade de tempo e espaço, sem depender da presença física do professor e do aluno. 

Nesta direção, temos a modalidade de Educação a Distância que também é conhecida como e-

learning e on-line learning, em que os artefatos tecnológicos são os principais meios de 

comunicação entre o professor e o aluno, como asseguram Moore e Kearsley (2013) e Araújo 

(2013).  

No cenário brasileiro, a EaD associa-se ao rápido processo de expansão, com vistas à 

flexibilidade na formação de estudantes em diferentes níveis de aprendizagem. As TIC e as 

inovações da web 2.0 demandam outras habilidades e competências dos indivíduos para as 

práticas de leitura e escrita. Por meio dos recursos da web 2.0, por exemplo, as pessoas 

interagem nas redes sociais, pesquisam na internet, realizam práticas de leitura mediadas pelos 

recursos tecnológicos e tornam-se sujeitos da informação. Nesse sentido, as práticas de 

letramentos digitais têm se redimensionado em função das transformações tecnológicas que 

estão mudando a leitura e a escrita em diferentes suportes. Assim, é necessário que os 

programas de EaD considerem a diversidade de sujeitos, as diferentes formas de aprendizagem, 

bem como as práticas de letramentos digitais e as interações dos estudantes com as tecnologias 

quando ingressam na modalidade a distância.  Troca de e-mail, busca de atividades e 

informações na web, fóruns de discussão, gravação de áudios e videoaulas.  

 Nesse sentido, os fragmentos seguintes indicam as situações em que os docentes 

interagiram com as TDIC nas práticas de letramentos digitais.  
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(1) Sim, eu já usava, tanto pra questões do cotidiano, práticas que a gente tem no dia 

a dia, como também institucionalmente, na minha atuação, né? Então, sempre a 

gente estava usando [...] fazendo alguma formação, ou algum curso a distância, 

trocando e-mail, solicitando alguma coisa junto à secretaria, fazendo busca de 

atividades, ou de materiais para trabalhar com os alunos. (Molinia) 

 

(2) Sim, antes de fazer Letras (que foi minha segunda graduação) eu já havia 

concluído Pedagogia e duas Pós-graduação a distância. Sempre nos 

comunicávamos na pós, pelo Skype e por e-mail. (Fúcsia) 

 

(3) Sim. Tanto no emprego quanto para uso pessoal. (Vinca Azul) 

 

(4) Já! Na verdade, profissionalmente eu trabalhava com desenvolvimento de 

sistemas que eram os principais sites da cidade. [...] Então, quando eu entrei na 

formação acadêmica de forma online, para mim, eu estava dentro de uma área 

que de fato eu dominava e já vivia nela, pela questão da profissão do rádio. (Lírio) 

 

(5) Eu já fazia o uso, eu sempre tive há vários anos, desde quando lançou eu tive 

WhatsApp, e-mail, Google Acadêmico eu usava bastante porque mesmo que eu 

ainda não tivesse formação, antes de iniciar a faculdade eu sempre gostei de 

trabalhar na escola, sempre quis ser professora. (Orquídea). 

 

(6) Sim, porque a minha faculdade de pedagogia é a distância, né. Eu fiz pela Uninter 

a distância também [...]. (Hibisco) 

 

(7) Sim, eu tinha acesso ao e-mail, ao Google só não o Google acadêmico, porque 

não tinha necessidade de acessar o Google acadêmico, usava as redes sociais, 

sites de notícias. (Amarílis) 

 

Os depoimentos das entrevistadas demonstram que mesmo antes do ingresso no curso 

de Letras, na modalidade a distância, elas já possuíam e faziam uso das TDIC na vida pessoal, 

bem como nas atividades atinentes à carreira profissional. Como relata a participante Molinia: 

Então, o uso das tecnologias de informação e comunicação já eram frequentes na minha vida 

tanto profissional quanto pessoal.  Elas faziam busca de conteúdo/materiais complementares 

para a própria formação, como também buscavam atividades para seus alunos. Solicitavam 

documentos à secretaria, trocavam e-mails e se comunicavam por meio de plataforma de vídeo 

conferência.  

Uma situação abordada por uma entrevistada refere-se às dificuldades encontradas no 

início do curso. Pois, mesmo exercendo algumas habilidades, ainda assim o processo de 

adaptação à realidade do ensino à distância foi difícil. Como aponta o fragmento de Agastache: 

Já, já tinha. Onde eu trabalhava, sabia fazer o uso das ferramentas. Mas quando começamos 

foi difícil, porque para você se adaptar à distância não foi fácil, mesmo eu tendo as habilidades 

com os meios de comunicação.  Esses apontamentos da entrevistada ecoam aos argumentos de 

Mercado (2007) quando ele afirma que durante o processo de estudo inicial, os estudantes 

apresentam dificuldades em relação à organização do tempo e de planejamento sobre quando e 

como estudar, além da confusão sobre as condições e demandas das tarefas de aprendizagem, 
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já que reconhecem que se trata de uma experiência nova, da qual não sabem como atuar. Estas 

dificuldades respondem a uma diferença entre suas expectativas iniciais de dedicação e esforço, 

e as demandas reais de estudo a distância, que, até então, eram desconhecidas, devido a sua 

falta de experiência e familiaridade enquanto alunos dessa modalidade de ensino. De acordo 

com Araujo et al (2013, p. 7-8), “a geração da EaD em que vivemos, atualmente, tem-se a 

possibilidade de lidar com tecnologias flexíveis e inteligentes, mediadas pela web, as quais 

permitem que as interações entre atores em EaD se deem de forma bastante diversificada e 

eficaz”.   

A chegada e a expansão das TDIC possibilitaram novos meios para a construção do 

conhecimento na educação contemporânea, o que torna a aprendizagem mais rica, motivadora 

e significativa. O computador, a internet, a World Wide Web e as mídias móveis, como por 

exemplo, aparelhos celulares, smartphones, ipods e tablets proporcionam a interligação entre 

pessoas em redes – mesmo quando estão localizadas em lugares e tempos divergentes -, 

promovem mudanças de comportamento e diferentes maneiras de se comunicar, ensinar e 

aprender. Desta forma, as tecnologias permitem que as práticas comunicativas sejam, cada vez 

mais, instantâneas. Este fato reafirma o que Lévy argumenta que, atualmente, a sociedade 

vivencia a era da Cibercultura (LÉVY, 1999); (ARAUJO, 2013).  

Essa realidade emerge nos fragmentos das entrevistadas quando afirmaram que já 

possuíam equipamentos eletrônicos e digital mesmo antes de iniciar o curso na modalidade à 

distância.  

 

(8) [...] na verdade, eu já tinha isso, né? Até mesmo por conta de já trabalhar como 

professora, então eu já tinha computador, já tinha celular, e já tinha acesso à 

internet, né? Mas, eu reconheço que, caso eu não tivesse, seria necessário eu 

adquirir, né? Porque não teria como acompanhar as aulas, ou fazer a leitura dos 

materiais, sem ter esses recursos disponíveis. (Molinia) 

 

(9) Na verdade, eu já possuía internet e computador. (Fúcsia) 

 

(10) A velocidade da internet precisou melhorar e também precisei de um notebook, 

porque ele você pode levar para todos os lugares. (Agastache) 

 

(11) Sim. Laptop, celular são essenciais. (Vinca Azul) 

 

(12) Eu já possuía. E por outro lado, melhor explicando não teria a necessidade de 

possuir, uma vez que o Câmpus da UAB possuía o laboratório, onde nos oferecia 

todo o equipamento e a gente podia ir lá utilizar, tinha 40 ou 50 computadores se 

não me engano. (Lírio)   

 
(13) Ao iniciar a faculdade eu já tinha acesso, eu já tinha internet, tinha um 

computador em casa que eu usava, com o tempo eu adquiri um notebook, que daí 

era mais fácil a locomoção. Se eu precisasse ir no polo, levava o notebook e 

usava. (Orquídea) 
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(14) Sim, já possuía. Devido a primeira graduação em pedagogia, eu já tinha 

computador, tinha celular. (Hibisco) 

 

(15) Sim, eu precisei comprar um notebook e instalar a internet em casa, eu tinha 

acesso na loja onde eu trabalhava, então para mim, não tinha necessidade de ter 

notebook, mas quando iniciei, comecei estudando no polo da UAB e logo depois 

eu me vi na necessidade de ter um notebook em casa e internet em casa para mim 

continuar os estudos. (Amarílis) 

 

Os depoimentos demonstram que as docentes entrevistadas ao ingressar no curso de 

Letras já acessavam a internet, possuíam aparelho celular, computadores e laptop – 

computadores portáteis. Para Agastache foi preciso melhorar a velocidade da internet e adquirir 

um notebook, justamente pela praticidade e mobilidade que esses dispositivos móveis 

possibilitam, o que as levam a afirmar que esses dispositivos se tornam essenciais para 

acompanhar as aulas das disciplinas. Diferentemente de Amarílis que não possuía aparelhos 

eletrônicos em casa, pois achava não ter necessidade, o celular que possuía era suficiente para 

atender as necessidades que ela tinha no momento.  Atualmente, a cidade informacional do 

século XXI encontra na cultura da mobilidade o seu princípio fundamental: a mobilidade de 

pessoas, objetos, tecnologias e informação sem precedente. Para Lemos (2009), a mobilidade, 

em sua dimensão física (transporte de pessoas, objetos, commodities) e informacional (sistemas 

de comunicação) cria uma dinâmica tensa entre o espaço privado (a fixação) e o público (a 

passagem, a efemeridade), entre o próximo e o distante, entre curiosidade e apatia). É nessa 

mobilidade que a política, a cultura, a sociabilidade, a subjetividade se produz, conforme 

apregoam Simmel (1988) e Lemos (2009).  

Nas relações sociais, há movimento e repouso, isolamento e agregação, compulsão 

social e necessidade de isolamento. Segundo Lemos (2009, p. 28), “a comunicação se 

estabelece nessa dinâmica do móvel e do imóvel. Comunicar é deslocar. Toda mídia libera e 

cria constrangimentos no espaço e no tempo. A comunicação implica movimento de informação 

e movimento social: saída de si no diálogo com o outro e fluxo de mensagens carregadas por 

diversos suportes.   

Na EaD, é importante considerar os perfis dos estudantes que irão estudar na modalidade 

a distância, no sentido de que as características desejadas para ingressar neste tipo de estudo 

contemplem as capacidades para o autoestudo e motivação que permitam esses estudantes a 

superar os obstáculos inerentes a modalidade, assim como um domínio acessível das 

habilidades para utilizar os recursos das TDIC, e incluir os ambientes virtuais de aprendizagem, 

como assegura Mercado (2007).  
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Nos fragmentos a seguir, as entrevistadas relatam como ocorreu o processo de formação 

à distância e reconhecem que esta modalidade requer da estudante autonomia, pro-atividade e 

organização com o tempo de estudo. Uma outra questão relatada é referente ao ensino de Língua 

Inglesa, o contato com uma nova língua causou nos estudantes uma certa insegurança, 

preocupação de como aprenderiam a ler, a escrever, pronunciar as palavras corretamente se não 

teriam um (a) professor (a) para corrigi-los, caso fosse necessário.  

 

(16) É, foi minha segunda graduação, né? Então, em termos de conhecimento e de 

leitura, eu não tive tanta dificuldade, né? [...] A minha dificuldade foi com o 

inglês, né? Então, eu tinha muito medo de não dar conta. E aí, eu comecei a fazer 

as primeiras disciplinas, eu lembro que foi uma disciplina, foi uma disciplina de 

inglês, e eu pensava: "Eu não vou dar conta só lendo. Eu vou precisar que alguém 

me fale, que alguém vá me dizendo as palavras, para eu aprender a pronúncia, 

senão, eu não vou conseguir". Né? (Molinia) 

 

(17) Estudar na modalidade a distância é mais difícil que na modalidade presencial. 

Sempre tivemos materiais muito bons, porém estamos longe de tudo e de todos, 

mesmo tendo a nossa disposição os meios de comunicação digital tínhamos que 

ser mais organizados, temos iniciativa e dependência. (Fúcsia)  

 

(18) Olha, no começo o processo foi difícil, principalmente por causa do Inglês. Era 

Inglês instrumental, então encontramos muitas dificuldades em ler. No começo, 

eu e alguns colegas demos uma desanimada, mas depois nossa tutora foi ligando 

e nos incentivando a não parar. A UNEMAT deu uma revisada no Inglês, porque 

era o Inglês que estava assustando todo mundo, mas na Língua Portuguesa eu não 

tive dificuldades em estudar a distância. (Agastache) 

 

(19) Foi difícil, mas bastante proveitoso diante da dificuldade a gente aprende a dar 

mais valor nas coisas. Difícil porque aqui agora na fazenda não, mas quando eu 

mudei para cá era difícil ter acesso a internet, tinha que andar trinta quilômetros 

para acessar, baixar todas as atividades, baixar as aulas para poder assistir em 

casa. Então essa foi a grande dificuldade, e também as apresentações, as provas 

[...]. (Hibisco)  

 

(20) Eu não posso falar que eu tive dificuldade, eu tinha algumas dúvidas logo de 

início. Mas como eu estudava no polo, a nossa tutora presencial na época era bem 

assídua, sempre presente no polo, sempre muito prestativa, sanava todas as 

dúvidas, ajudava sempre, auxiliava mesmo em relação a plataforma. A minha 

maior dificuldade era na disciplina, em relação às atividades a serem realizadas, 

eu acredito que teve atividades que eu não fiz da maneira que foi pedido, por falta 

de interpretação de às vezes até de explicação da parte do professor, do tutor à 

distância da disciplina, por que eu acredito que essa é uma das maiores 

dificuldades hoje enfrentada no ensino à distância. (Amarílis) 

 

Essa realidade apontada pelas entrevistadas ecoam nas reflexões de  Mercado (2007), 

ao argumentar que as frustações dos alunos e tutores na EaD podem estar ligadas a vários 

fatores: ausência de ajuda ou de resposta imediata por parte de tutores ou colegas, instruções 

ambíguas no curso, problemas técnicos, inadequação do modelo pedagógico aos estilos 

cognitivos e características pessoais dos estudantes e dificuldades relacionadas com aspectos 

da situação vital dos alunos, quais são (aspectos sociais, familiares e pessoais). Armstrong 

(apud Mercado 2007, p. 2) explora diversos fatores relacionados com o pessoal e social dos 



106 
 

alunos que influenciam na percepção da capacidade de completar com êxito um programa de 

estudo, identificando os seguintes: sentido de pertença a uma comunidade de aprendizagem, 

confiança na capacidade de gerir os diferentes caminhos virtuais, autoconfiança acadêmica, 

apoio da família ou do trabalho, demandas familiares e profissionais e o impacto de adicionar 

o caminho do aluno a de outros caminhos vitais e existentes.  

Segundo Mercado (2007), a formação de professor apresenta grandes desafios, 

envolvendo mais do que prover conhecimentos sobre as TDIC. É preciso que na formação do 

professor se propicie vivências de experiências com tecnologias inseridas no currículo que 

contextualizem o conhecimento que o professor constrói, pois é o contexto da 

escola/universidade, a prática dos professores e a presença dos seus alunos que determinam o 

que deve ser abordado nos cursos de formação.  

Ao observar o atual cenário da Educação, o informante Lírio recorda como eram as aulas 

em 2014, nos primeiros semestres do curso em que o professor pensava que dar aula no ensino 

a distância poderia usar a mesma metodologia utilizada no ensino presencial.  O professor 

estava querendo dar aula, a mesma aula que ele dava no ensino presencial e não funcionava, 

porque daí o professor ficava esperando a próxima aula que ia acontecer quinze dias para 

responder uma demanda.  

Para Bautista et al (2010), o avanço e integração das TDIC tem impactado a educação, 

mudando os métodos de ensino e aprendizagem, os currículos, os objetivos de aprendizagem e 

o papel dos professores e estudantes. Nos cursos superiores, vivencia-se situações 

contraditórias, visto que estudantes sabem usar muito bem as TDIC enquanto os professores 

formadores não conseguem incorporá-las em suas aulas.  

A EaD contribuiu muito no impulso das TDIC no ensino superior, visto que, nos últimos 

anos, práticas interessantes vêm sendo construídas e utilizadas pelos professores das mais 

diversas áreas. A docência com TDIC se dá em novos espaços educativos, sendo o mais 

significativo a aula virtual ou online utilizando o AVA, espaço que permite o uso de atividades 

diversificadas, salas de aula na internet e realização de atividades a distância. Este espaço 

valoriza a experiência como fonte de aprendizagem e metodologia centradas em atividades que 

exigem participação, iniciativa e cooperação na solução de problemas.   

Aretio (2014) e Ribeiro et al (2013) abordam algumas tendências de práticas da 

integração das TIC ao currículo, quais são: publicação multimídia online com uso de 

ferramentas como blogs e Wikis para a publicação de conteúdo educativo online, a interligação 

entre redes sociais e conteúdo online, o que permite a disseminação de conteúdo online nas 

redes, com a reafirmação de autoria por meio do registro de produções como vídeos realizados 
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para o YouTube; AVA e ferramentas web 2.0 incorporando ferramentas colaborativas como o 

Google Docs; mobilidade e uso da internet na sala de aula; uso da internet para produção com 

mídias com fotos, vídeos ou áudio. Os autores mostram a importância da produção em mídia 

on-line para registro de pesquisa e ação docente, a investigação de temas como redes sociais e 

realidade aumenta que envolvem a realização de experimentos práticos que despertam o 

interesse dos pesquisadores, entre outros.      

Essas ideias corroboram a questão levantada pelas entrevistadas de como aconteciam as 

atividades formativas, as quais eram compostas por livros on-line para cada disciplina 

correspondente ao semestre letivo. Os conteúdos eram explicados por meio de videoaulas em 

que os professores deixavam todos os materiais disponibilizados no AVA, inclusive, materiais 

complementares para leitura, a partir desses eram solicitados leitura e produção de textos, 

resenhas, fichamentos, entre outros. Essas atividades sempre ficavam disponíveis no AVA, 

como retratam os fragmentos dos relatos a seguir.     

 

(21) Então, a gente abria a disciplina, [...] tínhamos lá o fascículo da disciplina, que 

era um material sempre bem completo, muito bem elaborado, às vezes em 

parceria com outras instituições. Então, tinha esse livro da disciplina, que eles 

chamavam de livro da disciplina, e aí, tinha os demais materiais de leitura 

complementar. E aí, o professor, ou a professora, gravava sempre as aulas 

comentando sobre esse conteúdo, explicando esse conteúdo, né? E esse material 

todo ficava disponibilizado no ambiente virtual de aprendizagem. [...]E lá, tinha 

as atividades que a gente ia ter que ir desenvolvendo, né? Então, a partir da leitura, 

realizar uma produção de texto, fazer uma pesquisa, ou produzir uma resenha, 

fazer uma resenha, um fichamento. (Molinia) 

 

(22) Através de vídeoaulas, muita leitura e disciplina. (Fúcsia)  

 

(23) Tínhamos o conteúdo, textos, PDFs, textos escritos e a gente estudava durante 

aquele período. Tinha todas aquelas atividades de um ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA), tinha fóruns, quizzes, as provas finais e muita vídeoaula, 

com muito material mesmo, e inclusive além daqueles vídeos que postavam 

diretamente no AVA, a gente tinha professores que colocavam links de outros 

vídeos junto com PDF para irmos estudando e aprendendo, a gente tinha as aulas 

em forma de vídeos aulas, tinha material que era pra ser impresso. (Lírio) 

 

De acordo com o PPC do curso de Letras, na modalidade a distância, os encontros 

presenciais são eventos que envolvem os atores pedagógicos e administrativos dos subsistemas 

do curso. As atividades promovidas podem incluir avaliação do desempenho discente, 

apresentação de palestras, aulas, pesquisas desenvolvidas, defesa de TCC, visitas técnicas e 

integração social da comunidade acadêmica. Em cada módulo são realizados três encontros 

presenciais obrigatórios, nos finais de semana. Além disso, em disciplinas específicas 

acontecem aulas presencias nos polos, sempre aos sábados. Como relatam os informantes a 

seguir: 



108 
 

 

(24) Bom, eles vinham no final de semana, e quando o professor de Inglês veio, ficou 

praticamente uma semana na cidade. O professor de literatura também, nós 

tivemos aula no polo, lemos alguns textos e fizemos um sarau literário, aí 

gravamos e colocamos na internet, foi bem legal. Formamos grupos e para cada 

grupo ele deu uma poesia que dividimos entre nós e fazíamos a apresentação que 

era gravado. (Agastache) 

 

(25) [...] Em uma plataforma virtual (AVA), nesta plataforma que se torna a sala 

de aula. Temos aula vídeos com explicação dos professores, livros em PDF, sites 

para pesquisa, alguns artigos para leitura, e realizamos as atividades e trabalhos. 

(Vinca Azul) 

 

(26) Dentro do período da disciplina nós tínhamos uma aula presencial e até duas 

dependendo da disciplina. Então, por exemplo, inglês instrumental, literatura da 

língua inglesa, então todos esses nós tivemos professores que vieram no polo e 

deram essa aula no final de semana. Essas aulas presenciais nos ajudaram muito, 

e esses professores do quarto semestre em diante mudaram a realidade do nosso 

curso. (Lírio) 

 

(27) Era lançado o conteúdo na plataforma com vídeoaulas que explicavam o material, 

livros em PDF para ler, era uma leitura complementar. (Orquídea)  

  

(28) [...] A gente acessava a plataforma para assistir algumas aulas, enviar e responder 

atividades porque tinha os dias para a gente postar dentro do prazo na plataforma 

[...]. (Hibisco) 

 

(29) As nossas aulas aconteciam dentro do semestre, era gravada de quatro a cinco 

aulas por disciplina, cada semestre com duração de 15 a 20 minutos cada aula, 

era gravada pelos próprios professor da disciplina que ministrava essas aulas 

gravadas, eles tinham apoio técnico na cidade no polo dele e a gente assistia essa 

aula pela plataforma, acessava quantas vezes fosse necessário, recebia o livro da 

disciplina e o material complementar que o professor poderia disponibilizar na 

plataforma também. (Amarílis)  

 

Segundo Rocha et al (2017), é impossível ignorar que as tecnologias digitais têm 

transformado as relações sociais, de trabalho, as maneiras de pensar e de aprender, tornando a 

inteligência dependente dos dispositivos informáticos cada vez mais eficazes, pois, como 

afirma Lévy (1990, p.7), “Novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo elaboradas no 

mundo das telecomunicações e da informática”. 

Atualmente, muito tem se discutido sobre avaliação no contexto escolar, em especial no 

contexto da educação a distância. Segundo Ferreira (2012), tem se buscado uma verdadeira 

definição para o significado de avaliação, pois esse tem sido um dos aspectos mais 

problemáticos na prática pedagógica e, apesar de ser a avaliação uma prática social ampla, pela 

própria capacidade que o ser humano tem de observar, refletir e julgar, na escola sua dimensão 

não tem sido muito clara. Ao longo de décadas a avalição tem sido utilizada como mera 

atribuição de notas, em que tem visado a promoção ou reprovação do estudante. Porém, esta 

deve ser uma prática de constante reflexão, pois é por meio dela que o/a professor/a produz o 
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sucesso ou o fracasso escolar e, consequentemente, a inclusão ou a exclusão social dos 

estudantes.    

Na educação a distância o desafio se torna maior, dado que os professores/tutores não 

têm os identificadores informais visuais e comportamentais dos alunos, isto é, não conta com a 

análise do comportamento dos alunos, com o diálogo e com as atitudes que podem ser 

observadas pelo professor. Em contrapartida, a avalição possui um maior impacto nas relações 

entre o professor e o estudante do que nas situações vivenciadas no ensino presencial, visto que 

é peça central para a interação entre professor e estudante baseando-se na elaboração de 

trabalhos escritos e no desenvolvimento de atividades e discussões que ficam registradas em 

papéis e/ou nos ambientes virtuais, em que o professor pode acessar e analisar a qualquer 

momento. Como demonstra a o fragmento da informante a seguir:  

 

(30) Era dividido por unidade, cada unidade do livro era uma avaliação, normalmente 

era questionário, eram avalições descritivas, tínhamos que montar projeto. 

Normalmente era quatro unidades, tinha avalição de todo o conteúdo estudado, 

aí depois a avaliação presencial. Também tínhamos aula presencial, uma a duas 

vezes por mês vinha um professor de Cáceres, ele explicava, tirava todas as 

dúvidas, e aí depois ficava a cargo da tutora nos orientar. (Orquídea) 

 

Sobre os critérios de avaliação, Luckesi (2002) cita a importância do planejamento e das 

escolhas dos instrumentos, pois é a partir destes que se farão os diagnósticos, e somente um 

bom diagnóstico possibilitará ações de intervenção, que por sua vez, influenciarão em melhores 

resultados. Para isso o professor precisará identificar os objetivos de cada unidade de estudo e 

analisar quais recursos de avaliação para se chegar ao objetivo proposto para cada atividade, 

levando sempre em consideração a realidade e o perfil de cada estudante.  

No que se refere aos papéis que as TDIC tiveram no processo de formação, as docentes 

participantes afirmam que as TDIC foram fundamentais, principalmente, por se tratar de um 

curso na modalidade a distância e por possibilitar condições de acesso a formação do ensino 

superior.  

 

 

(31) Por ser um curso a distância, elas foram fundamentais, no sentido de garantir 

condições, mesmo, para que eu tivesse acesso a essa formação, né? Então, 

morando num município de interior, numa cidade pequena, de cinco mil 

habitantes, que não tem nem uma universidade pública [...]. Então, poder fazer 

uma outra graduação, poder conseguir cursar um ensino superior, foi por conta 

da educação a distância, e, consequentemente, das tecnologias, né? Então, eu 

acho que elas foram fundamentais. E aí, no sentido, também, de próprio de 

estudo, né? Então assim, para além do que era disponibilizado na plataforma, 

pelos professores, então eu também acabava usando as tecnologias para buscar 

materiais complementares, para buscar videoaulas de outros professores para 

buscar aprofundamento em algum conceito, que era apresentado ali no curso. 
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Então, na verdade, você não fica restrito ao que tá ali no ambiente, mas você 

acaba utilizando essas tecnologias, a internet em si, como um meio de você 

conseguir aprofundar e buscar aquilo que você precisa. (Molinia) 

 

Nesse fragmento, a informante relata que as TDIC foram fundamentais no seu processo 

de ensino, pois lhe proporcionou a oportunidade de cursar o ensino superior. As tecnologias 

também foram importantes no processo de busca de materiais, para além daqueles 

disponibilizados na plataforma. Essa ação de acessar sites de busca, escolher outros materiais 

complementares de estudo, requer do estudante habilidades e competências para operar com o 

meio digital. Ou seja, essa atividade exigiu habilidades ligadas aos letramentos digitais, visto 

que o sujeito letrado digitalmente é aquele que não somente faz o uso do computador ou navega 

na internet, mas utiliza as mais variadas TDIC para associar novos significados em suas ações. 

Assim, por meio de suas práticas letradas é capaz de ultrapassar os domínios de uso 

técnico e mecânico e adquire uma dimensão ampla de capacidade crítica para questionar a 

veracidade das informações disponíveis no meio digital. Conforme Xavier (2002), o sujeito 

letrado digitalmente é aquele que questiona informações oriundas da web, inclusive, aponta 

equívocos, precisa ser ativo e efetivo em sua participação, o que o torna competente em um 

mundo digital, visto que deixa de ser um mero espectador ou um sujeito controlado pelas 

tecnologias.  

 

(32) Crucial, pois através das TDIC é que nos conectávamos com nossos mestres. Elas 

aproximam, criando um ambiente menos hostil. (Fúcsia). 

 

(33) Foi primordial, nós aprendemos muitas coisas. Eu já tinha uma experiência com 

os meios tecnológicos, só que teve muitas coisas que eu aprendi, que não sabia 

[...]. Mas nós usamos muito o WhatsApp para tirar dúvidas, nós fazíamos os 

trabalhos em duplas [...]. (Agastache). 

 

(34) Como facilitadores nos processos de ensino e de aprendizagem. Pois no ensino a 

distância, somos dependentes das tecnologias digitais. (Vinca Azul). 

 

Não é possível desconsiderar que o avanço tecnológico provocou mudanças nos 

diversos setores da sociedade, atualmente as pessoas não têm só acesso aos recursos 

tecnológicos já conhecidos, como TV, rádio, telefone e computador, mas também a uma série 

de aplicativos e sites que possibilitam que as informações cheguem até nós com muito mais 

rapidez e possibilitam, também, a geração de novos conhecimentos a todo o momento. A 

sociedade passou pela transição de modelos individuais para modelos de grupo; as chamadas 

mídias unidirecionais como: jornal, televisão, rádio etc. tem dado lugar às mídias interativas 

tais como: vídeo e webconferências, redes sociais, TV na web, entre outros.  
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(35) Olha para mim foi fundamental, eu vim do rádio, para mim como alguém que 

veio da área da tecnologia da comunicação e informação, eu achava um absurdo 

não usar isso na escola e tanto é que quando a gente precisou usar, estamos aí 

praticamente dois anos de pandemia “treinando” professores para dar conta de 

usar o computador na sala de aula. As tecnologias me ajudaram muito, já eram 

da minha vivência cotidiana e foi um recurso facilitador para eu estudar. Porque 

se fosse ir a noite estudar no câmpus da Unemat, eu não teria como estudar, estava 

fora de questão. A internet, as tecnologias de modo geral foram muito importantes 

para a minha formação. (Lírio)  
 

(36) As tecnologias foram muito importantes para a minha formação, para o meu 

aprendizado, primeiro porque quando pensei em cursar uma faculdade, na época 

eu trabalhava o dia inteiro, trabalhava no final de semana e eu cogitei a 

possibilidade de cursar uma faculdade presencial, mas tive medo de me 

sobrecarregar demais, e quando saiu o vestibular, justamente para letras que era 

algo que eu sempre quis e era na modalidade a distância, gostei muito. As 

tecnologias foram importantes, na verdade elas ajudam até quem está em aula 

presencial, para fazer pesquisa, para estudar, tem que ter internet, um 

computador, um celular que você tem acesso, você precisa disso, hoje a 

tecnologia está em tudo. (Orquídea) 

 

(37) Eu acho muito importante, porque assim, é vantagem para gente trabalhar com as 

TIC hoje, mas ainda falta muita formação apropriada para os docentes 

principalmente agora nessa época de pandemia, a gente está vendo o quanto é 

difícil porque o governo impõe coisas que você tem que fazer e é tudo dentro da 

tecnologia, só que a formação está sendo difícil. Essa formação em si, a gente 

tem que buscar o conhecimento sozinho, porque ele não disponibiliza muita coisa 

para gente. Então para gente planejar, aplicar atividades fazendo o uso das 

tecnologias, nós temos que buscar praticamente sozinho. (Hibisco) 

 

(38) Quando eu fiz o vestibular foi pelo fato de ser a distância, até optei pelo curso de 

letras que era o curso que tinha distância na época, porque era a oportunidade que 

eu tinha de fazer um curso superior. (Amarílis)  
 
 

Todo processo educativo passa por algum tipo de letramento, independentemente da 

linguagem a ser desenvolvida, seja ela culta, coloquial, verbal ou não verbal, cultural ou até 

religiosa, o ponto de partida sempre serão os letramentos.  

De acordo com Alonso (1996), Teixeira (2009) e Tajra (2001), teóricos referenciados 

nesta pesquisa, é possível analisar que a EaD, durante anos passou por diversas mudanças, as 

quais envolveram outras tecnologias, como o rádio, correio, televisão, entre outros. Entre os 

anos de 1960 a 1990, as evoluções das novas tecnologias fizeram com que a EaD tivesse uma 

grande expansão. Essa evolução não teve influência somente na área da educação, mas também 

na vida social das pessoas. A intensificação dos meios de comunicação e o surgimento das 

novas tecnologias também se aplicaram na EaD, devido à possibilidade de manter interação 

fácil e rápida entre professores e os alunos. Essa interação pode ser feita em tempo real, quando 

as duas partes estão conectadas ao mesmo tempo, ou de modo assíncrono, que se pode realizar 

em momentos diferentes. Como citado anteriormente, a evolução tecnológica teve grande 

influência na educação, sobretudo, na EaD. As aplicações das tecnologias nessa modalidade de 

ensino são diversas, mas as que é possível destacar são: internet, e-mail, bate-papo, 
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videoconferência, fórum de discussão, entre outros. Assim, é possível observar nos relatos das 

participantes da pesquisa ao tratar sobre as finalidades de uso das TDIC na formação dos 

professores.  

Segundo Santos (2015), a era da gravação digital da informação, da compreensão destes 

dados e do acoplamento das telecomunicações e do computador tornaram-se visíveis nos anos 

90. A partir de então, a sociedade tem vivenciado transformações profundas, uma vez que os 

mundos do trabalho, da cultura, do lazer e da produção científica, por exemplo, passaram por 

grandes modificações. 

Atualmente, as tecnologias entrelaçam em serviços, redes, produtos, aplicações, 

aplicativos, entre outros. Para Quevedo (2018), esse é o processo de convergência digital, que 

tem cada vez mais influenciado nossas vidas, em instantes nos comunicamos por aplicativos 

como o WhatsApp, para enviar imagens de vídeo que são recebidas segundos depois. Por meio 

desse recurso é possível unir textos, imagens, vídeos, fotos e gravações em áudio, além de se 

comunicar síncrona e assincronamente.   

 Diante dessas inúmeras possibilidades de usos, não é recomendável que as TDIC sejam 

concebidas como um meio de tornar o processo educacional mais moderno, a inclusão delas no 

processo de formação deve promover o desenvolvimento de habilidades e competências 

diferenciadas, como também para dar suporte nas práticas de mediação e   aprofundamento de 

conceitos e de conhecimentos necessários ao domínio do saber. Hoje, são inúmeros os recursos 

tecnológicos que podem ser usados na educação – seja presencialmente, seja a distância. 

As participantes informaram fazer uso das TDIC para enviar atividades, responder ao 

fórum no AVA, assistir a videoaulas, para ter contato com alguns professores e alunos por meio 

do aplicativo de mensagens WhatsApp ou por e-mail. 

 

(39) Bom, eu usava para comunicação com os tutores e professores, né? Esse era o 

principal. Para realização de trabalhos, para fazer pesquisa na internet para além 

do material que era disponibilizado [...]. Então, era basicamente isso: 

comunicação com os colegas tutores, acesso à materiais na internet, materiais 

complementares para ajudar na realização dos trabalhos, produção dos trabalhos, 

né? Então, também usava, e acesso às videoaulas [...]. (Molinia) 

 

(40) Através das TDIC é que havia interação, conhecimento e debates sobre os temas 

estudados e foi se tornando tão presente em “nossas vidas” que hoje não me vejo 

mais em uma formação presencial, pois no atual momento todos necessitamos 

fazer uso da tecnologia. (Fúcsia) 

 

(41) Para enviar as atividades, mas além de enviar as atividades a UAB tem o fórum, 

que você tem que postar nele, elas fazem uma pesquisa de um determinado 

assunto e você tem que postar, não que isso vale nota, mas acrescenta. Aí nós 

postávamos, eles (os professores) gravavam as aulas, e nós assistimos e caso 

houvesse dúvidas a gente entrava em contato pelo WhatsApp ou através do e-
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mail. Tem umas que só pelo e-mail, mas outras professoras nós conversávamos 

pelo WhatsApp. (Agastache) 

 

As práticas sociais de leitura e escrita em ambientes digitais (computador, celulares, 

tablets entre outros, configuram-se como letramentos digitais. O sujeito que participa de 

situações que exigem um conjunto de habilidades para o uso da leitura e escrita que se distancia 

das formas tradicionais de letramento, denomina-se letrado digital. 

Os relatos dos informantes evidenciam que a principal finalidade do uso das TDIC 

consistia em possibilitar a realização de atividades, buscas de materiais complementares na 

internet, interação e comunicação com os colegas da turma, enviar e acessar videoaulas 

disponibilizadas na plataforma de estudo. Essas práticas possibilitam o desenvolvimento de 

habilidades individuais e sociais necessárias para interpretar, administrar, compartilhar e criar 

sentido efetivamente no âmbito da comunicação digital, que, segundo Dudeney et al (2016), 

transformam usuários comuns da internet, de consumidores passivos de informação, em 

colaboradores ativos de uma cultura partilhada.  

De acordo com o PPC (2016) do curso de Letras, em análise, em função de uma das 

principais características do ensino a distância ser a dupla relatividade do espaço e do tempo, 

faz-se necessário a utilização de ferramentas que operacionalizem o processo de comunicação 

e troca de informação nas suas formas síncronas e diacrônica. Nos processos de comunicação 

sincrônica os recursos utilizados são: telefone, chat, teleconferência, webconferência, entre 

outros. Como processos de comunicação diacrônicos serão os fóruns, e-mails e recursos de 

construção coletivas (wikis).  Assim, cada turma terá acesso à estrutura de comunicação 

sincrônica e diacrônica e será orientada pelo tutor sobre a forma e os momentos de uso de cada 

uma delas.  

 
  

(42) Como eu já tinha facilidade com elas, eu usava de forma bem prática. Além do 

AVA e do grupo que a gente tinha de WhatsApp. (Lírio)  

 

(43) Eu usava principalmente o WhatsApp, porque nele tinha um grupo da faculdade. 

Trocávamos informações de alguma atividade com os colegas, alguém que estava 

com dificuldade, a gente sempre estava trocando informações no grupo. E a 

internet, o Google Acadêmico eu usei bastante, pesquisei bastante [...]. 

(Orquídea) 

 

(44)  Utilizava para enviar os trabalhos, para fazer as atividades, para conversar com 

os colegas, pesquisar, porque às vezes a gente não tinha o livro para pesquisar, 

então a gente procurava pesquisar pela internet, pelos blogs, pelos sites. Usava 

não somente para acessar o WhatsApp e o Facebook, mas buscava leituras 

complementares de artigos e livros também. (Hibisco)  

 

(45) Olha eu posso afirmar com toda certeza que as tecnologias digitais, para mim era 

minha ferramenta de estudo, era minha sala de aula, era meu notebook, é a minha 
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forma de interagir com a turma, o grupo acadêmico era pelo WhatsApp Assim a 

minha sala de aula, as aulas, os livros eram todos digitais, em PDF. A maioria 

dificilmente eu imprimia algum e meu estudo dependia 100% da tecnologia 

digitais. (Amarílis) 

 

 

Para além do uso do AVA, os informantes utilizavam, também, o aplicativo WhatsApp 

como um recurso de apoio ao ensino. Os relatos acima elucidam a participação dos informantes 

em práticas de letramentos digitais, pois, conforme Street (2007), práticas de letramentos são 

variadas e complexas tanto quanto os seus contextos. As práticas de letramentos são abstratas, 

específicas e não universais; dizem respeito às práticas sociais e concepções de leitura e escrita 

de uma comunidade, como assegura Street (2012). 

Segundo Coscarelli (2005) e Ribeiro (2013), para ser letrado digital é necessário saber 

se comunicar em diferentes situações, com diversos propósitos, nesses ambientes, para fins 

pessoais e profissionais. Uma situação seria a troca de mensagens via e-mail, sms e mesmo o 

WhatsApp. Nota-se a utilização desse recurso tecnológico nos relatos dos informantes, em que 

o WhatsApp era constantemente utilizado para interagir com os colegas da turma, por meio de 

um grupo acadêmico, nele trocavam informações sobre as atividades e esclareciam algumas 

dúvidas com referência à elaboração e apresentação de trabalhos. Nesta situação, o uso do 

WhatsApp pode contribuir como uma alternativa de consolidação de práticas que compõem os 

letramentos digitais. 

Os relatos de Orquídea e Hibisco demonstram, também, a necessidade premente de 

valorizar não somente um tipo de letramento, o escolarizado, mas também os demais 

letramentos que acontecem, vinculados, por exemplo, aos sociais defendidos por Street (2014) 

como uma prática que inclui a cultura, ideologia e poder.   

 Um outro recurso utilizado pelos egressos do curso de Letras foram os formulários 

Google, popularmente conhecido como Google Forms.  Como relata Lírio em sua fala: nós 

criamos na ferramenta do Google, criamos formulários, e-mails que a gente partilhava nossos 

conhecimentos, nossas dúvidas, a gente fazia fóruns através do Google Forms, foi um grupo 

de estudo que formamos fora da instituição. 

A ferramenta Google Forms, segundo Bijora (2018), caracteriza-se como 

 

[...] um serviço gratuito para criar formulários online. Nele, o usuário pode produzir 

pesquisas de múltipla escolha, fazer questões discursivas, solicitar avaliações em 

escala numérica, entre outras opções. A ferramenta é ideal para quem precisa solicitar 

feedback sobre algo, organizar inscrições para eventos, convite ou pedir avaliações.  

 

Para além da finalidade que o informante Lírio relata, a utilização desse aplicativo 

contribui, também, com a prática de avaliação em vários aspectos. Por exemplo, a otimização 
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do tempo do professor, sobretudo, quando as atividades forem de cunho objetivo, já que a 

realização das correções demanda um certo tempo, e que pode ser reduzido com o uso desse 

recurso por oferecer formulários eletrônicos. Mas uma questão que se faz importante pontuar é 

que, mesmo se tratando de um recurso de fácil interação, ainda requer que seus usuários 

possuam competências ligadas aos letramentos digitais, para que possam desenvolver suas 

atividades e manusear os recursos dessa ferramenta com habilidade.  

Percebe-se nos relatos dos entrevistados, que o uso das TDIC contribuiu para auxiliar 

os estudantes a ampliar as práticas de letramentos digitais, bem como para a ampliação da 

interação e comunicação entre discentes/discentes, discentes/tutores/professores, acesso a 

materiais na internet, materiais complementares para a realização dos trabalhos, debates de 

temas a serem estudados, acesso a videoaulas, realização de tarefas e atividades. Nesse sentido, 

as TDIC contribuem e colocam os discentes em uma posição mais ativa em relação ao conteúdo 

e à construção do conhecimento, bem como para ressignificar o papel do docente nos processos 

de ensino e aprendizagem, como asseguram Carmo e Franco (2009).    

Desta forma, o conjunto de dados evidencia que os recursos tecnológicos têm se tornado 

cada vez mais importante e determinante no meio educacional, ao oferecer diversas 

possibilidades nos processos de ensino e aprendizagem dos estudantes, bem como na prática 

pedagógica dos docentes.   No próximo tópico, evidencio a relação entre uso das TDIC e os 

letramentos digitais no processo de formação.  

 

4.1.1 Relação entre uso das TDIC e o Letramentos Digitais no processo de formação 

 

 

As TDIC estão cada vez mais inseridas em contextos educacionais, o que torna sua 

apropriação e a compreensão de seus potencias na educação um desafio permanente para os 

professores e estudantes da EaD.  Segundo Smolka (2000, p. 33), a apropriação “[...] está 

relacionada a diferentes modos de participação nas práticas sociais, diferentes possibilidades de 

produção de sentido”. Nesse sentido, instiga o processo formativo de professores com enfoque 

no trabalho com as tecnologias, pois estas podem funcionar como meio de ampliar os processos 

de ensino, de aprendizagem e a serem reconhecidas como ferramentas importantes no processo 

da construção do conhecimento. Uma boa proposta de utilização das TDIC tem potencial para 

provocarem os estudantes e professores a pensar, questionar, criar e ter autonomia para realizar 

diferentes atividades relacionadas ao ensino e à pesquisa, como asseguram Moran (2002) e 

Alves et al (2018). 
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Nesta perspectiva, Silva (2010, p. 47) aponta que a ideia de aula que envolve as TDIC, 

está pautada na co-criação da comunicação. 

 

Enquanto ambientes ou espaços de encontro, propiciam a criação de comunidades 

“virtuais” de aprendizagem. O professor pode lançar mão dessas interfaces para a co-

criação da comunicação e da aprendizagem em sua sala de aula presencial e online. 

Elas favorecem a integração, sentimento de pertença, trocas, críticas e autocrítica, 

discussões temáticas, elaboração, colaboração, exploração, experimentação, 

simulação e descoberta.   

 

 É possível visualizar, com base nessa concepção teórica de Silva (2010), uma visão 

diferente de contexto de sala de aula a partir do uso das TDIC. Atualmente, pensar na prática 

de leitura e escrita, que tem sido diariamente mediada pelas TDIC, é um desafio em que os 

letramentos digitais vêm adquirindo destaque em uma era que tem sua essência nas tecnologias, 

nas relações de aprendizagem, troca de informação, comunicação, leitura e escrita.  

Neste cenário tecnológico, os letramentos digitais contemplam não somente as 

competências funcionais do uso das TDIC, mas também enfoca competências do seu uso 

consciente, criativo, social e crítico nas relações pessoais e de aprendizagem. A relação entre 

leitura e escrita, bem como seus suportes, se modificam e se adaptam constantemente ao digital. 

Segundo Soares (2002), cada uma dessas tecnologias tem efeitos sociais, cognitivos e 

discursivos determinantes ao letramento, o que resulta em modalidades diferentes, e sugere que 

esta palavra seja pluralizada, assim há letramentos, e não letramento. Como demonstram os 

excertos seguintes:   

 
(46) A gente tem as tecnologias, mas a gente precisa saber utilizar essas tecnologias, 

né? E aí, eu saber utilizar é muito mais do que eu entrar e acessar, mas é eu entrar, 

eu acessar, e eu entender por que que eu estou fazendo aquilo lá, e por que aquilo 

está sendo importante na minha vida. Então, para mim, os letramentos digitais, é 

o que dá base para que eu consiga utilizar essas tecnologias de uma forma 

eficiente no meu cotidiano, né? Então, esses letramentos que vão me dar suporte 

para que eu possa explorar todas as potencialidades que as tecnologias têm. 

Então, o exemplo que eu te dei antes: a minha dificuldade do inglês. Então, se eu 

não fosse letrada digitalmente, se eu não tivesse utilizado os letramentos digitais, 

eu não teria conseguido buscar apoio em outros recursos, eu não teria conseguido 

me inscrever em outros cursos, eu não teria conseguido buscar material no 

YouTube, videoaulas com pronúncia. Então, isso tudo foi um processo que 

contribuiu muito para minha formação, e foi um processo para além da formação, 

né? Era algo que não foi indicado por professores, foi algo que eu identifiquei a 

necessidade. Então acho que, a partir do momento que a pessoa, ela tem esse 

domínio, esse letramento, a gente consegue fazer esse tipo de busca, consegue 

utilizar todas as potencialidades que as TDIC têm para nos oferecer no nosso dia 

a dia. (Molinia) 

 

(47) Letramento e as TDIC a meu ver, é o “casamento perfeito”, ou seja, é a habilidade 

em fazer uso estratégico do que se aprende adaptando ao mundo moderno 

utilizando recursos para agregar conhecimento. (Fúcsia) 
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(48) Nos dias de hoje vivemos cada vez mais dependentes das tecnologias, a leitura e 

a escrita de textos é fundamental para os letramentos digitais, o uso das 

tecnologias está cada vez mais indispensável para comunicação das pessoas. 

(Vinca Azul) 

 

 

Devido à ampla propagação das tecnologias, surgiram novas formas de produções 

textuais desenvolvidas a partir da digitalização, tanto na linguagem escrita como na linguagem 

oral e visual, assim surgiu a importância de assegurar a formação dos estudantes para aprender 

a lidar com essas diversidades de textos multimodais. 

Os letramentos digitais buscam auxiliar a leitura e a escrita dos textos disponibilizados 

eletronicamente para que haja harmonia e coerência no que se digitaliza, com o que se escuta, 

o que se vê e o que se lê, o que emprega valor aos textos multimodais os quais são comuns nas 

redes de computadores. 

A linguagem digital exige de seus usuários, certo entendimento quanto às normas de 

comunicação e em relação aos termos que surgem constantemente na internet. Os letramentos 

digitais propõem segundo Silva (2003, p. 117),  

 

Novas exigências como, por exemplo, a emergência de gêneros de discurso e formas 

de materialidade linguísticas inovadoras. A internet é, em especial, um tipo de 

comunicação mediada por computadores, em suas modalidades síncronas (bate-

papos) e assíncronas (fóruns, listas de discussão, correio eletrônico), que tem 

permitido o exercício da linguagem de forma diferenciada. Ferramentas para a 

produção escrita (editores de texto, de páginas web, de histórias em quadrinhos) e para 

a comunicação à distância (bate-papo, ICQ e correio eletrônico) inauguram novas 

condições de produção de discurso, integrando elementos originais ao que hoje 

denominamos de leitura e escrita digitais. 
 

O estudo, com base nessas tecnologias, demanda mais do que conhecimentos técnicos, 

mas articula-se a todos os conteúdos disciplinares, sociais e culturais, embora sempre esteja 

baseado no uso adequado da leitura e da escrita digital. 

Ainda que não seja tão simples a criação de percurso em rede, os letramentos digitais 

favorecem aos estudantes a criarem seus próprios percursos, pois as TDIC oferecem um grande 

número de conteúdos que cabe ao leitor saber selecionar e realizar a ligação de ambos, como 

também permite que o próprio leitor participe, ativamente, na criação e edição de textos, porém 

para isso são necessários conhecimentos provenientes dos letramentos digitais que possam 

auxiliá-los neste processo.  

 

(49) Agora quando nós falamos da questão dos letramentos digitais, nós precisamos 

entender que eu, você e os demais professores nós não somos da era digital. 

Nossos alunos não, eles são nativos digitais, eles nasceram na era digital. E nas 

formações do CEFAPRO do ano passado eu percebi que teve professor que nas 

últimas formações do ano ainda não estavam conseguindo entrar no Microsoft 
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teams, ou seja, como um professor ia dar aula para o aluno que sabe exatamente 

onde clica mesmo sem fazer um curso, uma formação, ele sabe onde ele clica, 

onde ele vai, como faz, e faz corretamente e o professor está atrás dele, aí nós 

deixamos de ser detentores do conhecimento de forma real para aprender com 

nossos alunos, a vivência de nossos alunos [...]. E o que eu descobri no primeiro 

ano, que a gente não ia dar conta de dar aula e eu até tive alguns embates com 

meus formadores pôr a gente estava falando de uma coisa que não atraia os 

alunos, o tipo de aula que a gente estava oferecendo para os alunos a mesma aula 

teórica da sala presencial. (Lírio)  

 

(50) Acho importante a gente aprender a utilizar as ferramentas, por exemplo, Word, 

os trabalhos que a gente tem que realizar, entregar para o professor, tem que ser 

digitado no Word de acordo com as normas da ABNT, a gente tem que aprender 

fazer tabela, usar um tipo de letra, espaçamento, então essas coisas a gente precisa 

aprender, sem falar que quando a gente aprende a fazer essas coisas, a gente 

aprende a usar essas tecnologias, torna bem mais fácil e viável o conhecimento 

né, porque, por exemplo, antigamente a gente tinha que fazer tudo a mão, eu 

lembro quando eu estudava ainda na escola, eu era adolescente, eu não tinha 

internet. Tinha o computador público, pesquisava e depois escrevia tudo mão, 

hoje já não é mais assim, então é importante o aluno já estar familiarizado com 

essas tecnologias. (Orquídea) 

 

(51) O uso da tecnologia digital de informação e comunicação em relação ao 

letramento, eu penso que tem uma grande importância muito grande no 

aprendizado de interpretação de texto e assim na prática da escrita mesmo, no uso 

dos mais diversos contextos, tipo de texto que precisa porque a forma de se 

interagir e se comunicar é pela leitura e pela escrita, então é onde o aluno vê a 

necessidade do aprimoramento de melhorar a capacidade de leitura e escrita 

também no meio digital. (Amarílis) 

  

 

Os dados acima sinalizam a importância da apropriação dos letramentos digitais aos 

usos com as TDIC, a importância de garantir a formação dos estudantes que estão, cada vez 

mais, tecnoligizados a usarem de forma responsável para agregar resultados satisfatórios tanto 

na vida pessoal quanto na vida profissional. Pois, os letramentos digitais vão muito além de 

uma tecnologia passiva, na realidade consiste em saber utilizar esses recursos para aplicá-los 

no dia a dia, em benefício do próprio indivíduo que faz uso desses recursos. Como demonstra 

o excerto a seguir:  

 
(52) Essa questão do aluno já sabe, essa é a grande verdade, ele já sabe lidar com 

hipertexto, ele sabe onde ele clica, ele sabe qual link atrai ele, e quem precisa 

descobrir qual atrai ele, somos nós como formadores, como professores e 

educadores. E dentro do processo de letramento, dentro do processo formativo 

dele, é mais uma adaptação do profissional do que do aluno. (Lírio) 

 

 Esses argumentos ecoam ao conceito que Buzato (2006) assegura sobre a necessidade 

de ensinar aprendendo e aprender ensinando. Este conceito muda, também, a concepção de que 

o professor só ensina e o aluno só aprende era a noção de letramento escolar como uma 

sequência linear de habilidades discretas distribuídas ao longo do tempo. 
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As informantes Orquídea e Amarílis relatam, também, a importância do aprimoramento 

das capacidades leitoras e escritoras dos estudantes com o meio digital, a importância de saber 

interpretar, interagir e se comunicar nesses meios, saber elaborar um trabalho para o aluno se 

familiarizar e desenvolver as habilidades inerentes aos letramentos digitais mediante o uso das 

tecnologias. Por isso, na condição de professores, temos o compromisso em proporcionar 

atividades que potencializem o domínio da linguagem digital, com vistas a melhorar as 

capacidades dos estudantes e, ao mesmo tempo, os níveis de letramentos, sejam eles os 

escolares como os vernaculares.    

Os dados ecoam aos argumentos de Buzato (2006) quando ele ressalta sobre a 

necessidade de reconhecer que não existe letramento absoluto, isto é, que ninguém é totalmente 

letrado, mas que cada sujeito domina alguns letramentos mais ou menos do que outros. 

Portanto, é necessário que o professor aprenda letramentos que os alunos dominam tanto quanto 

o aluno precisa aprender letramentos que o professor domina. Para que isso ocorra de maneira 

efetiva, é necessário que se apropriem mutuamente e na qual laços de autoridade de competição 

se transformem em laços de solidariedade e formas de colaboração.  

É necessário que a pessoa letrada digitalmente tenha um olhar crítico sobre as 

informações disponíveis nos ambientes virtuais, pois nem sempre são verídicas ou possuem 

uma fonte segura, portanto cabe às práticas de letramentos digitais despertar, também, os 

estudantes quanto aos riscos existentes nas redes, bem como prepará-los para que se posicionem 

criticamente perante os hipertextos. 

Assim, os letramentos digitais acontecem mediante o uso das TDIC como ferramentas 

de estudo e pesquisa que proporciona a autonomia ao cidadão para ir em busca dos seus próprios 

conhecimentos, permite o acesso à informação e a comunicação mesmo que seja a longa 

distância, e prepara os cidadãos para serem críticos e capazes de responder, adequadamente, as 

demandas sociais, como demonstra o relato da informante Hibisco no fragmento a seguir: 

 

 

 

(53) Então, os letramentos digitais ele é um conjunto de habilidades que facilita nesse 

processo tanto do aluno como de qualquer indivíduo né, para se preparar melhor 

para o mundo porque hoje em dia a sociedade está moderna, exige uma demanda 

muito grande para esses letramentos digitais e assim incentiva a colaboração entre 

as pessoas por causa do foco de projetos de atividades que necessitam de equipe 

de trabalho né. Essas relações interpessoais são fundamentais para nossa vida em 

sociedade, essas práticas de letramentos digitais no que diz respeito às práticas 

sociais de leitura, de produção de texto em ambientes digitais ele é proporcionado 

pelo computador ou pelo celular, ou tablet, nas plataformas, por e-mail, redes 

sociais e isso ajuda o aluno e contribui também para a educação intelectual dele, 

para que ele se torne uma pessoa mais ampla nos seus conhecimentos, que ele 

interaja mais dentro da sociedade. (Hibisco) 
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De acordo com essas afirmações de Hibisco, as relações interpessoais são fundamentais 

para a vida em sociedade, as práticas de letramentos digitais, leitura, produção de texto em 

ambientes virtuais mediados pelo computador e mesmo pelo celular, tem contribuído com a 

educação intelectual do estudante e assim o torna uma pessoa com amplos conhecimentos para 

que assim seja capaz de interagir no meio social.  

Diante disso, não há como fugir dessa realidade, mas é preciso voltar o olhar para as 

reais necessidades dessa geração, inserindo na educação tudo aquilo que a ela pertence, 

inclusive, o aparelho celular (aparelho mais utilizado por essa geração) e as demais tecnologias 

mais contemporâneas. 

A mobilidade do celular é muito útil para tornar o estudante protagonista do 

conhecimento, pois os capacita para ir em busca dos seus próprios conhecimentos a todo e 

qualquer instante, como também o torna capaz de se conectar com outras pessoas 

independentemente do tempo e do espaço. De acordo com Lichity (2006, p. 01) O indivíduo 

móvel é um nômade, que se move de um lugar para o outro sem perder contato com o coletivo 

da “aldeia” eletrônica. Desde que estejam em sua rede de recepção, eles ainda estão 

(presumivelmente) disponíveis.  

O aparelho celular tem proporcionado inúmeras possiblidades para manter os estudantes 

que estudam na modalidade à distância em contato com a instituição, com os serviços de 

suporte, em contato com materiais e colegas de aprendizagem, tanto no ambiente de 

aprendizagem propriamente dito como no trabalho ou em viagens.   

No entanto, mais importante que o uso do celular como dispositivo pedagógico, é a 

participação do professor, que ao fazer o uso deve ter objetivos bem delineados a serem 

alcançados, por isso Rojo (2012) sinaliza a necessidade de os professores darem conta das 

demandas da vida, da cidadania, e do trabalho numa sociedade globalizada e muito desigual, 

de alta circulação de comunicação e, para isso é necessário se reinventar, inovar para que os 

alunos não sejam excluídos desse processo educativo.    

Na sociedade contemporânea, profundas transformações ocorreram a partir da evolução 

das tecnologias digitais, a atividade docente, por exemplo, passou por mudanças para atender 

essas transformações que atingem a escola e os modos de ensinar e aprender.  Assim, diante 

das atuais demandas da sociedade contemporânea faz-se necessário que o professor se aproprie 

das TDIC de modo a transformá-las em recursos a favor da aprendizagem de forma a integrá-

las com outros recursos disponíveis, com vistas a desenvolver práticas de letramentos digitais 

que se fazem tão necessárias às atuais demandas de ensino e da aprendizagem dos estudantes 

da contemporaneidade. 
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Atualmente, o estudante traz para a sala de aula as descobertas que teve em suas 

navegações na internet e, com isso, outros assuntos emergem para debates com seus colegas e 

professores. Sob essa prerrogativa, o estudante não concebe o professor como a principal fonte 

de conhecimento, ele espera que o professor se apresente como um orientador dos debates em 

sala de aula e mesmo nos ambientes on-line que muitas vezes são integradas as atividades 

escolares.  

 De acordo com Freitas (2010), cabe ao professor se atentar a essa nova fonte de 

informação para transformá-la em conhecimento, junto com o estudante de forma a associar 

informações, ter perspectiva crítica diante delas, transformando-as em conhecimento. O 

professor é parte inerente e necessária a todo esse processo, em seu lugar insubstituível de 

mediador e problematizador do conhecimento, ou seja, um professor que também aprende junto 

com o estudante, como assegura a mesma autora.  

Assim, os dados evidenciam que para o estudante viver em um mundo letrado é 

necessário que ele aprenda a explorar as tecnologias, principalmente, para saber interagir e 

comunicar nas diferentes esferas sociais. Mas para que isso aconteça, é necessário que os 

docentes conheçam e se incluam nos letramentos digitais, concomitantemente a inclusão dos 

discentes, como afirma Pereira (2007).  Com referência às práticas de letramentos digitais 

possibilitadas, no decorrer do processo de formação dos professores de Letras, os dados 

sinalizam, também, que essas práticas foram proporcionadas em atividades como:  leitura, 

produção de texto em ambientes virtuais. 

Uma questão abordada por uma das participantes da pesquisa foi em relação à falta de 

trabalhar com os letramentos digitais nas escolas, bem como na formação de professores. Para 

Santos e Lacerda (2017), a internet, dentre outras tecnologias afins, são tecnologias do século 

XXI, da pós-modernidade. Todos esses aparatos tecnológicos modificam a produção cultural 

da sociedade. Assim, uma nova cultura adentra os muros escolares, espaço este que essa nova 

cultura, acaba se disseminando. Como pode ser visto no depoimento a seguir: 

 
(54) Eu acho importante saber ler e escrever. No Seva (Seminário do Vale do Arinos), 

até perguntei como vamos cobrar de nossos alunos uma boa escrita sendo que 

hoje a mídia exige tudo abreviado, você vê um monte de erro de português que 

chega doer no coração. Como que eu vou cobrar isso do aluno? Sendo que ele já 

internalizou e ganhou um celular com oito anos de idade. Vou conseguir cobrar 

dele que ele tem que escrever certo. Agora eu acho muito importante saber ler e 

escrever. Nos quatros anos de faculdade eu fui observando que tinha colegas que 

não sabia escrever, né? E também fazer o uso dessas ferramentas, né? Saber editar 

um texto, né? Fazer uso do Word, elaborar apresentação de trabalho. (Agastache)   
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As novas tecnologias trazem para a escola pós-moderna a possibilidade de inovação do 

ensino. As TDIC quando integradas no processo de ensino e aprendizagem podem contribuir 

com o desenvolvimento do potencial crítico dos alunos em contribuição ao processo de 

letramentos digitais em sala, nesse cenário o papel do professor seria de ampliar o potencial 

crítico integrados a bons e prazerosos momentos de reflexão em sala sobre o processo de 

letramentos digitais. 

Se o professor integrar nas práticas de ensino essas tecnologias poderá possibilitar aos 

alunos um olhar mais aguçado e crítico para essas novas ferramentas de ensino. Otimizar o 

olhar para as novas TDIC também se afirmam como um objetivo para os docentes em relação 

ao processo de letramentos digitais em sala de aula, como afirmam Santos e Lacerda (2017).  

Segundo Santos e Lacerda (2017), os processos de letramentos digitais trazem uma nova 

forma de interação entre os planos na comunicação: do emissor, do receptor e da mensagem. O 

hipertexto por exemplo, o receptor ganha mais liberdade de interagir com o texto, o que permite 

manipulá-lo de forma totalmente diferente do que fazia no texto impresso.  

Assim, essa prerrogativa nos leva a inferir, que o advento dessas novas mídias, as TDIC, 

na escola pós-moderna transforma, portanto, as relações do processo de comunicação. As novas 

mídias não mudam os planos (emissor-mensagem-receptor), mas transforma a forma de 

interação entre estes, e esta transformação se apresenta como um novo desafio que o docente 

tem que enfrentar, contudo, ao mesmo tempo, abre novos horizontes para que este professor 

trabalhe com o texto de maneira diferente do que fazia com o texto impresso, como asseguram 

Santos e Lacerda (2017).  

Assim, a entrevistada Agastache relatou como exigir do aluno para que tenha uma boa 

escrita, se o estudante ganhou um aparelho celular com oito anos de idade, escreve tudo 

abreviado e internalizou essa forma de escrita. Para Santos e Lacerda (2017), o nível de 

letramentos digitais que o professor necessita adquirir para satisfatoriamente “letrar” se 

apresenta como um desafio a ser transposto, já que existem professores que não possuem o 

básico de letramentos digitais de seus alunos. Esse relato demonstra apenas alguns dos desafios 

enfrentados pelos professores no processo de letramentos digitais em sala de aula. Esses 

problemas não devem ser obstáculos que impeçam o processo de letramentos digitais, mas 

desafios que possam mobilizar os docentes a minimizar os problemas inerentes ao processo de 

letramentos digitais em sala de aula, como asseguram Santos e Lacerda (2017).  

Freitas (2010, p. 340) afirma que se o desejável é que  
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Os professores integrem computador-internet à prática profissional, transformando-a 

para melhor inseri-la no contexto de nossa sociedade marcada pelo digital, é preciso 

ir muito além. É necessário que os professores conheçam os gêneros discursivos e 

linguagens digitais que fazem parte das práticas cotidianas dos alunos, para integrá-

los, de forma criativa e construtiva, ao cotidiano escolar [...]. 

 

Nesse sentido, o que se espera é que os letramentos digitais sejam compreendidos para 

além de um uso meramente instrumental.  O novo tipo de letramento, o digital, exige por meio 

dos gêneros digitais, outras competências que demandam gêneros próprios a serem 

sistematizados, a fim de melhorar sua compreensão e interação. O uso da internet modifica não 

somente a forma de comunicação, mas também como ocorre essa comunicação. Com a 

utilização de textos virtuais no dia a dia, fora dos muros escolares, nada mais justo que o ensino 

e o sistema escolar estejam de olhos abertos para essa latente realidade.  

De acordo com Levy (1999), o ciberespaço suporta tecnologias intelectuais que 

amplificam, exteriorizam e modificam numerosas funções cognitivas humanas, como memória, 

percepção e raciocínio. O autor sugere que é necessário construir novos modelos do espaço dos 

conhecimentos, apropriando-se de um novo estilo de pedagogia que favorece ao mesmo tempo 

as aprendizagens personalizadas e a aprendizagem coletiva em rede.  

Assim, é importante ressaltar que como um dos recursos que podem proporcionar a 

flexibilidade da aprendizagem personalizada e coletiva em rede, é o ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA). O AVA é um elemento frequente na EaD, visto como um dos principais 

recursos para atingir o estudante. Todavia, verifica-se que também é um forte aliado do ensino 

presencial, constituindo-se em uma das diversas formas que podem servir de suporte no ensino 

presencial. 

Atualmente, o uso do AVA tem se ampliado para empresas e instituições 

governamentais para vários propósitos, e mesmo estabelecimentos de ensino, voltados para a 

EaD e ensino presencial. Segundo PPC (2016) o ambiente virtual de aprendizagem, também 

conhecido como AVA, é o principal meio para as interações dos participantes: alunos, 

professores, tutores à distância e presenciais, coordenadores de disciplinas, coordenadores dos 

cursos e equipe gestora no curso e nas disciplinas de DEAD-UNEMAT. O AVA adotado para 

o desenvolvimento dos conteúdos e interações na DEAD-UNEMAT foi o Moodle. O Moodle 

é um sistema informático criado para o desenvolvimento de cursos de educação a distância 

mediado pela internet, possui uma configuração de conteúdos em que o docente é autor de 

lições, disponibilizadas e acessadas em horários e diversos lugares, sincronicamente ou não, de 

acordo com as necessidades de cada estudante. Pelo ambiente virtual de aprendizagem, o 
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docente pode compor seu material didático-pedagógico utilizando diversas ferramentas 

empregáveis a diferentes atividades da sua disciplina. 

Com referência às práticas de letramentos digitais no percurso de formação, os 

participantes da pesquisa assim afirmaram: 

 

(55) Olha, na época, eu acreditava que sim. Eu falava: "Nossa, que bacana, o curso tá 

ali, tem videoaula, tem material, tem bastante coisa legal". Hoje, no contexto que 

a gente vive, de pandemia, em que a gente percebe que todas as áreas da nossa 

vida estão sendo... tão caminhando por causa das tecnologias, né? Então, eu vejo, 

assim, quanto poderia ter sido diferente, né? O quanto poderia ter tido mais. Por 

exemplo, a gente não tinha momentos de aulas síncronas com os professores, para 

tirar dúvidas. As nossas dúvidas eram somente na plataforma. E eu percebo que 

isso fez muita falta, né? Mas, naquele momento, isso não fazia falta, porque era 

a realidade que a gente tinha naquele momento. Mas hoje, vendo o quanto a gente 

evoluiu nessa questão da utilização das tecnologias nos ambientes educacionais, 

eu percebo o quanto é importante essa presença síncrona, essa conversa, esse 

diálogo, né? Naquele momento, a gente encontrou outros meios de fazer isso. 

Mas eu acho que faltou isso, né? Mas essa é uma análise que eu faço hoje, não 

uma análise que eu faria naquele momento. Então, para mim, naquele momento, 

contemplou todas as minhas necessidades em relação ao que eu precisava, ao que 

era necessário para formação. (Molinia) 

 

(56) Olha, logo no início do curso, nós tivemos um encontro presencial com uma 

equipe de Cáceres do Dead, que veio para nos ensinar a usar o AVA. Então, eles 

ensinaram a gente a acessar o AVA, eles ensinaram todas as funcionalidades 

dentro do AVA, o que que a gente iria precisar acessar, como é que a gente 

entrava em contato com o professor, como é que a gente acessava o material, 

como é que a gente enviava um trabalho. E eu acho que isso foi, fundamental, 

porque a gente tinha pessoas de todos os níveis na turma. Então, existiam aqueles 

que tinham menos dificuldades e tinham aqueles que nunca tinham nem aberto o 

Word para digitar um documento. Então, num curso a distância aconteceu, 

basicamente todo através das tecnologias, sem esse primeiro momento, eu acho 

que muitos teriam desistido logo no começo. Então, essa foi uma prática, assim, 

que eu achei fantástica, fundamental no curso, logo no início [...]. Então, acho, 

assim, que nós tivemos muitas práticas, né? O curso, ele sendo ofertado a 

distância, ele contemplou muitas práticas de letramentos digitais, né? Nos 

proporcionou muitas aprendizagens. (Molinia) 

 

Os fragmentos acima demonstram uma prática utilizada para potencializar os 

letramentos digitais e o uso das TDIC foi mencionada no processo de utilização do AVA pela 

informante Molinia. Essa plataforma digital oferece uma associação de tecnologias de 

informação e comunicação que permite realizar atividades no tempo, espaço, disponibilidade e 

na velocidade de cada estudante. O ambiente virtual pode ser utilizado para: atividades 

presenciais, para aumentar a relação interpessoal para além da sala de aula; atividades 

semipresenciais e em atividades à distância, também proporciona a comunicação e troca de 

informações e interação entre os participantes, como relata Molinia sobre o objetivo de cada 

atividade proposta pelo professor no AVA.   
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Para Almeida (2003) e Silva (2018), o ensino e a aprendizagem mediados por ambientes 

virtuais requerem planejamento, e por esse motivo existe uma preocupação em sugerir 

atividades que propiciem o desenvolvimento significativo do estudante. Dessa forma, é 

necessário que o professor mediador disponibilize materiais de apoio e até instruções para o 

uso das diversas mídias. O papel do professor mediador é orientar o estudante, incentivar a 

pesquisar em diversas fontes de informação, além de promover reflexão sobre o 

desenvolvimento do percurso de aprendizagem e favorecer a formalização de conceitos.   

 

(57) Foi! Porque o que eu não sabia, eu buscava aprender. Eu acho que foi o Sarau, 

né?  Porque o sarau nós gravamos ele no celular, a gente em casa cada um gravou 

sua parte, aí mandava, depois não estava bom, melhorava nisso, depois juntamos 

por que todo mundo trabalhava, não dava tempo, né? Essa foi uma das práticas 

que me ajudou muito! Mas teve muitas atividades com as mídias digitais. Por 

exemplo, a maioria dos trabalhos era pesquisado no Google acadêmico, eu 

aprendi muito, eu sabia o básico, digitar um texto, mandar e-mail. (Agastache) 

 

 

(58) Sim, os letramentos digitais foram contemplados durante a minha graduação, 

conforme fui fazendo, fui aprendendo muitas coisas que eu não aprendi na escola, 

mas depois que eu entrei na faculdade, eu tive que aprender a colocar referências, 

procurar palavras-chave no texto. E durante o meu estágio eu tive que trabalhar 

com os meus alunos a respeito disso, dos letramentos digitais, a gente pesquisou 

na internet, desenvolvemos projetos. E nesses estágios com os meus alunos tive 

que junto com eles aprender a pesquisar, ensinar eles a pesquisar, fomos na 

biblioteca, trabalhamos com vídeos, trabalhamos com filmes em sala de aula, 

vídeos educativos. (Orquídea) 

 

(59) Com certeza, ele foi proporcionado de diversas formas, por quê como a gente tem 

que fazer prática e uso das redes sociais, eu tinha que enviar os trabalhos através 

da plataforma, ler artigo em revistas, de redes sociais, muitas vezes a gente tinha 

webconferência que também era digital. E diante dessa tecnologia eu conseguia 

através da plataforma digital enviar meus trabalhos e também tem um feedback 

dos professores. (Hibisco) 

 

(60) Sim, praticamente todas as atividades eram feitas no Word e alguns bem poucos 

precisamos fazer alguns slides, de gravação de vídeo tivemos uma só atividade e 

apresentação. E eu acredito que foi um aprendizado, no Word eu já sabia algumas 

coisas, mas tinha várias ferramentas ainda que eu não tinha usado que eu nem 

sabia que existia no Word, eu aprendi durante meu curso, porque foi devido à 

necessidade de uso mesmo, que eu tinha que aprender, eu tinha que fazer o uso 

daquelas ferramentas do Word para formatar o texto até para facilitar o trabalho. 

(Amarílis) 

 

 

Os excertos dos depoimentos sinalizam que durante o processo formativo, os 

letramentos digitais foram contemplados em diversas práticas, que incluem o uso de programas 

de edição de texto, elaboração de apresentação em slides, fazer buscas e enviar trabalhos por 

meio da plataforma AVA, gravação de vídeo para apresentação de trabalhos. A informante 

Orquídea expôs que essas práticas que foram contempladas no percurso de formação 
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proporcionaram que ela também trabalhasse com seus alunos, ensinando-os a pesquisar/buscar 

vídeos educativos.   

O ensino superior como outras modalidades de ensino tem se modificado com o uso das 

tecnologias digitais. As TDIC trazem para a sociedade aspectos diferentes, na educação, 

estabelecem novas dimensões de se comunicar e aprender, inserindo novos tipos de relações 

entre os sujeitos que se envolvem na aprendizagem, isto é,   

 

A missão das instituições de ensino que buscam a educação com qualidade, baseada 

na construção do conhecimento para a sociedade da informação, envolve novas 

conceições do processo de aprendizagem e uma revisão e atualização do papel do 

professor. (SILVA et al., 2014, p. 3). 

 

Nesse sentido, as ideias dos autores fazem inferir que perante as demandas da sociedade 

atual, os letramentos digitais de estudantes e professores se tornam primordiais para promover 

novos significados às aulas da modalidade a distância, visto que as TDIC consideradas como 

instrumentos de mediação da aprendizagem - propiciadas pelo contato com os letramentos 

digitais, é tão importante quanto saber ler e escrever. Diante do atual cenário da educação do 

país, os relatos demonstraram, também, a necessidade de dar maior ênfase em ações que 

atendam e possibilitem a compreensão dos letramentos digitais na formação inicial de 

professores.  

 

4.2 Práticas pedagógicas de uso das TDIC para potencializar os letramentos digitais 

 

 

Considerando que as práticas de letramentos digitais envolvem o domínio de 

informações e conhecimento sobre as formas de uso das TDIC, quando utilizadas de maneira 

competente podem proporcionar ao professor, inserção digital para favorecer sua prática 

educativa. De acordo com Soares (2004), no contexto educacional as práticas de letramentos 

digitais no âmbito pedagógico “automatizam as atividades de leitura e de escrita em relação as 

suas circunstâncias e usos sociais, criando seus próprios e peculiares eventos e suas próprias e 

peculiares práticas de letramentos” (SOARES, 2004, p. 107). Assim, referente as práticas que 

podem potencializar os usos das TDIC e o ambiente virtual de aprendizagem com vistas à 

ampliação do desenvolvimento das competências inerentes aos letramentos, os docentes 

relataram que: 

 

(61) [...] uma disciplina pediu o envio de vídeo, né? Na verdade, não foi um envio de 

vídeo, foi uma amostra que poderia ser feito a partir de teatro, né? Então, como 

eu morava longe, eu não tive como participar, então os professores liberaram para 
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que eu fizesse a partir do vídeo. Então, eu e alguns colegas que não conseguiram 

estar no dia da amostra, nós fizemos a produção de vídeo. Foram basicamente 

essas atividades. As atividades, elas, em si, elas eram bem repetitivas nas 

disciplinas, né? Os professores não variavam muito o que era pedido. Então era 

sempre um texto, um questionário e um fórum, né? Não tinha algo mais que 

explorasse um pouco mais as possibilidades que a gente sabe que as tecnologias, 

elas têm. (Molinia) 

 

(62) Fizemos uma pesquisa para um trabalho através de vídeo chamada. Ficou muito 

bom. (Fúcsia) 

 

(63) Umas delas foi Sarau literário, na qual tivemos que apresentar ao público. 

(Gravamos e enviamos o link na plataforma). (Vinca Azul) 

 

(64) [...] a gente fez um sarau e a gente tinha que gravar o vídeo do Sarau declamando 

um poema e depois postar no YouTube, então foi bem interessante na época foi 

um trabalho bem elaborado, mas a gente não tinha muita prática dentro do 

letramentos digitais, mas foi bem importante. (Hibisco) 

 

Os excertos dos depoimentos sinalizam que durante o processo de formação os docentes 

realizaram atividades como gravação de vídeo e apresentação de sarau literário com utilização 

de tecnologias digitais. Para realização dessa atividade foram necessários gravar vídeo, criar 

link da apresentação e, em seguida, inseri-lo na plataforma AVA e, posteriormente, postar na 

plataforma de compartilhamento de vídeo – o You Tube. Para a realização das atividades 

propostas pelo professor da disciplina, as TDIC foram utilizadas como recurso para o 

desenvolvimento das práticas de letramentos digitais e, simultaneamente, para potencializar os 

letramentos que os estudantes trazem consigo.  

Ao se referir a EaD, Kenski (2001) afirma que o fórum pode ser considerado um espaço 

central da disciplina on-line; seu ambiente privilegiado é a essência do curso virtual. Nessa 

perspectiva, Faria (2002, p. 134) se refere ao fórum como um “lugar para fomentar debates, 

aprofundar ideias, lançando questões ou respondendo, estimulando a participação e o retorno 

dos alunos, ficando registradas nominalmente, datadas e visíveis, as contribuições de todos os 

participantes cadastrados”. 

Nesse sentido, o fórum se configura como um espaço de interações entre estudantes, 

professores e tutores, de forma a representar “na virtualidade a sala de aula presencial, à medida 

que propicia o compartilhamento de informações, o esclarecimento de dúvidas, a discussão, a 

colaboração, o relato de experiências, [...]” (DUARTE, 2010, p. 43). 

É importante ressaltar que o fórum pode ser utilizado para diversas finalidades, como, 

por exemplo, instrumento de avaliação da participação, quando as interações são acompanhadas 

pelos professores e tutores; para dar notícias sobre eventos, situações, calendário, entre outros 

aspectos que não necessitam de discussões; para tirar dúvidas referente aos conteúdos. Também 

pode ser reduzido a questionários de perguntas e respostas, procedimento este praticado por 
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alguns professores e criticado por Oliveira e Lucena Filho (2006) ao afirmarem, uma vez que 

tal prática limita a interação e a colaboração entre alunos e professores, abrindo espaço para 

concepções de ensino e aprendizagem mais tradicionais. 
 

(65) Nós tivemos os fóruns de discussão, em que o professor jogava um tema, ou uma 

problemática, ou um assunto, e a partir daquilo, a gente ia colocando as nossas 

opiniões, e solicitava que os alunos interagissem, né? Então, que a gente lesse as 

respostas dos colegas e respondesse, comentasse, mas, efetivamente, eu nunca vi 

essa participação. Na verdade, cada um entrava, postava sua resposta e aguardava 

nota, né? Então, realmente, essa interação faltava um pouco. (Molinia) 

 
(66) Fórum de discussão, tínhamos na maioria das disciplinas. Era uma forma de 

práticas de letramentos digitais nas atividades. (Vinca Azul) 

 

(67) Isso, o fórum também, né. Que no fórum elas colocam um assunto lá e você […] 

e o fórum é pra desenvolver mais o lado crítico, mas você tinha que postar 

também. (Agastache) 

 

 

É interessante perceber que não se trata de uma simples postagem desconectada do que 

estava proposto, mas de um conteúdo avaliado criticamente pelo aluno, que, inclusive, revela 

seu interesse pela temática discutida. Essa avaliação crítica do conteúdo, no entender de Gilster 

(1997), torna-se premissa para a construção de um sujeito letrado digitalmente, uma vez que, 

no mundo virtual, todos os tipos de materiais são encontrados, de boa qualidade ou não. É 

pertinente ainda acrescentar que a avaliação crítica do conteúdo realizada pelos alunos no fórum 

colaborativo possibilita, também, a ampliação dos estudos. 

De acordo com os dados da pesquisa, o fórum de discussão foi uma prática frequente no 

curso de Letras, as atividades propostas pelo professor tinham o intuito de proporcionar 

diálogo/interação e opiniões críticas do estudante.  Um aspecto importante referente ao fórum 

de discussão, é que esse gênero possibilita ao estudante a habilidade de pesquisar/buscar na 

internet, cuja habilidade contribui para o desenvolvimento dos letramentos digitais de cada 

indivíduo/estudante da modalidade a distância, tendo em vista que seus estudos acontecem por 

meio das TDIC. 

Os dados demonstraram, também, que mesmo o objetivo do gênero digital fórum, ser 

uma prática que pode ser utilizada para potencializar os letramentos digitais dos professores 

egressos de Letras, essa prática pouco contribuiu para que houvesse esse desenvolvimento, pois, 

os professores acessavam a plataforma, o fórum colaborativo apenas para responder o que era 

posto na plataforma pelo professor/tutor da disciplina.  

Os relatos das informantes evidenciam que durante a realização das atividades propostas 

no fórum, houve pouca interação entre os estudantes do curso, relatos esses que ecoam com o 
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entendimento de Belloni (2003) ao afirmar que o elemento interação é compreendido como 

interação mediatizada que ocorre entre (professor/estudante: estudante/estudante) e a 

interatividade com os materiais de boa qualidade, torna-se uma prática que motiva a 

aprendizagem  e, ao mesmo tempo, possibilita que os estudantes desenvolvam as habilidades 

de autonomia. Que, nesta pesquisa, pode ser entendida como uma prática ainda a ser 

desenvolvida e até mesmo ampliada nas ações dos estudantes da EaD.  

Pois segundo Preti (2000), a autonomia é uma característica própria de cada indivíduo 

e diz respeito à sua própria capacidade de buscar a si mesmo, sem uma dependência explícita 

de outrem. Essas reflexões me colocam a refletir de que nesta modalidade quando o indivíduo 

é pouco independente, suas ações perante as atividades na plataforma de ensino serão 

desenvolvidas com baixa efetividade da qual pouco contribuirá para o seu desenvolvimento 

enquanto sujeito letrado digital.  Esta modalidade de ensino exige proatividade e criatividade 

de seus estudantes para tomar decisões, ter iniciativa e avaliar situações em que são inseridos. 

Situações de proatividade quando inseridas na EaD, podem possibilitar aos estudantes a 

ampliação de competências, ao permitir o uso de novos recursos, de maneira a contribuir com 

a formação do indivíduo na perspectiva dos letramentos digitais.  

Posto isso, é necessário destacar que os letramentos digitais não se restringem ao fato 

de a pessoa interagir com a interface digital, pois, nesta era digital o LD não se limita à leitura 

e escrita em ambientes digitais ou somente aos aspectos técnicos, e sim aos usos sociais que 

esses indivíduos fazem com os meios digitais que estão inseridos, o que gera novas exigências 

ligadas aos novos letramentos de professores e alunos. 

Bauman (2007) afirma que em tempos líquidos em que os desafios impostos ao 

indivíduo da era presente passam do estado “sólido” para o “líquido” da modernidade [...].  

Diante dessa transição os vínculos humanos têm a chance de serem rompidos a qualquer 

momento, causando uma disposição ao isolamento social, onde um grande número de pessoas 

escolhe vivenciar uma rotina solitária. Bauman entende que na modernidade sólida os 

conceitos, ideias e estruturas sociais eram mais rígidos e inflexíveis. O mundo tinha mais 

certezas. A passagem de uma modernidade a outra acarretou mudanças em todos os aspectos 

da vida humana.  

Segundo o sociólogo, a marca da pós-modernidade é a própria vontade de liberdade 

individual, princípio que se opõe diretamente à segurança projetada em torno de uma vida 

estável. A vontade de liberdade, para Bauman é o esteio da modernidade líquida, que se opõe à 

segurança construída em torno de uma vida social e estável, na ordem moderna. “A sociedade 
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é cada vez mais percebida e tratada como uma matriz de conexões e desconexões aleatórias e 

de um volume essencialmente infinito de permutações possíveis” (BAUMAN, 2007, p. 9).  

Para Bauman, o isolamento social parece ser uma contradição da globalização, que 

aproxima as pessoas com a tecnologia e novas formas de comunicação. Mas se tudo ocorre com 

intensa velocidade, isso também se reflete nas relações pessoais. As relações se tornaram mais 

flexíveis, o que gerou níveis de insegurança muito maiores. Essas ideias ecoam com o atual 

momento de insegurança gerado pela pandemia e da incerteza do futuro da educação, e da 

impossibilidade de controle das circunstâncias impostas pelo atual momento. Nesse sentido, 

para a educação foi proposto pela ONU a promoção do letramento, como forma de emancipação 

das pessoas em um mundo globalizado, parece ser uma alternativa para o pleno 

desenvolvimento dos sujeitos dos tempos líquidos, como assegura Azevedo e Gasque (2017).  

Conforme Xavier (2008), a docência inovadora permite reconfigurar conhecimentos 

para superar dicotomias, por isso, para ele, o docente inovador é um articulador dos processos 

de aprendizagens instigantes, ou seja, nessa ação o professor passa a não ser mais o centro do 

conhecimento. O autor argumenta, ainda, que o docente inovador é aquele fomentador de 

utopias e emancipador dos processos de aprendizagens dos aprendizes, é também um sábio 

eclético ao que cabe contemplar os diferentes objetivos de aprendizagem.  

 

4.3 Competências ligadas ao uso das TDIC e dos Letramentos Digitais 

 

 

Em vista do atual cenário da sociedade, as TDIC têm contribuído para transformar as 

práticas de consumo de informação, o uso das mídias, a formação para o mundo do trabalho e 

os processos de ensino e aprendizagem dentro e fora da escola. Estas transformações trouxeram 

dificuldades e desafios no cotidiano, no mundo do trabalho e espaços de ensino e aprendizagem. 

Nesse sentido, é imprescindível que os letramentos digitais sejam compreendidos, como 

habilidades que, além das competências funcionais de uso das TDIC, sejam competências para 

o desenvolvimento cognitivo nestes espaços digitais. É o que dizem as entrevistadas Molinia e 

Agastache ao relatarem sobre as competências desenvolvidas no percurso de formação, ligadas 

ao uso das TDIC e aos letramentos digitais.    

 
(68) Eu acho que em praticamente todas elas a gente acaba desenvolvendo alguma 

competência, alguma habilidade, na produção e elaboração de textos, 

consequentemente, você acaba tendo que buscar às vezes, uma leitura a mais, 

acessar algum site com alguma informação, você acaba usando o editor de texto, 

né? Você acaba tendo que buscar informações em sites diferentes, então isso faz 

com que você tenha que ver naquele site se aquela informação é segura, se você 

pode usar aquilo. Então acho que isso é uma habilidade necessária. Nos fóruns de 



131 
 

discussão, tinha que observar tanto o que o professor colocou, como aquilo 

também que os seus colegas colocaram e, a partir disso, você elaborar. Então, em 

todas elas, assim, eu acho que alguma coisa a gente estava sempre em contato 

com o digital, né? Seja para pesquisar material, seja para redigir atividades, seja 

pra formatar atividades, seja pra enviar, né? Então, todas elas, eu acho que a gente 

mobilizou habilidades com os recursos digitais, com essa utilização das 

tecnologias [...]. (Molinia) 

 

 

(69) Na verdade, eu usei aquilo que eu já sabia, por exemplo, vamos fazer um trabalho, 

fazer uma capa bem elaborada, fazia com a imagem bem feita, vamos fazer um 

vídeo eu já sabia mexer com edição de vídeo. Então, essas habilidades que eu já 

possuía [...]. Então, eu tive uma facilidade para começar a escrever meus artigos, 

sei que a escrita jornalística e escrita acadêmica não são iguais, mas pode-se dizer 

que são parecidas, tem o mesmo objetivo e já eram competências e habilidades 

que eu utilizava no meu dia a dia. (Lírio) 

 

Nos excertos supracitados, os relatos de Molinia e Lírio apontam que as competências 

ligadas aos letramentos digitais foram poucas desenvolvidas, para a realização das atividades 

propostas eram necessárias que os estudantes dessa modalidade possuíssem conhecimentos 

sobre os funcionamentos dos meios digitais, pois, a EaD é uma modalidade que potencializa, 

amplia e reconfigura os letramentos digitais durante o processo de ensino e aprendizagem dos 

professores. Nesse cenário, a EaD não proporcionou os letramentos digitais dos professores, 

pois os sujeitos ao ingressar no curso traziam consigo letramentos próprios, visto que houve um 

refinamento dos letramentos digitais devido o curso ser a distância e por ser nessa modalidade 

o professor acaba por desenvolver e ampliar os letramentos que já possuíam.  

Essas reflexões corroboram as argumentações de Ribeiro e Coscarelli (2010), Behar 

(2013) e Saboia et al (2014) ao afirmarem que os letramentos digitais implicam na capacidade 

de compreender e utilizar informações na tela, seja ela de computador, jogos eletrônicos, 

videogame, mp4, celular, tablets e ipads, entre outros. Esses autores argumentam, ainda, que 

os letramentos digitais pressupõem a ampliação do repertório de possibilidades com a escrita 

em ambientes digitais, tanto para ler quanto para escrever. Trata-se de um conceito amplamente 

referenciado em função das crescentes demandas em relação ao desenvolvimento de 

competências e habilidades de leitura e escrita em novos suportes tecnológicos.  

As informantes Orquídea e Amarílis relataram que durante o processo de formação em 

Letras as atividades que tinham a necessidade de fazer buscas na internet, fazer uso de normas 

foram aprendidas conforme eram solicitadas nas disciplinas do curso. Atividades como 

formatação de textos, inserção de referências bibliográficas, realização de pesquisa em sites de 

buscas, elaboração de relatórios e projetos de pesquisa de acordo com as normas foram 

desenvolvidas apenas no 6º período do curso, quando exigidas pelos professores. O 

desenvolvimento de habilidades relacionadas aos letramentos digitais não era levado em 
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consideração, o que importava era a realização das atividades, sem muita importância de como 

fazer e chegar ao efetivo objetivo da atividade, era uma ação mecânica, posto que não houve a 

preocupação, por parte dos professores do curso, com o desenvolvimento do pensamento crítico 

dos professores ao fazerem uso das TDIC no percurso de formação. 

 

(70) Nessas atividades que foi necessária pesquisa, foi onde aos poucos eu fui 

aprendendo, quais sites seguros a pesquisar, pesquisar artigos acadêmicos para 

fazer os trabalhos, utilizar as normas da ABNT que foi algo que eu aprendi na 

faculdade também, todas essas coisas eu fui aprendendo na faculdade [...]. 

(Orquídea) 

 

(71) No início do curso não era muito cobrado a formatação de texto, as referências 

bibliográfica também não, por mais que às vezes a gente tivesse tirado alguma 

parte do texto, não era levado em consideração a falta dessa formatação, dessa 

informação no texto, quando estávamos acho que no sexto semestre começou o 

estágio, então para elaborar o relatório de estágio e o projeto de pesquisa, aí onde 

foi exigido a formatar de acordo com as normas da ABNT e as referências 

bibliográficas, então foi nesse momento que eu tive esse aprendizado, devido à 

necessidade e exigência do curso que eu busquei ter mais conhecimento sobre as 

referências bibliográficas sobre quais sites buscar onde eu fiz mais o uso do 

Google Acadêmico e dos Sites de informação sobre a formatação do texto de 

acordo com as normas da ABNT. (Amarílis) 

 

Conforme Costa (2013), o objetivo maior da formação de professores para o uso 

pedagógico das TDIC não se limita ao domínio instrumental dos recursos tecnológicos, pois, 

esta apropriação do uso é essencial como primeiro passo. É necessário aprender a utilizar as 

ferramentas antes de aplicá-las com finalidades educacionais, como afirma Rodrigues (2020).  

Segundo o relato da informante Amarílis, ao fazer uso das TDIC em seu processo de 

formação, surgiram novas necessidades e habilidades como buscar/pesquisar informações na 

internet, buscar informações em textos digitais, sites de buscas com informações acadêmicas. 

Este relato demonstra que o uso da internet possibilitou novas práticas de leitura e escrita no 

ambiente virtual, que, por sua vez, modificou as práticas de escritas antes feitas apenas no 

suporte de papel. 

Nesse novo formato, os textos adquirem novas configurações, novas formas de acesso 

a informação, novas formas de conhecimento, novas formas de ler e escrever. Referente a isso, 

Moraes (2007) afirma que a composição textual está cada vez mais calcada na mescla da escrita 

e da imagem, em que tais elementos fazem parte de uma relação indissociável. Essa junção 

advém da popularização tecnológica, que tem deflagrado, nos últimos anos, uma intensa adesão 

ao plano visual.  

Esse contexto tem provocado o surgimento de novos formatos textuais, visto que nele o 

texto assume a condição de multimodal, o que tem suscitado novas formas de produzir e ler os 

textos. Com esses avanços, é perceptível a postura diferenciada do leitor contemporâneo, do 
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leitor virtual, visto que o primeiro se coloca diante do texto impresso, e o segundo com o texto 

digital, podendo se inserir no mundo virtual, e assim buscar e conferir informações da web, o 

que exige interpretar e compreender textos que, muitas vezes, são compostos por letras, 

símbolos, elementos sonoros, entre outros.  Como relatam os informantes nos fragmentos a 

seguir:    

 

(72) Hoje, eu só leio no online, mas eu acabei me acostumando e descobrindo 

estratégias pra isso, né? Então, eu sei que os leitores de PDF têm as opções de 

marcadores, que você consegue marcar com cor, tem as opções de balãozinho, 

pra você colocar comentário, você pode já ir copiando e fichando o texto que você 

tá lendo, e já ir jogando isso num outro arquivo. Então, na verdade, a leitura 

digital, eu me acostumei com ela, e hoje eu a faço tranquilamente, né? Então, eu 

começo a ler um texto, se eu vejo que aquele texto não tá me ajudando, já deixo 

ele, já vou pra outro. Então se eu tivesse imprimindo tudo isso, imagina quanto 

papel eu iria usar, né? (Molinia) 

 

(73) De maneira digital, sem dúvida. Você aumenta o tamanho da fonte, se você errar 

há um corretor a sua disposição, enfim não se discute a praticidade do mundo 

digital. (Fúcsia) 

 

(74) Ambos. Mas utilizava mais do suporte digital. (Vinca Azul) 

 

 

Os fragmentos das duas informantes demonstram que elas têm preferência por fazer 

leitura on-line, e que para isso desenvolveram estratégias para esse tipo de leitura, escolheram 

a leitura digital pela facilidade proporcionada para realizar suas atividades de estudo. Por sua 

vez, uma outra situação verificada é que as participantes da pesquisa faziam anotações no 

próprio texto digital, trechos dos textos on-line/digital eram transferidos para um novo arquivo 

e um novo texto era construído. Com referência aos novos leitores, novos textos e as novas 

maneiras de ler, Silva (2018) afirma ter duas modalidades de leitura na tela do computador, 

quais são: on-line e off-line. Isto significa que os textos podem ser lidos na tela do computador 

conectado à internet, por isso, on-line, ou com o computador desconectado, isto é, leituras de 

textos salvos na memória do computador, que eventualmente podem ter sido retirado da 

internet, por isso, off-line.  

Os leitores na tela on-line têm o desejo de encontrar informações buscadas de maneira 

rápida e eficiente. Segundo Santaella (2004b) e Ribeiro (2008), a “imersão compreensiva”, isto 

é, a leitura dedicada em que o leitor on-line de fato se apercebe do texto, não prescinde da 

criação de roteiros pelos produtores de textos e jornais. Ribeiro (2008) faz referência à Santaella 

(2004b) ao tratar a leitura on-line como uma leitura “emoldurada” por uma tela mais 

comumente de 15 ou 17 polegadas, pode-se pensar que o leitor off-line também já lia uma 
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moldura com dimensões, ainda assim em um ambiente em que fazer escolhas sempre foi 

necessário.   

Silva (2018) faz referência aos estudos de Nielsen (2006), que apontam uma maneira de 

ler diferente para qual os estudantes têm sido formados, ou seja, a ensinada na escola: linear e 

no livro impresso. Essa realidade emerge nos relatos das informantes, como demonstram os 

seguintes fragmentos:  

      

(75) Eu prefiro ainda o impresso, não sei se eu me habituei a isso, né?  Eu prefiro 

porque consigo absorver melhor o conteúdo da leitura, eu imprimia muita coisa 

para eu ler, eu tenho mais facilidade de aprender assim do que ler no computador. 

[...] quando eu vou escrevendo eu vou aprendendo e parece que não é a mesma 

coisa quando eu digito. (Agastache) 

 

 

(76) Até hoje, eu prefiro o suporte de papel e aí é bem contraditório quando eu te falo 

que eu vivi de internet todo esse tempo, e eu prefiro o livro de papel, eu nunca 

me acostumei, por exemplo, eu ir lá no PDF e grifar uma parte do texto, depois 

voltar e achar ela, eu tinha muita dificuldade com isso, então eu imprimia tudo 

que eu tinha, ia lendo e ia riscando. (Lírio) 

 

(77) Eu prefiro ler no papel, ler livros no papel, mas para eu ter todos os textos 

acadêmicos que era pedido na plataforma, não tinha como, eu não tinha nem 

condições, então eu lia tudo pelo computador. Eu tinha um tablet que eu utilizava 

muito, fazia a leitura de tudo que o professor mandava, todos os materiais 

complementares. Era sempre lendo online, lendo na tela do computador ou do 

tablete. (Orquídea) 

 

(78) Algumas vezes imprimi, mas na maioria das vezes eu baixava em PDF no 

computador, Lia no computador e depois anotava no caderno a parte para depois 

digitar. E com o passar do tempo aprendi a ir digitando diretamente no Word do 

computador. E hoje faço dessa forma, até prefiro mais em PDF para estar lendo, 

já ir grifando e o marca texto no Word, já utilizando essa tecnologia e vou fazendo 

minhas anotações e depois só digito novamente no Word que fica pronto o que 

eu quero fazer, o artigo, uma atividade seja o que for dentro dessas tecnologias. 

(Hibisco) 

 

(79) [...] Eu tenho mais facilidade de compreender, de ler, realizar a leitura no livro de 

papel, até para elaboração do meu TCC onde eu tive que me desdobrar mais em 

leituras, então eu vi a maior necessidade de imprimir os livros, de comprar livro, 

de imprimir os artigos para mim realizar a leitura de uma maneira que eu pudesse 

aproveitar mais o aprendizado daquela leitura realizada. (Amarílis) 

 

 

Uma questão evidente nos relatos das informantes é a preferência pela leitura em suporte 

de papel, pois acreditam que aprendem melhor ao interagirem com o texto, grifarem com o lápis 

os excertos importantes no processo de leitura. Já a informante Hibisco relatou que, no início 

de sua formação, apesar de fazer a leitura no suporte digital ainda utilizava o papel para fazer 

anotações e, posteriormente, fazer a digitação no computador, todavia com o passar do tempo 
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foi desenvolvendo a prática de grifar e escrever no próprio texto digital, práticas essas que 

contribuíram para que a professora Hibisco se apropriasse dos letramentos digitais.  

 Apesar das informantes estudarem na modalidade a distância, cujo principal suporte 

são as TDIC, ainda preferem fazer a leitura em suporte de papel ao invés de algum suporte 

digital. Diante desses relatos, faz-se necessário pensar que para o desenvolvimento dos 

professores no mundo letrado, envolve atualmente questões que englobam a leitura e a escrita 

além do suporte de papel. Segundo Ribeiro (2008), o leitor da atualidade dispõe de vários 

formatos do que o leitor medieval.  

 

Além do livro, o cinema, a televisão, internet, os telefones celulares, entre outras 

possibilidades. Se alguns conflitos desapareceram, outros surgiram: ler no papel é 

mais fácil do que ler na tela? Copiar e colar à mão ou nos editores de texto? [...]. Do 

ponto de vista das pessoas que produzem aplicativos ou trabalham no ambiente digital, 

tais como os webjornalistas, o computador alterou muito a rotina de trabalho. Do 

ponto de vista do leitor, as práticas também alteraram. E para aqueles que isso não 

aconteceu, ao menos podem saber que os horizontes certamente se alargaram. 

(RIBEIRO, 2008, p. 26). 

 

Com a acelerada evolução das TDIC e o surgimento da internet, as práticas de leitura e 

escrita se modificaram de maneira significativa na sociedade. Os relatos, por exemplo, 

demonstram que, no contexto atual, não se concebe mais leitura apenas de livros, revistas e 

jornais impressos, assim como a escrita em suportes físicos, como cadernos, agendas e blocos. 

A leitura e a escrita, na atualidade, ultrapassam o mundo físico e se situam, também, nos espaços 

virtuais, apesar de que ainda existem pessoas que têm preferência pela leitura em suporte de 

papel.  

Essas ideias ecoam à afirmação de Buzato (2006), pois para o autor existe a necessidade 

de reconhecer que não existe letramento absoluto, isto é, que ninguém é totalmente letrado, mas 

que cada sujeito domina alguns letramentos mais ou menos do que outros. Portanto, é necessário 

que o professor aprenda letramentos que os alunos dominam tanto quanto o aluno precisa 

aprender letramentos que o professor domina. Para que isso ocorra de maneira efetiva, é 

necessário que se apropriem mutuamente e na qual laços de autoridade de competição se 

transformem em laços de solidariedade e formas de colaboração.  

Para Xavier (2013, p.2), “ser letrado digital pressupõe assumir mudanças nos modos de 

ler e escrever os códigos e sinais verbais e não-verbais, como imagens e desenhos [...] até 

porque o suporte sobre o qual estão os textos digitais é a tela digital”. Portanto, essas mudanças 

são significativas para o processo de letramento, a partir do momento em que esse indivíduo 

passa a ter acesso às redes de comunicação e a escola disponibilize espaços adequados e 

interativos. 
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Segundo Ferrari (2012), as competências digitais docentes relacionam-se a um conjunto 

de conhecimentos, habilidades, atitudes e estratégias que possibilite a realização de diferentes 

atividades socialmente valorizadas com a utilização das TDIC, tais como a resolução de 

problemas, gerenciamento da informação, colaboração, criação e compartilhamento de 

conteúdo. Para a informante quem possuir habilidades em competência digital consegue 

interagir, realizar atividades de forma efetiva com meio digital e atender as exigências de acordo 

com suas necessidades do momento.  

 

(80) Acredito que quem tem a competência digital apresenta certa facilidade em 

interagir com ambientes virtuais. Lembro-me que no final da nossa segunda 

graduação tínhamos que apresentar nosso TCC via chamada de vídeo. Estávamos 

em dupla. Minha companheira simplesmente não conseguiu “falar” com o 

computador “era a primeira vez dela”. (Fúcsia) 

 

O desenvolvimento das competências digitais nos professores em formação é necessário 

para que possam preparar o estudante para o mundo digital. Segundo Le Boterf (2003), a 

competência do professor é constituída pela pessoa, a partir de um conjunto de recursos 

possíveis, e é necessário saber agir no desenvolvimento da competência. De acordo com Dias 

e Pinto (2020), o professor necessita de diversos recursos para serem utilizados no processo de 

desenvolvimento de competência digital de docentes, é necessário ter: conhecimentos, atitudes, 

habilidades, sendo um conjunto de vertentes inerentes à profissão, relacionados com as 

aprendizagens e o ensino. 

 

 

 

4.4 Desenho das práticas de letramentos digitais no processo de formação e na atuação 

profissional docente 

 

 

Referente à utilização das TDIC nas práticas formativas, as docentes acreditam que 

tenham feito o uso dos meios tecnológicos em todas as atividades de formação, pelo fato de o 

curso ser na modalidade a distância a maior parte das atividades solicitadas pelos professores 

tinham de ser feitas pela plataforma. Em alguns momentos tiveram encontros presenciais de 

algumas disciplinas, os professores dirigiam-se até o polo, ministravam um dia de aula, a fim 

de revisar os conteúdos, como demonstram os fragmentos a seguir:  

 
(81) Acho que sim, porque o curso era a distância, né? Então, tudo que a gente fazia, 

era na plataforma. Então, automaticamente, eu tinha que entrar na plataforma para 

acessar o curso. Então ali eu já estava mobilizando o digital, né? Nós tivemos 

algumas atividades que eram presenciais, né? Então, em algumas disciplinas, 

sempre antes da prova, o professor vinha e fazia um dia de aula, um sábado todo 

com aula, com a revisão do conteúdo todo. Então, nós tivemos algumas atividades 
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presenciais. Mas fora as atividades presenciais, qualquer coisa que eu fosse fazer 

em relação ao curso, eu tinha que acessar o ambiente digital. (Molinia) 

 

Uma outra situação que a informante Agastache relata é que mesmo diante das 

dificuldades encontradas no processo de formação, ela buscou meios para solucionar cada 

dificuldade que surgia, e conforme aprendia a realizar as tarefas, Agastache passou a auxiliar 

os colegas que tinham dificuldades em atividades das quais ela aprendeu a fazer. A informante 

relata ainda que também teve dificuldade em produzir textos, pelo fato de não estar próximo a 

um professor, algumas dúvidas surgiram em relação à coesão e coerência.   

 

(82) Ah, nós fizemos todas, foi fácil? Não foi, mas nós corremos atrás. Mesmo com 

as dificuldades fui aprendendo né. E depois a gente ia ensinando os colegas, 

porque alguns trabalhavam o dia inteiro, outros no supermercado, a gente sempre 

auxiliava. A dificuldade que eu senti foi em produzir texto, assim quando o 

professor está em sala de aula é mais fácil na produção de texto, as outras coisas 

eu não senti assim. Tirando o inglês que eu já falei, mas outras coisas na língua 

portuguesa eu não senti dificuldade, mas produção de texto você fica com muita 

dúvida (coesão, coerência, pontuação). (Agastache) 

 

(83) Na verdade, obrigatoriamente tinha que fazer, porque não tinha como o meu tutor 

presencial, ele só acompanhava se minha atividade estava ou não estava pronta, 

ele não envolvia conteúdo. Eu tinha que apresentar o conteúdo para o meu 

professor, o meu professor estava em Cáceres ou água boa ou Arenápolis, então 

assim, tinha que ser feito através das tecnologias mesmo, não tinha para onde 

correr não. (Lírio) 

 

(84) Em todas as atividades que foram solicitadas, mesmo que eu não conhecesse não 

tivesse acesso, o que me ajudou foi o fato de outras pessoas conhecerem me 

ajudar, por exemplo a gente teve ocasiões que a gente precisava postar vídeo no 

YouTube, aí para isso tinha que compactar, editar o vídeo, eu tive ajuda, não 

consegui sozinha, tive ajuda para aprender, para fazer isso. (Orquídea) 

 

(85) Praticamente em todas as atividades, a única atividade que não era realizada por 

meio das tecnologias digitais era a prova dos finais do semestre, cada disciplina 

era realizada no polo, a prova era presencial, então era realizada no papel, mas as 

demais atividades ao longo dos semestres todos eram feitas pelo computador. 

(Amarílis) 

 

Os fragmentos acima demonstram que durante a realização das atividades o apoio dos 

colegas de curso foi fundamental, por mais que tivesse um tutor para cada disciplina, ter alguém 

mais próximo que vivencia a mesma situação se tornou importante para o processo de 

construção das atividades e trabalhos do curso. A informante Agastache relatou que o trabalho 

colaborativo durante o processo de formação em Letras contribuiu, também, para o 

desenvolvimento e até mesmo ampliar os letramentos digitais que esses já possuíam.  

Diante desse pressuposto sobre os letramentos digitais na formação de professores, as 

informantes relataram a importância de se desenvolver letramentos digitais no decorrer da 

formação docente. Molinia ressalta que enquanto professora os letramentos digitais são 

fundamentais para a atuação profissional, visto a relevância de promover práticas para 



138 
 

desenvolver esses letramentos com os estudantes em sala de aula. Essa reflexão significa dizer 

que se o professor não possuir essas habilidades, dificilmente conseguirá auxiliar os estudantes 

na realização de atividades que requerem a utilização das TDIC, na perspectiva dos letramentos 

digitais. A informante afirmou, ainda, que os cursos de formação de professores não somente 

da modalidade a distância, mas também os presenciais e semi-presenciais deveriam dar mais 

atenção às práticas de como utilizar as tecnologias em sala de aula. Com os dados sinalizam, 

durante sua formação, essas práticas não foram possibilitadas de como utilizá-las com seus 

estudantes, e que os letramentos digitais ficaram restritos somente nas práticas formativas.      

 

(86) Ah, eu acho que é fundamental. A gente precisa, hoje, dos letramentos digitais 

para gente atuar como professor, né? E mais que isso, a gente precisa trabalhar 

esses letramentos com os nossos alunos, né? Então, se o professor, ele não tem as 

habilidades de letramentos digitais, dificilmente ele vai conseguir fazer um 

trabalho que envolva essas tecnologias, e dificilmente, ele vai conseguir engajar 

o aluno em qualquer atividade que vá requerer dele um acesso à tecnologia. 

Então, eu acho que os cursos deveriam ter uma preocupação. E aí, eu não estou 

falando só os cursos da modalidade a distância, mas eu acho que os cursos 

presenciais e semipresenciais, também deveriam ter uma preocupação nesse 

sentido. Eu percebi os letramentos digitais enquanto prática formativa, para 

minha formação. Mas o curso não me possibilitou uma visão de como eu poderia 

utilizar as tecnologias em sala de aula com os meus alunos. (Molinia)  

 

(87) Os letramentos digitais ainda é um desafio para muitos professores que estão 

presos ao lápis e papel. (Fúcsia) 

 

(88) Ah, eu acho importante desenvolver, porque estamos na era digital né. Quem não 

ficar apto a isso vai perder lugar no mercado de trabalho. Principalmente nessa 

época de pandemia, os professores que não sabiam fazer uso dessas tecnologias 

tiveram de aprender para poder ministrar as aulas. Os alunos vivem nesse meio, 

e daqui para frente será só o meio digital. (Agastache) 

 

 

Uma questão abordada pela informante Agastache diz respeito à atual situação 

pandêmica, que tem transformado a realidade da escola, como também fora dela. A profissão 

docente foi mobilizada a repensar suas metodologias e práticas em sala de aula, pois diante da 

era da informação da qual a sociedade contemporânea vivencia, os estudantes têm acesso a todo 

tipo de informação, práticas e tecnologias que não costumam ser abordadas pelos professores. 

Perante essa realidade, faz-se necessário que os professores estejam preparados e conheçam os 

recursos disponíveis para promover práticas que potencializem os letramentos digitais dos 

estudantes em sala de aula.   

Consoante essa prerrogativa e diante das transformações ocasionadas pelas TDIC nos 

modos de aprender e ensinar, não há como dissociar os letramentos dos letramentos digitais 

que, segundo Coscarelli e Ribeiro (2007, p. 10), “é o nome que damos então, à ampliação do 
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leque de possibilidades de contato com a escrita também em ambiente digital (tanto para ler 

quanto para escrever) ”. Para Buzato (2006, p. 16),  

 

Letramentos digitais (LDs) são conjuntos de (práticas sociais) que se apoiam, 

entrelaçam, e apropriam mutua e continuamente por meio de dispositivos digitais para 

finalidades específicas, tanto em contextos socioculturais geograficamente e 

temporalmente limitados, quanto naqueles construídos pela interação mediada 

eletronicamente. 

  

Esse aspecto mencionado pelo autor evidencia-se no relato da informante Vinca Azul a 

seguir: 

 

(89) Os Letramentos digitais constituem de várias formas, é um conjunto 

de práticas de leitura e escrita mediadas pelo uso das novas tecnologias de 

informação e comunicação. (Vinca Azul) 

   

Com o avanço da globalização, as TDIC têm despertado interesse nos mais diversos 

públicos, desde os mais jovens até os mais experientes que estejam dispostos a construir novos 

conhecimentos. As TDIC possibilitam uma convivência e interação com outras pessoas, por 

isso favorece a inserção delas em diferentes ambientes sociais.  

Apesar de desenvolvida, a sociedade tem enfrentado situações em que a escola continua 

obsoleta em aceitar novidades, motivo pelo qual passa a ser vista como uma instituição 

desmotivadora aos olhares dos estudantes. Professores acreditam que articular as TDIC com a 

prática de ensino é uma iniciativa que não dá certo, e por ter essa crença acaba por transmitir 

esse pensamento e, ao mesmo tempo, acaba por desmotivar aqueles que insistem em fazer o 

uso da TDIC em suas práticas pedagógicas, como o relato de Lírio evidencia no fragmento a 

seguir:  

 

(90) É uma questão um pouco difícil de falar, que a escola é uma instituição milenar 

que tem essas práticas adotadas aí desde o seu princípio e não vai ser do dia para 

noite que ela vai mudar, né. Então, nós temos mais professores formadores que 

formam outros professores. Nós temos mais professores críticos com o uso das 

tecnologias do que professores que incentiva a gente usar essas tecnologias na 

sala de aula [...]. Desde quando dei aula no estágio, os meus professores da 

formação, alguns chegaram me falar, olha não funciona, não adianta você querer 

usar o computador na sala de aula que não funciona, não adianta você querer levar 

o celular para a sala de aula que não funciona. E aí eu pergunto, não funciona 

porque alguém falou para ele que não funciona. Mas ele não sabe o porquê não 

funciona, eu fazendo a contramão da história eu fui pesquisar e fui testar para ver 

o que funciona. Funciona e dá resultados muito bom, para mim como professor, 

muitos professores falam que não dá certo, porque é trabalhoso. (Lírio) 
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De acordo com o relato do informante Lírio, se mais professores formadores fossem a 

favor do uso das TDIC nos processos de formação inicial e continuada, e incentivassem a sua 

utilização em sala de aula, as TDIC trariam importantes contribuições para a mudança de um 

pensamento de desvalorização das práticas escolares. Os dados sinalizam, ainda, que se uso das 

TDIC forem inseridas desde as práticas iniciais de formação os professores conheceriam os 

recursos que o computador pode oferecer e as diferentes possibilidades de fazer uso desses 

recursos tecnológicos. Segundo Moran (2000), as tecnologias encantariam os sujeitos 

envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, mas assim seria maior empenho dos 

educadores que devem visar a atualidade e suas exigências.   

Para Citelli (2004, p. 83), “a escola está sendo pensada, assim, como um espaço 

mediativo, cada vez mais cruzado pelas novas linguagens e pelas transformações científicas, 

tecnológicas, culturais e de comportamentos que marcam o mundo contemporâneo”. A TDIC 

tem sido cada vez mais presente em nossas vidas, bem como nos processos de ensino e 

aprendizagem. Por meio das TDIC   

 

(91) É algo que você leva para vida inteira, por exemplo, se você aprende como 

formatar um texto, como postar um vídeo no YouTube, quando você aprende 

essas coisas, você pega a prática, quando você se forma, quando você for dar aula 

ou até mesmo quando você for trabalhar em qualquer outro lugar, você vai 

precisar disso e principalmente quando a gente vai dar aula, a gente vai ensinar o 

nosso aluno a usar isso, por exemplo eu fui aprender essas coisas na faculdade, 

na época que eu estudava na escola é uma coisa meio distante né, como eu já falei 

a gente fazia trabalho à mão, se a gente precisava de usar internet, a gente ia na 

biblioteca no computador público. A gente não sabia como fazer de forma digital 

os trabalhos, quando a gente já aprende isso, a gente se torna um professor 

capacitado, você vai pegar uma sala do ensino fundamental, uma sala do ensino 

médio, você já pode orientando seus alunos, para que eles também se tornem 

preparados se eles quiserem se tornar professores ou se eles quiserem trabalhar 

em outro lugar. (Orquidea) 

 

 

(92) [...] muito importante eu acho que já não é uma questão de opção, é uma questão 

de necessidade o professor ter o conhecimento, esse conhecimento para que seja 

colocado em prática principalmente na situação que estamos enfrentando. 

(Amarílis) 

 

Os relatos evidenciam que, atualmente, a inserção dos letramentos digitais na formação 

tanto de professores quanto dos estudantes da Educação Básica tem se tornado cada vez mais 

necessária. Nesse sentido, Signorini (2012, p. 282-283) reafirma essa prerrogativa ao 

esclarecer:  

 

Fica mais evidente a necessidades de uma inserção mais efetiva e esclarecida dos 

formadores e formandos em Letras nos debates sobre os novos letramentos que 

invadiram o cotidiano, mas que ainda não são efetivamente objetivos de ensino. [...] 
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tal inserção poderá contribuir para uma melhor qualificação dos futuros profissionais 

que enfrentarão (ou já estão enfrentando) o desafio de levar seus alunos a se 

apropriarem desses letramentos enquanto cidadãos – ou seja, enquanto indivíduos e 

grupos capazes de fazer ligações mais profícuas entre linguagem, saber e poder -, e 

não apenas enquanto consumidores de produtos tecnológicos.   

 

Assim, a prerrogativa da autora mobiliza a reflexão de que cabe aos cursos de 

licenciaturas qualificar os acadêmicos para se apropriarem dos letramentos digitais em função 

das demandas para o futuro local de trabalho, de maneira que as TDIC não se configurem apenas 

como uma novidade/surpresa no contexto da sala de aula.  Para a utilização das TDIC em 

atividades escolares que desenvolvam as aprendizagens concebidas na atual sociedade, faz-se 

imprescindível que a formação inicial de professores dê suporte para que as atividades sejam 

realizadas.  

Segundo Pereira (2017), os letramentos digitais dos professores lhes proporcionarão 

condições de integrar as TDIC em suas práticas pedagógicas, a fim de possibilitar o 

protagonismo do estudante e tendo domínio em relação aos processos, pelo qual a informação 

culturalmente significativa está codificada. Nesse sentido, cabe a formação de professores criar 

situações de aprendizagem da teoria e prática para que os professores possam mobilizar no 

contexto da sala de aula as experiências constituídas no percurso de formação. Pois do contrário, 

o uso das TDIC será uma mera mudança de suporte nas aulas e “utilizar métodos que ampliem 

as possibilidades de aprendizagem e construção do conhecimento, é oportunizar aos estudantes, 

condições de inclusão em uma sociedade que necessita ser questionada, enfrentada e 

principalmente reestruturada” (PEREIRA, 2017, p. 144). 

Nesse sentido, ao pensar sobre as vivências formativas que se caracterizaram como 

práticas de letramentos digitais possibilitadas no percurso de formação em Letras, a informante 

Fúcsia relata uma experiência observada por ela durante uma formação que aconteceu na escola 

em que a docente atua. Visto que o intuito era saber da informante quais experiências formativas 

proporcionaram práticas relacionadas aos letramentos digitais, durante a formação da docente.  

No entanto, devido ao não entendimento do contexto que se tratava a formação, a informante 

relatou respostas diferentes daquelas que eram esperadas, como demonstra o seguinte 

fragmento: 

 

(93) Em uma formação numa escola da cidade percebeu-se a total ausência de 

letramentos digitais na formação acadêmica de alguns professores que tinham em 

seus currículos ‘graduações presenciais’. Eles tinham aversão as tecnologias e 

isso dificultava suas práticas acadêmicas. (Fúcsia) 
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Entretanto, o objetivo da pergunta era entender se as práticas de letramentos digitais 

vivenciadas no processo formativo contribuíram com a atuação profissional dos professores na 

educação básica. O que se pôde inferir das respostas é de que os docentes, durante a formação, 

tiveram experiências teórico-práticas possibilitadas pelo curso que se caracterizaram como 

letramentos digitais, mas não foram incentivados a fazer uso das TDIC, de como 

pedagogicamente utilizá-las em sala de aula com seus alunos, como demonstram os seguintes 

relatos:  

 

(94) Ele não me proporcionou. Ele me proporcionou teoria e prática, nos estágios, sim, 

só que a gente não foi incentivada a utilizar as tecnologias digitais em nenhuma 

prática. Então, a gente foi lá, inovamos, teve práticas de estágio maravilhosas, 

mas que foram, iniciativa dos alunos, pessoas que já estavam na educação, já 

tinham uma vivência, uma formação, e viam a necessidade de integrar essas 

tecnologias, né? Mas não efetivamente, porque eu vou te dizer: olha, o curso me 

disse para fazer desse jeito, o curso ensinou a gente que poderia ser desse jeito. 

Então, a gente teve as disciplinas de fundamentos, que tratavam dos conceitos, 

teve as disciplinas práticas, que foram estágios, mas, efetivamente, tocando nessa 

questão das tecnologias, foi muito pouca coisa tratando dessa questão de trabalhar 

os letramentos digitais com os alunos. (Molinia) 

 

 

(95) O curso me possibilitou aprender enquanto aluna, por exemplo, editar vídeo, 

reduzir o tamanho da gravação. Na plataforma a gente abria, fazia a leitura, as 

atividades, respondia questionários, eu aprendi muita coisa [...]. (Agastache) 
 

(96) Sobre as tecnologias não fomos incentivados por parte dos professores, para usar 

essas tecnologias como recursos para nossas aulas, mas nós tínhamos a liberdade 

de escolher de que maneira pudéssemos elaborar as atividades, então na sala de 

aula tínhamos a oportunidade de usar texto no Datashow, slides para melhor 

explicação das aulas, mas para usar na prática, como usar para os alunos 

desenvolver essa prática não. (Amarílis) 

 

(97) Olha na questão da prática não, na questão da prática que nós tivemos foi de lá 

na escola e ofertar uma aula com todo o professor estava ofertando naquele 

período que era uma aula presencial normal. Então, eu não aprendi a colocar em 

prática isso, o meu caso é diferente porque eu e a minha colega, como eu era da 

área, eu falei vamos usar o Facebook, nós usamos por nossa própria. Inclusive a 

nossa professora na época, ela falou, mas, você acredita que vai funcionar? 

Explicamos a ideia e ela nos deu autonomia para fazer. A prática que eu tive, foi 

a autonomia e o incentivo da professora para utilizar. E criamos as práticas, a aula 

funcionou normal na escola porque ela precisava cumprir aquilo estava no meu 

planejamento e extraclasse eu usei o grupo junto com a minha colega para 

potencializar o aprendizado daquele dia que eu dei na aula presencial [...]. (Lírio) 

 

De acordo com os relatos, uma prática utilizada por Lírio e uma colega de turma foi o 

uso da rede social Facebook como recurso tecnológico para potencializar as atividades 

ministradas em sala de aula.  Essa experiência demonstra que, cada vez mais, os usos das redes 

sociais passam a fazer parte do cotidiano dos estudantes. Mais do que entreter, as redes sociais 

podem se tornar recursos de interação para contribuir com os professores em sala de aula, desde 

que bem utilizadas. Atualmente, os professores têm disputado com as tecnologias a atenção de 



143 
 

seus estudantes, visto que o uso das redes sociais como prática de ensino pode contribuir para 

a aproximação desses dois mundos. 

Os estudantes já possuem familiaridade com essas redes sociais e sabem utilizar esses 

recursos. Por outro lado, existem obstáculos que impedem seu uso nas salas de aula, visto que, 

na maioria das vezes, as redes sociais são bloqueadas nas escolas, o que impede a socialização 

desses alunos no meio on-line. O problema está justamente pelo fato de as redes sociais serem 

consideradas como meio de distração nas escolas. Na maioria das escolas, o acesso a essas 

páginas é bloqueado para alunos, mas para que se possa usufruir das funcionalidades que o 

Facebook possui para aperfeiçoar o ensino, é necessário que as redes sociais sejam melhores 

exploradas por meio de planejamento em atenção aos objetivos pelos quais se pretende utilizá-

lo como suporte nas práticas docentes. 

Diante do advento das novas tecnologias, tem surgido também uma nova visão de 

aprendizagem, muitos professores como o informante Lírio, tem tomado medidas para 

desenvolver práticas que maximizem o uso do Facebook como extensão das práticas 

pedagógicas. Essa realidade encontra amparo nas reflexões de Castells (2005) ao preconizar 

que:  

A maior parte das vezes os utilizadores de internet são mais sociáveis, tem mais 

amigos e contatos e são social e politicamente mais activos do que não utilizadores. 

Além disso, quanto mais usam a Internet, mais se envolvem, simultaneamente, em 

interações, face a face, em todos os domínios das suas vidas. (CASTELLS, 2005, p. 

23). 

 

Alguns docentes vêm aderindo a essas práticas para maximizar o conteúdo da 

autoaprendizagem, como também associar a interação da tecnologia com o ensino didático. 

Assim, os relatos denotam que professores e escolas aos poucos tem despertado novos olhares 

e perspectivas de crescimento educacional, ao incentivar os estudantes a explorar o potencial 

dos recursos do Facebook de forma abrangente, não usá-lo somente com o intuito de entreter, 

mas também para o uso educativo, com vistas a desenvolver os letramentos digitais nas práticas 

escolares de cada estudante.  

 

 

 

(98) Com certeza, quando a gente fazia os estágios principalmente, porque a gente tem 

que utilizar a internet que é um recurso facilitador da aprendizagem para a prática 

pedagógica do professor, ele desenvolve pensamento crítico, estimula o diálogo, 

a pesquisa, a produção das atividades em si, como fazer um plano de aula bem 

feito, como fazer um planejamento porque tudo tem que ser planejado. Eu não 

vou chegar na escola e dar aula de artes, não eu tenho que planejar antes o que eu 

vou fazer e buscar, pesquisar para que eu torne cada vez melhor a aproximação 

do meu aluno com os conteúdos estudados na vida cotidiana dele, tornando a 

escola um ambiente mais interessante com vários tipos de fontes de informação, 
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de comunicação, na produção deles e no aprendizado dos alunos fazendo com 

que eles aprendam de maneira prazerosa. Para isso preciso buscar as TDIC, como 

fazer um plano de aula, de que forma montar os slides, dentro do curso de letras 

isso foi disponibilizado. (Hibisco) 

 

 

Devido à confusão causada pela pergunta, é possível considerar que a pergunta não ficou 

totalmente esclarecida, e provavelmente traria resultados satisfatórios quanto ao que eu 

almejava investigar. Por outro lado, a professora Fúcsia pode ter entendido exatamente o que 

eu esperava, quando revelou que o uso das TDIC ainda se limita à práticas tradicionais, pelo 

fato de não terem desenvolvido essa prática para, posteriormente, aplicá-la em sala de aula. 

Com base na ideia de Villela (2009), é possível inferir que as universidades brasileiras 

não possuem condições adequadas, sobretudo, metodologias que possibilitem ao futuro 

professor uma prática docente diferenciada, de modo a contribuir com a promoção de práticas 

de letramentos digitais aos aprendizes deste século. O percurso formativo dos informantes 

privilegiou práticas de letramentos digitais em diversas situações de formação, visto que atendia 

as necessidades para o momento da formação, mas em análise ao contexto atual da educação 

do país, os dados demonstram que seria necessária maior ênfase em ações que possibilitassem 

melhor compreensão dos letramentos digitais, dadas às atuais demandas da sociedade.  

Na era digital, a maioria dos professores não se sente digitalmente letrados, pois, ao 

longo de sua formação, não tiveram acesso as práticas de leitura e escrita proporcionadas pelo 

uso do computador e da internet.  Diferente dos denominados como nativos digitais, muitas 

vezes, os professores dessa era se sentem ameaçados pelas TDIC, e segundo Marzari e Leffa 

(2013), passam a integrar projetos de formação continuada, na tentativa se suprir lacunas 

deixadas pela formação universitária no que concerne às práticas de letramentos digitais.     

Nesse sentido, as práticas de letramentos digitais quando possibilitadas no processo de 

formação podem servir de exemplo para a atuação profissional em sala de aula, como demonstra 

o relato da participante a seguir: 

 

(99) Olha, o que eu tiro de bacana que teve no curso, foram as videoaulas. A gente 

tinha bastante videoaulas, gravadas, muito boas, pelos professores, né? Então, 

realmente, hoje, eu acho que se eu tivesse na educação básica e precisasse gravar 

videoaulas, eu teria muitos modelos bons de como fazer isso, né? A estratégia de 

trabalhar com o vídeo, eu acho que também é uma prática, talvez, que subsidiaria 

minhas práticas docentes, né? (Molinia) 

 

Esse depoimento demonstra que uma das práticas de letramentos digitais possibilitadas 

no percurso de formação dos egressos do curso de Letras foi a utilização de videoaula. Segundo 

Oliveira et al (2018), essa prática no processo de ensino e aprendizagem de cursos em educação 
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a distância não é algo novo. No entanto, esse método de ensino é pouco utilizado como fator 

complementar em aulas prioritariamente presenciais. O uso desse tipo de método de ensino é 

válido, uma vez que existem estudantes de ensino superior com diferentes ritmos de 

aprendizagem, como argumentam Oliveira e Stadler (2014).  

Na compreensão dos autores, as videoaulas servem de apoio no processo educacional, 

pois o vídeo pode ser visualizado em qualquer computador e mesmo pelo aparelho celular, com 

acesso à internet e reproduzido quantas vezes for necessário. No entender de Ferrés (1992), nos 

ambientes multimídicos, integrado pelas tecnologias da informação e comunicação, a 

construção do conhecimento ocorre por meio de várias formas de linguagens simultâneas.  

 No contexto da EaD, especificamente na formação de professores, as atividades que 

eram realizadas e que envolviam os letramentos digitais, os usos das TDIC e o AVA, incluíam 

ferramentas de interação como videoaulas, áudios, vídeo conferencias, chats, entre outros, 

como relatam as informantes nos fragmentos abaixo: 

  

(100) Essas atividades para gente realizar dentro do ambiente virtual a gente 

acessava através do computador né, assistia às aulas para poder realizar as 

atividades, aí ficaram disponíveis conteúdos para dentro desta plataforma e tinha 

outras ferramentas de interação como vídeo aula, áudio, vídeo conferência, chats, 

fóruns, tinha também a biblioteca virtual. Poderia estar mandando resumo, artigo, 

relatórios de estágio, estágio observação, estágio de intervenção, aí tinha revisão 

de conteúdo, tinha conteúdos onlines né, então dentro desse ambiente de estudo 

ele tinha múltiplas funções que era ensinar, aprender e interagir muitas vezes 

acertar errar. (Hibisco) 

 

(101) Sim, praticamente todas as atividades eram feitas no Word e alguns bem 

poucos precisamos fazer alguns slides, de gravação de vídeo tivemos uma só 

atividade e apresentação. E eu acredito que foi um aprendizado, no Word eu já 

sabia algumas coisas, mas tinha várias ferramentas ainda que eu não tinha usado 

que eu nem sabia que existia no Word, eu aprendi durante meu curso, porque foi 

devido à necessidade de uso mesmo, que eu tinha que aprender, eu tinha que fazer 

o uso daquelas ferramentas do Word para formatar o texto até para facilitar o 

trabalho. (Amarílis) 

 

De acordo com Moran (1995), o vídeo como conteúdo de ensino, permite a apresentação 

de um determinado tema sob múltiplas abordagens, explora o ver, o visual, o ter diante de nós 

nas situações, as pessoas, os cenários, as cores e as relações espaciais. A fala aproxima o vídeo 

do dia a dia, de como as pessoas se comunicam diariamente, uma forma essencial para os 

recursos didáticos em EaD.  

Assim, para atender as necessidades do indivíduo aprendente na sociedade 

contemporânea, especialmente, o estudante da educação a distância, o vídeo poderá contribuir 

na superação do modelo tradicional de ensino. Como mencionado pelas informantes, é uma 

forma que coloca o professor e o estudante em uma relação de interatividade com os elementos 
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visuais. Esses recursos utilizados estimulam a autoaprendizagem e supre a ausência do/a 

professor/a.   

De acordo com o relato de Lírio, após compreender as diferenças de aprendizagem 

observadas a partir do convívio com seus colegas, ele também pode perceber que encontraria 

essa heterogeneidade de aprendizagem na sala de aula, e que seus alunos aprenderiam de 

diferentes formas, incluindo textos impressos, assistindo vídeos, por meio de discussões e 

mesmo por podcasts e áudios de WhatsApp, como fragmento a seguir demonstra:  

 

(102) Depois da formação, eu aprendi que eu tinha um conhecimento, mas que a 

colega que era professora em Águas Claras tinha outro, eu tinha um acesso à 

internet e ela tinha outro. Então, nós percebemos que havia diferença e isso me 

fez ir para uma sala de aula sabendo que com meus alunos eu teria essas 

diferenças, que eu teria aluno que aprenderia lendo um texto, um aluno que 

aprenderia vendo um vídeo, um aluno que aprenderia discutindo numa aula 

síncrona, outro ouvindo um podcast ou ouvindo um áudio do WhatsApp. Não 

adianta eu mandar escrito, eu tinha que mandar falado para ele entender, então 

tudo isso aprendi durante a minha formação, porque eu observava meus alunos, 

meus colegas que cada um de nós tem um estilo de aprendizagem, quando a gente 

sentava em um grupo esses tipos de aprendizagem diferente se complementavam, 

e aí a gente conseguia produzir um material que era necessário. (Lírio) 

 

Fazer o uso do vídeo como recurso audiovisual é uma prática que rompe com as práticas 

pedagógicas tradicionais. Para isso, o trabalho com vídeo deve estar centrado mais no processo 

do que no produto em si. Nesse sentido, o uso do vídeo por meio dos recursos visuais, que são 

as imagens, a leitura visual é compreendida mais facilmente e com eficiência pelos alunos, 

como nos revela Santaella (2012), que ler imagens por meio de outras imagens e, talvez, 

explicá-las por meio de substituições por outras imagens, em links, seria mais próximo da 

criação artística, muito mais do que constituir-se uma atividade didática, “como fazer”, o “para 

que fazer” e “por que fazer” do letramento visual.    

Assim, fica evidente no depoimento do informante Lírio, que essas experiências 

proporcionadas por meio de atividades com o uso do vídeo, oportunizaram que seus alunos 

tivessem contato com o letramento visual durante as práticas de aprendizagens. Por tanto, 

trabalhar o letramento visual e digital é uma maneira de preparar os estudantes para o mundo 

virtual e consequentemente para os espaços que envolvem o processo de ensino-aprendizagem. 

O letramento visual, segundo Macêdo (2017), compete em ler a visualidade com sensibilidade, 

competência e criticidade, de forma a perceber aspectos e nuances imbricadas na visibilidade e 

na invisibilidade da qual faz parte do processo de apreensão, da leitura para compreensão do 

mundo e por meio da própria existência.   
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Assim, não basta fazer o uso do vídeo como forma de facilitar a aprendizagem dos 

alunos com meios agradáveis. É necessário levar o aluno a sentir satisfação ao estudar. Essa 

ideia vai ao encontro do que afirma Rover et al (2006) o aluno precisa sentir satisfação no que 

a escola tem de específico, que é a sistematização do conhecimento, e reforça a ideia de que o 

indivíduo só aprende aquilo com o qual se envolve profundamente e faz sentido para ele.  

O podcast, um outro recurso utilizado por Lírio, Momesso et al (2016, p. 70) é uma 

“ferramenta de comunicação que agrega características muito interessantes, tais como baixo 

custo de produção, operacionalidade e distribuição”. Devido a essas características, o podcast 

pode auxiliar tanto o ensino presencial quanto a distância. O autor acrescenta, ainda, que essa 

tecnologia “permite disponibilizar materiais didáticos como aulas, documentários e entrevistas 

em formato de áudio, podendo estes, serem ouvidos a qualquer hora e em diferentes espaços 

geográficos” (MOMESSO et al., 2016, p. 70)  

Pensando no contexto desta pesquisa, a educação a distância, os podcasts também 

podem ser indicados para os ambientes virtuais colaborativos, ou seja, ambientes em que os 

estudantes podem contribuir de forma colaborativa ou, ainda, assumir papel ativo e produtivo. 

Levar essa prática para a sala de aula como citado pelo informante Lírio, pode causar mudanças 

importantes relacionadas a inserção do aluno nas práticas de letramentos digitais, Moran (2018, 

p. 528) afirma que 

  

A combinação de tantos ambientes e possibilidades de troca, colaboração, coprodução 

e compartilhamento entre pessoas com habilidades diferentes e objetivos comuns traz 

inúmeras oportunidades de ampliar nossos horizontes, desenhar processos, projetos e 

descobertas, construir soluções e produtos e mudar valores, atitudes e mentalidades. 

   

Assim, a combinação de práticas em sala de aula e em ambientes digitais amplia as 

possibilidades de desenvolvimento de diversas habilidades, que incluem o desenvolvimento dos 

letramentos digitais de professores e alunos, além de contribuir para a formação de valores e 

atitudes. Como também pode ampliar horizontes e as possibilidades para novas descobertas em 

diversas áreas.   

Além do mais, Buzato (2009) afirma que refletir sobre os letramentos digitais  implica 

dizer que esses Letramentos representam um dos maiores desafios para as práticas de ensino, 

pois, requerem uma disposição para o uso das novas tecnologias por parte dos professores; uma 

mudança de postura diante da aplicação dos instrumentos/ferramentas tecnológicas por meio 

da contextualização e da ressignificação desses meios, considerando-se  que ainda existe a 

exclusão digital e muitos alunos não dispõem desses recursos em casa. E há casos em que os 

alunos sabem mais do que os próprios professores.  
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Cabe ao professor, utilizar esses recursos de forma adequada, considerando 

principalmente a realidade em que atua e os objetivos necessários aos estudantes que ensina. A 

esse respeito, Moran (2009) esclarece que: Ensinar com as novas mídias será uma revolução, 

se mudarmos simultaneamente os paradigmas convencionais do ensino, que mantêm distantes 

professores e alunos. A internet é um meio de comunicação, ainda incipiente, mas que pode nos 

ajudar a rever, as ampliar e a modificar muitas das formas atuais de ensinar e aprender.  

Atualmente, muitas escolas têm inserido as TDIC na sala de aula. O que a maior parte 

delas fazem é colocar os estudantes em contato com a internet em laboratórios, como assegura 

Moran (2010). Isso fica evidente nos relatos das informantes Orquídea e Hibisco. 

 

(103) Durante minha formação uma das coisas que eu aprendi foi fazer pesquisa na 

internet, e isso sempre que posso proporciono para meus alunos, lembro de uma 

atividade que apliquei em sala com meus alunos no estágio, sobre a cultura dos 

países, reproduzimos danças, costumes, comida, essas coisas, aí eu levava os 

meus alunos para o laboratório e daí a gente pesquisava na internet, a gente 

pesquisava cultura, costumes até a religião, pesquisávamos na internet, 

precisamos fazer um trabalho escrito, digitado no Word, entregar e apresentar em 

no dia dessa feira, apresentar em danças, costumes e até comidas, foi um dos 

trabalhos que a gente utilizou bastante a internet, gravamos vídeo e tudo mais. 

(Orquídea) 

 

Fica evidente também que eles associam a utilização das TDIC na sala de aula com 

pesquisa na internet, por meio de site de busca, como por exemplo, o Google, se restringindo 

as diversas possibilidades de uso dos recursos tecnológicos para fins de aprendizagem. O que 

difere da informante Hibisco que utiliza os recursos tecnológicos como prática docente ao 

preparar aulas e avaliações de modo que ao enviar as atividades por meio da plataforma do 

Google Classroom também incentiva seus alunos a ir em busca de pesquisar e utilizar as TDIC.  

 

(104) Com certeza, por que essas práticas inovadoras que a gente pode se dizer 

assim, ela nos possibilita também a trabalhar, trazer o aluno para fazer seus 

trabalhos, para incentivar ele as diferentes tecnologias né, como a execução de 

um trabalho, apresentação de um trabalho os meus aqui mesmo como eu trabalho 

na escola do campo, ensinar eles como fazer um trabalho no slide, apresentar para 

os colegas, enquetes que possam ajudar eles. Agora mesmo dentro do Classroom 

têm as formas que a gente pode estar montando uma avaliação, envia eles me 

devolvem, então isso para eles além de ser uma novidade está incentivando eles 

a trabalhar, a estar buscando a tecnologia também, e a gente aprende junto, a 

gente ensina como aprende. (Hibisco) 

 

(105) Durante o estágio, de práticas digitais não, até porque poucos alunos tinham 

acesso, tinha celular. (Amarílis) 

 

(106) Hoje tenho consciência que a prioridade é o aluno, sua participação ativa faz 

toda a diferença, ao professor cabe mediar a aprendizagem adequando-a as 

mudanças através de um ensino dinâmica usando materiais online já que nossos 

alunos nasceram cidadãos digitais. (Fúcsia) 
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(107) Para falar a verdade eu dei aula só de inglês, então eu imprimi músicas em 

inglês, e usava o celular para colocar a música para os alunos ouvirem a melodia. 

Levei a música impressa, mas também fiz o uso da tecnologia para ouvi-la. 

(Agastache)  

 

(108) Na medida em que o curso de Letras foi me proporcionando na forma de 

letramentos digitais na aprendizagem, hoje estou vivenciando aulas remotas com 

os alunos, utilizando também de plataformas: Google Meet, Google Classroom. 

(Vinca Azul) 

 

 

Os relatos apontam que os docentes têm consciência de que seus alunos estão 

familiarizados com recursos tecnológicos, o que estimula o interesse destes quando são 

convidados a explorá-los em sala de aula, e que cabe ao professor se adequar às mudanças por 

meio de um ensino dinâmico com o uso de materiais on-line, pois no entender de Fúcsia “nossos 

alunos nasceram cidadãos digitais”. Além disso, as informantes relatam que as práticas de 

letramentos digitais possibilitadas no percurso de formação desses professores, proporcionaram 

neste momento pandêmico que o mundo ora vivencia, estratégias e caminho a seguir fazendo 

uso dos recursos tecnológicos para ministrar aulas remotas.  

Sobre as atividades que esses professores aprenderam no curso de Letras e dentre essas 

se há alguma que eles desenvolvem ou já desenvolveram em sala de aula, três professoras 

consideram que trabalham com atividades que aprenderam durante o percurso de formação em 

Letras. Molinia, por exemplo, relata que durante os estágios ela e uma colega levaram como 

proposta de atividade os HQs, em que desenvolveram uma sequência didática para trabalhar 

com histórias em quadrinhos com os alunos. Afirma, ainda, que essa prática foi desenvolvida 

no curso, por não ter atuado na área de linguagem, e no momento atuar nos anos iniciais por 

também ser graduada em pedagogia, essa prática foi posta em prática somente nos estágios do 

curso, e considera essa experiência significativa, como demonstram seus relatos a seguir:  

 

(109) Eu trabalhei com HQs no estágio. No estágio, eu fiz uma sequência didática 

para trabalhar com histórias em quadrinhos, então eu utilizei um software de 

produção de histórias em quadrinhos. Foi uma prática que eu desenvolvi no curso. 

Eu acho que foi essa. Foi essa do estágio, né? Foi em dupla, foi eu e uma colega 

minha. Nós fizemos essa produção, trabalhamos primeiro em sala de aula, todo o 

gênero das histórias em quadrinhos, explicamos a diagramação, o que são os 

balões, as onomatopeias, explicamos, contextualizamos tudo isso, trouxemos 

histórias prontas para que eles lessem, e depois trabalhamos a produção. Primeiro 

nós trabalhamos a produção com eles no papel, no início, e depois nós 

trabalhamos toda essa parte conceitual, e depois a gente levou eles para o 

laboratório de informática para eles fazerem a produção das histórias em 

quadrinhos. Então, foi uma prática muito legal. (Molinia) 
 

(110) Gostei muito das práticas utilizando sequências didáticas, embora eu tenho 

aprendido a desenvolver de forma presencial, tenho optado por esse formato e 

nas aulas remotas tenho acompanhado, então eu trabalhei o gênero textual receita, 

sei que na minha escola tem alguns alunos que dependem de cesta básica [...]. 

Mas foi muito interessante, então a sequência didática independente do gênero 
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textual que foram utilizados, eu utilizo tanto em inglês, quanto em português, que 

eu dou aula das duas disciplinas. As sequencias didáticas foram trabalhadas por 

minha professora durante minha formação. (Lírio) 

 

De acordo com esses relatos, orientar um sujeito digitalmente não lhe garante a inclusão 

digital, pois, segundo Coscarelli e Ribeiro (2005), para alcançá-la, é necessário inter-relacionar 

ações que deem ao sujeito possibilidades de partilhar dos direitos e deveres daqueles que já 

participam ativamente da cultura digital. Assim, é necessário fornecer não apenas condições de 

conhecimento digital, mas também entender seu uso social, como sujeito crítico e reflexivo dos 

recursos tecnológicos, isto é, que possua competências referentes aos letramentos digitais.    

Com referência ao trabalho com sequências didáticas mencionado por Molínia e Lírio, 

Silva (2018) afirma que no ensino de língua, as sequências didáticas são constituídas como uma 

excelente e eficaz ferramenta pedagógica para o desenvolvimento das práticas de oralidade, de 

leituras e de escrita na sala de aula. Desenvolvida pelos estudiosos Scheneuwly, Dolz e 

Noverraz, as sequências didáticas se baseiam em um trabalho sistemático e procedimental. Para 

os autores, a “sequência didática é um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 

sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito” (SCHNEUWLY; DOLZ; 

NOVERRAZ, 2004, p. 82). 

Ao trabalhar de forma integrada para possibilitar aos alunos o domínio do uso da língua 

nas diversas situações, o professor pode trabalhar uma situação de rotina de forma simplificada 

ao ser trabalhada com a sequência didática como ferramenta de ensino e aprendizagem, por 

meio da leitura, escrita, oralidade, aspectos gramaticais da língua, discutidos e abordados de 

forma conjunta, ao propiciar aos aprendizes a perceber a utilidade nas atividades que estão 

realizando, pois, “a produção textual é uma atividade que se situa em contextos da vida 

cotidiana e os textos são produzidos para alguém com algum objetivo”, como assegura 

Marcuschi (2008, p. 217). 

Já as informantes Agastache, Vinca Azul, Orquídea e Amarílis relatam que as atividades 

que propuseram para seus alunos envolviam textos impressos, interpretação de textos, músicas 

e filmes. Os dados demonstram que as TDIC foram utilizadas como um meio para a realização 

das atividades e não como um recurso para desenvolver e mesmo ampliar letramentos digitais 

nos processos de ensino e aprendizagem dos estudantes. No entanto, os dados sinalizam, 

também, que essas atividades propostas pelas professoras não desenvolveram habilidades 

relacionadas aos letramentos digitais de seus alunos.  

    

(111) Trabalhei com textos impressos para tradução com meus alunos de inglês. Mas 

durante o estágio trabalhei vocabulário, interpretação, música. (Agastache) 
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(112) Sim, trabalhando com músicas ou trecho de filmes, com o objetivo a 

interpretação e opiniões dos alunos. (Vinca Azul) 

 

(113) Essas atividades que tem de ser um pouco mais planejadas, gravação de vídeo, 

postar no YouTube eu não cheguei a trabalhar com eles, [...]. Mas eu consegui 

trabalhar com alguns alunos quando do CEJA José Dias, consegui usar com eles 

slides trabalhando a literatura. Eu consegui passar filmes literários para eles, 

conversamos, discutimos e pedi para eles fazerem a própria experiência deles de 

que tipo de ensinamento esse filme literário trouxe de conhecimento para eles. 

(Orquídea) 

 

(114) [...] foi poucas atividades não teve assim uma direcionada mesmo ao uso da 

tecnologia com esse intuito, a gente utilizava como uma ferramenta de auxílio do 

aluno, mas foram bem poucas, só mais para utilização para digitar texto, elaborar 

atividade no Word, imprimir para os alunos, no sentido de ser mais prático, mais 

rápido, aproveitar mais o tempo da aula ao invés de passar no quadro já elaborar 

atividade em casa e levar impresso, seria essas atividades que eu realizei. 

(Amarílis) 

 

De acordo com Amarílis e Orquídea, as atividades não tinham como objetivo o trabalho 

com os letramentos digitais dos alunos, pois essas atividades demandam tempo para serem 

planejadas e postas em prática. Os dados demonstram que a TDIC ainda é vista com um olhar 

técnico e facilitador dos processos de elaboração de atividades escolares. Não é a TDIC ou a 

modalidade de ensino que tornará o ensino significativo.  

 

(115) Para o dia do livro eles vão ter que escolher uma história e se caracterizarem, 

eles terão que escolher qualquer história do Monteiro Lobato e fazer o reconto da 

história em forma de vídeo para estar apresentando para os outros colegas. Então 

como a gente está estudando a distância, trabalhamos a dinâmica na apresentação 

de forma eles gravarão um vídeo falando sobre eles e se apresentando para os 

outros colegas, a gente tem um projeto de leitura na escola e continuamos 

desenvolvendo ele, a ideia é eles fazerem as leituras e depois recontar, colocar o 

celular para filmar contando a história e mandar no grupo do WhatsApp para que 

os colegas também participem da história deles. (Hibisco) 

 

Uma proposta de atividade que a informante Hibisco trabalhou com seus alunos foi a 

gravação de vídeo narrando/se apresentando sobre eles e recontando uma história para os 

colegas e, posteriormente, fariam a postagem no grupo do Whatsapp. Diante desse relato da 

informante Hibisco, mesmo que as atividades propostas pela professora não tiveram o objetivo 

de desenvolver habilidades inerentes aos letramentos digitais, as atividades atingiram esse 

objetivo, pois, o aluno ao gravar vídeo recontando uma história e apresentando para seus 

colegas, desenvolveram capacidades de interagir, utilizar os recursos digitais para exercer 

autoria e compartilhar conhecimentos com vistas aos novos sentidos construídos, por meio da 

história contada. Referente às narrativas, Almeida (2018) referenciada por Watanabe (2020) 

afirma que o ato de narrar é próprio da cultura humana, e que fazê-la por meio da linguagem 

auxilia na reorganização da experiência histórica e social levando à construção do 
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conhecimento. Neste percurso, ações, intenções, diferentes culturas, valores, modos de vida são 

ordenados e interpretados.  

Segundo Watanabe (2020), a inclusão do digital nas narrativas, o emprego de diversas 

linguagens contribui para elevar a produção para um patamar de sofisticação. Pelo fato das 

TDIC possuírem elementos que permitam interação, participação, colaboração e transparência 

do processo que está sendo narrado, e assim expandir para a criatividade e a imersão. Por serem 

recursos hipermodais e hipermoveis podem aumentar a ressignificação e a construção de 

saberes, por intermédio da interação do professor. Para Almeida (2005); Rodrigues et al (2017); 

Watanabe (2020), o ato de recontar experiências promove a compreensão do que foi 

significativo para os alunos, seus erros e potencialidades, estabelecendo assim uma relação mais 

efetiva entre subjetividade e objetividade, num movimento de autorreconhecimento que pode 

levá-lo para além do que é ofertado pela experiência, conferindo, assim, uma aprendizagem 

para a transformação, visto que assumem sentimentos de protagonistas e de investigação, de 

forma a desenvolver habilidades relacionadas aos letramentos digitais.   

Assim, os dados demonstram que a atividade proposta pela informante Hibisco, 

proporcionou para os alunos práticas de letramentos digitais, por meio das narrativas que 

integraram recursos audiovisuais ao conteúdo que estava sendo narrado, como o recontar de 

uma história. Nesse sentido, de acordo com Motta (2013), ao narrarmos os acontecimentos 

vividos, formamos “teias” que nos unem a nós mesmos, aos outros e as nossas histórias.  

Os levantamentos realizados, inicialmente, frutos de um percurso metodológico 

pontuado por leituras e aplicação de entrevistas semiestruturadas, oportunizaram compreender 

como o processo de formação de professores teve impacto na formação desses professores 

egressos da educação a distância e a concepção que estes haviam formado a respeito dos novos 

letramentos (letramentos digitais). Ademais, os relatos dos docentes, participantes da pesquisa, 

demonstram que no percurso de formação os egressos tiveram práticas de letramentos somente 

enquanto formação como alunos. E encontraram dificuldades em lidar com recursos 

tecnológicos, entre eles a plataforma AVA Moddle.   

Em razão da formação docente ser reconhecida como uma ação complexa, além das 

atuais demandas da sociedade os professores têm encontrado, no decorrer de sua formação e 

atuação docente, desafios que se referem à utilização das TDIC no ambiente escolar.   

Para incorporar as TDIC no espaço escolar, a habilidade do professor é um dos fatores 

que mais se discute. Isso ocorre devido ao fato de que muitos professores sentem dificuldades 

de inserir algumas tecnologias em suas vivências pedagógicas. Em face disso, a formação 

continuada no âmbito das TDIC é um dos caminhos mais favoráveis para preparar o professor 
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a enfrentar esse processo inevitável no nosso tempo, pois é uma alternativa que orienta estes 

profissionais no trabalho pedagógico com esses recursos de forma mais segura. 

Os desafios encontrados pelos professores podem estar atrelados à diversidade de 

recursos existentes, dificultando o conhecimento destes, como também a sua escolha e a sua 

forma de manuseá-los. Para Moran (2012, p. 12), “nunca tivemos tanta informação disponível 

e, ao mesmo tempo, nunca foi tão difícil conhecer”. Assim, quanto mais surgir recursos 

tecnológicos, surge, na mesma proporção, a necessidade de se formar continuamente para que 

seja possível seu uso de forma satisfatória. É o que relata a informante Hibisco ao falar das 

dificuldades enfrentadas pelos professores.  

 

(116) Os professores enfrentam muita dificuldade para desenvolver essas práticas 

por quê as TDIC hoje elas são ferramentas que a gente utiliza como ferramenta 

pedagógica que ela tem oportunidade de oferecer aulas mais contextualizadas de 

experiências vividas pelos os alunos no seu dia a dia, e oportuniza o professor 

também a trabalhar, buscar essas formações, por quê é complicado trabalharmos 

com alunos se você não busca novas práticas, para atrair o aluno para dentro da 

sala de aula, para ter uma aula interessante, para que chame atenção dos alunos. 

Então você tem que está buscando sempre a tecnologia porque o mundo hoje ele 

está dessa forma, ele é tem muitos recursos disponíveis tanto você trabalhar 

dentro da sala de aula como fora da sala de aula, inclusive agora mesmo a gente 

trabalha com plataformas e onde o aluno tiver ele pode acessar e a gente pode se 

conectar, trocar ideias desde que ele tenha um celular, um tablet ou notebook. 

(Hibisco) 

 

O relato da informante aponta que as formações iniciais não têm sido suficientes para 

proporcionar conhecimentos necessários ao professor, principalmente, quando se refere a 

inserção das TDIC na área da educação. A informante relata, ainda, que:  

 

 

(117) Os professores vêm buscando novas metodologias de ensino na tentativa de 

potencializar o conhecimento produzido dentro da escola, é de grande 

importância, é um paradigma de superação da escola tradicional, do docente, do 

presente ali no espaço escolar e agora através da tecnologia. (Hibisco) 

 

Sob esta perspectiva, Moran, Masetto e Behrens (2000, p.71) afirmam que 

 

O docente inovador precisa ser criativo, articulador e, principalmente, parceiro de seus 

alunos no processo de aprendizagem. O professor deve mudar o foco do ensinar para 

reproduzir conhecimento e passar a preocupar-se com o aprender e, em especial o 

‘aprender a aprender’, abrindo caminhos coletivos de investigação para a produção do 

seu conhecimento e do seu aluno.  

 

Em vista disso, é primordial que os professores recorram a cursos de formação 

continuada para atribuir um novo significado às suas práticas. Nesse contexto, a formação 

continuada é um processo essencial para os professores, pois além de proporcionar 
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conhecimentos, colabora para o aperfeiçoamento dos métodos que são aplicados em sala de 

aula e, consequentemente, enriquece a aprendizagem dos alunos. Assim, o professor que se 

propor buscar mais informações, provavelmente será um professor mais atualizado e apto a 

desenvolver habilidades perante ao uso das TDIC em virtude da necessidade de potencializar 

as práticas de letramentos digitais nas escolas da educação básica.  

Na atualidade, professores têm vivenciado com as tecnologias digitais diariamente, e 

essas têm se expandido cada vez mais ao ponto de trazer mudanças significativas para o meio 

educacional. Assim, de acordo com a direção que os dados evidenciam, Aranha e Mata (2017, 

p. 3) afirmam que “Tablets, computadores, smartphones, redes sociais, sites educativos ou 

softwares (aplicativos), por exemplo, podem ser grandes aliados de professores e alunos nos 

processos de ensino/aprendizagem”, tendo em vista o processo contínuo de mudanças 

tecnológicas. 

 Os informantes Amarílis e Lírio relatam que, em alguns momentos, os professores 

formadores chegaram a dizer que possuíam dificuldades para interagir com os recursos 

tecnológicos, por isso não estavam preparados para atuar na modalidade a distância, pois 

vinham de uma realidade do ensino superior presencial. Uma outra situação apontada é que os 

professores demoravam para responder as perguntas e dúvidas colocadas no portal do aluno, 

deixando para responder 15 dias depois, data que seria o dia da aula. Perguntas essas que até 

hoje continuam sem respostas, como apontam os fragmentos a seguir:   

 

(118) No início do curso foi difícil, tivemos alguns professores que não eram da 

área, não estavam preparados para o EaD, até no meio do curso nós tivemos uma 

reunião com a coordenação do curso foi trocada a pedido dos acadêmicos dos 

quatros polos que ofertam o curso de Letras, e a nova coordenação esteve em 

todos os polos. Eu participei dessa reunião, e nos fez algumas propostas e o mais 

interessante é que ouviu dos acadêmicos o que precisava, qual era a necessidade. 

E no decorrer do curso melhorou muito, e eu estava num ponto que estava 

querendo desistir do curso porque assim, outro dia eu tive acesso ao painel do 

curso, as respostas do primeiro semestre que não foram respondidas até hoje, 

perguntas que eu fiz para os professores. (Lirio) 

 

(119) A partir do 3º semestre ou quarto semestre foi reformulada grade curricular, 

nessas aulas presenciais, foram poucas aulas, mas os professores que vieram, 

relataram a dificuldade de gravar, de estar na frente de uma câmera porque para 

alguns era a primeira vez que ministrava aula distância, e a maior dificuldade era 

para saber como passar o conteúdo, como falar diante da câmera para que o aluno 

entendesse, no caso nós acadêmicos entendesse de forma proveitosa o conteúdo, 

pouco período de tempo que a aula não podia ser muito extensa era 20 minutos 

máximo a aula poderia ser, eu tinha que tomar aproveito de explicação naquele 

conteúdo naquela aula gravada. (Amarílis) 
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 Os fragmentos evidenciam que o uso das TDIC ainda se apresenta como um desafio 

para muitos professores no desenvolvimento do trabalho docente. Os fragmentos demonstram, 

também, que os professores, em formação, não foram bem orientados, tiveram pouco respaldo 

por parte de alguns professores e coordenação do curso. Em busca de melhorias e de uma 

solução para esse impasse foram solicitadas reuniões e substituição de coordenação, pois, os 

professores se viam insatisfeitos perante a gestão, bem como pela organização do curso. Foi 

necessário reformular a matriz curricular do curso, modificar o que não fazia sentido para a 

realidade deles, era necessária mais atenção aos professores, pois no decorrer do curso muitos 

se viam perdidos e até mesmo desmotivados para prosseguir com a formação.  

Diante deste cenário, os dados evidenciam que um desafio imposto aos professores ao 

utilizarem as TDIC é de compreendê-las de forma cada vez mais abrangente para torná-las parte 

de seu trabalho docente. A maneira de como realizar o trabalho docente pode ser fundamental 

para ultrapassar este desafio. Atualmente, mesmo diante de tantas possibilidades de acesso e 

uso dos meios digitais, é possível encontrar professores que possuem dificuldades em fazer uso 

das TDIC na prática cotidiana e, sobretudo, em se apropriar delas para uso pedagógico. 

Diante das constantes transformações, das novas exigências e necessidades pelas quais 

tem passado a sociedade, o papel do professor passou a ser repensado, essas mudanças geraram 

preocupações em relação ao papel do professor, como também sobre a sua formação para atuar 

neste novo contexto. De acordo com Vidal (2002, p. 55), muitos professores do ensino superior 

têm uma preparação pedagógica deficiente. 

 

[...] é sabido que muitos professores universitários tiveram pouca ou nenhuma 

preparação didático-pedagógica. Nem parece ser um item tão importante assim, pois, 

ao se contratarem professores para o ensino superior, exigem-se títulos, certificados 

de experiência, mas nenhuma comprovação de bom desempenho didático em sala de 

aula.     

 

Com referência à ideia do autor, apesar de muitos professores que atuam no ensino 

superior possuírem uma formação especializada e conhecimentos específicos, o desempenho 

didático pedagógico deixa a desejar, ao se tornar professor universitário o quesito que levam 

em consideração é referente aos títulos que esses professores possuem. Nesse sentido, os dados 

sinalizam que essa situação ocorreu com os professores que migraram da modalidade presencial 

para a EaD, uma vez que a atuação do docente ocorre no desenvolvimento de suas práticas 

pedagógicas, como demonstra o relato de Lírio, no depoimento a seguir:  
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(120) Percebi que alguns professores não estavam preparados, mas quando fez o 

seletivo, não se levou em consideração a questão da EaD, se levou em 

consideração o conhecimento, então quem passou melhor foi quem tinha mais 

conhecimento, que planejava conteúdo para qual ia trabalhar. Só que no início o 

professor trouxe as mesmas práticas que ele trabalharia em uma sala presencial e 

não funcionou [...]. Entendo que a minha necessidade não é a sua, não é a de outro 

colega, então cada um tem sua dificuldade. E a faculdade não pensou isso, a 

faculdade tratou todo mundo como se todos tivessem certo conhecimento em 

informática e nem todo mundo tinha. Os textos eram diferentes, não era como um 

texto que você lia no papel impresso. Eram textos com uso de hipertexto, 

hiperlink, você podia clicar no link, assistir um vídeo ou ir para outro material. A 

maior dificuldade que fez os acadêmicos evadir do curso, foi exatamente o 

domínio da tecnologia, a questão dos letramentos digitais, porque não dominava, 

não sabia como fazia, sabia fazer a atividade, mas não sabia como ia fazer dentro 

da plataforma e isso desanimou muita gente. (Lírio) 

 

O depoimento sinaliza que há uma lacuna na formação inicial e continuada dos 

professores universitários, as faculdades não têm levado em consideração as necessidades de 

conhecimentos em informática, tão pouco de seus estudantes. Nos dias atuais, muito se comenta 

sobre os letramentos digitais em documentos como a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), e em currículo de cursos de nível superior, mas na prática os letramentos digitais não 

se consolidam de forma efetiva para o desenvolvimento de habilidades que se fazem necessárias 

diante das atuais demandas da sociedade.  

Demandas essas mobilizadas em função do avanço da ciência e da inserção das TDIC 

nos meios educacionais, dos quais tem gerado muitas dúvidas, de como trabalhar e desenvolver 

os letramentos digitais com estudantes, tanto da rede básica de educação quanto em 

universidades.  O relato do informante Lírio demonstra, também, que muitos professores ainda 

possuem lacunas em seus próprios processos formativos em letramentos digitais e, por 

consequência, para aliar as TDIC em suas práticas pedagógicas. 

Esses apontamentos do informante ecoam aos argumentos de Marzari e Leffa (2013) 

quando afirmam que os professores dessa era se sentem, muitas vezes, ameaçados pelas TDIC 

e, por isso, passam a integrar os projetos de formação continuada, na tentativa de suprir lacunas 

deixadas pela formação universitária no que diz respeito, especificamente, as práticas de 

letramentos digitais. 

Na atualidade, dizer que um professor é letrado digital implica afirmar que esse 

profissional não apenas (re)conhece os recursos tecnológicos que estão à sua disposição, 

durante sua atuação didático-pedagógica, mas, principalmente, se apropria deles, para 

utilização de forma coerente,  reflexiva e criativa e, ao fazê-lo, ao passo que ensina seus 

estudantes a ler e a escrever em ambientes digitais, que requer novas práticas de leitura e escrita, 

decorrentes da substituição do papel (texto impresso) pela tela (texto original). 
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Para Mello (2000), a importância da prática decorre do significado que se atribui à 

competência do professor para ensinar e fazer aprender. Estas competências são formadas pela 

experiência, portanto esse processo deve ocorrer necessariamente em situações concretas, 

contextualizadas. 

Na formação de professores, o termo prática possui três sentidos complementares que 

são inseparáveis. De acordo com Mello (2000), o primeiro sentido refere-se à contextualização, 

relevância, aplicação e pertinência do conhecimento das ciências que explicam o mundo da 

natureza e o mundo social; em segundo lugar, identifica-se com o uso eficaz das linguagens 

como instrumento de comunicação e organização cognitiva da realidade natural e social; em 

terceiro, a prática tem o sentido de ensinar, referindo-se à transposição didática do 

conhecimento. 

As TDIC se apresentam como recursos que permitem registrar, editar, combinar toda e 

qualquer informação, independente do meio, do lugar e do tempo. O seu uso nas práticas 

pedagógicas pode proporcionar a multiplicação de possibilidades de escolha e de interação. O 

virtual e a mobilidade nos libertam dos tempos e espaços determinados. Segundo Peixoto et al, 

(2007), o sentido mais amplo da tecnologia não se refere só à sua utilidade funcional. É preciso 

entender que a TDIC ao servir a determinada prática pedagógica, os sujeitos envolvidos 

experimentem a tecnologia de modo a incorporá-la. Isso significa dizer que é necessário que 

tanto o professor quanto o aluno se apropriem das TDIC de forma que seu uso e a construção 

do conhecimento se efetue como co-criação. Para isso, é necessário que o professor atue de 

forma a criar situações de aprendizagem em que o aluno possa realizar atividades e construir 

seu conhecimento.  

No entanto, Valente (2008) assegura a grande importância de entender que cada 

tecnologia tem suas próprias características, vantagens e desvantagens, as quais tem de ser 

mencionadas e discutidas para que possam ser utilizadas no trabalho docente. Nesse sentido, 

Chaves (2004, p. 2) afirma que:  

 

Faz sentido lembrar aos educadores o fato de que a fala humana, a escrita, e, 

consequentemente, aulas, livros e revistas, para não mencionar currículos e 

programas, são tecnologias, e que, portanto, educadores vêm usando tecnologia na 

educação há muito tempo. É apenas a sua familiaridade com essas tecnologias que as 

torna transparentes para eles.   

 

A ideia do autor faz inferir que para atender as necessidades educacionais 

contemporâneas, os usos das tecnologias na atuação docente exigem pontos de vista e 

metodologias de ensino diferentes das tradicionais. Portanto, é necessário que os professores 



158 
 

compreendam a importância das TDIC no trabalho docente e a melhor maneira de usá-las, para 

que não sejam inseridas nas práticas de letramentos digitais apenas como recursos técnicos.  

Almeida (2009) corrobora essas reflexões ao destacar que é necessário integrar os 

recursos tecnológicos e midiáticos de forma significativa no processo de ensino e 

aprendizagem. Para isso, é importante ir além do acesso, proporcionar condições para que 

alunos e demais membros da comunidade acadêmica possam se expressar por meio das 

múltiplas linguagens, a fim de utilizar as operações e funcionalidades das tecnologias, com 

vistas a compreender suas propriedades específicas e potencialidades para a produção do 

conhecimento e do desenvolvimento pessoal e cultural. 

Nesse sentido, é possível inferir que os letramentos digitais se fazem importantes tanto 

na formação inicial de professores que irão atuar no contexto da educação básica, quanto na 

formação continuada de professores que atuam no ensino superior presencial, bem como 

aqueles que exercem a profissão docente no contexto do ensino a distância. Para tanto, a 

discussão sobre letramentos digitais é trazida nesta pesquisa para enfatizar sua importância para 

a formação de professores. Pois os dados da pesquisa demonstram que durante o processo 

formativo os professores, egressos do curso de Letras, não tiveram uma formação com 

disciplinas preocupadas com os desafios postos pela era da informática, além disso, os dados 

demonstram, também, que ao abordarem sobre as TDIC e a EaD na disciplina de introdução a 

EaD, o foco foi mais sobre os estudos teóricos em detrimento da prática.  

 Em vista disso, os dados apontaram, também que durante todo o processo de formação 

desses professores não houve uma preocupação em desenvolver/ampliar os letramentos digitais, 

o que se vê é que nos cursos de formação de professores estuda-se sobre a informática na 

educação, mas não forma o futuro professor para articular os letramentos digitais com as 

atividades que fazem uso do computador e da internet como instrumentos de aprendizagens. 

Diante dos dados apresentados nesta pesquisa, cabe alguns questionamentos referentes a esse 

modelo de formação que as universidades presenciais e a distância têm ofertado, assim suscita 

a seguinte pergunta: como os professores conseguirão dar conta de atender as novas demandas 

da sociedade contemporânea? Como formar futuros professores para enfrentarem os 

letramentos que seus futuros alunos possuem? E para as novas demandas dos letramentos 

digitais? Como formar professores trabalhando os letramentos digitais de forma efetiva se as 

universidades ofertam cursos de formação de professores que se encontram a margem dessas 

novas possibilidades que os recursos digitais trazem para seus usuários?  

Não basta somente equipar as escolas e as universidades com computadores e 

oportunizar acesso à internet, é necessário um trabalho em conjunto para desenvolver e ampliar 
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competências ligadas aos letramentos digitais de professores e estudantes. Essas reflexões 

corroboram as ideias de Buzato (2006) ao evidenciar que além das questões de infraestrutura 

como (compra de computadores, conexões velozes com a internet), o autor chama atenção para 

não cair na tentação de que “tudo é lindo no mundo maravilhoso das redes virtuais”, (BUZATO, 

2006, p. 12).  

Para o autor, a formação de professores, nesse novo contexto, requer uma formação que 

capacite esses professores para atuarem com as TDIC em seus contextos de trabalho, de forma 

colaborativa com seus alunos. Em outras palavras, é necessário que o professor compreenda 

que não se trata de um simples treinamento, mas sim de um entrelaçamento, apropriação e 

transformação sobre o que tínhamos e sabíamos fazer para o que queremos ter e o que queremos 

fazer, como assegura Buzato (2006).   
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

   

O objetivo dessa pesquisa foi de analisar as práticas de letramentos digitais promovidas 

nas diferentes situações de formação de professores de Letras, egressos da EaD, ofertada pela 

UAB. Assim, retomo as questões norteadoras que realizei no início desse estudo (a) Em quais 

práticas formativas os letramentos digitais foram privilegiados na formação de Letras em EaD? 

b) Como as TDIC foram utilizadas para o desenvolvimento das práticas de letramentos digitais? 

c) entender se as práticas de letramentos digitais vivenciadas no processo formativo 

contribuíram com a atuação profissional dos professores na educação básica. 

Os dados analisados nessa pesquisa demonstraram que na modalidade de Educação a 

Distância, os docentes, egressos do curso de Letras, tiveram durante seu percurso formativo 

práticas de letramentos digitais em diversas situações de formação, visto que atendia as 

necessidades para o momento da formação, o que em análise ao contexto atual da educação do 

país, os dados demonstram que seria necessária maior ênfase em ações que possibilitassem 

melhor compreensão dos Letramentos Digitais, dadas às atuais demandas da sociedade 

contemporânea.  

No que se refere aos usos das TDIC no processo de formação em Letras, as TDIC 

contribuíram para auxiliar os estudantes a ampliar as práticas de letramentos digitais, os 

letramentos digitais, bem como para a ampliação da interação e comunicação entre os discentes, 

tutores e professores, para acessar materiais na internet, materiais complementares para a 

realização dos trabalhos, debates de temas a serem estudados, acesso a vídeoaulas e realização 

de tarefas e atividades. 

Durante o percurso de formação os docentes realizaram práticas de letramentos digitais 

por meio do uso de programas de edição de texto, elaboração de apresentação em slides, busca 

e envio de trabalhos por meio da plataforma AVA, gravação de vídeo para apresentação de 

trabalhos, questionários, tendo em vista a prática de maior frequência no curso de Letras foi o 

fórum de discussão, que possibilita ao futuro professor a habilidade de pesquisar/buscar na 

internet, cuja habilidade contribui para o desenvolvimento dos letramentos digitais de cada 

estudante da modalidade a distância. 

Com referência às práticas de letramentos digitais vivenciadas no processo formativo 

que se tornaram inspiração para a atuação profissional docente, o conjunto de dados 

demonstram que os docentes têm consciência de que seus alunos estão familiarizados com 

recursos tecnológicos, o que estimula o interesse destes quando são convidados a explorá-los 

em sala de aula, e que cabe ao professor se adequar às mudanças por meio de um ensino 



161 
 

dinâmico com o uso de materiais on-line. Além disso, os dados sinalizam, também, que as 

práticas de letramentos digitais possibilitadas no percurso de formação desses professores 

proporcionaram, neste momento pandêmico que o mundo vivencia, estratégias e caminhos a 

seguir fazendo uso dos recursos tecnológicos para ministrar aulas remotas. 

Assim, diante das atuais demandas da sociedade contemporânea faz-se necessário que 

o professor se aproprie das TDIC, transformando-as em recursos a favor da aprendizagem de 

forma a integrá-las com outros meios tecnológicos disponíveis para que assim consiga 

desenvolver em seus alunos práticas de letramentos digitais que se fazem tão necessárias para 

as atuais demandas de ensino. Pois, para o estudante viver em um mundo letrado é necessário 

que ele aprenda a explorar o potencial das tecnologias, principalmente, para interagir e 

comunicar com o mundo. Mas para que isso aconteça, é necessário que os docentes conheçam 

e se incluam nos letramentos digitais, concomitantemente à ao processo de inclusão dos 

discentes. 

No processo de formação desses professores as competências ligadas aos letramentos 

digitais foram poucas desenvolvidas, para a realização das atividades propostas eram 

necessárias que os estudantes dessa modalidade possuíssem conhecimentos sobre os 

funcionamentos dos meios digitais, pois, a EaD é uma modalidade que potencializa, amplia e 

reconfigura os letramentos digitais durante o processo de ensino e aprendizagem dos 

professores. Nesse cenário, a EaD não fez os letramentos digitais dos professores, pois os 

sujeitos ao ingressar no curso traziam consigo letramentos próprios, houve um refinamento dos 

letramentos digitais devido o curso ser a distância e por ser nessa modalidade o professor acaba 

por desenvolver e ampliar os letramentos que já possuíam. 

No entanto, para além dos objetivos desta pesquisa, os dados demonstraram, também, 

que durante o processo de formação os professores egressos do curso de Letras, não tiveram 

uma formação com disciplinas preocupadas com os desafios postos pela era da informática, 

além disso, ao abordarem sobre as TDIC, a EaD, na disciplina de introdução a EaD, o foco foi 

mais sobre os estudos teóricos, e não chegavam a prática. Acredito que se os conteúdos 

previstos em cada disciplina forem constantemente reavaliados levando em consideração as 

novas exigências da sociedade contemporânea, a formação de professores em EaD alcançará 

ou ficará mais próxima de uma capacitação do futuro profissional para promover os letramentos 

digitais entre seus alunos.  

Por outo lado, para que possam contemplar os letramentos digitais de forma efetiva nas 

atividades curriculares do curso, é necessário que a formação de professores esteja integrada 

com as TDIC e os novos gêneros digitais, pois as fronteiras entre o mundo online e off-line, são 
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dois mundos híbridos que misturam e entrelaçam continuamente.  Ou seja, os letramentos 

digitais não podem ser tema de uma única disciplina, é necessário que sejam pensados e 

promovidos desde o início da formação e assim permanecer durante todo o processo de 

formação, seja ela a formação inicial ou continuada da vida profissional do professor.  

Um ponto demonstrado pelos dados é que os letramentos digitais por não terem sidos 

uma prática planejada, os professores formadores encontraram muitas dificuldades em suas 

práticas pedagógicas o que gerou muitas dúvidas, de como trabalhar e desenvolver os 

letramentos digitais com os estudantes da EaD, se esses professores ainda possuem lacunas em 

seus próprios processos formativos em letramentos digitais e, por consequência, para aliar as 

TDIC em suas práticas pedagógicas.  

Como proposta de pesquisas futuras, sugiro um estudo para averiguar os letramentos 

digitais dos professores formadores da educação a distância, com vistas a compreender as 

práticas pedagógicas com o uso das TDIC no âmbito de formação continuada de professores.  

E, por fim, acredito que este estudo possa ter colaborado para traçar/produzir novas reflexões 

sobre a EaD, letramentos digitais e formação de professores e, ao mesmo tempo, que os 

resultados possam contribuir para mudanças no planejamento do currículo, na gestão e de 

políticas públicas pautada na formação de professores que atuaram no contexto da EaD, bem 

os que atuarão na educação básica. Uma vez que nos processos formativos iniciais quanto os 

processos contínuos de professores, os trabalhos relacionados a essa temática ainda se 

encontram restritos aos letramentos digitais na formação de professores.  
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APENDICE A – ROTEIRO ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 

 Esta entrevista visa compreender as práticas de letramentos digitais promovidas na formação de professores do curso de Letras ofertada 

pela UNEMAT, na modalidade EaD. Igualmente será, também, objetivo identificar as formas de usos das tecnologias digitais nas diferentes práticas 

formativas vivenciadas pelos docentes, egressos do curso de Letras. 

 

 

1) IDENTIFICAÇÃO 

a) Nome: 

b) Idade: 

c) Nível de escolarização: 

d) Instituição de Formação: 

e) Exerce a profissão de professor (a)? Se exerce, há quanto tempo está na profissão? 

f) Nome da escola onde atua:  

g) Carga horária semanal:  

h) Atua como professor efetivo ou interino? 

 

 

 

 

 

Objetivos da Pesquisa 

175 



172 
 

 

a) Analisar quais e como as TDIC foram utilizadas por professores, egressos do curso de Letras, como ferramenta pedagógica para o 

desenvolvimento dos letramentos digitais no contexto das práticas vivenciadas na modalidade EaD.  

b) Identificar as diferentes situações de uso das tecnologias digitais em rede no processo das práticas de letramentos digitais dos egressos do curso 

de letras. 

c) Identificar as práticas dos letramentos digitais promovidas no percurso formativo de professores.  

 

Questões de Pesquisa Objetivos Perguntas para Entrevista 

1-Em quais situações formativas, os docentes 

egressos do curso de Letras, ofertado na 

modalidade à distância, pela Universidade do 

Estado de Mato Grosso (UNEMAT), no polo 

da Universidade Aberta do Brasil (UAB) de 

Juara-MT, tiveram interações com as TDIC 

para efetividade das práticas de letramentos 

digitais? 

Objetivo Geral: 

Analisar as situações formativas em que 

os docentes, egressos do curso de Letras 

em EaD, interagiram com as TDIC nas 

práticas de letramentos digitais. 

 

1- Antes de iniciar o curso de Letras na modalidade 

a distância, você já fazia uso dos meios de 

comunicação e informação, como por exemplo, e-

mail, redes sociais, sites de busca, WhatsApp? 

 

2-Ao iniciar o curso de Letras, você sentiu 

necessidade de adquirir algum equipamento 

eletrônico/ digital ou serviço de internet? 

 

3-Como foi o seu processo de formação em Letras 

na modalidade de educação a distância?  

 

4- Como aconteciam as atividades de formação, ou 

seja, as aulas?  

 

5-Nesse processo de formação, quais papéis tiveram 

as TDIC? 
 

6-Com quais finalidade você utilizava as TDIC? Ou 

seja, para quê você as usava? 

 

7-Que relação você faz entre letramento e as TDIC? 
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8-Você considera que os letramentos digitais foram 

contemplados em seu percurso de formação em 

Letras? Você lembra de alguma prática que privilegiou 

práticas de letramentos digitais? 

 

2- Quais práticas de letramentos digitais os 

professores, egressos do curso de Letras 

ofertado via EaD vivenciaram durante o 

percurso formativo? 

Identificar as práticas de letramentos 

digitais vivenciadas pelos docentes de 

Letras, no percurso de formação em 

EaD. 

9-Durante o seu processo de formação, quais foram as  

Atividades que você realizou envolvendo os 

letramentos, os usos das TDIC e o ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA)? 

 

10-Em quais situações e/ou práticas você conseguiu 

desenvolver competências ligadas ao uso das TDIC e, 

ao mesmo tempo, do campo dos letramentos digitais? 

 

11-No decorrer da sua formação em Letras, você 

preferia realizar as leituras e escritas em suporte digital 

ou em suporte de papel? Justifique a tua resposta. 

 

3- Como as TDIC foram utilizadas nas práticas 

de letramentos digitais?  

Compreender as formas de uso das TDIC 

para efetividade de práticas de 

letramentos digitais. 
 

12- Durante o seu percurso de formação em Letras, 

você conseguiu utilizar as tecnologias digitais da 

informação e comunicação em todas as práticas 

formativas?  

 
 

4- As práticas de letramentos digitais 

caracterizam-se referências na atuação 

profissional desses egressos? 

Entender se as práticas de letramentos 

digitais vivenciadas no processo 

formativo contribuíram com a atuação 

profissional dos professores na educação 

básica. 

 

13-O que você pensa sobre a questão dos 

letramentos digitais na formação de professores? 

 

14-Você acredita que o curso de Letras te 

possibilitou vivências formativas teórico-práticas 

que se caracterizam práticas de letramentos digitais? 

Você pode relatar alguma experiência de formação? 
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15-Em que medida as práticas de letramentos 

digitais possibilitadas em seu processo de formação 

em Letras serviram de modelo em sua atuação 

profissional em sala de aula? 

 

16- Das inúmeras atividades que você aprendeu no 

curso de Letras, há alguma que você desenvolve ou 

já desenvolveu com seus alunos em sala de aula? 
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